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CONGRESSO NACIONAL 
PRESiDÊNCIA 

~pssão Conjunta 

:lll: 10 de junho de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DlA 
;eto presidencial <parcial) ao Projeto de Lei nl? 2.348-B 64 na Càma­
~ 247-64, no senado, que aprova. a Plano Nacional de Viação. 

ORlt::·-- .. l.O PARA A YOTAÇAO 

1 Dh,posic;:ão a que se refel'f 
Rodoviae " 

na BR-464 as regiões: 1'Campo Grande-santa Crm.". 
Da BR-470, a regtão: '·Lagoa Vermelha". 
Da BR-471, as regiões: "Soiedade-santa Cruz do Su1-Eurnl2nha.­
da do Sul-Canguçu"._ 
BR-475 CtotalidadeJ ~ 

c• BR-476 totalidade> • 
BR-477 (totalidade). 
BR-478 (totalidade). 
BR-479 (totalidade). 
BR-480 (totalidade>. 
BR-481 (totalidade) • 
BR-482 <totalidade). 
DR-485 c totalidade> . 

convocaçã.o de sessão conjunta, solene. para Comemoraç5.o do 
Primeiro Centenário <la Batalha llo Riachuelo 

--Prt:.,.idellte 'lt Senado Federal, de acbrdo com o disposto no art. 11, 
1o R.Pgimento Comum, convoca as d.uas Casas do Congxesso Nactonai 
a se&;ão conJunta, .suene, a realizar-se no dla 10 d!> corrente, As 
ras, no Plenóría da Câmara ~os Deputados, em cornemoraçao lV' 
1ft) Centenãrio da Batalha do R1achuelo. 
~do Federa, 8 ae junho de 1965. 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente 

wcação de $e~sõcs con;unra~ para aprectar;áo de vetoa prestàenctaia 

eretrtdente de Senado Federa!. nos termos d.o art. "'10, li 3'i, da Cana .. 
o e do art. 19, o" IV, do R.t.gimento comum, convoca as duas Casas 
iiresso Nactonal para ".m !essões conjuntaa a reanzarem·se nos dias 
1 de junho do ano em eurso às 21 horas e 80 minutos, no Plenãrio 
mara. dos Deputados, cout.ecerem dos seguintes vetos presidenciais: 
Ao ProJet de Lei n~ 3, de 1963 (C .N. >, que dispõe !iôbre subsídios 
f 1á outras provldênciafl fveto pa,rciaD; · , 
Ao Projeto de LeJ nq 3. 4.59· B-61, na. Câmara e n9 U, de 1965, n9 
Senado, que estende aos '4:ecurJtários o disposto nos artigos 221, 225 
e 228 da Consolirlacáo cio... LeiE do Trabalho <veto totaD ; 
Ao Projeto do Lel n' 2.424~B de 1964, na CA.mara e no 320, de 1964. 
JlO Senado, que concede isenção de tributos "Cara tmoo-rtacPo de bens 
e dâ outras providência.a (veto parcial). 

enndo FederaJ, em :a de malc de 1965. 
At'"l\0 MoURA ANDRADE 

Presidente 

.o, Preslden •. e do St•aado' F·ecna.J_. nos t('rmos do art. 70. § 3i. Ua cons~ 
i-i.tw~o e d•> art. y·. nY IV, íto Rt:gH~I:'Dto Comum, convoca a:s duas casa.s 
do C~ngresso Nacuna1 pa!·a. em sfssoes conJuntas a. realizarem-se nos dias 
32 e :a de junho do ano em curso, as 21 horas e 30 minutos. nu Plenário 
00. Ca~mara dos Deputados ronhtn:nm dos seguintes vetos presidenciais: 

Dia 22 de junuo: 

- Veto <parcial} ao Proje~o de Lei n9 B17-B-59, na Câmara dos De-pu ... 
lados G n9 251-64 no Senado f ed~;rat, que permite consignação em tólha de 
pagamento de mensalidade~ e d€J>contos em favor da Caixa Beneficente 
dotí Empregados da Alfândega do Rio de Janeiro. 

Dia 23 d1 jt<nho: 

- Veto (total> ao Projeto de Lei no 3.272~13~61, na. Cãtnara e u? 144-63, 
no Senado, que concedro 1senção do."! unpostos de importação to de consumo 
mantida a taxa de d!'spacho uduaneiro, pal'a equipamentos dt; produc;ão: 
sobressalente., e ferramentas clt'stinados as indústrias de filmes vü·g·ens e 
à pl'odução de matérias~primas indispcnsâveis à sua produção. 

- Veto <parcialJ ao Projeto de Lei n9 4. 245~.F~62, na Câ.mara e nQ 78-64 
~o Senado, que dispõe sôbre o '3Xerc1cio da profissão de carregador e trans~ 
portador de bagagens em portos do Pais, e dá outras providências. 

Senado Federal. 26 de maio de 1965. 

CAMILLO NOGUEIRA DJ\ ÜAMI\ 
TK'e-Prf.>sidenre, no exerciclo da Presidéncht 

D~signaçã.o de sessão conjunta. pa-ra. apreciação d.e veto presidencial 
O Presidente do Senado l''ederal, nos têrmos do art. '70, § 3n, da Cons­

tituição e do al't. 19, n9 IV, do Regimento Comwn, designa a sessão con-. 
junta das duas Casas do Congresso Nacional a realizar~se no dia 30 de 
junho do ano e.n CW'SO, às 21 horas e 30 n1inutos, no Plenâ.rto da Càma.ra 
dos Deputado:11, para apreciaçàtr do veto presidencial ao Projeto de Lei 
(n" 2.626-B. de 1961, na. Câmara e n9 79-64, no Senado>, que cria a Escola 
Agrícola de Caconde, no Estado de: Sào Paulo, e dá outras providência&, 

Senado J'ederal, 1 de junho de 196ti. 
A 1.1RO MOURA ANDRADE 

Prefõidente 

o Pre:;ident-e do Senrodo J'ednal, de acôrdo com o disposto no art. '10, 
J 3'\ da Constinüçáo e no art. 19, nY IV, do Regimento Comum e tendo 
em v-ista. que numercsos vetos presi.r.l.t%lciais pendem de pronunciamento 
do Congre~8ú Naci1lnR..r., &lguns transferidos de datas anteriormente mar~ 
cadas e o\..tl'Os reccnterr.ente recebidos, resolve: 

a> convocar sessões conjuntas para os dias 1, 6, 7, 13, 14, 15, 20 e 2-1 
~ julho J..~óximo, às 21 horas e :10 minutos, no Plenàrio da Câmara UOI:i 
Deputados; 

b>- dar a essas ~essões c às já convr.~cadas para os dias 9, 10, 15, 16, :&, 
2ô e 30 de junho a destinação conatante da relação anexa. 

Sena4n Federal, 8 de !n)l..Ao de "W6i. 

•l.oftG MovBA l\.NDBM>E 
Prettidente 
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Vetos presldihçi&is a sererp 
apteciados t1Ó 'período de 8 · 
de juflho a 21 de julho d2 
1965' ' 

Dias 8, 9, 10 e l-5 d.e junho) ãs 21,3-0 hs. 

- Ao Projeto de Lei n;..Glero 
2. 348-t:-4, na C2mara, e num em 
247-54, no Senado, que aprm·n. o 
Plano Nacional de Viação 1Vcto 
parcial!. 

Dia IG de junho, àc:; ~l.::o h~ras 

- Ao Pi'oj;:' ~ de Lei numero 
2.3!8-64, n:: Cll1Jt::.ra, e número 
24'1-{;4, r.o S€'t- .-'d'~, q·u .. a{nova o 
Plano :,aciona. ci.e Vmc:Jo \veto 
p:lrcial, em ccnclusão de vota­
ção!; 

- ao Projeto de Lei nUmero 
3-G5 tC~~ J, qu~ disp::.~ ::LUre sub­
sídios, venc:mi':atos, salário<> e 
l!··over:.~o:.·s, e di c'Jt.ab plaviden­
cias ( w.to parcial) ; 

- ao Projeto de Lei núme10 
3.459-61, na Cómara., e numero 
18-65, no senado, que estende aos 
securitários o disposto nos art1gos 
224, 225 e 226, da Consolidação 
das Leis do Trabalho, e na Lei 
número 4 .178, de 11 de dezembro 
de 1962 {veto total). 

Dia 22 de junho, às 21.30 horas 
- Ao Projeto de Lei nu·nero 

2.223-B-61, na Câme-ra e núme­
ro 180--64, no Senado. que a!tern 
a legisl?.çâo relativa ao impàst.o 
único sôbre !ubrificantas e com­
bustiveis liquidas e gasosos, e dá 
outi·as providências (veto parcial 
em conclusão de votnção) . 

Dia 23 de junho, às 21,30 horas 

- Ao Projeto de Lei número 
2 .424-B-04, na Câmara e nUmero 
320-64, no Senado, que concede 
isenção de tributos pe.ra importa­
ção de bens, e dá outras provi­
dências (veto parcialJ . 

Dia 30 de junho, às 21,30 horas 

- Ao Projeto de Lei número 
2.300-C-64, na Câmara e nümero 
225-64, no Senado, que dispõe sO­
bre a liquidação, por acôrdo, da~ 
desapropriações efetuadas no 
Nordeste (veto parcial>; 

- ao Projeto de Lei número 
2.42·6-64, na Câmara, e número 
313-64, no Senado, que fixa os 
vencimentos dos membros do Mi­
nistério Público Federal e do ser­
viço Jurídico da União, e dâ ou­
tras providt,ncias (Ve':.O parclan ; 

- ao Projeto de Lei número 
942-B-63, na Câmara, e numero 
236-64, no Senado, que cria Jun­
tas de Cuacilinçfio e Julgamento 
pa 4!J. Região dft Justiça do Tra­
balho, e da outras tJrovidenclar 
(veto pa1·cial) ; 

- ao Prqleto de Lei nil~1ero 
2.200-E-04, na C<!mt:.r.a, .o munc­
ro Z06-c.,;, no Sc:aado, que estima 
a Receita e tixa a Dcr.pc:--a da 
Ur.i!io parP. o e:;crci· io .!inr.ncciro 
de 19'6 5 (veto parcial); 

- Ao Projeto de LPi número 
2. 349-B-64, na Cár11at a, e núme­
t·o 242-64, no Senado, (.ue dispõe 
sôbre a elab~ração e execução de 
Planos Qt:arlriercis de Obras pahl 
a imol.::ntaç:1o do l'iB.n'l N'adonnl 
de vlaçi!o (".•eto pa~dell; 

- ao Projeto de Lei número 
817-E-59 na Cãfuara, e llúmero 
251·C4. i·w senado. que· pertnite 
a consigna;eo etn tôlha -d.s na!;ta­
mento de mensa!idn"ie$.. e descon­
tos em f r. vor da Caixa Benefict:n­
te dos Empregados da Alfândega 
do Rio de Janeiro <veto parc:aD. 

Dia 1º de julho, às 21,30 horas 
- Ao Projeto de Lei número 

2.661-B-61, na Cámam e núme-

EXPEDIENT ~-1 ::. 

DEPARTAMENTO DE IMPRE:VSA ~ 1 J'.c:.· 

DIRETOR Gtz.RJU, 

4LE?i=:RTO DE BRITO PEREIRA 

CH!!PE DO OtiRVIÇO DE PUEILICAÇÔE9 CHEFE O,P, EL Ç.O. O 

MURILO FERREIRA AL VE:S FLORIANO c,. 

Dl.é.RlO DO CONGRESSO tJACIC 
SEÇÃO 11 

hr.pre~II.O n~s oiicínõl8 do Oepat'tam(rl1lti de ltn[f.r.H t\a::1onal 

BR 4 Si LIA 

-··-----
ASSINATURAS 

REl'l.J'iTICõES E PAllTICtJLARES 

Capital e Interior 

Semestre ... • • • • .. • • • • ers 50, I 

Ano ·••••*•••••••••• Cr$ 96:' 
Exterior 

lno Cr$ 136, 

fUNCIOl'IARIOS 

Capi:al et lnter!or 

Semestre •••••• ..,.a ••• Cr$ 39, ! 
!no 

··~··~·········· Cr$ 76,' 

txterior 

Ano 
······~········· 

c,., 108, 

----
- Excetuadas as para o exterior. que serão sempre anuals. as 

a_ssinatuTaa poder ... sc-ão tomar. t)m qualquer época. por seta mesea 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa. de valores acompanhados da 
esdarecimentos quanto l eua apli.cação. solicitamos ct~em preferência 
t. remessa por mei-o de oheque on vale postal, emitidos a favor do 
Tfsoureiro do Departamento da Imprensa Nacional. 

- Os su11lementcs 'às edlçõea dos órgãos oficiaia aerlo fol·net:idoB 
t.OI assinantes sõmenttl mediaqte solicitação, 

ro 192-64, no Senado, que federa­
liza o Instituto Borges da 0osta 
ex-Instituto do Radium, do Esta~ 
do de Minas Gerais (veto total) : 

- ao Projeto de Lei número 
2.569-61, na Câmara, e número 
6-64, no Senado. que federaliza 
o Conservatório Dramático e Mu­
sical de São Paulo e dá outras 
pl'ovidéncias (veto total) ; 

- ao Projeto de Lei número 
2. 5·70-F-61, na Câmara e núme­
ro 126-63, no senado, que t'edera­
liza o Instituto de Müsica da 
Bahia, e dá outras providências 
(veto total) ; 

. - ao Projeto de Lei número 
333-B-63, na Câmara, e número 
173~64, no Senado, que tsenta o 
Instituto de Pre~idência dos Ser­
''dores do Estado de Pernambuco 
ele impostos e taxas federais, de 

qu'll(!'l"!.H naf·ureza., que· .ncidem 
o\1 vrro..ham a incidir na compra 
de a·.;ões da firma "Empreeudi­
mctltos Santa Cruz S. A.", si· 
tuada na Rua do sal, nUmero 
143. em Recife, Pernambuco <veto 
tota~) ; 

- ao Projeto 'de Lei número 
2.158-B·64, na Câmara e núme­
ro 297-64, rio Senado, que dispõe 
f:IÓbre o pra>m de \'alidade de con­
cur.:;':ls rúhliccs para candi{!atos 
hat.!Utt dcs ou e e<>teis:~m cxPrcen·· 
do ou ~:aj:ult r.~s,!~ido mP.ndato 
l~tsla ti ·;o o ou exAcTJtivo <veto to­
tal); 

- ao Projclo de Lei número 
· .2.719-A-55, na Câmara e número 

54:-65, n~ Senado, que fixa os 
valôres para os símboloS dos car­
gos e âa.s funções gtatif!cãdas do 
Quadro da Secretaria do TribunaJ 
.Reg-ional do Trabalho da 2" Re­
gião, e dá outras providências 
(veto total) • 

Dia 6 de julho~ ás 21,30 rorss 
- Ao Projeto de Lel número 

3.272-B·GJ., nu Câmara e numcl'o 
14,1-63, no Senado, que concede 
1s_:-nção dos impostos de impm t.a­
çao e de consumo, mantida a taxa 
de despacho aduaneiro, para 
efjuipamentos de produção so­
bressalente& e ferramentas desti­
l1ados às indú.strias de fUmes vir­
ge~ls e à produçã-O de matérias­
pnmas indispensáveis à sua fa­
bricação (veto totalJ; 

- ao Projeto de Lei número 
4. 24-5-E-62, na Câmara e númno 
78-64, no Senado, que dispõe sõ­
bre o exercicio da profissão de 
carre?"aàor e tram,portador rie 
bagagens em rortos do Pals, t> dá 
outras providi'I:cia.s r veto parelal> 

Dia 'i de julho, iL; ~1.~0 hot~ts 

- Ao ?roieto de Lei nümr;o 
2.439-A-64, na Camara e nilrnero 
11-64, no Senado, que autol'fza a 
cessão, à Prefeitura Municipal dl' 
campo Grande, t>'Iato Grosso da 
área da fazend.a denomh{ada 
"~~n;wnta". situada naquele Mu­
l11Clplo, per~rnrente à União 'Y~to 
totalJ; 

- ao P:.:o,ie1o de Lei número 
1-65 WNJ, que incorpunt os f'm-­
fo~ lia Campaüha de Formacào 
Ue Geólogos a Univer~ldades F'e­
derals, e d.i. ou!~as p1·oridéncias 
(veto parcié!JJ; 

· - ao Projeto de Lei nUmero 
2.f.~fi-B-61, na Câmara e numero 
79-€4, no Scnndo, que cria a Es­
cola Agrícola de Cacunde, no l!!s­
tado de Sã<J PeuJo e dl~ ·Jutras 
providênciaS'; ' 

- ao Projeto de: Lei número 
2.351-64, na Câmara e númern 
248·64, no Senado, que dispõe sO­
bre o impôsto que reeal sõbt·e a 

Jun·no tl'e 1965 

1·enda de quaique1· natureza (V1 

I 
parciaD. 

Dla 8 de julho, às 21,3{) horas 

1 - Ao Projeto de Lei númE 

I' 3.001-B-61, na Càmat·a e númt 
35-62, nó Senado, que estabelE 

1 condições minimas de confôl 
1 :\queles que trnball:nm em est 
1 belecimento.s comerciais (vt 

parcialJ; 

- ao .Projeto de L~~ núm( 
5V2-B-55, na C.-· mera e 11úme 
~20-64, no bt•nado, que di$,l)õe s 
bre a l:::gitl!t~açáo adttivb. (V{ 
parcial) ; 

- ao Projeto de L~l númE 
2.626-B·65, ua Camara e núruE 
34-65, no senado, que conce 
pensão aos beneficiarias dos cc 
greo:sistas que tiveram seus m:o. 
dates cass1.dos, .rios senidnres p 
blicos e autárquicos e doa emp1 
gados de SO( iedades de e~ohorr 
mista demitidos em decorrêtH 
do Ato Institucional, e dâ outl 
providências (veto parcial) , 

Dia 13 de julho, às 21,30 hmas 

- Ao Projeto de Lei númE 
2.360-64, na Câmara e númE 
~71-64, no Senado, que dispõe t 
bre o impôsto de co:p.sumo e 1 
organiza a Diretoria de Rend 
Intcmas (veto parcial) . 

- ao Projeto de Lei nUm€ 
22~64 (CNl, que institui o Co. 
se!ho Nacional de Transportes, 
da outras providê-ncias (veto pa 
cial). 

Dia 14 de julho, às 21,30 horas 

- Ao Projeto de Lei núme 
22-64 WN;, que inshtUJ. _o Co 
se_lho Nacional de Trnnspbrtes." 
d;R outras providências (veto pa 
cutl, em conclusão) . 

Dias J5 e 20 de julho, às 21,30 hoi'n'3 
- Ao Projeto de Lei nún,e 

2. 322-64, na Câmara c t:t.úm.e 
247-64, no Senado, çue di$cinlii 
as desapropriações I!~':€ a$ Ôbt 
de .combate às s;:ca!.l do Nordc'· 
(veto parcia1J. " 

Dia 21 de·julho, às 21,30 hocts 
- Ao Projeto de Lzi uúme: 

1. 857~0-60, na Câmara é o.f1me: 
153-64, no SenadO, que dispõe s1 
bre o custeio, pela úoião, i 
e~~crciclo de 19-60, dos serviços .P' 
bhcos transferidos para o Estat 
da Guanabara, pela. Lei 11úme1 
3.752, de 14.4.1960 <veto pm 
ciai.r; 

- ao Projeto de Le1 númeJ 
9~6-5~. na Câmara e número u 
de 1962,_ no Senado, que regula 
profissão de corretor de sea1 1rc 
(veto parda]); 

- a.o Projeto de Lei nüme.r 
Cl 'l· B-63, na c:.mara e núhtCl' 
~09-EJ, no Senado, qu~ c()nced 
J•-cnt;ão de Imp5sto de renda 
pompanhie Eiderú.reice Na.cioua 
e da outras provldéncias <vet 
total) ; 

- ao Projeto de Lei númer 
2.2fi7-B-60, na Câtnara e númer. 
7:-64, no Senado, que cria um: 
~_:eo~a ~c Educasão Agricols n1 
.. 1un.dpw de Joao Pinh:iro ~s 
t..1dc de ~.Hna:; Gerais <vctÓ to 
1::11 ; 

- ao Projeto de Lei n·J,-·uen 
3ít:J-B-64, na Càmal'a. e nymerc 
2'79-64, 1.10 senado, que dls).Joe sô· 
brc a _f1xaçâo de coeficientes .dt 
correca~ monetâria para os efei­
tos lc!!ais <vete parciaD · 

- ao Pro.ictn de Le; nUmere 
3.364-B-61, na Câmara e numere 
116-63, no S!:'na.do, que modifica 
as normas processuais dos cl'imes 
previsto~ nos artig-os 121, § 3º. e 
129, ? 6·, do Código Penal <veto 
pa-rcial). 
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~~~~;~~~'~,";~: Senhores Membros 
~--_- Nacional. 

do art. 4°, p-1r.igu:.Io 
do Ato Insüt.uciunu.l, d.e il de 

19ô4, tentw a honr.'J. lie tr;:;,~1S­
Vos~us Excelénei:n, !J.C{;{i1;ta~ 

Expcdçáo dz ;o.rouvus d'Y:; 
Nfinislro do Tr~.)J:~lLJ e 

Social ,j,Er.i~•:ro ds I':t­

~i;J,j~;,~;·::,'~o E';Lrac:·di~l~---~io 't.)<tr:l 
l] 1 1 e Ccor:ien~.::.:r.o ~-;;,;J­

inr..~.t.;u ptJjelo ele .l.ci c1u:: 
n< .;-iH<'5 c-~ n 1u~-:..d.:m · .. :li: O 

12:1, ~ /'-' da Cc:-.::.li'~<.ü:_:(\~l, 
•"·'•''·"·"'':. ,Je:.~ Ui.-'::>ldi03 ,-uH> 

ho:·,lo::::'-tcr:-ôtO;, ti~ 
d:í. O'Jlras p:·ü~ 

j:mho dz n.:.J. 11. 

Lei 
(C IJ. J 

tun!J.u.-:1 :."!c 
L'J, § 2Y âa Con8liUJH jc, 

rlos di'l.\1á!· .;. 
l!omohgrlc<J-•.•; 

CU!Cf!C --~ e fia O!!Í"r: .; 
ijt<>Vidé;.ci•s. 

-_...._ f'~~ :.,.,-. _;, 
rc, Jü.)l:,u:~" 
U·l C[;.(.'_-'J Ll, 

\.~-:~·J e ~ .. u,·ro m ,_~e; 
t.. tn tia. p)o:,J-o-;,Jru~·a {!O 

r.·,,·~~~ ~lu. :ia lwmc~·--~­
~..J4('~J'.-•J, w:n:J.:"l.n:fr:l nJ 

, pel~·~i(r~n-~-::t~ 1 ~"~~~~1 • :·; ·,~<:,~ 
r1 aD~C~1iJ (j('S s··~ -~:-'1~ ·.; • ~·. 

-. :•l. _) c_::~~ r::'·.''- ·.Pr- ;:,· 
U.':..!JCiJ; :J rt.~-:; ;:c~:oi~;i:' 
. ~~c; l'r.~o:-; · :- s cb·:::;. 

1 
•• -cc.:c·-'-·-vn:o de sua prc'_iu, 

c.-.il:.U C:-~ ru:,i~l r:c:t'. 
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•:-.,.~o d-')s r~::tj:!:,:~ 

c~- :.:.,:u~~b e n::r 
I'~.<>OOJ0Nl 

do co: ri~ r 

-~ (~· corJ<: 
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v.;J.­

•- :;-:;, te­
.-:-, ~ ria _pu­

·.w~::; CJ.1..::,:·;·;~3 no or­
dn .Ju'·1;.:rA C.o TrJ.balllo, 

3o O 'i-.-!o:.u;;.J SLlpCrlor do 
ll'r,!b<l!ho fJXa"···, a~r:1s~s do pre_ju1-

. e .. eritér.los pnra apli­
p:;i.CL,}:-.::3 enuncJadcs no 

a ser::m übscrvactos pplos 
R•'"r:om· :;:; rlo Trabalho no 

ncs rli<:-ê'idios coletivos e 
ou !wmologa';ões de 

Para a adoçao 
Que t:-ata êJle ar~ 

o Tribunal Superior do 
C'ontar com o minimo de 

w::.l 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

ú:'J ~--- --' ..•.. , 

1 2. O D.:>c;·e'et r.' 5-1');:}, de 14. t_b 
!juln.J cl':' E'01, 1" 1 • L' 

l
d. il~' oL:223, ~1~' i~~~~~~_,\~;~~~1')c~2 ele 
_;_\h~·l. (\_'.;·~ r•"Ji -~··--- .·:_~ o Cc_n·~~;~·-J ~-;-,__ 

j..::icnü ae ?o!:,,._,., 2~·L"·:·i-:l e e::~< lr:~ 

1

("0>11 n~!;r_,.,_, f';:)~"<! :t r, 'r--- <·~·:· 
L;:·-:-; '--· .;,:::_ '"'' ,-lo (;O'V'.·fl}·:-->, b::tc·, G'l-~ ~ l~')S .•. -.:,'I;::, 

·--· •;_,·.::_ ;::·,·v~~--L--:.."l ~-'- ~_;a .., .. J .. -, ''•1:rJ"!' .. , · 
,;) '·-· ,,:!,'J, a::...:: ~;c ~-·J · •• :l-:1-.~~c 1··· "'- -~·-- '-, -· 
jo .1.::·-,;_u~:ü ~(;::_:~iú :~l Li::r l ... : . .:. ~-.c.>' a) o:; :".,;-:l:,:::·.-, .t'c_;-; ::;.,· 

1o cc,:.t;~:o c:o c--:r --n-J Ft. -.-:d ;·,:;~; 
:.;J(J 

Art. 8 
, 

1 
\<oe:...':o t!<.l--._·,--:{c:-; c~.cl :·, . .:·1 o in-

·' 0 ~e L.t" lfe1i0r nu:, • J, a , :r· L;_-, j;,:J_ Li:: 
·.'.I· ~~~ -~·:_( ), ',U~ vc-;' L .1'":-lJh' _,. Ul JL1 êl; ,!:_, ,~ 
;_') LJ .1~ ;1-J. !:' '\1,l '\ (.,i; c,., L 1\':\ 

',J Cc• .:i.:1, a f:!01.í .nço. ~'·o-I ~),o :o_;r: _::1 r 
.. J·i:] , 1 :·tti:~J·~;o •.c:.-._~

1
m,.1;d·o·t _ r:c_'J :1 

,.,,,.. ·:.:-·1( ~s ms- Frio'';->'! rt'_"'·--:. y~-- .. ~ 
r: ",·,; :-.-. lU· 2·1 m~·oc-s. 

2'] 1 'J>;':'-' 'J.~ (''3.<<"", i'H· 
(:,s ll•}' -- ";1 :;_,c' :.c':,•;L!::ts 

'! ~ 

'.:.t.· 
(1 C:'l_-

- "-> ilO:-; 

r ; . .·'' (:_'J <:'-f''l· 

\.:>o:;us u.>. &,;, 016 e~,:~.::::], ç~~:~1'?. q "~:. 
:lo Co::·;"•hq !·>"H''·;~~, :_1,~ :"J;;l :•.:1 S 
L:ria~. L..: c: ~='--~~-_·l c'· ;>}c> d.J p,-,~~'~: 

:-

b )!"2.-,~ __;_, d:1 >-,:~:l~l<l. 

:\Js ':·o;·~:·:_; c da P..:!:!o ;:~1'­

J..:::-:::;·:--tl s .• \. n::'t1 sc:.·:'t ·:u­
r",as catc;:;.):-~a3 ~qUi\·ak"lt~;:; 

. J !JCi.:Jll(Cü J..-:':i::J:a! e os ri..'fe-
1 
I 
I 

.• ;Jores e c·:~-p:é,.;;J.dc-.; nao 
.,:'cJu.~r lf·a.ici:.;:;::,~~(;lllO de•'>ua 
;,:.:.::o HlC;.U~;.,-..o e::,ta :ôr S•lp~~ 

..:o s.:;rv:ço pU\-lli:;o. 

J:) A Ju~:ira c!<J 1·;"_b:lil-J e 
l~l'-o'.e>LD Púhllr:o dc; Trabalho, 

ns c!:cisôes e:-:;.l c!i:.;.:Jldio co:eti­
-.)~ c tL <: r .... vü:..õ.:;s e J-.om0~'Jg-a~6~3 d~ 

t'.ccrdos cnlNivos de cuniter econ<JnU­
c0, conlut~~o. de:ode que wlicirada, ~om 
a cnloh:c[.;o:ao .-~::~ C'Jn';d:c~ 0Ht~t~,;-,_,a,l 

de Pclític.-í ~~·.Ic-iJ.l e d~ D~íJal'ta~ 
menta .Nac:on2l fh) I:P~rrv·.~l e C:ah~ 
rios ào J.iin~<>tédo do Tiai.H:<lllo e Pre-

!.1 t . 
foliií(~ f:.~üu·i .. :l, que Lmcionára so!J 
a PJ.esi;lénClO.. du :~·X.ni>inJ do Tro.'Ja­
lllu e Prt:vidLD.L'lU Go.:-iJ.l,' como óqaJ 
de asse:;~orir! do Pcder Executivo na 
fúr .. :ub;:ão e execução de sua polí­
tica sa'arial e cuja composiçã:J e 
alribuiçõe-s con:õlarào àe decreto óo 
Presidente da Rcpúl)lica. poderá, para 
execução c..os serviços c.e sua secre~ 
ta ria Executi·;a, requi! i tA r servido­
re:::; púh11cos, nos tênr.(•::; da li?:;1s!a-
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homologa5ões de acorJ.os coJ.etivos, é 116! ou eshver amparado peJa leg-.i.Jla- I notif1cará 0 empreoador ""ar escrito if -
r;Jeter~m~do que o Com.elho Nactonal çv.o hO h.!b.J.liiO. e~<' un..rvio-lre o p"'razo 'cte~ 5 tcr·nco)' cone raçao preconizada no vt;. 
de PohtiC!.l S~larrttl c o Departamento 1·i ~ · _ os empre.,ados poderão abándor 
Nacional do Emp ·tgo e Salãrios do Art. SQ O exercido d'1 Q.p ..;ito de fJ M- para a ,olu{'aO pleiteada pelos pacif1came'i'lte. o trabalho, des~cups 
Ministerto diJ Trab?.lho e Previdencla gre'. e d~vc-_ <! ser autoril!ado por do::c.~,- en 1p:: :t:;.lldos, sob pena de abstenção do o estabelecimento da empresa. 
So~lal p;f:tJrão l .Justiça e ao Mt- t~a dt J. •• e;nbrela eeral da enttctaú.el~c;Lccà e t~npâ~arta ~o trabalho, a Parágrafo único. As autmidades t 
nJstér.o Puolwo do 'Irabalho a ao;;- s r.~rra: ~uo remr~rnt:r a cetcgona 1m! ~ 0 ..... m -, ,u. et ora que_ I?-ela ranti.!'ão livre acehSO ao local de tJ: 
:.ifi'Í:llct<l de t1 le t.tce sita rem e 'Vt- protts!i'0:1étl dos Ls.sac:ados, por .? 3 1 d~e~~ toP;;.,, ~~~1 o m ef~~od ~nmmo j balho aos quo quei:ram pross~uir 
nl'IJr, · <:- t.t'!lchar p malmente, PPra ;.~ ~1 .. e t;r

1
{ros 1 • 7m_ pri_:::erra con:r<Jocr..- 1 "~~~-i~ ,; c~. ~~ lÔ ""~·d~~J~ ~/;~ ~a~s :t1~~: 

1 

prestação de sen;iço. . 
QUJJ: o Cor.~."l.ho tr.-t:Joual de Polít 1ra. ·.:,' ' : ~- 3 Ucl t:,•-..0\· e_m 8-"'un- l;Jc~_~i 1unD:u:,r·ni:1!s. Art. lS. Os grey;o;;t'ls nLo -podeJ 
Sdl"fU:ll r-~· c~ ~r ... .,. or d m i /"- C0i ~R •. -.o. em (',,Cnl.11UO joi~Cleto' " . . . pr<>fic•r· "'. . t d l' ..,_ _t-'V·' -· .... ..:-. · e ,. os ~de- e L'a. ;0--,a C: e vo -~- J- 11 _ !" t~ D1rc. nrtr e.l.VJ.an· côpios au-~ ~ · •- 'illal6q11Cr a os c vw en 
Q~:1o~.- r-::1:1 '-'~m t''<UCeT a s11:: fur.· ~~ ~- : l.. , . tO.· . , ,;;.11;-- àt..!:> ct~ nctiilcu;J.o à·• autoti- contra_pes.:>~.-9'\ e bens (f!g'e3são, < 
('V-0 d~ <L:'··:.so.rl<J rb Poder p.,:ecuti-. ' ~ ,_ A_-~,JHlb•:jg O~tul 111.<::ta,:::-- 'd<..O:,r., ;.r.a.c:cJatHt'i no an. 79 d.f!SlU rnertec·7o, s;;bCJ!W;fm. im·e:;ão, do 
vo P'-•~' ,,"_..;,;,~:1.:-r;:.::, e ex~c;Jç~o da pcr- ,~;;-.•. e ivnr;,,,lt<:.·c n':l. seio d<J 2indi- •1,'1. t Jlm de que adotPm PiOVtd:·n:-iaS lt.{lbell:!clf!lCHto, in"ultos, a]:r:!i.-Ç-ão 
H·ic!l _:.a:e; ~ -~. fo·am inc:mdo:; no .:.n-, ~-:'c.~ ?U :13 1 0~::.1 dc~.J,~trti~ pe'a F::- IIY.'- ·na rr.::.;.w.m•;.·o dJ. ol'dem. ga.ran- ost.rntt.~ç~o de carta7.e'i;; ment;ivos 
tep ... ·o,r.·t.; (• .,x.·.il ::us 1-ue 'lhe a ·-r- ·- ..;, - ·· . .:J ou f' .• :1.<.:~':.-Lc..c ... o lit~-.:re". ~.;:da, I :,r, ·lo c;<: , "'' '·'·~··rl_-.. , no f'x~rrido le- c.utoric.::.ot~' Oü ao cmp::-ega.:lo~ ou < 

gu rr•l o,; '• .::,,.~os f\H~rc.eiro.s necps- f ;1GcÍ.?.J:..o, t.-n:.-et: ~1to, r~,Hnlr-se, satlu1- · r:ú~H•o c,:. :.'i 13 e re~;l'~rú.~.-ndo nem- tro~ .d~ i.:,J 1 n~t1'\"C?al, ttb peha 
F.J"!.o;:; b.;l r·~ma a po~,.J')iliti"Oe 00 .n .. ~u.er e, •:a ·~tL~ G~;:s df'le~<\c-:a• e r;~· c- q1.., _ Jf; (! ... no:.. aemw.~L·o, V··· frkl r,;u\e, sem p 
recn1t' n··· ~· w) !"'~c.ll têcn:eo e au- ~.~. ] _ _, ':.~.· .. ,"'!'~·tcf•U>i (Co.:. .. cli'--'"","2-0 1·: :_:o R.:oc•1Jrr.do a comnlll•·:'~ ... o :>li!- J~ '·.J da rr-_:,:.l"''"'~·J~~ldat!e criminal, 
x::iPt. J·· T ~~. u.1 fr"'l~.: ••. o. att. 517, ~ .:•'), \I._ • :J, ,,. -r,0 2n_ellor, 0 Dtrt-~~.ord.1 con 8. lf",1Sla';lO Vlk.t"n"be. 

1
'. '-'•' ~,.,,~,h:.., ... t r'•.>JJl""l Ir•f lllUffi\..illt- t...,,. :.11 D o.,n:P1lt~IO 1\~~·io:nal do• c H l V 
u - rr:.·'<: ::~:·'rJ.~ T!l{c:Okn~í.-,._imu 'l ~j!, c-,· ~L:.el O'..l n .... •.~o::lr-1. I'_: .. l.,o ou Lo .C::lf'~ado R~:!on::~: do 1 •P uo 

Sd11wr r. L :c:e.:r.::. t:Le o 2:ltE!JlTlct-a .~ '] 1 ::J .• 't·:'! c p:-i ·H;:,a c a "" . .:'·_.,-u~1 t:.a ·, ,-,;J:l!.o a taw;milir:>. ao :.•.lini·:.~no: Da~ r.•ra. .. i 'l.<; d'JS g,·e!;.'~l-1-s 
or,,. ,,,.·Jr~t·:L·J à "·:>:\'f',t;.l .-!precurão .:;r.•·(..~r ·.o c::.t <... h.:.,er 0 1r.LL..: •• ·.:__, , 0 í '"l1 "•I ci-:s 'l't· balho que }Joderú. sus-~ ~ t lJ . 
Ó(' Vf) n. I:~c.-l_ênc.ir, c,·jos dispo~ili~ • .un, ,'b -te " tcloisl CJ~s. . ,.;~~ .'ti.' o7~ci.'l. di~·;~djo eole:ivo ">Jnra í.a··~r · · ;,;.'.O !~d·:•.t!.e.s das grel 
'-o~_rblJ.::_'~n.unc~tahnc.nte a .:>01Je- [ · ., 1 c •ouo • ..:.r," cte \•'-ar.;i.o ser:i'Crll.l~J,-'n.;Pn1-0 nJ!i rei.ün:1íç:;çôe!'; for- 1 "'· . . . .. 
r-.ma ct~. J:1·.:r:--a cl.l Tr.lbalha c tor- 1e 1 5 I' 1 r•t.- ·- ... , dJs 11 <>Jl aios rm 1 'T•ll'•jr~ p.rj·~!- e:t";;rt-~r~c<;, sem p:-e- i I - O al.(.'DI.,,:,JIO pnc.llcv: 
lH!m r-fe!.nt sua COt:n!)Pfé-ncía nnrma-/'.·,• .. 1:J.!. tc•.r 1voJ>:>a,..nu, ne.; entldPdec. 1L•.·:: c:. i'-':,,__:.--·':'-:0 ~o 1:-DbG\liO. 1 li- a -c.~~c~u. tio Clo~1arlt<n e o 1 
t.n1 r:-~ 1Ul'l";;.irla n: Corutitllido, nma ' r..._·: 'l •. ~·e r.·p1-e~~-.1trm m:üs de . . d~ C..-?~·t"-?.:'s de ~uO:J2'~él1lC .. ~. ~los g 
Ye:t. ccn '' <' ~ ~ 1do em lei S.:>râ. urn ele- ~ .-1• Jt."l , 1 i:l c::J r) :1 ' pro f i;_ • ..:;: ';)n:_ ~-· d:. rc•s 8~ ' 0 i lf j' vun :n, Ct2--tlt. C>l..i.r! n:w Oi eusivos e 
m.•nla d:>c)~J«;o 'J".ru o estabelPCilCI<ntc ;:e~t·.-.:~. 1-•;:!-'.)Ti.J.. Du C•,:c·-."t:r:•·an tranhos a:. tel\·:nd.!r-ccoc.:. tia cate 
ele umr- r.;;•;i'"',:>. s&larial tl!>'foalle. . ~ria ptofi"&'nnal· · · 
.tania ho :.r·o: núl•lico como no $No~ ('"_-\nii"L.LO r: , L:..A._!;L_,~~.f G~i~I-~J~-~~·ol.J~~r.•~4~~: prnr.d-o Pqimjtiç ... nl·~'l dr_Jlesp~ll.:.d·a de e 
pdl':Jtlo rL' t-r"~,:o;nL•, comp:tivf'l {'Om ' ...... ,. ~· , ~ • . ~';_;,.. ue -: 1a yàii.ICl,Ja o pa 
os pr~cr:' ..,,.. d 'l j'J"õ'i("a social e rn.-- . Cu<"JI. j ..:-; .!"'d::: ·, o J-.·::-:-:r.j 1'-j-:_., .:..) 1);, :>Jto 'J JCA I J a··-',hlL~l _c· o. Tr~b. alho <J ~otara I ticamt>n~e ae mm·~menlos gr~vistas 
rc_ntc ton-.J ,nr'l polit:~a de c .. t:Jtilt71 _. D'- C:tL\!t: I f,~.J~ . ~-:.- prC•\'t_C,f>ncw.r; P..~~ ~IetnBr ~ IV_:- Prolblf;.ío_ ao ernpre1a~or, 

. , .... , • ., t 1llil.J.t;<l~ rtnre emJ?H:··,aGos e en: adm1nr empn•t"'r~c· 11s e-m S'Jpst1tuil 
çuo ecm t'"\L., Sc<.,o I IJHu·.J.dore.,, tom a a>'Sislenc,a do M1~ uos grevist:::~. 

Aprmmt:l)Jl:J:. n op~Jr'Unídade }:lar.c 1 .)o· ;tc~"1Nbletus G;;.J<!M n!-'t.>rio Público do 1'rabaltlo ou ~o ·~ • _ . 
1·enovH.r a \'P.~sa E:{Celéncia os prot~s-

1 1 .\ ... 1hl•,t u..J l?ubtlco local, onde nao Para6r~fo umco. _Nos penados 
tos da nos. tl r:evada estlma e muito 1 Ar+. tP A A.uembléia GeHll serâ /I; ou ver leprc::;cntante daqUele, ho pra- preparaçuo, Ccclaraçao e no curso 
dlstin1a conslderc.cão.- Moacyr Vez-~convJladn· pela vuetorm da entidade iiO de 5 \cmcol d1as,_ a partll' da d~~ !1.l'<:ve, so e~prer:n.dos~ qu~ dela p 
loso Cardo~o de Oln:eira Ministro do ::;mdlcal mtercssada, com 8 pubhca- li11er>H·ao da Assetnb1eta Gerai, que tl-' hc1parcm nao pode~ao .:.ofrer co 
Ttabalho e Previdência 'social, Inte- ç.ao de e:_dl!als nos jornais do local t vct autoll':.tdo a greve. trangtmento ou coaçao. 
lino . ....._ Oc+ãl•io Gouveia de Bulhõe~ c'a sltuaça.o a_a emprêsa, com a ante .. 1 cap1tulo IH ArL 20. A greve licita ni,o resc 
Ministro da Fa.?.enda. - Roberto df'! cedt::ncia n.tmma de 10 (de7J d1as. 1 . . de o contrato de trabalho, nem 
Olive1ra Con111lÀ~. Mmistro Extraordlp § 1!) O ectit::I de convocação conterá: I Da:> att~·tdades fi.mdamenlat: Ungue os direitos e obriga,ções c 
nário IJar~ o Plqnejamento e Cool'de- al indlcacao d~ local, dta e hon:, Art. 12. Consldeiampse tundamen- result~ntes. 
nação E<'onóm!ca. · I para a reallt:açao da Assembléia te!., as at:vidades nos 1;erviços rte Paragrafo único. A grev-e susp' 

Geral . _ . I á!wa, energ1a, luz, gas, esgotos, comu· de o contra!o de trabalho, ussegun 
LE~ISfAC:AO CITAD;\ ú1 des1gn<tf7<lD da ordem do d~a, que; mcaçoe::;, transportes, carga ou des- d? .aos greVIStas tl pa~amento dos 

sel·ll. exf"lu.:.lva:n~te d~stinada à dts- •cmga, M~l·viço funerãrzo, hospitais, lar1~os duran.te o penodo d~ sua 1 
LF.I' ){Q <i.S:-Io ~-DE JUNHO DE 196 ~ 1 CU.""s~o dtts rem~1d1eaçoes e. dellbera.-)mau~mtdactes, -venda de gêneros ali~ raç_ao} o computo do tempo '!e 1 

'r;rl! ~Obre o ~o:r1mento grev1st~. ! ment1c1os de primeira necessidade, ralts~~ao como de trabalho efetivo, 
R l c. 'to d f I ~ "P &s dec!'>Oes da Assemblera Ge- 'tarmácias f' drogarias hotéis e in- de!e_ndas, pelo empregadol,' ou Il 1: ~~-7. {~~', da e grevf:, n_a ~ brmo r::. I ser.Lo adotadas com a utilizacão l1dúl'tdas ba ·icas uu eSsenclajs a de- Justiça do Trabalho, as reivindicaç 

011s t~U.1çao F e- t d:u; c~·dulas ··sim'' e "não'". · f e~ nacional. • J formula~as peJos empregados, t< 
dero(. 1 ~ 3!) A mesa apuradora será presl- _ , . . I ou parCialmente. . . I dida por membro do Ministêrio Pú- ParB3rafo unwo. O pres1den!e da Art. 21. os membros da Diretc 
O Presidente da Repub1Jca, bU('o . do . Trabalho ou por pessoa de F.~cpublica!. o~vidos ~s orgtos c~mpe- da enti~ade si~dical, ~eptesenta1. 

-'F a,.o ">J~Je. 1 ..,. ~ . notol'~a. Idoneidade, designada pelo te~tes, barxu!'a, den~1_0 de 30 ltrmta) dos greviStas, nao poderuo ser pre 
na! decrrtJ. 1 q le 0 c?n.,re:;so_ ~n.~w- 1 Procun.dor-tl-eral do Trabalho ou c.ta~. decr.eto espemflcan~<:' as indús-lo~ detidos, salvo em flagrq,nte de 
Le-i: e eu sanc ... ono a se..,umte Procur~ores RE'glonals. truns ba.&Jca~ ou essenciaiS à defesa ou em obectiCncia a. mandado judie 

I 
t:ucional, cuja revisão serâ permitida • 

'ItTULO I Art. 79 Apurada a votação e la- de 2 (dois) em 2 (doisJ anos. I Capítulo VI 
vrada a fita, o Presidente da Assem- ! n ·z · . 
bl~la provid .... ncia:.á a remessa de có- Art. 13. Nos transportes o erres~ j a: 1 egal1àade da gtete 
pi.a uu~~nticada do que foi cie~1era~ t,r.o, m~rítímo, fluvial e aérep) a pa- Art. 22. A greve- sérá 1·epub 

Co.pítulo I do pelu n1aioría ao "Diretor do De- rahsaçao do trabalho em ve1culos en1 I ilegal: 
c •t t ã partumcnto Nacional do Trabalho ou transHo e dos respectivos servicos, só I ._ Se não atendidos Qs prazo 

unce: 0 e ex ens 0 Oele~ado Regional do Tr .. 'lbalho". :o~ra permi~ida após a c~nclusão da • as condições estabelecidas- nesta 
. Art. V o direito de greve, reconhe- tArt, 8" E' l'edada a pessoas físicas ou vmGem, 1108 pontos ternunats. IT -Se tiver por objeto :reivindi 

, Ctd.o pelo ~rt. }58 _da Constít.Ulção Fe-: iuridica!>, estrr:-nhas à el~tidude sindi- Art. 14. Nus atividades fundumen- r;i(les julgadas improcedentf>:.$ ~pela J 
detel, sela_ exercido nos termos da J ..:u~. QU:\lq~er mtcrfet~ncm na Assem .. 

1 

tais que uáo pos.sam sofrer paralisa- t_zça d~ Trabalho, em decu;ao def1 
pref'>ente lf:'L 1 'l~l'l~ ?era., salvo os úeler;ados do Ml- eto~. a<> autDridades competentes farão t1va ha ffiE>nos de 1 (um) ano; 

Art. ~. Con~~derar-se-á exercícf I f Hlst.eno do _Trabalho e. Previdêncta guatnecer e funcwnar os respectivos I~~ - Se ~~~l~grada I?Or moti 
gitimo du greve a suspensão col~ti~; S~ti.al,. el--o!lectalmente designados pelo srrviços. p_ol~tlcos, pa~twanos, . rel!g:iosos, 
e tempor·na. da. prestacão d . :<.Iunsbo ou por quem o represent~. Art 1,... A requcriment.o do e'm- c1a1~, de apmo ou sohdartedade, f 

' e servi- · ,} · qua1squer reivindicações '"'''e inte1 
ÇOs a rrnpreçador, por tlelibl:!ração du, Art. 91? Não ex.i.:>,tindo Sindicato que pre:Eador e por determinação do Tri- sem diret 0 · • ~ , 

m;semblPw .1::e~al de entidade sindical represent~ a categoria profi&sional, a OU11al do Trabalho competente, os orÍa roF- 0~ le.,_ltlmamente, 8 cn 
repiCsentulh·a da, categoria profissio~ Ali-.emoléia Geral ~>eró. promoVida pela fP_'evlstas o_;_-ganizarão turmas de emer- g P tsmonal, 
nal intr..-c$.--·.a·.!a na melhoria ou ma.. FPderrção a quem se vincularia a en- gr·ncia, com o pessoal estritamente IV - Se tiver por fim alterar c. 
nutenc;ilo cl;.t>3 condições de tr.abalho tiW!de sindical ou, na hipótese de lne- nP<"essârio à conservação das máqui- dições ~onstante de acôr(lo sindi 
v;gcnte~ r:::. empd~.;a ou emprésas cor.. xis.tt>ncia desta, pela correspondente nas e de tudo que, na empresa. exija convencuo coletim de habàlho ou 
resp:mden. t:!> a cat-e~oria, total ou C&rfedC'r.u:Jto. I assistenc1a prr~ancnte, de modo a, Clf:ãO normativa da Justiça do Tra 
p.ttclhlt• ~111e, com a rndknção pl.évta • . assegurar o rem1cio dos traOalho.s logo t Jbo em Vigor, salvo se t~verem ~ 
e por , .._"J,.,J das leinvidtcações for- d 'Pn_,•·:~~r~f~ un}co. Quadndo a~ re!vtn-

1

1 a pu~ o té mino da greve. I mod1flcadas ~ubst~ncialmente o~ fi 
znulad,__, P~h, r-mpre1ados na fotma tl;,o s mem ?rmula as pm empre- ~ , . damcntos em que se apmam. 
e de at, nw ( 0111 as ct1spo·-i(.õ 1 : ~~n.P•, :nndJ. nao .represet~tados por , Art. 16 ..... er..1 de 72 f setenta(' dua~l ~ 
ta-5 m·-· •• l~J. e!> P e .. \ I::;~ 1 ~.n-dwntns nu enhdade smdtcal de 1 l.Dl~·s o p!e-aVI-50 para a deflagraçao 

1 

T1TULQ II 
nm SUlJC:rlo", a .~s~embléia Geral JO;e- 1 da );reve, nas atlvzdades fundamentais 

I d D \ :~r. R\ F~C~O DA Jt:S'TIC:\ na 
AI t. "' Bu poderão purticip:u dJ :·.' promonda velo Diretor do Depar- e nas aL:.ossonas, quan o motivada • 

gl't'\o.! t_., P~"'-"DJ.S ftstcr.s que 1J-~.-este 111 taml.'nlo N,wional do Trabalho, no I LJ('la !alta de pa:;am.ento de Falãno · 
.se-rviço_, L~ w."nf'za nao eventual a Dist"itt) l<'t>d"r?l, e p~los Dele~ado:-: n~!3 prazo5 r>re\oistos em lei o-a pelo' 

TRo\DALl-10 

emp:-t~· :t'•' 1r. sob a dependência dt'>::-.te ~~e·;:>la{s do TrPbaJho. nos Est'"tdos nao cumprimento de dcc-t!'.ão, profe- 1 
InL'dlatl·:· }a\at'io. .1 l'~'QU.:>riml"'nto dos intere-;sndos. 11M em dih1:i-Ídl0 coletivo, que tPnha ~ 

Capítulo : 

An. ; ' •\ gn,:ve n~o pode ser exer ! Lr..insitatlo em julgado. 
('\(1,1 pc :=o tllHrionãrios e SCl'V~tiun~-~ , Seção I1 
da L: r.;· J, rs.:-odrs, TetT1tótius, ~f·r~, Das notificações 
w, 11• '"h e <.::"·l_qutas. ~alvo se~!." t 1 -;-o~' Ar'". lO. AprovRdas as reivindica- Do e.cercfcio do direito de grez·e 
[.~, '': ·. ••' ~-I: ,wdus;}··::_l f' _u Pf>.<-<;o.ll: ").;~<; pmt::-;siom!.l<; e autorü:ada i1 gu~- A.rr. r:. Df'('l)()'idos os prazos prc-~ 
1• ~... n' • J... ·r 11l!.ne, açau h .. x..t.d::l. vvr , V•', ~· Dlr('i.oriJ. da entldade sllldical 1 vt.,lv.:. fl('!)ta let.. t ::.endo Impo..,si\·el a 

Ccpítulo ~IV 

Do dis,.,ldio culetf1.•o 

Art. 23. C<>~o n2o se efetive a c 
dh:.tção Pl'PVi'>La no art. ll, o Mil 
t &no Püb:tco du Tn:.balho ou o te}: 

I se-nt~te 1{>{'~: do i'<tinistério Púb 
com,.miear.~ :~ ocorrência ao Presid 

1 ~e do rr"~lJtc"dh'o 'Iribunal Regional 



-,o-_. 

'.~:.;:-> 
i.~--..' 

~"~=,'~~n~t~a~~~ei~ra~~tQ~---------=--~Q~~~R~IQ~D<~,' CONGR~E~S~~C~N~,~~,~J~~,~,~,,~~(S~e~ç~ã~o~~~,,~,------~~J~un~hª9~~~1~96~5~~16~9~7 
-.Jtalho, instaurando-se o dis~ídto 
etivo, nos têrmos previstos na con­
ldaçâo das Leis do Trabalho, 

Capitulo TI 

lf,'"rfVisões tarifárias e das majora-
~-t" ções àe preços 
l::tt. 24. sempre que o atendlmen­
dai- ~ivindicações dos assalariados •lar em revisões tarifárias e ma .. 
açO$ de preços das utilidades, o 
DJstério Público do Trabalho pro­
,VGtà. a realização de pericia contá­
_..I.U'ta verificação da aplicaç-ão total 
~: atmlentos obtidos nas majorações 
àtfaJs. e indicará ao Poder Executivo 
r.duÇão dos aumentos excessivos, 
:undo o apurado pela perícia. 
~iafo único. Não devem se:j.' 
~erados os aumentos deferidos 
f"J)iretores e auxiliares diretos da 
Pa os créditos de companhias 
imdiárias ou a conversão da divida 
. moeda estrangeira, com o propô­
~~--de reduzir os lucros e onerar a 
ljleS&. 

CAPÍTtTLQ UI 

de:rão ser examinadas e juiga.Qaê pela •# lricio o seguinte op1os. plelteando, em nome da capiL!l 
JUStiça do Trabalho. C bande-irante, emenda ao referido art i· 

•OFl IO go 20, a fim de reparar-se o trata-
Capitulo n - '1 ~ junho de 1965 ! ffi€'•1to discriminador dêsse di::~positiVO 

Dos crimes e ãas penas 
1
: constitucional. 

GiDPF, DAS_ 22/550.31 (22) . O Sr. Presidehte Castt'i.lo Branco 
Art. 29. Além dos previ-stos _no: Acôrdo de Garantia de Investimen- 'pockrá ajuizar da urgência dPf;:-;a pro~ 

Titulo IV da Parte Especial do Códlgo tos: comparecimento do Senhoi- Mi·: vidência, t~ndo em. vista os ;,eguintes 
penal, constituem CJ.imes contra R nt.stro de Estado i eleJT,míos mformatlvos: 
organização do trabalho: 1 . .' . . 1

J lV) A União recebeu, na C<Jpifnl 

I t . . . .. : Senhor Pruneno Secretallo, de São Paulo em 1964 cê1 co~ tle flS - Promover, par 1c1par ou m ... u~ I , · ~' . 
!lar grave ou lock-out com de::.respeito Tenho a honra de acusar recebi-' por cez:.to da arrecadaçao total. O E~-
a esta Lei; i memo de oficio n'? 774, de 20 de mmo I ts.~o cerca de. 34 por c<'nto. (i-o mllnt-

. d t I último, pelo qual Vosoa Excelência me I cfp1o do Cflpltal coube a m1g.:lha ll~ 
li -.InCitar esrespeito à sen ença 1 informou de que foi aprovaGo 0 re- B por cenfo. 

normattva da Justiça do Trabalho que , querimento do Senhor Senador Jose\ !?0 1 Bras1lia, com uma população 
puser !êt:mo à greve cu obstar a sua Ermida de Monis, no sentido de ser 2~ vêz<'s m~nor do que São Panlo di~­
execuçao, . , 0 abaixo assinado convocado para poe, errt- numeras redondos. de 17 bi-

TII - DeiXar o e~prega~o!, maU- pre8tar e-sc'nre-cünentos ao Senado Fe- lhões dC' cruzeiros no orçamento en 
ciO~mente, de c~mpru· deciSoes nor- deral sôbr~· 0 Acôrdo de Garantia de' cur~o. São Paulo com 6 mil quilôme• 
mat1vas da JustiÇa. ~do Trabalho, ou Inve-stimentos recentemente firmado tros LlP nws, 4 mil das quais sem pa· 
obstar a sua execuçao; I com os Estad~s Unidos da América. yim~nt~r:-ão. élispõ~. de verbas líquidas 
IV- Iniciar à. greve ou "lock-out", 2. A res~eito, desejaria indagar UP Wll~!S as rtP Brfl"sll~a. . ~ 

ou aliciar participante.:; quando es-1 vossa D:.celencia se a data de 16 do 3 J. A Guanab~ua, Q1lf' sP. 1e:)nme 
tranha à profissão ou atividades eco- corrente seria conveniente para 0 me; 1 na c:da~de. do .Rro de Janpu·o. com 
nômicas; comparecimento a essa casa, a fim popnJ:cao mfenor a ~e São Pn~Io_, e, 

V - Onerar a despesa com dívidas de prestar aos senhores S€nadores os tambrm com necessidades pubhcac; 
ficticias ou de qualquer modo aherar subsídios solicitado~ na aludida con- ~e~wrP<;. conta com ver?as_ orcamen· 
maliciosamente os lançamentos con- vocação. ta:·~a.c:; da ordem de 420 bllhoes. de cn:-

-~ _ ]Ja cessação da greve tábeis para obter majoração de tari- Aproveito a oportun:d:...rle r.:!novar a 7.Pirm; .ou seja. 4 vézes supenures às 
~".-2-5. A greve cessará: fas ou preços; Vossa-Excelência o~ protestos de mi~ de c:ot:nnl paul1sta. 
~:.;.;..<}'or deliberação da maim·ia doa VI - Adicionar aos lucros ou fazer nha alta estima e mais distinta con- Se; i f! Licil arrobr-se uma s~· íc 
roe.tãd.os, em Assembléia-Geral; investimentos com os rendimento:; sideração. -- Vasco Lc;lào da Cunha. imen:-.::t r1f' 1·azões que justlfic~m a mo~ 
1>-~ Por conciliação; obtidos com revisão tu.ifária ou au- 0 SR PRESIDE~TE· . dif~c"t~"'-áa do referido art. 20 pa1·a dP-;-
!(<~. Por decisão adotada pela menta de preços especlftcamenle des- · · "'· •· t iJnr-~f'. -J-:; capitais a pnrceh dP 30 
~ do Trabalho. tinados a aumentos salariais de em- L'I-Ioura Andrade1 -.. !',o expediente por cPn!o do excesso de arrPcadacão 
:_~·· ;:~. Cessada a greve, nenhuma pregados· que acaba de Ber lido o Sr. i'dinisr.t·o lr."t:Hlwll sóbrf' as dos municípios. ex~ 
~e poderá ser imposta pelo Vn -'Praticar coação para impe- das Rela.ções Exteriores CfJr\sulta o lc}uido o Impõsto de export:tcão. do 
·:;r~or ao empregado p01: motivo dil' ou exercer s. greve; Senado sôbre a possibilidade de ser Jqnc mP d'spenso falar tão c')nhecido 
,~-tiCipação pacífica na mesma. PENA: Reclusão de 6 (seh;l meses marcs.da para o dia 16 do corrente, .t :é o urobJema. 

1 000 lO data do seu comparecimento a est.l Fin. portanto. êste nõvo apêlo ao 
~- · - TíTULO III a 1 tuml ano e mu ta de crs 5·000·0

1

0 casa, a fim de, atendendo à convoca- PrPsidr•nte Castello Branco para dar 
~.~ -~.--;,;. (cinco mil eruzeiros) a Cr$ 100. , 

· 'd t ção fc-it~ por iniciativa do Sr. Sena- sohl"ão nn:;entíssima à dramâtica ó,i ... 
,_:~JB'rRINGEI:NciA DISCIPLINM E M (cem mil cr,tzeiros) · Ao reinp en e dor José Ermírio, prestar esclareci~ '.uar·Bo finaneeira das capitais dos Es~ 
:~ :> INFRAÇÃO ILEGAL apllcar-se-:â a, penalidade em dôbro. mento sôbre o Acõrdo de Garantia de *'ad{'<:. tom p:-~rt:cular, da cidade ele Sfi.o 
~0~~--, Capitulo I I Parãgrafo ú.nico. Os · e::;Lrangeiros Investimentos recentemente firmad-_; 

1 
Pf'!U!o. 

~~jlk - d-;--. r que infringirem as pn~scrições desta com ~ Estados Unidos da América. . Era o Ql<t-· tinha a dizer, St. Prt"si..-
{~~-.::.:.·· 3 sançoes ISC!p mares Iet serão passíveis de expulsão do Se não houver manifestação em den:r'. r.tlc~ifo bem!) 

,fl!l. Pelos excessos pratica
1

dos territõrio nacional a juizo do Go- c
1
?ntráriot, ~ Mesa 1r1e~ponderâ dafirma-/ 0 SR PRESIDF.:STE: 

r_eendidos no :imbi:.o da d sei- vêrno. 1vamen e a consu -a, marcan o par~1 f · 

-"'·-trabalho, os gr;:-nFta:; pode- Art. ~lO. A]JlicanH;e. . lhl c;'-1e o dia 16 dêste mês. às dc>':C'iSeis hora:> (J':(JJJI niubrrffi) .,.._. Tem n palavra. 
~---.Pun!dos com: couber, a 3 disposições desta te\. à pa- ~p~ou~~arecimento de S~1.1 I·~xc\:'lênc'.a. 1

0 nr:~1:1' S~11ador José Ermil'iu. 
,,-: .. yert~nc1a; ralisaciio da atividade da emprt>sa Pl1l' Df' 1tcôrdo com 0 t~l-. <-;to ll{) Rq·: .. O .... 1~ 'O.:'t: f:RJ\HR!O: 

~:~;sn<ih.-ensào até 30 (t.rinlfll dia.s; tniclat'h~'~_ do empregad·Jr lfcl'!c-01ttl • . menta In',ert>o n·· O·ri· d o· ' ll .. '; ,, d 
-;.. ""GJ-1 . . .., 111 o - LJ, - >·'''11',•te iscurso) - Sn1h1r' 
:;~-:fetcisão do contra1o de tra~ '!'.iTULO IV (dP"Sa ~~_-, . .,;;10 nf,o c<;' mc:•cir~i m Jf\·--1 'p:,·~.,J,-,~i."'. Sr;;, S~>nadores, c-;t1;u re• 

liOí.-" . _ c~e del;bf'!':l~·ão. ,pç;J."r'' ,t '· .::•"-- ~ -:~firJ r!e meu E<>Lado t"1Lf' .m 
~fo único. Se impu Inda an "'·'Posrço,s wr.\L> . i o 'R. l'llE''JN,: F c ''"' > •'' '"''·'" povo pc<mmh H'Wn, f" i 
~. ·-.,_-o, no deconer da greve, a Art. :r:.. -\ autoridade que iJL,J!:'d;r I - r-:-::c nl:·•t dc>\'t'f d?mocrf-,'~-~1 tlP ''o· 

--de nto de natureza })l'nal., ao ou tenu.r im~edir o le~;itltn,) f·~·,~d- fJ/c11Tf1 Ar!drodcl - :\ P'""'t/·:'c; t -c.~:- :-: ·''1 pl•·iio ntte"visa rJ~~'~"'" !lr>l ;·e~ 
~_ .. ··-ador será 11.cito su.<:pendê-lo até cio da gte·,:l:! será ~c~pon<Jab!!i;-::r::l n:. 1d2fe1::1, hc;j(•, os "-f"~!~l:jl'f' . ., reqlF:t> i'~F- ''f' 1" !"f_ C:.i.m2.r:1. rJ.y; n.-,,_l'<cLw. 
~-~f_inal da justiça criminal. Se forma da lcg-lsl:l~ao er~ Yl~;or. jmento<; rle info:·~'ywc-:-s Dp;·p·:·'nlaliO' -[ . .,i.-, ·1t:n·f'nte e enh-;i·;''11'"'~1 'lr o:;: .. 

• egado fór ab!õ.olvido, terá direi- Art. ?2. Revc6am-s~· e-; .C::l--!w."t~ 

1 

o:;+(~n1 orlo g, ... ' : \., '· "'os T '1- ',.,,,,_.,:,- n1'-i'l 1nna ve;-, o c-:' :: ::·1!0 
ifi-_-Qptar pela vol~? 2.o e:nprÊ'go, cões em c~,nt,·irio, e:>p2ci:•~n,cnre o re--: r'· ·i·-1:) rle ho,ncns"' !11;1: 1 ··,·o:. r:~ 

~
- ·- vantt::·;ens dcvl"_V,'i, ou pela Decrc:'!-o-I< !1? 8.070, d<• >5 d·~ o' ?~" :;r.g Jo :_r_~. · n ._:_, :-: •'·"' ·~.-;. t;,,_br.UJr>d:l,··.'i :> ".-n .. 

, t-Il1 dt.Jro dos flalário':! d~ U15. N" 310 ·;o hLl\'.- ~-_.'._l l\ t ~;i..:-, r·:\,.., f' ·nr· .. 'll'l'i ~\C.:.71 . .'k!'ClD ~o ~--_)·c,y, .. 
.....,._..d f t d\:1 1•11en '·i.~\ "l"-,:: ___ p_.}"_:,- ·n , •· ·q u:n:-_s. N.'':) tC'<'J 1 TI-'· ·~ en: .. es uo 'ê~!\1";0r · ... ~\: i :Br~si~:a. ! 0 de jl!l.l'-O ck 1.·-· Oh:-;·~ ·-,c ··,·.~·h t::.ia qu8J fC;1· (} 1' '!1::1 
_ _}~·_prejUl~o d:2 il1d._·n ~.aç:,o ,ega · da I~ldt:l.J('l,~:t·uc:<l. e 76'.l da .... ·., ... S. A - :~1-1- o_ nr:llc m~n p._-,;-• .. _,.J r-:·,·:-:·n--
~::'2.. A'l pé'nac:; 'n~.m::-::-::·_o:;: í'.cs il. Cn;i.~nn Brnnco "'· , .... ,_., ::-1'' 3-'1-- ::~o ':1.-I::-; :1:1 (~ 2. VLu~áo ::-o-1. ·:~.,. Ul.na. pa-\';-c.r::· r . .-.. -, 
~ nns te::-~o:~·s Li'J :J.,l. :.::7, l•O-t S~-·~::-.'.>,~.J ·- .-;,'/_::•n Co-'.~')--~. et~·;:__,_, Pi'',!~C: .. s- cénú;- ,.:• !].11'! C 1:nm··il~~-3 p 
,.--~?-:-..,-.- :.:f .. o ele I·T,,_;·:1:h:1 .0.:Ie;:cm:- ir.l''" C<:e'n o nossá c~<:~·_:·. r,r_;i'J ~:iJ 
~ r~ - /2·JpPr·ir~tcnrl?n:ciu jc'_':" 11'-'1 c·(':I)O r>":;k:-1:>~. 1-- · r.-.,-
~f., SENADO F~ECJ!=::"R/\\'._ <los 'LL ''' du P,cio

1
"<" 'c os ele quo rc 

.,_. d0 c•.;-:·1 .~r:1; .~,~~~-,, ·,i~f~1:o, e~~5r:-i ;-:•' i-
-;~AA 7[J1 s;:~::::fi C::_,-' g !J!=': T>::C'd~~<) <.-,;~~·.:''':-e~ ., ,,_,.: [\·':,,-'''~:' !'":"> '1 , ... ·u, _ ... ....,..-.v,, .... , __ ,_ *3~2 .>"'>L:-,·-. 1Jc11V;;,,-CiJ Y''' -r1~r(E'r':'_'J(' -;~ 

t;~---:~;·JUNHO i:E: ~~:6S ~~~~~r.~1~A~~;~~:.~~ )J" s~s n~~:t;.~~--.!~~.'IJ:.i~~~,.-vE~~i:,s;~ ... :~A.,·~~--~:,;:~-~~~~ rlf-:r-:
2
_ r:··. 

-~.' .. -.-•.:_-.e-ss'o I er•'·s'',•,.,'>.ia E:< O',·t·;:J~ p::.)l_(·,. v~:o~ . n, ·--.Q u '- lj' 11 ...... · ; t:;! ~· D:1n:~·.! Kr:e:;-rr - "·1· ,- .. ,:";:oi Ué'L':.:::i' rle L· •· c::· 
Lsnis!a~:LT:t ~T:'m l~~ s:'. ~- 1"; -. o sn. I I:\' O DE :H."\.TT(!3: . 'l ~ . .1 1 :"-~·m::nle rcr,:J!l -rl" r1rr f; I' -. 

, .... .,. _ .,., , " ··--.:rl'J'i que n~~r.: ·" ,., ; 
~~t'!.l. DC~ E~·'::.. l!ct.·~1: .. 0 "'R. r;-;_:~--::~~nl:XTC: tFcna uma curr.;:.-d,--·('.--~,) -- u~ c s~- 1 ~11_,,._. ro--:-Jo rm m~·P-:-.<J o.·''~ .. ·, 
~A:TIH, (a:ll10 .--,~0:'\.DL'i. çuinte cl[gcurso) - ::-;,·. F', L'-<àEn:.~ ,-e ;, ::,11" ~Hlo r?pil1:'_1T'")~~-"' r'.1 r> 
~, -('P'<-J~·••TJ ... _~,·ru~·p;,I.O'-' , oSr~. 5enac1ores nB_o "~ ncJe n;:-?:"~r aJ ... :>;_, ~1 ·: : -;._.: 0 rófuTo, r~-~t1!'l rJ. 1 ; .,_ 
...,-om:~E'"~- ;;\_L'n~·-~~.~D ~,· . .:..;-\ .. (.i!o;···n 1il_-:-f!J':') --h ':::> d 2 .r.t~is:·. :Marc~hal c,-.·;t(.i!IJ Dc:--:v·n 1 iffi,';!l f:':-.· L'l I''" !11') f_,,L',.:'a, + .. :""'. '' \ ,:J-
~~0 .n..'l..'· '·'·

1 
• •····'· • ·sen-::a uc~~~:a o CC'Inp~~rc.·;,n\.n'. ~.t- .~'~~~ c~paeidade ele u~e>pi):· rm:o"1di".S f. ':'0 , .. .,.>,. ro•-tE. 

~~~-14hor:nr:J~~rí:: J:-.n-
1
:Srs: S::n~clon~:;. Er>,•.renC:o nt·:-.•·<J '""-\COD'.itfhlfc:.áo e p"'otr:;'_oc:; C_·~ Lf''<:: p..:;.r1 f:·-~;,,r:-t."~"enláoctle h.'!l~'':1'"''.: 

~pse~:.ec; os S;·r,. S-..:n. ;.v.('·;; \E~'-\, c'L:dz~~o p,<Krt:!- r. sc~:o. tramitacâ.o no CoT'"::'~>-.'~ .i\·.,:-~utl:-1 ·rll" ~~:n ~,,o, p, 0 :_~a. t:·il)111'1::J., VP!''t1 n··-

i Ya! :,:c·r }:_,::\nata. iconforrríe os ri:;;-ôrr~ f~'\"C·:~_.ei·l:1··,,k-3 d-J 1\•en.:c:,1 ut'" '•·.o- tirha de vrOl1':e>,·.-.,·. ''!{~_.er~.o Sc~-ta 
~ A;:;smar 
~ 3a1TOS 
~ P:me:lt~1 
ãifie(io ourgel 
~:Carvalho 
~de Mor:-,c<: 
leribaldo V~eira 
~Balbino 
~t Marinhc. 
rifrélió Vtanna. 

:A~o Institucional. '.,.,. ;n0"'\' 1'., .. ,·e n nolit 1 c~ l'(u:J~:-;:'-(j. 
0. Sr. 29 SC'crc,'{,io ,_,;.' U.j Dr:ont:o detsa PX~,b~r::n 1 ~ p~·nJntivi- :r'cl<::!:•::-:' r''J nt:ui.l Go"~:·frno. 

~c-it:/TU dn ata da s, . .,. rJ..j fl"J. -Gr.; dade SPtia louvávPl que o ff·1inrn:: / N•·'-:<L'n1 :t e'.'idêncla, e p;-•:·:, r~·.A.,. 
que t: r;Jr"orr:Cc tiC'It cLL :':..·'· jChefe da Nação ir.cinls!i<' a modlficJ- .. ,.,~ p.;Jr.Jndl''> e dou~os m1nriJc~or , 

ção da art. 20 da nossa Carta r-.-T:t~r:a. '.tiC'J<: ',l,_,.,,.·.~n·ns f> dus rq1w.f't};:--. ~-,~on0-
) Trnta-se de vei.h~ .e lf''dillm'l. rf'irin~ 'm_k.q t•.td? U.::..o PM;a\'~ dt> l)t~:'. 

(.MOi!ra Andrade) _ s.:; 0 h( co..Pi.""-' dica~.fio dos mumclpJCJ,, !'ecL-<; das c:>- ·t.,-"1W1. cr·· -:-ott::-mo, m~n1~ f1P o;;c' ·,:o o, 
"d · lpitais dos Estados. Jou rk'n u_,.. p::~sição ldeoió~!n. 

d;ente e. <.e•· J.l 0 · Digo velha reivind;c.1ç0o ;-'!Ol'aue. de i O p·r.:. SPU'b;Jr Presldrn\e. 6 f;:Jf' o 
O Sr. 1° Sect·e~ário Vll procl'drr à minha parte, são nurnc:·o;os ns pro~ 1dJ·r.ma 1~1'i(} tPm por pakn ~,::: ... 'r':t..:: {' 

I leitura de oficio enviado pplo Mtnls- nunclflmPntos feil.os ao tr.n::ro dr mi- ~F:.f~rio r,-. Pf'rn::tmbuco, N8o_ '\lJ:tl"l 
ltérto da.: PdatõM Exteriore~. [nba Vidn porlamen1r;r, Ue qn~se 3(} •íl!':G::-='_ ?M Rto Pml-o, a conow~·n o 

O Slt. PRF.SIDE~l:E: 

-_-?:- -" 

'·s. 

• 
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.. ,-,--~ .. 

'-.-."'-4'" 
""'-~~ 

,, 
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lancinante apêlo do eminente Bi:,pol (Retomando a leitura) _ lnt>r..te de fililção partidária. apenas 
de Santo André, sal à rua o p~ópdL E .., l ~ tj' 0 ~- conLra o seu planejomento. 
C-rde .. l D Aa-ncllo Ro<-·i cl"'tn'nrlu. nqu~mo esse espan "-' 0 ame~ça_ '' o fato é que o desemprêgo -que 
~ ~- · ~ ""'"'' ~- ..._ wn;- d" todos os trabal dores md•"'M 

r:or. lJlDVidêncii.lS mal.,; c!o QUL' urg~n~ tiiH~m;nte, qu(r pelo desentprégo di- 'sua F:x~elência, no. seu 1~~guajar c~~ 
tJ;,hHlla3 em favor dos tralJ.•lhadorus, Ieto pela sua di5nensa QUF>r pelo m· ril.ctcns~JCO chamaria de mtcrrupçao 
cujo nú~ero de de."empregatlo., Ci·e.,r. Li.lrcio, r ... p.-c~cnLado pcitt r~duçãu dn te!l?-porari~ do esfôrço produtivo" -
a cad·~ d1~, a~.cad~ ho.ra que Ra<::>sa.,! jo~n~C.l de trabalho_ pois inúmeras e.'ii~a., ?:escend~ assustadoramente, e 
sua h:m!n.._nc .. a n .... o e do PlB, n_ .. 1 ~r.J.1rtsJ_, Lião tralJ:llhnndo apenas dt' li\ d,~ .. c faz p~ra aL3.car o mal }>ell!. 
p:..-ctc s~r pco.m2do de subven: .... o ~l: 13 a- 5 dtrs por semana ·- que fazrm sua ral..: .. E. todos sn.btlU0'3, ~~-m sum­
de corrup~o. I cs todo-pryderosos responsáveis por bra d~. duvida., que a fa~ta de traba-

Em S.:o Prn~lo, Srs. S.n~dJ:·c3, .., ::,,.;.,a situl.!•;at>, cilada com;cientemente? lho aHlta o hom~m. couoe t-t mol'al, 
d::<Jemp~i·f.o j:i atin:~iu 14.'; nos úU· Qu.:- fl!3 o Cl'irldor dr::;s? •·mota da. to· d(.saF,TE'f?R a r.mli~Ia. . 
llii)S mn;~·:;. E no Estado d~ C:'·3l,J.=.I me'', o culto Mini;:Lro do p. lant"jr_men- Enquant~. tl~do ~~so se passa com. o 
ua cidade de Propriá... to? t!'abalhado~ • .~.alamosamente, engano-

. . . Alii:.s, muita<> t-:bricos d.--. Siio Paulo san-:.cnte, proeurando. conqt~lstar as 
O ·?J'. lJe~tbalão Vtezr'l - V. E:n 

1 

e-stão tu•bctllt'lndo tu>s diaR por ~se- !Joas. gr_a~as d:;t ~lasse méd1.a e . do_ s 
pc; m1te um r parte? m~na e se comportam como se não/ fu~c10~1anos pub1Ic_9s, q~e tkm !orça 

o SR. J8Sf: ERM1RIO _-:;p~:fc •. t:ve"sem emprc·_:udo'>. Ainda ontem+ opmatiVa ~ exp1:essao P1elloral, {l.cena-
t::..mentc. I no Es~ado do Rio, cerr-aram suas par- .3e com. o, jmanciamf?tD altamente in-

• _ tas dtl~JS f6.bric·.1s - a Pneun General fladonar.o pa~a aqmsição ~e attt.omó-
0 Sr. ~Icri1)a.1do Vieira - J..J'Lbre Se· - e tudo isto :;e e3tá acuruulando pelo veis de J?RSSelo, num paiS que nao 

lladCl', n.-:.u t-.el se V. Exa., qu--:nu.a Bra<>il inteiro. tem gasolma. 
pronunciou o . nome de ~rop . .-ió., no comparece com sua s:~bcdoria c seus E i-'3so cohl o dinheiro dos trabalha-
meu EstFao, Ia se referil' a Sltuzç~·.o livros à Cümara dos Deputados dis· dores, Senhor Presidente. 
dramát;cd por que está passando posto a mais um brilhareco lit~r:lrio Não sm·ia mais simples e mais ra­
aquela cidad;;, das mais imporLmt;?-; numa potfia qu1.se que medieval sôbn; cional que essas emprêsas estrangei­
de Sergipe. Em Propriá, uma vclhu palavras c conceitos filofóficos, íroffi· ras trouxessem numeráríos para tal fi .. 
fábrica de tecidos acaba de fcch::tr as z2ndo os que ou~am discordar de Sl.lrtS nanc1amento, já que ao serem insta-
suat:; porta<>. Pe:1ou o seu pessoal, na l~çóes e pregações. lados receberam favores jnmais con-
'(ll,ima semana, com tecidos, porq•1e . . cedidos neste pa!s? ou então não se-
não tinha numerário. Afim'!!, o B2.nco Vem ofer:::ccr c~ncettos e. htulos l'ia mais justo que se retive~setn aqui 
do Brasil emprestou a essa fábrica a pompo:;os p:ua aqudes que 50~ pedem tudo quanto é remetido para fora, a 
l<d'cula imoo~Llncb de 20 milllôes de trabalho para si e alimentaçao para tít lo de "royalties"? 
ClUzeiro.s. E a EJtado de Serrripe, dr3-- os s~us. P~~·de horas do seu tempo e ;;;or que então não se flnantia a 
vés do Banco de Fomento, lhe erllpres- do tempo. dos re~resentante~~ do po~o aquiJição de equlp~mentos, ou fetra­
tou '1 mill1:Jes de cruzeiros. Com e~:n a deblPteiar contta 05 que ."'ao cont;:n tnenlas para o nosos arte2anato? ou 
imp01t:l.nci.1, a fábdca. pagou as féria, 0 pl~ne.!amento, num~ .argu~nentaçao a pequena e média indústria, como a 
coletiva:> dcs seus empregados e con-~d~.mbula ou de lci?~1 ·e10 vtcindo n.'l.ldo calçado no Rlo Grande do· Sul, 
tlnua de port:1s fechadas até q1_le cn- cm_f"'.llU, como .5e l~~se J posstyel al·l ho'e quase que liquidadas' por qUe 
contre ur.tr. toluçã-O do Covtrno p~u. guem !ier conira 0 p.ane amen -lJ. nü~ se flnancia a a.quisicão. de trato· 
se'.l angustiante problema. O Sr. Vascont>clos Torre.:: - Permi-: l'f'~ .,. equipame-ntos agríéolas, e ferti-

Quinhentas famílias estão n:1s rU:'.S. te V. Exa. um apz.ttc? _ jlL:~.llt;;s, de q..te tanto necessitamo:;? 
com seus chefes sem emprêgo, pQ.-.;..:t!.n· O SR. JOS:;.;:. r:~:.r.LRIO - Co;p. o Sr. va.o:concelos Tor;cs - Per-
CIO fcme, p,>ssando necc.ssidJ.de. E·1 mui~o prner. I mi-·.e v. ·r.::,;'Jo um aparte. 
ná J e:ü o que vai acontecer naqull2. 1 
ciür.de, qm:ntio 2.pertar a a113Ústh du O Sr. V a ·cow:;elo.s Tôrrf'~ Aindu1 o SR. JC3lt ER1-11RIO - Com 
pc:vo. Três fébricas de benef~c.ar hâ p~u~o, V. E:t:l. f~iS:'.VJ. o pr?lJ1.J 'I ~n·cl.tZr. 
ar.co..: também fecharam sues ~'Jrtas, o ma sc-r~o do de:omp;·t-zo. H1~ ue sf' _ _ .. 
mesmo zcontecendo com quatro fü·rnqs re~ordnr o honmc"o Prcsk:ente do UIL'J O Sr. VvYancelos Torre.~- V.:rws 
comerciais. Tudo isto na c:d::!de de ?artido da iniciativa qne tQID"'i, P.I_)~-o- Véí:e~ ocupei a tribuna do .sr ... 12do 
Propriá. &;te é o drama da~uela ci· vad<:~. peh- un~n:midar!e dest:t cnz:a, ítn:tl1<>:1ndo os aspecto:• negahvo.s da 
clude do meu E:;tado para 0 qual p:ço cflnvoc~ndo o Emno. Sr. I\.Hni:;('o U'J ~Hi~tsll·h:. au~ornobilística que, l~uma 
a atenção do Sr. Pr~sidente da Repú- Trubalho p~a-a debater, com os S~n:> 1'll~~a des:·freada. de lucros, . in­
blica pois não sei 0 que pode acon· dores, a qu:::sl:lo do dcscmprl..;·o Int~~ êl~:! pura que o preço dos PúJ!11:~os 
tecer' com _aquelas 500 f-amjlias famin- ·rr:-:sante, ali{!S, r.iirl!ln-se q•.te. d•·cur- 'JU~l' nas. m?~Ladoras ~e- au~-uro.u."els, 
t"'<; p."'l"'S ruas a pedir uma providCn- rendG o l)nt'l<J, o Ilustre tilnlo.r ri,t· quer na mdustria de ttatore .• , fu:.sem 
ela' q,;e" não chega. quela Sec1eteria de E.Jtari() viajo'.l p.ua c~ da vez mais elevados. _Pedi, inclu-

. _ Genebra c er:J. j113l't>m.<mte de pergun- Rive, o carro popular, na epoca em que 
O SR. JOSE ERMíRIO - A~radeç'J tar··se se o Ministw interino se en- e1: cl::?e>ria JU.St:mcnte ser ohfet~ de 

a col3bo~·açJ.o preclqsa de V. Exa. contra ~m concHr;õC'S de d!scuUr co- e;o1)i. .. 'são d.:s !ábdcs. Hoje êsl'-e 
Vejnm v. Exas., sr. ·PrC's;dent~ P no"'co ê.>'e r~c:.lcrila que se agi::rJnt1 c.<-ro P'->PHlor vem numa rí.t~':-:f 1 de 

Srs. s::npdores: até no pcqnen~n.o t:">- e s~ .a•:olunl'~. unergêr .. ci:l. Quem o aririulrir o ter;.\ 
t~do de Sergipe as condições d0.5 ope- o !:.!R. ·~os··· EnY PIO_ Di a·ta!vt?z. por r..peua~ ';lm ?1 t_.~ui~ ~lt::s, 

d d ...,~ · "' '"" .u. ~ a r.:..ü: e c~rro que não d -.-'Jf'! ,. :s c~-
r~ri?S são as mais e-sesp~ra oras P'JS·j d~a. r .. H.::t : .. ·~< :cns de dur:c:r;1o d·:;-3 0 ·~ ,_ cs 
stvelS. o Sr. Vas-concelo~ Torres - AchJ carros, que sã.o vendidos por ll,'f'ÇG~ 

O Sr. lleribaldo Vieira - Quero que u r.dhot· c~!aboru..çáo que se pode Px::~rbit:mt~s. Quero ainda diz"r a- V, 
at=.r~scen~ar - se me permite V. Ex;1-. p;:cs.t.ar ao Gov~n1o - e ao Brasil, Exa. cp1e ê&;t' f1na.ncian1el'I-O é nuito 
- que o E:stado de Sergipe, apesn de mP.is (Jpe ao Govêrno - é examinar- dl~;cutido. Talvez sej~. fJP- úLil, na. 
pt:qutnino, sempre teve suas finanças se os inJicf_~, -crda. vez maif; cre:<;cen- oporlunidade, mas há outrcs nn.rrt­
organl.zadas. Seu povo, trabalh:>.dor. tfs, do desrmprL~;o, niio apenas neste ciamentos, de :pretnência, q-..te ass\m 
pouco tem pedido ao Govêtno e ao caso que V. Exa. citou, do meu Es· dev.!riam ser encarados, como V. Ex­
B<mco do 'Brasil. 1\o entanto. fiU<?-s~ ter:lo, ffi"S CT,1 ou.ros que V. Exa. co~ celéncia salienta ffiltito bem ir·"~',.1 i­
tô~s ci;miXcJ.s - falta de chU\'<:'1, nor n'!Jcc.} de p::~·to~ como capitão·de-iu- ve para que, am:mhã, não ~ll -n. NOJ 
e-.;tcmplo, {:ste ano - fazem com qu~ dú.stda que é - do Estado de São a.o absurdo de ter que finenC';_,r a 
n=:.o tenhamos nenh~ daqneles ce~ Paulo Sem falar no Nordeste, em Mi~ aoulsição de g~neros alimc:~ 1• do:>. 
r',:a'ic; que ::;einpre exporkl.mos. Es~a· nas e no Sul do Br;:sil. Ontem, l)Or AÍiãs, nobre Senador, ume fi•tn.- no 
mos importando feijão, arroz e dennls exemplo, na Guf'nabara, soube que os E~tado da Guanabna j:\ vrn1e, a 
ef>r~ros de primeira necessidade. Com fndfcts de dc3cmp:-êgo na área meta- crédito, gênf'ros {>Jimcutfcio'>. E' meu 
i:":ct>ç·ão de açúcar e sal, tuuo o líl<t:S lú~;~ica jú ntln· . ·n a número verda desejo Ql.le n5o che.,uemos ao c:10s 
1~'1J ~ .. t{l vindo d?. Bah:!l e de AL~~td~::<'-lllen_te ?-~ ·'-.-·.n'r: Fm Sãp pa1'- cvit1:m<o qn~ r:r;i.J 3~ v· -.~~·e n. ~L~u­
''T~'i. A. c-\~\'r-.rio uo Meu E-sb(lo é o~~~l~ esses m1:v3 nos de1~am em s1tua- ção, procrdcndo·se em t-mpo, a ~tu­
;::c:::. o-: c::nYlpJs c~ão ;)e=o<.;, sem chu- f'.ao de rrm::~·r;:o. e;:p.::ctntiva. QUero sa- dos positivos, e;mmin::md.o as criticas 
\'.l. N'1~·'l o·1tcm recc.bi uma c·r.-ta n:t lle~tar a V. E~!:!.., neste a'Ç:trte, o in- sincl"rrc; e honestas, num debate fran­
qv"l t'} c:.n~"J. que não se vode r:scar t.ere?_e que tr•mos, no Senado, ptlo co uu..! n:JJ eleve t.er a m:.rco cb de-

~· ~ . h i , . d" , proh."'ma, e h"c'.11os f:anc3ntente. dé- m~·-,-o• __ 'ic:. T:t.o ,..:JJTUe 0 teor::.~mo eco--
t.m .tC.;>t.Jro pms c. ver mccn. 10 m.-s bn.tê-lo co:n o S:·. UL'lhtro dõ Tr~:.. ~' 
cJpine.r~.:; e ,_~asta!}ens. Essa c u. s;- h:.Jho qu:ndo de sua vinda a. t:sta ni.m'c) -:sl.í. f..,:_;-~m'o qu.z c~ ccc~l·)mi:>-
tu:,~ o c14·am ... bC-J. do m:m Estado, p:-t.a CO"'"' tas fiquem t:~n bo SJtU:J.ç5~. PD'- 1Jan· 
o c,•:::-.1 PJ':'O z.o Sr. Pnsir.lenle doi Re- ....... to o povo \ive el? pé:~dmo eo;;' ... no. 
I,Jb!.::~ q,U~ volLe as suas vist"s. O SR . .lOS.~ ERMíRIO - Muito O SR. JOS:f.l Ji!'Rll.!-tlUO . _ V Ex-

. -: . ,. _ , _ a~adecido, S.:nador v, asconcelos Tor- ~ IL 1 1 O s,·. Pre·;.dcnte da Rcpub.ica me- re.s E:fte é 0 110..,50 prmcipio• -devemos ccl•1ncia tPm r":::to. -:n• 0 . 
ci<:;a pl1: ... r p .. ~ra o ~:tuenino r:.::~~ cu de lut~r em defes~. df' n"oducid nacional, n:3-,.·· - .;:::; :::..::Lm.:: j_; 1.· que 
~.:>l''1l!)e! p~na n:'ío .vê·la redu7.l"la: à extretuil s•'!,nific-:t r.• ,.lar ónio no s.:-í0 üo povo, 

O SR. JOSÉ ER:.UftiO -- De 1Jkno pohrcxn. natmalmu1 e c.n.cic':.o.) Õ·]' .f..r.'.!r.;fr: ;::-r n. 
a,co.)rUo com v. Exa. um Estado como <Le-atio) Está o Uustre Ministra tãa juf:la ambk~f) cte po:;.c11l•· o sc1t r"' 1'tO, 
Scrg.pc que sempre trnbalhou, sempre cônscio e jactancioso de seu poderio a.:;b~m amm.ntando seu prestigio so­
lutou dentro das proporcóes razoáveis q11e se confundem ~_;:;:;, a. própria cial. com essa medida, i!ll;:;b·am-:?-ntc 
paru ajudar o Bra~il. não pode ficar Cii'jncia. llJ''wdo o seu própdO óplo contLlria a tudo qu~nlo h"m sido iito 
sacrificado à mercê de planejarnent.os para. r[l(l :r~rc:-l1"r que somos todos e feito pPlo Govêrno, vf)etn·n-f'e sn­
inde:;ejúveis. - mu5 ~o...!u,i; lnl'':'~::!l~ Jftdependeftie.. luoionar, as::;:lm mesmo prov'í--.Sôr.!amen-

te, B rs1·ave sl1u· ·:Ro de n'J~S? resp 
tavel indu .. ~-L :J.Ulu!llobULLiçp., lv' 
esse é uprPa'> lrn ~fltQr, de~tro 
ctn·ershicado p::~ rQtte induo;V·inl nac 
nal. Serão tOJ1lt:.das 1uedidas íctêntí( 
com re!uc:?o aos n·'>L't)tM? ·;:;.•umdo~ 

Se encara,·mcs o pwblt n,a sob 
ponto cie visU!. dc.s classt:s empt·e: 
riais, li,u,; ClL "-t'.i rhu(ÍUto~·a ·, ~l )JQl 
rama não C 1.~- de. t.~lt.:u:·u ':.:lot•, o c 
adern<ils, t~alw rLp-.!~lcH .. J.J;l.J..Ie B.l'.:oi.i' 
}JJ.do llf.!.>t.l t:<C ~JI. DL._,Jj;,1r ... l?U COJ 
que PUl' l" •• u;~.u.u aqu-~l~ .~ ... ~usiEi.Sl 
camctt,u'llitiLo dQ iudustliul b11as1le1 
amVlcioso de to. 1c~r parie _lQ prQG! 
so pa;trlõHca <-''1 r_lt;~·lllvolvi.JJ~nto .. r 
cional,. unicLo. v tu p:u·o. ct; i:.:cguim 
nos;:;a iua::pr Jl· •r. c:riu ecottLn.lpi". 
tao todos ··t';:tmú;dr:!.'l ~ob o .ilU.P!it 
de unia tren1cuda e reptmtl.r:J$. ~~ 
fi.'3cal, o r.e1TOi' dos jtu·os ~~mm 
cobrados pelos v~ iotas, e J Q.ip:Q.eJ 
Cl'e$Cente do cw::to da proc'uçãQ_ Pr 
cipalmenie no tocaL:te à cn·-:~. t 
trica lque no RecUe w!Jiu ag•)l'A- 14 
num processo de e::.mag::'JlH:"nto <fi 
nitivo e irreP<ediavel. 

Em São Paulo, hó. 25 :;ird.icátOS 
tronais, que mte:<:um a Feden\ção 
IndU.Sia:iRs, st.u.ru::nL.e um l:õ.~ .em r: 
diçóes aceitáveis. 
Preci~srnos aprrncl~;>r R 1i5ti.~§ 

entre aquêles que rralrne .. 1to se 1 

penhrun para l!lle eo.ta lUÇ""..O .CJ'f 
e desenvolva tôdas as ..;:ua -tivida 
agro-pecua.ria--,, i,ndustrüüs e ~e mi 
ração, e os que, de lorot9. em lon 
de talacia em t.allicic, CIJl1.se;ruem 
s1ç:.:·J em ('l,);.nplero de~aC•JlO.O com 
coruprovl'l<ia nenhuma. pro'iudvida1 

o que esta provado é qu(# os 
trabalham, os que l~bute.m desd1 

·alvorecer pela nos.sa iudependêr 
econffinica í'orum_cm. esta J $endo 
quiaados peles inúLd.:;, prlos: agia 
pelos que levBm a vida mansa e 
cil dos enricados ~~P1:ltinr.mente 

Precis::!mO.s tom.u cit.ncia e con 
ência de que somos uma. gJ.'$-nde 
çao, com p:x..;ib.i.lldP.'ií..> ;r'l.?D::;a8, e 
er..quanto tive1mos Q qUJ Vende: 
c~pottar nao n~c.:::.sitn:.1ob de empl 
i.imos sóbre emprl..:.'.hnos. 

o certo é qu..:: estamos tomando 
nhciro empnstado no extcno1·, e tl 
IJém inlcrna.mente, graücie parte 
moeda e.st1angeila, especlaltnente 
correspondente à entrega, do tr 
nue já n5o é mais \'elldidD con 
prazo de 40 anos, e sim à Vista.. 

A naç§.-a cr:::~cCl a caclt mome: 
d:J'IUi a 23 o.ncs dcYercm0s 4ttingi 
C-~'tsa dos 160 milhCes de l'.::J.Qitap. 
A pwdur!.i o e o couslL11o não eJ 
acompc_nhando €-.me l'it~no, -e já at; 
no próxima ano tcremcs d.$ r"'_ ... l 
tar é!!Se angustiO":l prchlema, 
catnclo o cm-•sumo e e p1odação, 
hatr-.:.-3. rendn, nein Dri·. lda n<;m 
blk.-a. 

,:-{ôs. qHe rr1ui t·:11~o rt:reaiamo~ 
-e com raz?:•) - a .;;;• c1l.i:.: ilil.çào l 
te-amen'EmJ:?, estamos prll ~~c$ndo f 
tamente o conlrúno do q,ue lá se 
em i·..:t,~i.icr ::. .. .1'. o. 

AE..-.1m. .3 c1-..:.;; t.. nv.~t.-:::.n•e~'ic:' 
nã'J ttm roce!J a'.;--~tli·-1 d~ Ci.Il.i~ü·, ( 
tanto que se~.! pu~ a emp1eeudime: 
autofinanci..':vds, -~:ntre os ano~ 
1931 e l!l5J lli"lltlfl'm qu:o e \U~l Ull 
c c,Ua(;-•JCP•1·v·, n1 •.·.._.,•., (.:> dL ?, 

que er.1· .... ~~ ... -: .. J ~:-ir ó·:-~ 
~lJ. S..:u 1•.: •l • .... c~;:...._l,.: ;..< (. .­
nP::..hl~n~e t.Uc.l>..n:.:c..u, t.1:: ;1.;,,) 1 
ano, assim poGendo r>~r di.,..!. h:i~'a 

1931 33.913 bil:1êes de dóJa;. 
1!..62 - 25.333 bi!l1õe.:; t.:.e dólar 
1963 - 37.692 bilhões de dólarE 

Aqui exL:..e u g.:.1:. ... :al~-~.Jc };J.VOI 
emidr, qcando dzvella 1'-:tver o rr 
de tomar empr-:staõo p~ra con.:;e 
de c:,.:.tod2<> de roê..?3'~'ID, eow 
de casinhas ou de ec:;colinhas, 
ce a categoria das pequenas empl' 
céc.nicz..". Aliás, lld. intiídtAl veL:n 
ies de que nossas firrnaf> pavimeJ 
doras de estradas j:l estr.o sendo 
campa.das por emprêsas estrangei 
Daqui chamo a atenção de quem 
direito para esta grave advertênci: 

E' claro, Senhor Pre:::>idente, 
ninguém defende a embs.ão detM 
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~. a torto e a direito, sem qual· 
nnrt _lJnalidade l'éprodutiva OU COllS~ 
pttiyft. Isso sim seria crime. Como 
• ;~das ~-3 camcterísticas de verda-

clelito aplicar-se o dil \) 
uido no exter~or nessas estrndas 

I.: . a:_;e:n, a.o inves de ser carreado 
~a'·-~lO.':Sa~ tndúsü'iHs de base, ou 
~ H peqnena inQü".t-rifl .. Estatis· 
~·~c~'CJI(es mo~Lram que, de 4 mí­
~~~~~. , '~e firmns comerciais ou indusq 
~norte-americanas, 98~0 perten.­
-i-~tegoria das pequenas empr. 1. 

. ". ós c~:n;w pode alguém comt:ç:u 
-r atividade, r~ os juros liqui­

y :._~ • m tõdas as vefeidades ou pre­
•'-f":::~· por maL<: legitimas que se-

~(lr F1·e~.!clen:·-:-, sil~:-.:-;;~:x:;rde nD.o 
~ comwu~ar da f'Lllt'~-k oue i:).-
~- Os sctore~> governamentãis com 'i-. _d,1ae das Jl•tUida;,~c-. aos e~;~'J. 

r€ nos.::as ca,~it-S ocmerciais, no­
. . nte no que diz respeito aos 

--~'iomóst1cos. Não há. dúvida de 
• -_. eru. certo .8entido, havia. ffi(;Smo 
·" ) de estorag-c:m. 1\Ias quando 

IJ4I,trem ê~ses estoques, tendo pa­
, ~ qua~e que totalmente a pro­
"""~ o que teremos de enfrentar? 
'- .-·'tt'):•!a a certe~~a concordatas e t~.". 
~ Jl".l111 }!rore&so em Cadeia tue 
~~~~~ Co:"l_l~e como ttnnil1an", poi.> ('S 

lpf"C~?r':!inn;:m C.5'."'JL'C:1UrttP.::, O c-r~­
ilt-iHtitll e c:1 da YCi. maio1· o custo 
lí':Jiii<!!rllll·~<:o, Diltw u., i._·uucos ".!m 

.-., snto: r-stan:t pn•visto, era 
!L ·a mutcmátiro. Cl1mo se issv 

~}e o prohlenlfl! 

Í
s o exemplo da velhu e se n­

', \'R-da EHrop<l, que at',ora está 
penhacta em reunir· e somR.r 
as nacionais, para as~;inl :.e 
ern cOIJtra _o. cHpitRt e:,trangei­

. o QUt IlOlicm, com todos os 
·es, o "U.S. \Vorld & H-G­

,~ _ J._, 3 de maio lJassado, pág. 84 
ptes, onde conslatamos que as 
.,._,·flOiie-arnerica-nas estão cn-

,_ :~~~Qdo um a-no duro na Eu . 
M- -jl prosperidade européia está. 
~te c_amdo, e wu amálgama 
~~-:naewnahsmo, }Jroteclonlsmo e 
··- --fri~anismo está em tranca 

·~ nao se podendo pre·;L~· o dm 
11da "batalha do 1ólar-ouro" 
à frente o General de Gaul_; 

_ ~hceler El:hatd1 e o GovCrLlo 
ta inglês. 

-~o mesmo é que o President-e 
estâ . aconselhando, S'i não 

-·~4 a. raplda volta. aos EstadO& 
;: pos dólares empregados Ut 

estamos enfrentanr1o 
criR.e qUe não tem 

orlain,al. Todos os pafses 
e:>sa experic•ncia .. 

aqui o que ensina 

!t,'i/l':~á~ recent1ssir:1a •·.. lC­da História do Mun-
por John Bowle: 

os Eslados .lidos 

~;~~~~:~o~~ma~·:\t1:·~/.r::~:~co pais ctO dois quintos de 
· li Ale-

pro-
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em que elevava as suas tarifas; a 
Grã-Bretanha e a França refu­
giaram -se nos seus domuuos e co­
lônias· a Alema.nha recorreu a 
tôda Sorte de expedientes para 
forçar os pa.ises ::nenor'"s dela cir­
cunvizinhos à uepenãéncut eco~ 
nômica, enqu:l.lli.::> qt:.l! aa nr.-;ões 
agticolas cuidaram ue lWldUl' in~ 
<illi>tlias paJ.a <õC tv~.--:,;:.;m menos 
ucpen{j.entEs do men:auu _mundial. 

.i:.':J&a prolol.lçac.a. aep.c'Js;;to pa­
receu, a mLW.tos, ~on-oborar a teo­
ria de que 'la "con~raJ.lçóes·' ou 
t<:m.6e.:; lJl'Oluuúamcr.te l_mpl.:.nta­
das no s1stcma L ~_.>Jü!li[;,:J., qLle se 
agravam à medwa que o Sl.'Hcma 
envelhece. .i..ln ·wdo o Ocidente, 
os homens csLa\ am perdendo a 
fé na capacidade dos ;,;.A-crnus de­
mocráticos pa1·a t.urnp.->Jenaen-:m e 
allmmistrarem a~. socleJ.ades que 
dingiam. l:..su~ pt:rd~ de ie nao 
era igual em t-...uJ. a pa1 te, nem 
propm·ciona.i à <>CI't:n:u.<ue ua cn:;e, 
Embo~·a a Amcrlca tnts.óe s1du tão 
atingida qU.tt1üO a Alemanha, a 
fé norte-amel'ic<<llct ua "dt·moc.ra.cia 
liberal, pot· ce.- ,:L<b ating-iria e 
mais forte, !oi r.1~:ito rucne;s olfe­
tati.a. 

prêzo à virtude cristã da caridade. 
N'o Fascismo, havia uma compo­
nente maior de fraLide; no Na­
zismo, urna cvmpcncn uo maio~· de 
fanatismo." 

Esta lição no~C,yel, Sr. Prr:ücl.:mte, 
bem que nos serve de nd vertência, 
pois se a sltuaçfto de dese.5pêro con­
tinuar por mais algum tempo (e o 
ilustre Ministro do Planejamento vem 
doutrinando que esta chamada ~e­
gunda fase de seu plano vai até me­
tade de 1966 ... ) teme-se qua o povo 
se veja diante da opção entre um go­
vêrno forte ou algum nôvo m2ssias 
político, de qualquer forma alteran~ 
do-se as n::bra:o do jügo d.a democ.ra­
cia. 

E todos nós, Sent.ores Senadores, 
que temos responsabilidade perante 
nossa gente, devemos tudo fazer para 
evitar os riscos dessa perig-osa encru­
zilhada. Por que o Govérno ntlo con­
voca um Conselho de brasileiros de 
tôdas a.s tendências, para honesta­
mente constituírem um grupo de tra­
balho para o acurado exame de tôrl.c.s 
essas questões? Homens dedicados, de 
espirito público, sem perceber um real, 
e que solenemente assinassem comp.i.'O~ 
mis.so de nada pleitear para si ou 
para os seus? :E o que 1izernm os 
norte-americanos, em ma_i_s de "lU11:1 
oportunidade. 

ConqUS.ll~ú H priJ.( . ..:a e 'J dc>-C'In­
prê60 tornát,sflü o Comuu,sr~lo 
atraente lJai'u u Uculcm,c, a crise 
teve outro-3 e lúJ.I:.> gra\<:'!j eleitos. 
O desenvolvimenlo da inctustria, 
nos seus primcircs esi:ágios, au­
mentava o tama1:.üO relativo das 
classes trabalhadc-ras urbanas, a 
classe do futuro, aos ulhos dos so­
cialistas. Mas, nos seus últimos 
estágios, o mesmo desenvolvtmento 
reduzira a importância dessa clas­
se, aumentando a de outras, que 
não desejavam fazer causa comum 
com o proletariado. Essa gente, 
trabalhadores "de c:olarinho-e-gra­
vata", lojistas, pequenos acionis­
tas, etc., sentifi,-Se pertencente às 
classes "médias" e "respeitáveis"; 
soc~almente, tinha mais em co~ 
nuun com os func.ionários do Es­
tado, mas também admirava, os 
ricos e bem~nasci(los, ao mesmo 
tempo em que olhava com desdém 
os operários. Qua11d.o viu a sua 
segurança ameaçad.a, longe de se 
-sentir tentada a fazer causa co­
mum com os trabalhadores, saiu 
à. procura de um salvador, de um 
homCJn ou um partido forte, para 
ajudá-la a defender o seu artlor .. 
próprio e o seu sentido de supe .. 
rioridade social. 

E aqui temos, Srs. Senadores, um 
outro caso que realmente precisamos 
examinar com cuidado. O "Correio da 
Manhã" de hoje tr:is uma apreciaçâo 
sôbre êsse Acôrdo de Wahington, di­
zendo o seguinte: 

"Assim, se não pudermos garan­
tir tais compromissos que o go­
verno norte-americano l·eembolsa­
rá a seu investidores, seremos 
obrigados a contrair novos em­
préstimos extern.os e, com êste en­
dividamento em progressão, não 
só teremos limitado a 1_10.s.sa capa~ 
cidade de atender os compromis­
sos do Acôrdo de Garantias, como 

·também coinprlmido 1ràsticamen­
te a capacidade de compra, no ex­
terior, dos bens de capital exigidos 
pelo nosso processo de expansão". 

Ainda temoS para verificar, como 
exemplo, sôbre a politica governamen~ 
tal do café, que ninguém apóia a atual 
orientaçâo. 

O Boletim do n::;oRT de março­
abril dêste ano trás uma revelação 
sensacional. Diz o seguinte , wn 

f•Lembremos que na Africa fo­
ram investidos mais de trezentos 
milhões de dólares na lavoura ca­
feeira, imensa massa de numerá­
rio que possibilitou, em poucos 
anos, o plantio de algumas cen­
tEmas de milhões de pés de café, 
que hoje oferecem ao mercado 
mais de quinze milhões de sacas. 
Todavia, para felicidade ·wssa, 
quase todo êsse café é da espécie 
robusta, isto é, produto sem arow 
ma e sem sabor. 
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que arquivado por falta de acei­
tação." 

Concedo o aparte a V. ~~n, nobre -
Senador Lino de lVlattos, e depois 
prosseguirei a leitura. 

O Sr. Lino de Mattos - Entre os 
arrolados por V. Ex~. no importante 
pronunciamento que está fazendo, nes­
te instante, da tribuna do Senado, pa­
rece~me devem merecer um destaque 
todo especial os dados que v. Exl). 
fornece à Casa sôbre as emit::;ões nos 
Esta.~os Unidos da América do Norte. 

O SR. J03l!: ER11.-tiRIO - Trilhões 
de centos por ano. 

O Sr. Lino de Mattos - Certamen­
te que os que adotam a orient.aç~o 
moneL.arisla do Fundo Monet:_\rio In­
ternacional vão explicar que este te­
nómeno americano ocorre porque são 
emissões baseadas em lastro-euro ou 
então em produção. Aceitamos a ex­
plical;'ão de que estas emi.<;PC:es são 
calc~das numa motivação, isto é, pro­
duçao. 

O SR. JO~f:: ERJ.IíRIO - Certo. 

O 81·. Lino de Mattos - se esta 
conclus;lO é verdadeira, comv os mo­
netarlstaos: explicam o fato de alega­
rem que . a nossa orienta~ão política, 
no que dtz respeito a café é inflacio­
~ária po! culpa dêste, p1~odução que 
~ ~ o e~tew da riqueza nacional? En­
cao, nao procede a acusação contra o 
café de que a compra feita pelo Ins­
t-i-tuto Brasileiro do Café é uma das 
razões inflacionárias do Pais. Não é 
verdade. Repito o que já 1isse no ano 
passado, com relação ao êrro do Go­
vêrno em política cafeeira: continua. 
o Presidente Castello Branco errado 
D:a orientação adotada quanto â poif­
tlca de camercialização do café em 
noGso Pafs. 

O SR. JOSÉ ERMíRIO - Concor­
do inteiramente com V. Ex~. Já disse 
outro dia, em aparte ao Sr. Senador 
Mem de Sá: o que não sabemos é co­
.mercializar. 

E termina o bolet.im do IDORT! 
(Lendo) 

"Não devemos esquecer que se­
trata_ de um produto que ocupa o 
terceiro lugar no comércio mun-­
dial. Um povo como o ~osso, que 
conseguiu erguer essa maior la­
voura do mundo com mais , e 4 
bilh?es de árvores, é capaz de 
re~h~ar, aqui e no exterior, essa 
mtss~o que a muitos parece im­
possivel. 

. Este roteiro é um desafio, repe­
tJmos, que será aceito pelos ho-­
mens de fé. E' também a. manei­
ra de evita~ a dolorosa ontingên .. 
cia de que1mar milhões· de sacas 
que ano a ano vém se acumulando 
numa amarga repetição do que 
aco~teceu mais de trinta anos. 

Oltenta e três milhões de sacas 
de café desapareceram do merca- • 
d?, de~·or~do::: pelas l.::baredas que 
dJa e n01te dure.nte me;,;;e, anos 
rep~·escntnv~tm símbolo de Lnpre~ 
Vldenc.a". 

Na Alemanha., tal gente encon­
trou um salvador, mn Hitler. To .. 
davia, o Nazismo era mais do que 
um movimento de '"classe média.". 
Atraiu também outros adeptos: 
grandes homens de~ negócios, que 
desejavam um baluarte contra o 
Comunismo, e muitos membros 
das antigas classes dominantes, 
que o consideravam a única (em­
bora crua) alternativa para uma 
decadente democracia parlamenw 
tar. Os nazistas eram 1·ecrutados 
em tôdas as classes, e faziam pro­
postas para atraí~la;s: tôdas. O mo­
vimento nazista, bem por isso, não 
era wn movimento de classe; seu 
propósito não era nem salva-r nem 
mudar o capitalismo, conquanto 
gradualmente o subvertesse, na 
perseguição de outros propósit.os. 
Não visava nem a restaurar a an­
tiga nem a criar uma nova ordem 
mais de acórdo com os ideais ra­
dicais ha •:in. IÍluito acnlen tados. O 
Nazismo explorava os sentimentos 
sociBJL3ts.s sem ser genuinamente 
socialista; réjeilrq-a, o indi"ridn:~.­
lismo e o gorêrno re;;pml'üvel, nto 
E>Ome-nie 11.a pr.Hica, c.:1mo o fa­
~hl.nl os comnn!;:;ta:::, m~1s bmbón 
em teo~·:n. Na m''Jidn. em que 
pa~ Ulhrtí·a das tcn:-?êncl:ls do Fas~ 
cismo, era ainda mais imod:>r.1.do 
e temerário, especialmente contra 
o Gomunt;mo. Pi[cria do Fas~ 
ck.t\10 pela. Q.Ua turi(Jsa. aversão aos 
judeus e aos eslavos e pela sua 
fé na superioridad•! racial, assim 
c0mo lJela intensidede do seq des-

Esta inve1~são enorme de capi­
tais. apoiada por agências gover­
namentais e realizada por grupos 
financeiros americanos, inglêses, 
hotandeses e franceses, alg·uns li­
gados à indústria metalúrgica e a 
plantadores de c!1á, tlnhalll que 
procurar livrar~~e dfs:ie Himala~a. 
- Robusto - que ~odos os ftncs 
tem sua safra. aumf'n;ada. .,<to 
podiam fa.v,ê-lo atnwé.c; do <:::t!'{• 
normalmente torrado, Tr;ria :::tte 
-rer por -riR, pc!' ,JUtro procC'~so, ·d~ 
DÔ\'O tipo de c~'m-:!rcinJi:,:J_~~li'J." 

, O Sr. Lino de J!a[los ~ Pt!ln .. lte-
me V. Ex) um aparte? · 

J?c nada v~le o Sr. Ministro do Pla­
neJU!Jlento VU' afirmar qne ê mais lu­
cratr;o _yrnder tuenos por preço mais 
caro. l"ela .sua lógica, o ideal scrâ. 
vend(:l' Uiv'I '\ saca Ue café por 300 mi­
lhõ.e-~ de _ Uô~ares. Ora. isso pode s~1• 
tuao, me.J ~s c-o-m-é-r-c-i-o... l~Iin.<;, 
E'l!a l:..';..(;cl-..ncia, que quer liquirlar os 
esto(j_UC'S das ti r tn as particnlarr--., 
q~anto 1")-0 café prcíere o ponto de 
V.LSta al.JS:olutmnente ccntr:irio. E ·no­
te-se que o café é a nossa moeu~ 
internacional. . O S"R. J0Ef: FR:HlRIO - Ter;_nino 

loro, e -euUo darei o apm-te a v. Ex~. 
(lê) 

Fmalmente, de que adianta · reco .. 
ntendm· poupança para quem mal ga.­
nha para o sustento de sua familla? 

então que apareceu a Ou está, depois de dispensado da fá­
solúvel, processo antigo, brtca, vivendo do dinheiro recebido 
ll.á lllll\los 1\nos, quQ.Se como ltldonizaclot Até Darece aquela 

'
1E foi 

idéia do 
exis~ute 

;-"' 
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!'id~cu:r! e caríssim~ propsn::mtla :;v-

1 
Lllco\; alr;aõos à wa d~reçâo. O SÔI~ro ,cu'i1o F.::..d.:r ... l.. t. o que outros cha-lção direta com a Capital dO Pai 

vcrnr.n.l:~•td'l _com lmdos e c~!o:· uo., ~e \!da e de t:LtCJ>'llt:la_que lhe tem ,m_·nurn, não !;ei se ~cen.adamente, de pela navegação fluvial- reQ.ebeu 
carta';,(;.~ r~wmcnd&n?o comer ma-·:J. .a, nado nl;u·.,-; eJ.unentes tlt~lares, co~o 1 unw .s.nctua. um lugar de ócios. Não fato uma contribuição valiosa. F. 
uma popu.r.c-~o fan~mta que e:.t,l tl-, ?t:orreu U..ln·rr•e as gestoes de dots set, br. PreHJznte, ·se êSLe é o caso é a benemérita tarefa que cutnpre 
lendo oe scpa .de mment~. .. 1 Ilu~L.-es colt:: ..-5,_ fo:eJ.m eft.m~ros como Ide ::.e1J t1,t.tat dirigente, que não co-i realçada neste instante em q e 
. Au tctm,nar, Sr. Fresldf'r.lf', o·t.:ro, bUas ~Cht0C<; e oecorre!'am, dtretamen- nhe~_·o._ .i\.O:a:. o seu proccdlr.Iento pa- enaO"ei' · n ani e~s"riu 

DCIXal btr.l claro, a.p.::; que ~·Irnlat.l 1 te, t:!as e:;:c ... pr.onats quahSades dt·,;.:;~s •n•ce tm:h'<..L' que sua f:)en~10ria não ~1 ? oA_m:ns N ~ 1.v ~ 0 . 
que os crítico'> da política ecm:,,·,rn,"o- aoi::. l•U'il'"(s tH.'~ilj_m·eb. .fo~e à lC":r:l t.erat 1 orr~Io e:eo 

1 
acwna: a de li 

fmanceira do go\·f<rno não ot...:n; ... ~·m c: ' ; A;.,orP.., _<-::~-••• Selladores, mai'l do que graçao no.cwr:a, _com rtsco e v 
:ii:lte~·nathas, que só há. uma ir: I crna~: • O ,.~r . . L ".u, ,de,.:·· attos Polmite nun a, f..lOu f'IDPenhado em :-.aber das por aquêles pwnelros a quem, seu. 
ttva: nn~dm·, n~1~dar ja, enquan•o_ f 

1 
\ • R. t.1.1 4-- •l • a: h id.Jdts e da utílided,.e d('-Ssa insti- tado tanto deve, ~?sim como. t~m~ 

tem:t?o, es.<;a pohti~a, por unH qt~e m- I O s~:. D"fl TO~ r co"'srA - Com tuk.:..o. Xcs' ~ objetivo ,·ou me utili- ~ato Gr?sso, Goras ... Posienorme. 
tentr\'e a produç-ao, alarrue e fl."mJ- mutu.l .P :-t·.~·. ~:.. 1• df' toôoJo. os in§trumentos a meu esse serVIÇO: est~ndena suas lin 
~ratize o crédito, force n buh:a dos , 

1
• __ • 

1 
-· ~ a•~t·m·t·. Não como um empenho pes- al~m·~ronte1ras, l~do ao ~araguat, 

Juros e retome o ritmo de C."st>Jl'"Ohi-1 O .... :. ··',o d· ·-!a,/Q. ~ Qu~,nto ao StJal ouf' púo me move mas como um prrmeiro )ugar, e a Bolivta, _t\rgen1 
ment.o do país. I lato ue u A:..H~t~-rw d~. Agncu~tura imnC:·âti\O que é fruto' de minha for- e a vários países sul-r.mericar 

Antes que seja d<:mu::;is I.~men1e nao. J~a,e1 ateu._.!?~ a uma exlg.encJ~ m~lcão. e ccmo uma homenagem a Agora, neste momento em que 9. 
tarde. 1 MEito bem! .Wuzto be.:z' Pú!- co~.~tJ~UC!Onal,dé).un. sC'Ja a de prestar e ,ta Ça;:.:\ que quero ver _ acima de nalo a efeméride, à Europa, Asia, 
'mas.l _ l)n:_rormncoe.,, dcnt;u liedtrmta dmls, mmhas tron\ICções ideoló<Pic~s ou de tados Unidos e ... -'\mérica central. 

!1ao nn et.roo ctx:"l..·-se c estar t>O 1-
1 

h b. -.. · :~ · 
O SR. PF..ES:IDE:S'IE: dauo com v :h.-\.~ Tocia\'ta, esto.I mlltl ns 0 n{Hlco~s ~a.rtidarias-- res- Mas, não e apenas a entrega 

... , r:ümcnclllo oe·q~e ~ respor.:::abtl!dade, )Jet ada e ~n',r~ndef?Ida, para que com carta'3 que deve ser ressaltada n~ 
(Guido .~.llond.nJ - 'Tem a P•L a\ lU no ca.<:.o, d:;\e !">el' inteiramente do !~a_. tambem re::.p_eüado e .Pngrande- trabalho patriótico cujo alto Sii 

o nobre Senador Atílio hm,una. Pl·eslti.etHe tio B81:co de Crédito co-fn.~o~ .PO&<:.a SC!brevivelr o r~JnffiC d;mo- ficado as palavras não podem tra 
<Pausa.! opl!nui\o. v. I+~:· fàcilmente com- ('l,tt.co. (ll!u.io bem. Murto bem.) zir. o feito histórico que temoJ 

Não está presente. ! prcenden~ que um pedido de informa-/ O SR. rRm)IDEXTJ:: oportunidade de testemun~ar no 
Tem a palavra o nobre Eenr..dor D ·t i <.;>ões dcs::.a nr.ure'l.a n:io será atendido I ·c; "d ."1 d' ) T J turo, figurará entre aquêles fatos D 

~ -,pelo !~iinbí.to Cia Agricultma, que o 1 ' u~ 0 ~- on 1!l --;. em a_ ~a. R\Ta importantes da História Co :Srasi 
t-on Costa. encaminllar·a. com'1 deve t-er feito, ao.,o nobte Senodat Lobao da SII\eira. 

O SR. DYLTON COSTA: ! ?residente do Ba~1co. 1 O SI-t. LOl'>AO DA SILVEIRA: 

(Lê o seguinte discunOJ ~ Stuitol o SR. DYLTON· CO€ TA-· Perfei-; sr. Pre:;:dente, desi:;to da palan•a. 
!Presidente, senllorcs Senado. e.~. <.fll ;,1 tpm-:.ntc. I 

de março submeti à Casn L!ffl-:n- . I O SR. rRFSIDENTE: 
lnento solicitando in!ormaco.:s uu Po-, O Sr. J,i;·o d[! Mtâfos - f:ste, stm, • _ .. 
der E'XCCUllVO, através do"' ~, 111 , 1 .. te.·~o: de\ e e~.,.ar .. ~ncio tal!..O;'J'J. Não acre- 1d? _uob_re Scn~~or Lobao da Sil;:elfa 
da Agricultma, &obre ab 0• 11 :ü:.t· •• t.:; e dl!O QUe, n.! _cl~l!•~.l contund~ntc- de I esbte t~a P~,\m ta. . 
0 funciour.m!:>u,o do B::tmJ .:-\<! .. •Jl'.::d ·V. Ex , t.ã l.lmls~u.o da Agncultura, , T:m a ~._ .a~~3- on ob1e S2nador 
de Crédito coopera ti\ o. · re m<.:1:1a o a.F~l titular daquela \ J<:.,.oncelos Toues. 

l!:sse expediente. pub!.u,do r:: t:hs-' F fi<>·. lJou o meu te:;tetl_lunho ~e que · ó .srr. YASCO:SCELOS TOU4ES: 
ma data, c delcndo 1_ : .. t ~ _... • w~,. ~ tr...:ty u· t:•u C'n~:f ~~:~ro-agronomo 
encamin.hauo por ofic-io G.o ~>n:! .,; .__~ da n:_:)·" ~.,u l~·::pe-l'.?bL;a.:Jde en: meu rsem ?'rl.::;,ão do otador) -Senhor 
Titular da Pasta, no c.il~· 1, Qt:! L'J<lL 1-.: .. -ttt:tO, l."ll'~.or. U:l Esco.a SUJ)CnOl' de Presidente, ~2nhores Sem: dores, O pró­
Deconido 0 prazo lc~a!, e como 11,,_0 ;..~~rom~n1a "LUl7. de Quc~roz'', hom~m. ximo dia 1::J. a!:>si11ala a p~·o;a~em do 
houvesse quàlquer mitnifesLaçio do ur-[urn miln~ro por cento df'dlca?o ao mlli: 33" ani\Cff'~ü·io de Iundar:ào do CÓ1teio 
gáo iuterpelado, 0 pedido to1 l'Cltc:ad'J, ter que e:;con~eu em ::>U:;t VIda, que e Aéreo Nat'ior.al. 

· em 12 de maio. 1 a I_.lxour~. E; YCTd:;~.deu·amente um Acho oue :.inda não exs.Hamo& de-
Até hoje, Sr. Presidente, u;;nlluma. aparxonaoo pela lavoura. Nf'ssas_ con- vidt•rnC'ntc os feitos dê-sses pioneiros 

Sr. Presidente, em nome do Sen~ 
quero dizer ao correio Aéreo Na' 
nal qUe esta Câmara alta não dei 
qUe a da ta passasse de sp~rcebl 
Cônscio de que posso reunir a unt 
midade de pensamento dos meus 
legas, exalto êsses feitos qué nã<l 
cingiram apenas à eritrege. de car 
mas a funções de solidariedade 
mana. Em primeiro lugru, a criB 
do setvíço de busca e salvamento, 
as missões de resgate, depois o' c 
mado vôo da coqueluche, para 
crianças sem !'ecursos fina:.1ceiros, 
eram levadas a grandes altitudes, 
las aeronaves do CAN e, r.ssi)n, ct 
das, conforme a registram D.$ esto 
ticas. 

· l'esposta foi dada aos dois expedlen-l di<;>ôes,_ apoií)nd~l V. F;x<l- 9uanto a oiJ- ·que tanlo tn:..balharam pela unidade 
tes. Mesmo considerando- os entraves 

1 
sm:Yar;ao q~e. Jl}l~o mtei_ramente. m- da Pátria. O Sr. Edmundo Levi - Pennite 

burocráticos q __ ue algumas autor.tladesj_zoawl, o Mmrs~oeno poderm, de acordo l!.'ntendo qur a data perlence à His- Exa. um aparte? 
nada fl\z.em para remo\·er, sou for- com _o n_.,e?rmcnt_o _Il~terno _da Casa .e tória do Brasil e que·aquêles que ar- !r 

C l t · d • ft l't"scat'atll a sua vid11 em aVl"o"es de pre- O SR. VASCONCELOS ORl çado a admitir que, al€-m de ser uma, a_ propna 01_1s I UJC'ao, pe h • por 0 - c it · 
t c"rt"a seguran"a, sem os aperfeiçoa-. - om mu o prazer· . violação da lei que de1i~1e 05 crimes: eLO prazo ma10r para n respos a. . ... ~ 

d~ respo11:_sabil.idade, o sil~ncio_ ~a p.d-1 
0 

SR. DYLTOX COSTA~ E nem mentos da técnica m~der~S:· real1za- O Sr. Edmund(} Levi- Nobre 
tnmistraçao _do_ B~,n?o_ e do l\lm1st.eri~ isto fêz. · r~m ~a ob:·a d~- ptonemsmo que nadar, V. Exa., aliás, é um vigilf 
ao qual esta JUriSdiCIOnado, constttm a.n,Ida nao foi dendamcnte reconhe- 1io que. diz respeito às comem.oraj 
uma lamentável descaso para com o · O Sr. Li no ae. Mattos _._ E~ ta- ctUXS duas primeiras cartas que sim- e às home~agens relativas M grar 
Poder Legislativo. ~stc procedimento, mente. Volto- a dt;-;er que estou c~~- bôlieamente foram levadas, de São d~tas. HOJe, y. ~xa. Trel?lE!m~ra 
que já se tornou rotinf'iro ent nossa Yencido de que cabe a responsabtll- Paulo ao Rio de Janeiro, marcaram feltos. do corr~IO Aereo_ Namotlal, r 
vida parlamentar, é ftuto tA.mbém de,dade ao Presidente do Banco. Entre- . , . dP . t d un· tambem, no dta de hOJe v. Jtxa. 1 

.nâo nos utilizarmos dos remtldios e tanlo, é bom .que V· Ex~ rycrimine ~ 0 _ miCLO - _um SIS ema_ e com tca• pode lembrar um vulto extraordi 
dos instrumentos que a lei coloca ao falta de mane1:a veemente, porque t:m çoes que pode ser realizado pelo he-- . . d e ·d . 
nosso al-eance, para repri:nü· situncóes chegando ela ao conhécimento dO St;- roismo dos abner;a.dos ases da via- r~o! 9-~e !lleieceu 

0 
s ~ m or Cl 

com·() esta. · nhor Minislfo da Agricultura, estou çao lnasilf'ira. AsSim é que no· dia a llliCiattva de u~ proJeto .. T!ar. 
Nas poucas tentati\•ns feitas nu Câ- certo de que prO';idências virão, de 12 de junho de 1931 levantava vôo no Congr_esso Nacwnal um pi:OJetc 

mara dos Deputados para que os 11i- imediato. do campo dos Afdm;os, um avíõ.Ó sua autona .que ma_nda comeJP,~:n·ar, 
nistérios faltosos fôssem re&ponsabili- '·Curtis'' levando para ~ão Paulo o.s data ?e hoJe, 0 Dia. de Ancbleta. o SR. DYL'TOX COSTA - Agra- .' . .__ . - mane1ra que ao prestar essa ho 
zados, alegou-se sempre que o prazo de~:o ao nobre Senador Lino de Mat- d~a'3 prun~nas mensagens. A mtssa? nagem ao Correio Aéreo Nacio 
marcado na Lei 110 1.0'19.para a· re.3- toS o aparte. Conheço superficial- fo~ c~mpr:ctr eJ:n lon.,.as horas _e, a est· bem coerente com a sua orier 
.posta às informaç-ões solicitatlas pelo mente o Sr. ::\Iinistro Hugo Leme. En- Plonmeu·a lm~la mau~t,rada, segu·u-se çãoa de reverenciar os grandeS vulU 
Poder Legislativo. é per demais exi- tretento, guarCo _do pouco conVívio go outra. os grandes feitos. O Cor!.·eio A1 
~ug'a~taria de lembrar . apel'aS, que que tive cem S. Exv, a melhor 1m- Ainda no mesmo ano de 1931, o Nacional é realmente uma gra 
jdêntico prazo 0 Ato Institucional pressão. 'I'od::Jvia, nestas observações CAN, estendta a Goiás .o seu ':<t~o realização neste País. Teve es§a 

que faco, nar~!t ha que não seja regi- de ação Nessa rota mttttos dos pt• t d" · · f" d · · · prescreve para que o congres~o ~a- . · • _ :raor mal'Ia orça e Ptonemsm 
cional aprecie medidas as mais com- mentaL Iot.os tiveram que voltar de trem, tao desbra-vam-ento da mesma torma 

Cabe ao Senado Federal dirigir-se p"'c · rt"as et'"m as condições d·e õo · ' te 
l>lexas, que o Executivo lhe submete. ~ ... a a v · o vulto de Anchieta ve tambén diretamente ao Sr. Ministro, pm· isso H · · · c"dad ~ "J • • E ·aqui não se trata sOmente de co~ t o_Je, vanas_ 1 es. urasi elra_ s sao continua a ter, para todas tlós, • mlnha as~erti\ a está, cxatamen e, na d · t t J d lhêr dados e cifras. servi as _por es e ,no_ ave sexvrço a fulgência de vulto de pioneirismo direção do :vt:inistrrio da Agricultura. Fõ A B l A mim, no entanto, Sr. Presidente, Mas, continuando: rça <"rea ras1 e1ra. conquista das liberdades, porque 
ninguém acusará de não ter cumprido 0 Sr. Lobão da Silve/r(l _ Permite quanto o luso escravizava· o in 
o que o meu mandato impõe. A lim (Retomando a Zeilura). v. Exa. um a.parte? Anchieta se atirava à luta- para i 

-de atender a um aspecto formal da Ê bastante sintomático, Sr. Presi- Zê-lo à liberdade. De maneir~ que 
lei, aguardarei até 12· do corrente, dente, que o meu requerimento de in~ o ·SR. VASCONCELOS Tó..'1.REI3 EX:a., coerente com seu pass~do, • 
data em que expira mais um mês do formacoes diga respeito, exatamente, - .Com prazer. a sua tradição nesta Casa, home 
pedido de reiteração para promove1· ao funcionamento e às atividades de g.o:ando o Corteio Aéreo Nacional, i 

n. responsabllidade da autoridade au- um órgão que lhe é subordinado, o O S1'. Lobão da. Silveira. - Querq prestando uma homenagem a,os gr 
sente e desidiosa. Se o Eenado da Banco Nacional de Créáito Coopera- aosociar-me às justas homenagens que des vultos do pioneirismo, dfls gr 
República e a Câmara dos Deputados tivo. Creio que nãõ será necessária v. Exa. presta ao Correio Aéreo Na .. des iniciativas dêstc País, como 
procedes~em assim, corriqueiramente, nem a resposta que reclamo, para cional que, notadamente, se tem di6- prestou no projeto em brevQ san1 
tenho a certeaa. que outra seria a com_pl'Ovar que lá não há atividades tinguido, em assistir a- -minha re- d • d h" 
consideração para com êste Poder. de qualquer espécie. · gião, a Amazônica, que luta até hoje na 0• a pessoa e Anc Ieta · 

o Ministério da Agricultura, além A atenção que seu dirigente dã a com a falta de transportes e comu- O SR. VASCONCELOS "J.'óRI 
de ser um instrumento ineficiente na uma interpelação do senado Federal, nicações. JustOs, pois, os aplausos do 
))romoção de suas finalidades, como é testemunho eloqüente d& atenção povo brasileiro, nesta data· tão aig­
~ã provou, adota como n01ma desco- q,ue deve dispensar aos probleinas m·- nificativa, de mais um aniversá1io do 
bhecer a existência do Poder Legis- gentes e transcendentais que lh'e são ct~N. ' 

- Muito grato pela intervanção 
v-. Elxa. e, em resposta, digo, ao I 
zado ·colega e amigo qu-e ·tenho 
verdadeiro culto ao civismo, que !ativo. .J..s tr1:1ns.forma.ções e reformas afetos. A direção dêsse Banco não 

por que tem passado - e são muitas, deve ser um "munus" público. Não 
Sr. Presidenté - reveste:m-se apenas é sem· razão que seus cargos mais im~ 
do -aspecto formal. Aquela pasta pa.- portantes estivm·am -reservados quase 
rece que tem o dom de fossilizar as sempre para consolar administradores 
inteligências m_ais lúcidas e o dinn.- que talharam e que se revela.l'JUll in­
)nismo mais eficiet1te dos homens pú- oom.ue~nte.s: elh outros· seto1·es do Exe-

O SR. VASCONCELOS TóRRBS exercício da representação popl 
- V. Ex a., realme'nte, traz um. de- nunca me cingi nem me cingire 
poimento expressivo porque a .sua dis~ tratar os assuntos de rotina.. A 
tallte provlncia, antes da criação' do que nesta Casa do Congresso deve o 
CAN ~rvida pela navegação de cabo- fe.a-r a re~ância dos grandes te: 
tagem, no que se refere à comunica~ da m1tótia do Br&.sil. 
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V. Exa. lembra agora, o projeto de 
tninha autoria, aprovado no Senado e 
também na Comissão de Constituição 
e Justiça da Câmara, dedicando a 
data de hoje à homenagem a t!:sse 

::-~: _ eminente evangelizador e santo, Pa­
~:-' ,~ clre José de Anchieta, que dentro em 

_. breve teremos nas nossas catedrais, 
i.~:~·_;_,)l.um culto à. sua grande obra, não 
;i:~"<.tlpenas de catequese, mas também no 
~ '~~'.::terreno do mi1agre1 como santo re .. 

. eonllec1d0 pela Igreja católlra. 

"': .-. O Sr. r..tno de .Mal!os - Permite­
"' -~:~,me V. Exa. um aparte? 
\;,. 
" .• , O SR. _Y ASCO.'ICFLCS '"óRRES 
;''--~-... -- P01s nao. 

O Sr. Lino de J!alios --- Xo'ure S~-
.-vador va~-concelos Tórrcs, considero 

::;.. ".':"_)~ltamente justa e cheia de nobrt:za 
f._~,::~.~ _a manifestação de V. Exa., 11ome~ 
;''L-·. _)l,ageando, nesta oportunidade, o Cor .. 
:,:?:-? -· Yeio Aéreo Naciopal. Disse o nobre 
~:,:-:-,..,_folega - e- o fêz com acôrt-o - que 
~-:-_ -- -tua manüestaçáo til a do senado da 

República. 
Tenho a honra. - e com muita 

:<, _satisfação - de liderar, nesta Casa, 
_ -i) Bloco Parlamentar Independente e 

- ~ declaro que V. Exa. está realmente 
-interpretando os nossos sentimentos. 
l!la~ão continental, ser-nos-ia. huma­

·--namente impossível atingir o grau de 
civilização em que nos encontramos 
neste instante, não fôra a obra plo .. 

--Deira do Correio Aéreo Nacional. 
, :etasília mesma, antes, mui to antes da 
BUa fixação, já havia sido sobrevoada 
centenas e centenas de vêzes por 
aviões do Correio Aéreo Nacional, os 

. quais trançam em tôdas as direçõesJ 
, para mostrar às futuras gerações dês­
- te País que seria possível, como efe .. 
-- ttvamente o foi, a instalação da ca-
-Jütal da República no coraçã.o da pró .. 
'.:priB. Pátria. Parabêns a. V.• Exa. 

-pela. lembrança desta. homenagem 
oportuna, justa. e necessária. 
' O SR. VASCONCELOS TORRES 

-Agradeço, de Jgua.l modo, a oon­
kibuição que V. Exa. traz ao meu 
discurso, que visa a homenagear uma 

·-~··;, ·,..::.f.INS mais gloriosas instituições da 
~-....-: .Fátria brasileira. 
~~-_o Atualmente o CAN tra-nsporta. cem 
-.. ,.-···mil pessoas e três milhões de carg·a, 

>-·:,._.-- .-incluindo a correspondência. 
,.<-~-· Como disse antertonnente, foi um 

dos grandes e expressivos fatores da 
··-·· integração nacional. 

Srs. Senadores, além daquelas ta• 
. .,fefas humanitárias a que aludi hâ 
pouco, nos chamados "vôos de coque­

·~-~ ~-lUche", o CAN colabora com oe Mi­
·nistérios da Marinha, Guerra, Saúde 
e Educação. 

Há sempre nas suas aeronaves lu· 
gares à disposição da juventude bra~ 
:silelra que dese-ja excursionar por d1-
1"erentes pontos do Território nacio .. 

·· nal e, mesmo, pelo estrangeiro. 
_ ' A relação das cidades servidas pelo 
.'OAN Já abrange todos os estados dtt 

c "J)'ederação. 
E eu queria que neste dia, antec1~ 

.flad-e.mente, êsses heróis - e eu ci .. 
taria inclusive o atual ·Ministro da 

· ·, Aeronáutica, Major-Brgadeiro Eduar­
:& Gomes - recebessem daqui do 
Senado, através dest.as palavras, a 
expressão de um agradecimento que 
nós, representantes d<.; povo, podenws 
fazer ao CAN. 

':.- E' isto que pretendia. hoje, Sr. Prcw 
. ~, 13ldente, e acho que, dentl'e a.s datas 

, comemoradas po1· nós no congresso, 
eGta teria que ter um lugar de jes­
~ue,- como esté. tendo neste ins­
tante, através destas palavras modes­
&s de um admirador do CAN. En­
tendo que nisto vai ó melhor elogio e 
misto ainda não se disse f"udo o que 

-- -êle fêz pela grandeza do Brasil. 
Já caminhando para o seu cinqueu­

~ná.rio o correio Aéreo Nacional ve~ 
lll\ que' a gratidãO do povo brasileiro 
·ate valerá como estimUlo, e o agta­

---decimento de todos nós, como ato de 
obrigação civicaJ como e:x:pressao do 
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culto àqueles que ajudaram a ci- \ REQUERIMENTO )""do no pais. Há pais. um processo 
mentar a grandeza da, nacionalidade. pUblico de envenenamento do pOvo 

Era o que 1 inhe. a dizer. tMutto No 319, de 1965 ! brasileiro, em particular das ;:nan-
bemr Muito õem! Patm~s). . Senhor Presidente: ;1;a3, grandes cons~idoras de ~cfrl· 

~ · · ~ I geranles, ante o silencio conrernrl?!:l~ 
o, SR. PflESl.DE~TE: 1· De conormidade com a lelm n•r,i- tivo, melhor direi, ante a c~:mjvf> 1Cla 
(Guido l!wm\in) _ o Sr. Lll se- mental! requeiro. informe-· ~ ~ ~ d e r 

1 
rm~ei'doavel das autoridades, ~ue de-­

cretário proc~d,~lá à. leitura df> reQue- i ~ec:ltlvo, atraves, do . ;'\.lJm,;teno ... da, verwm est~r atent~.s ~o pen~o. ~~o­
rimento enca;1:~nhado à ~e~;a. i \!1aç?-o e Obras ~nl.)li~a, - D._N . .t.O R. I mr:.-ndo as mdlsp~n,:,a':els provJ_den..Ias 

1- sobre a contmuaçao dr.~:; o·;. v:; da redam::fdas pelo mteresse pub;lco, an ... 
(A~>sume ·l Pre.,láfnc. ia. o SellJ',or: rodovia BR-6. I tes que seja tarde demais. 

VancclJ<.:elo,s Torrc;,J. ~ 
' Sala das 5€-ssões, em 9 de funl1o Sala das Sessões, em 9 ele i1111h0 

E' 1idQ e ap·--ot'odo 0 SC[!dí.Ltt·: 1 de lCti.:l. - \'CM:Ort('!'!u.:. Turte-,. \de ~~í:5. - \ra~·concelo.s T -.~r;-~s. 
I O Ut. ?H r::~ :LL:-r:' • .'E: 

RC.Q~'t::R:;;.1Et..,!TO ~EQi.JERH.IENTO (Vasco-ncelos Tõ-rres) ~· 1-.• ...,rc: Re-
No 316, ri e 1965 ~~" 220, de .. 

1 
g-cs quer·mPnt;os n~o dependetn t.e J.~Hia­

) mento nem de delibcraç.ãu c~ ?_cna-
Tendo rm vist.P (jue et Ccri.:;,re::.-~0 

1

. ~ Pre&idente: :rio. De atôrdo com o Art. :.!I :i, ,•-tr~ 
Naeio!lB.l re1:>olveu dar f>f:PC(ial re- ~:-. d, do Re~imento Interno, ser~o pu~ 
lêvo à comcm0racào do Plimeuo I De conJonniàt~de com a le.ra. re- blkado~ no Di(lrio do Cona-rP.::.,.rJ .va­
Centenârio da Bat~ll::.a do R1achuelo, gimental, rcquc:ro tn1onr.e o rn-Jer dt''i-'l'l e, em s~guida, dZ.sp:H:.lddoa . 
l'eaUzando r:.e::;:--f o conjunra. à e carí'l.tPr \Executivo, atrav&s do :0.1in1sd·no da pr'a Presid ;nci:::, tPaus(l ) -
solene, para Esse tJm, requeiro st" Viação e Obras Públicas - D,C.T. · ,.; · · ;:O,::!àt. 
transfira para essa seEsão a home- - por que motivo não foi in.s1al,tdo. O f<.U" • t~~E~IDENTE: _u"'"'f' .. 
nagem proposta em meu requt>rimen- até hoje o Tell•grafo na localidade , Va.~concelos Tôrre.;l _ E-:üo ~re-;-- · 
to anterior sOtre o mesmc asslU1tO. de Sapucaia, l!.;.stado do Rio? l sen:"e~ quarenta e três Srs. St•.lado~ 

Sala das Se!b'iões, 9 rle junht. dE Sala das Sessões, em 9 de h,,1h0' n•.,. 
1965. - Va.:;co.rcelo.s Torre.~·. de 1965. -- Va-~concelo.s Torres. Pa.sa-sc à 

CO~IPARECEM MAIS OS 
SEXUORCS !lENM!OlU:S 

José Guiomard 
J osuê de Sol.J za. 
Edmundo Levi 
Arthur VirgUio 
Zacha.rias de Assump~ão 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Silveira 
Sebastião Areher 
Joaquim Panmte 
Antônio Jucá 
Wilson Gonçalves 
Argeroiro de Figueiredo 
Silvestre Péricle& 
Hennann Tôrres 
José Leite 
Jefferson de Aguia-r 
Raul Qiubertl. 
Vasconcelos '"fôrres 
Gilberto Marinho 
Fa-ria Tava1·es 
Nogueira da Gama 
Pedro Ludovico 
Lopes da C~;ta 
Milton Mene:;:es 
Mello Braga 
Antônio Carlos 
Attmo Fontana 
Guido Mondin - t26) • 

O SR. PRESIJOENTE: 

REQUERIMENTO 
N9 321, de 1965 

Sr. Presidente: 

n'1DE:M: DO DI.<\ 

Item 1: 

Votação, em turno único ~~ 
apreciação preliminar da 11-'fiM-.' -~­
cidade nos têrmos do art. 'lf'fi..-4--,.· 
dO Regimento Interno), do Pro--, 

Na forma regimental, requeiro aü jeto de Lei da Câmara n'J 29, M ... ·_ 
Poder Executivo, através do Minis- 1964, tn9 3.143-B, de l!:iOl, ii(J · 
tério da Saúde, as seguintes infor- Casa de origem), que autonz<l ... "D:,~ 
mações: Poder Executivo a declarar 44· '" 

1) - Se o ewprêgo de substâncias utilidade pUblica e desapro_n,·;~} 
€Orantes, nas indústrias de 1·efrige- os terrenos onde foram trava4áa'' 
rantes e de alimentos em consel'Va B l 
ill8talados no pais, vem sendo teito as ata has dos Guararapes, "~-;--·, 
com a observância das normas con~ Municipio de Jaboatão, no Estfldl);--

d de Pernambuco, tendo Parfftlit~ 
tidas. no Código Nacional de Saú e. (Sob n? 1.274, de 1964), da Có:t>;· 

2} - Se existe, na estrutura do . ~ . 
, .. _. te"riO· Instrumental adnn- 11~ 18sao de Justiça~ pela injuri(~·<-', 
..n<a.ll.llS , um ctdade · 
nistrativo de fiscalização das 1ndús- · ,,~, 

. trias referidas no item i, capaz; de O SR. PRESIDENTE: 
zelar pelo cumprimento da lei. I ~ · ~ ·. · -- -

3) - Se o Ministério tem con11e- . (Vasconcelos Torr.es~ - Ha Reqll~ ... ·: 
cimento da utilização crescente no i r~ment~ q.ue vai sei lldo pelo Senh~r-··-~,."51: 

'pais, de compostos químicos diversos,l 1· seeietario. _._-:f<-~ 
i em que figuram arsênico, cobre, li' lido e aprovado o seguinte:,.~~, 

chumbo, zinco. cádmio, bàrio e ou- - 1~J.;;,.~ 
tros agentes nocivos, à saúde. _,.,,~-: 

Justificação REQUERIMENTO 
NA-o pretendo ser alarmista nem Nu 322, de 1965 

acho que formular hipôteses assus::.a­
doraa constitua a melhor maneira de Adiamento para determinado Ula,_,-.--: 

<Vasconcelos Tôrre~> - Sõbre a 
mesa vários rE~querimentos que vão 
ser lidOs pelo Sr. 19 Secretário. 

tra.balllar, na área. do Legislativo, em Sr. Presidente: 
prol do interêsse público. Nos têrmos dos arts. 212, letra l e 

Todavia, mesmo desejando evitar o 274, letl·a. b! do Regimento Inte:rn~,.~ 
alarmismo, creio haver no caso dês.se requeiro adiamento da votação do. 
emprêgo de corantes que se está ge- Projeto de Lei da Cãmara n9 29, clé_ 
neralizando no pais, uma gravLssirtía 1964, a fim de ser feita na sessão da~--~: 
ameaça à saúde pública, justificado~ 18 de junho corrente. " 

São lidos os seguintes 

REQUERIMENTO 
N~ 31"7, de 1965 

tienhor Pre~3idente: 

ra até mesmo de um brado de alar­
ma. Sala das Sessões, em 9 de 

de 1965. - Wilson Gonçahes. Vej.am .o. qlle .se. pÇt.SS:J. • 
De conformid.a.de com a letra regi- i OB . co_rantes amarelos, na maior}a 

mental, requeiro informe 0 Poder 1 COIIBtltUldos por cromatos de chu~ .. 
Executivo, através dos Ministérios da boJ servem para e_mprestar aos uh­
Agricultura In11ústria e Comércio e mentos a aparência de substâncias 
da Fazendá

1 
se existem planos para nobrea da. nutrição, como a.os sucos 

o escoamento d-a. safra de milho pelo ~e }~ranJa dos re~rigerantes, aos 
Põrta de Angra. dos. ReiE, Estado do ' ovos de uma infimdade de doces. 
Rio de Janeiro~, Os corantes ~9:rrons . constituídos 

de carbonatos baswos e sulfatos de 
Sala d.as Sessõe-s. em 9 de junbol cobre, são para. dar impressão de 

O SR. l•RESIDEN'r.l: 

(Vasconcelos Tôrres) - Em eoruel{ :~~-, 
qüencia, o projeto voltará à Ol·1e:M.---;;~. 
do Dia da sessão do dia 18 do coi;;..~-:,'­
rente. 

Passa-se ao it-em 2, da patUa: 

Antes de submeter o projeto 6. 
apreciação do Plenário, o Sr. 19 Se:;..· 
creU~.rio procederá, à leitura de re.. _ljj 
quenmento que se encontra sôbre a --~·-•-' 
M~sa. 

de 1965. - Vasconcelos Tôrres. chocolate, de caramelo e de ontms 
eubstãncias. os verdes, com a mes-

- /ma composiçâ-0 dos marrons, simu~ 
REQUERIMENTO tiam a aparêneia de côr natural do 

l~pinafre nas massas alimentfclas e, 
N° 3113, de 1965 ~nos sorvetes, dão idéia da presença 

· de aba<:ate ou de Distache. Os ver-
Senhor PreJ;.ídrnte: melhos-bordoaux, compostos quimt-

De conformidade com a letra re- coa oriundos do alcatrão da huJha, 
gimental, requeiro informe 0 Podrr são empregados para melhorar .a 
Executivo através do Ministério da aparência de vinhos, licores e refn-

gerentes, massas de doces e tomates. 

E' lido e aprovado o sey.uint•:· 

REQUERIMENTO 
N" 323, de 1965 

Senhor Presidente: 

Nos têrmos do art. 212, letra q. d8 
~gtmento Interno, requeira a.lwra.. 
çao da Ordem do Dia, a fim de que 
a matéria constante do item n9 26 
seja. submetida ao Plenário ~r.a1 z9 
lugar. 

Educação e Cultura, sôbre os ea.tudos Tujio isso, por absurdo que parece, 
efetuados em r~laçâo ao Ginásio VO· embora represente d~srespeito fron ... 
cacional de Paraty, F.stado ao R10 de tal à lista de coi.'antes permitidos na 
Janeiro. 1 alimentação, segundo o Código Na-

Sala das sesE-ões. t'm g de junho ce ciona.1 de saúde adotado em !960,. Sala d-R.s Sessões, em 9 de j~m.ho, 
l96~. _ Va~;co11 celot T6rr6s, i vem sendo larga_ e livremente utiU-; de 19{;5. - :Jfem de Sá. 
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(Seção li) 

fi l;n. I'RP.S!lJEN'!'E: !·'ente para dispor sõbre o nssunto,l ~) Substituir O final do nl) X dolpadadur, as condições do díreHo A 
(·• .1 T . 1 · T>.. ::;em a rigidEZ preconizada na e-nenda. art. S< a expressão •·tenh:un acesso fconversão etn ações relativas a: 

... v·a:çcmtrd os u1re_s - l.'-J!l_>:onse- 1 _ . às mesmas'' nar I ·.. . 
9u~rJcm, )Jassa-se a ap~·é?Ht:;âo d. o 1 Sala; das Sessoes. ,9 de JUHho d ... 1965. ''a elus tert1u1.m acte-so'•. . Ju::;hfwc.fl1:a 
:~.tern 26, da Ordem do :Ôta. . .- JeJ}erson Aguwr. ga) Art 13 c..-nrinnr P<Jr rlcom'is~ I A ·' • - · • .">:!""' ' • ;·. • em~-r.~a. sem procurar. ao de 

Dhcursãa, em turno único; do: F"MENOA Ni? 40 hca, desnecessana e farln. de tecmca leve, ntOtl!ficar 0· ptmametlto do pro-
Projeta ele Lei da Câmara wun'.?-: Ao lP"t 99 lc"'tscen~e·se 0 sc.:;utn- le~!slati:la, ~ p:!.la-v-ra "2n.t:::1·!ol·~,s". jetn, prelrnd(', apt>na.s, deixar esela-
ro 1C1, de 1$"95, numero 2. 7.12-B, 'te par ·..,;af.o· " ,~. · l Justificatita recldo crue a ttni;-;são de ações poje 
(f e 19:-5, na C a~ a d~ orig:m., de, a~ · s::-r dete-nnínada p3a pfá'eria ata cta 
iniciati-:.·c: d'J Senhor Presidente i ''§ 59 A facult.atividade a que FC re- Quan~o C P Pf!1ie (a e:-ncrodo: Ge~ a~r.emb!Piu ~e: e! t.a ~ocieda-d'.:l an5r.i-
{la República, que discinlina. o fere o § 19 dêste artigo, entrara em neralizou--se o ér:•o d~ w-'1;-se a ex~ ma, d:::.ndo ? c-.la a fvU;P. d~ r.:-·.rif J- "" 
·mercado de capi~ais e estabelece 'vigor na dn~n da Yi:4"encia desta lei, pres~ão "es:atútos sodais'' - ao in~ ra. Do t·Jutrutio, a soci2dud~ trrn 
medidas pa-ra o seu desen,•afvi- irara as t"'aH':iaÇúr.:s de c.:llnpra ou v,:m- vés de ''f'<;tal.uto" ou "_f'statu.to social" que prn'i•·.Jt• dd.'· ~los: 1QJ n a.:-s"t'l.-
1nento, tendo Pco-ecere.;;, ::--9-b PU- da d-9 cBmbio pot' parte da União, - qt~am~o s::! faça ret-:r&l_lclll ao ~t~ bléia geral f:lt 1 ;~r;"'ando a 1Jirc-:bri:::. a 
tneros 738 e 739, de 1965, das Co- i dos E~gtados, dos Municipios, das so .. constt~u~tvo de uma I'~CJedade ctv~l c:::m rair o r:aiprCdtmo tJOt meib de 
tnissóes: - de Projeto do E.re- ciedades dE' Pcunt:·mia mist-a, das au- ou anom.>n&. Or::t, a .".l!':cc":ule. possm., dt<bi·ntu.ri-"'< ~-·~ a lnn~.tura da ~">C"i­
cutiva, javori·t:el com as emeu- itrn·quias e d::>s cntidadf':s pal'a.estatr>is, apenas, um f'<; 1?-tuto ·-:- q•w e o seu tma, acoJh2n(10 aqusla autoriza('§ o­
das Q'U') oferece sob mím,"'·r.vs excr>tuadas [!S op~racôes de cP.mbio con~r~to: 9 Pais t;tossm, o:1ena.<>, uma ato onercso qu-; pode f_f'r supr!do f.<la 
l-CPE a 36~CPE; _ d:J Finail"a~ ·bs br>nco~ oficiaie cnm p~fi"'Oas esi- Consiltlll':'~D, que e o ~·cu p~cto filll .. J:róprin ata C!~ 2~srmbl~ia r;era, a 
javorârel ao projeto e às errt·n,. ~as ou ]nrídicas não e'3tatals." Cl9m~nl'"'l . . Q'lal. por lei, 1rm Qt1e Sf-f levada 3o 
Qas de ;ts 1-CPE a 36-CPt. A Lr-•.oma C:mav1n·n nc"'~U1 o seu RcoJstrn c.~· Hlpo!2cns, como o af:r-

, · Jusli'i~orDo estatuto; C<; func!ona;·ics rúlJ:lc•JS tém ma o d":'"t'to nl.l" 177-A, <ie 15 de ~e-
Sõbre a me-a emenrl~s que .sm::'J · A nrt-sc-ntP f'm<;m~a é de simnles um esíf'.t1lt,O e, u...-ora me.sl"'-O, di<"~l~te- t 2'ifir·o de 1P'l3 <que re_t:nla a em·s .. 

,6lida:f pelo Sr. 1\l Secre~ário. rrd'!l:ao e ~irsa a tomcr mrüs claro se o E&tf:;ut:~ .dflS P::rb<:tcs Poli11cos s:io cte en1pt·(·c;timo em obdra,çl:ies ao 
São lidas as seguintes 0 tr 1 P do p!·ojclo. ~ e. a d"'"'Pelto d.sfo, o proJeto mencln~ rort::ulti:· - df'l)énture:.> - da:s cotn­

r.a. "e~ts.tu~~'•" quo.ndfJ ql:,-:;· ~e refe~ uanhias e suciedades anônimas): 
E:\iEND.\S 

E:l1ENDA NQ 37 

f:'_{ , d<"'1 t::e:·.·::O-:s, 9 de junho 
t95.J. ~ Li no de Mat~m.. 

ET~.-J:::-::~DA NQ 41 

de rir, no<> sem dif~rent<>.s di!'lpositivos, l às obrí~·açé,es do partido pa1·a com 
. snts mC'mJtos .. , 

l' Art. 4_Q N!l l'C::-~stro geral C as 
hitoU:ros hr.\'eré l!In livro espe .. 
clal, dt>slinado r. infci"icão dos em .. 
p,.êstimos em obti•~e.(_'ó"es ao por­
t~dcr, cnntraiclos jdas sociedades 
an3n:n-tas". 

.ul'fr, aos itens V e VI, do art. 3'\ a; . . ~ ,
0 :reda;çãço sçguinte: SUJ?l'lilllr no ~ 3- do .art. 16, a ex- Quanto à 21!- Parte da emenda: n. 

palavra mesmo, taín1:/m, t::'I:J. sido 
etnpregatla erradnmen~e. torno se fós­
se prenome. 

: pre<;sao: 
V - re~istrar títulos e vnlores rno-

bi:h.·á!Jtos ar.ós Hua ne:;~ciaç~o nas Bôl-~ .... "qne. requisHará, _se nec"ss~r~o.,a 
sas de valo::.·es; mtervençao <ia autondude pohctal . 

Vt - l'eglstrar ~S- en1Jssões de ti- Justijia'lção . 
t.liÍo$_ e "V::*.lores'mobiliários, apos a rea- A requlsh.ão tle fôrça policial está 
11zâ~ao d9s. operacôes re_spectt\·as para ptevista na legislal;ão g-eral. 
a J:ata tUstnbtt!çáo no mercado de ca- A reiteração do preceito etn lei es-
pita.is. . . pedal só pode acarrêtar cob.fusã.o, 

Jush/tCt!t;ão dando margem a árbitrnriedadea. 
O$ itens v e vi do art. 3', prã.tí- _Q~2tldo fô~ o caso, a . Au~ridade 

m~nte obri~nm 0 r(>gistro •·a prori'' Publica conscient-{! 2 ~on"c1encJosa sa­
de todos os titulas nas dirersas ope- berã ~ncontl'al' IJ meiO le~al adequa­
raçdes finfmceira-s que proporcionam do pr-ra fa:o:cT val('r as suas determi­
à ittdú~tria. e ao comércio, os meios nações. 
páta movimentar as transações. Sala das SE'ssfies, 9 de junho ae 

s{l se justifica o tegistm •·a pos- 1965. - Wálfredo GurÇel. 
teritlri". EivÍENDA NQ 42 

Sttla dns Sessões, 9 ele 
1965. - lllrJJrer.to GurceL 

lo' 

j1mho de Ao ttrtigo 23 (caput) 

Onde te diz: "nivd inferior• 

Quanto â 3~ Parte da emenda: a 
palàvra. anteriores, no art. 13, além 
de pleonâstica., ofende a boa tlicni ... 
ca. legislati\'a. Deve ser miPrímfda. 

Sala das Sessões, 9 de junho de 
1965. - Jefferson de AtJu!ar. 

l!:MENDÂ ~9 45 

Art. 33 

§ 10 Alterar para 120 (cento e 
te) dias o ptázo de 30 (tri:p.tà) 
previsto no § 10 do al't. 33. 

Justifica, tti•a 

vtn­
dias 

"· O decreto-.Jei nQ 2.627, de 26 tle 
setembro de 1940. já c.onfW.gra a. not .. 
mà prf'tendida pela etnenda qual 
a de dnr fôrca de estrJtura. as a~as 
das ass!::Inblé1a-s gerais: 

Art. 54 ..................... .. 
Parágrafo üniCb. A cetttdáo dos 

atos conStitutivos da soclednde 
v.nôníma e, $e fOr o caso, da re ... 
:for:tna ou a1tets.c;ão db estatt1to, 
paSsada pelo Regtstro db _ c,omér­
Clo, em que furam arquivados, é 
o di;!Cttiilf'nto hâbil para a trans .. 
fet·ên"hta ou a trsrtscriçfio, no Re­
gistro Público competente, dos 

O prazo para que ·as sociedádés bens ctlm que o sti.b~erit-ar con-
ttnônimas ponham à tlispt'slção dtts trtbult para a formu~ão do eapt .. 
seus acionistas as ações resultantês tal f>Ocial''. 
elOs aumentos de ce!Jitais pot 1btça 
da correção· monetária ou 111corpore..- 8. bra, as soCietirtdes·anõrtlffias Cons-:­
ção de ressrvas é exJs:uo. Uma ert:t- tittiem-sf'. norma1ment~. por ala dü FjMENDA N1 S8 

Acrescentar, no final do ~ 1Q, do 
artf 4°, o seguinte: 

Diga-se: "nível supetior" prêsa de capital aberto-, cmn 80.000 asSembléia geral; logo at(:lilivada nd 
ou mais acionistas, nâtl co'lseguirf\ Registro do Cométcio!" est.ã cla.i'o qtte 

Juslificação satisfazer a exigência legal; conqmm- uma e:t.a de ttf.~~tnblPiá- getaJ, uuto~ 
... "que não poderá ser inferior ll· 

lO pias'·. 
Justi/ieaçào 

::t ~ 1 o, do ::trt. zto, precéltua que 
"Nenhuma sanção- séá imposta pelo 

Ehuico CPntrai srm antes ter as3inatto 
prazo ao interesssdo parr~ se ll1ani~ 
restar''. 

Qual prazo? 
Q projeto de lei silenc1a. 
~ emenda vis;t à corre~ftO de fa· 

lha, que, por si" mef;ma, acar:feta a 
total insegmança da.s partes. 

Sala das Sessões. 9 de julho de 196:J 
- 'W aljredo Gur{Jel. 

'!USE1.!E1WA · N' 39 - A :CMEN!JA 
N!f 6·CPE 

Redíjã-se: 
A p.a~·tit• C:e um ano-, prOlTO[.!áVel a 

cr~tér1o do Conselho 1'·'iODFtário Na·. 
Cíonal e conb,dp a uertlr C:a vi2.ê-1tCia 
detta lei, ~o:r:l. facult'ltiva 2. interven~ 
çã(l de corretorPS nas opera"5Ps de 
êâ1n'?io e neg-ociação das respectivr..s 
lett:r.s, .qwmdo 1·er.lizadas for~ das 
ból.:,as. 

J1Lsfijicar:ão 

Trata.:se de emenda 'Vitando a cor- to o projeto não haja, concomitante- rizttndo a emissilo tle debênhtres, tetrl 
rigir evidente erro de redação. A lei· mente, estabelecidg eominaçRo pelo que .ser arqt1hada ti<i RC~istrb do Co­
tura do artlgo 22 mesma que, na dis~ não cumprimento da N:isPncia., ela, tn~reío. como conütcfta t>s~í1cial à c::ua 
posição eta ~mendada, deve ser dito entretanto, existirá, sempre, através Talidade, segufl:do a 1el dàs sbeledadeJ 
"nível sttperJor", ao em vez de <lruvel da pressão dos acionistas que poderão anõnimas c, n.ssirn,.tt f_rhetitla preten .. 
inferibt", pois, db cohttãrio ter-se-ia compelir, em Jl.iizo, a sociedade a en- de at>enas a corlSag:taçfib de tttna nor., 
ali um preceitb incoerente e em ctm- tregar~lhes os. títulos, providência que ma já existente. 
tradição com ti objetivo do artigo 22. poderá representar prejuízo e dano - - - - . , . do 

. moral Jlara a socW.d~de. A Unito, ~ Sala das Se~soef;, 9 Qe Junho 
Sgla, das Sessões, 9 de Junho de despeito dos prazos que a lei lhe mar~ 1965. - Je//eJson de Ayufar. 

1865. - Daniel K1"i€"1Jer, Líder do Go- ca, não entl'egotl, át6 hb,le, os títulos EMENDA Nl? 48. 
l·êrno. representativos dos empréstimos com- Ser;áo V!t JJeüflnftlres conver;if-;.1el$ 

Acrescentar um pará~'~"ra.fo ao art. pulsórios, partlcularmt.nte os relativos em â.F!óes 
26' Q • às leis 1.474 e 2.973. \" 

· A emenda pro"(lõe, Como medida de Art. 43 
«Art. 26 ...............••••.•..•.. prudência, o als.rgamente do prazo Acrescentar o scgutn:te pará.grafo: 
§ 6\1 As condkões de correção mo­

netária setabelecjdas no inciso II dês­
te artíç:o, poderão ser spUcadas- és 
operações pJ"cvistas nos artigos 51?, 15 
e 52, § 2{1' da Lei no? 4.380, de 21 de 
ugõsto de 1964. 

Ju!.tiJ;cativa 
F.qUi!)rre.r as condiçôf's cTh corrê<:âo 

tronf!t;!rla d'ls onerarões do BA-nco 
!\r'f'i"n~l élro. rr.bit-flçãO, ãs preYistas 
nr~l·?. lCi r:-.!·n n mcvcailfJ de Cflt)ftais. 

f:m 9 de junho de 1965. - Daniel 
!l:.rieiJer, 

pa:ra 120 d~as.. § 9'9 o tmpôdd do sêlo não incide 
Sala dks Sessões, 9 de junhO 

1966, ~ Jeflerso" de AQ~!ar. 

EMEN!lA NO 46 

da na. canve1são de debêntures oU: abri .. 
f;ações em ações, e, -assim, no tmmen .. 
to- de capital pela incorpors~ão dos 
respectivos va]ô1'es. 

Acrescenb~se ao Art. 38 do Pro­
jeto, O SC§;Uirl.te:-

ltJ.sti}icacão 

A fixação rígida do p!'O.zo de prOl- ll:liE:~!DA Nl? 4:-1 

«§ 311 A letra. ur• ao art. ~O do 
Dccre:o-1e1 M 2.627, de 26 tte sete!Il .. 
Qro de·lV:!O pa::sa. a trr a S;-_--;uintc re­
dação: - ('i) a assinatura de um 
Diretor, ou de Üm pi-ocurador espe .. 
cialmente dest:;nado p~Ia Diretor•a 
para êsse fim, aposta media 1te autó­
grafo ou, tl~ prPferêntia, mediante 
chancela mecãilicã.". 

1. A emissão de dêbêntures O'.l ohri· 
r.tlçõcs ao portntlot estã sujeita no 
impõsto do BelO, de 1 c:r, conforme Jlre• ,.ê o iucf!lo 1.3 ds alines. J:, da Tabela 
r.ncxa à lei n9 4. 505, de 20 de noVf~m~ 
bH1 tle. l!lfl·L qUe di~r.f,r> sAb1·e o im .. 
pôsto de sflo. A ccrsti!ttição das so ... 
<~:2c'-:dzs tr:CGl• ;-,r, i atn ;~m. nn r-l'idl· 
tla l~i, .Jl~tt"m, ne. ~;.Hnra VII, trilmta­
e.Ao pelo impê!'l'to elo s~lo, com o P'!'O­
pósito evidente de estimular a )~or .. 
rnarão. de noy-os ernprêsas. Que serão, 

ro~o.çfio, em trê.s (3\ n1eses, da. in~ ( · f d d ã 
tervencfl.o dos . corretores de câmbio. merr me r e e r e aç o) 
nas operações g que se refere a. erncn.. . 19) sut,stitutir a exprêssão "esta­
(lrt, condu?. n P:PrjCS inco\f>nif'rtle~. m-,tb.to~·· ou ''est?.tutos sociais" por "tis~ 
trt. os quais .se df'_c:tncl~ o d;:~s difieul- ct,ttuto" ou 1'est~tuto Social'', cOtn a 
da de~> que o ptOpri() Oo~êtno vodt.J 1eonstqüente cor:·eção do vetbo, se no. 
sentir, em um momrnto tão ditfcH lplmaJ, nos seguintes dispOSitivos: 

Sala das SessÕes, êm g de junhO de 
1965. - S ebastiiio J1rc1i. er. 

EMENDA N' 4'1 
Art. 43 

sempre. novas fontes a. carrear re­
cursos p~ra o TeSouro e a col!iborat 
no qesenyolvimento do país, aque1â 
ej, reduziU de 1% :p-ü.ra; 0.1...--;, O im..;. 

U$. transform:l(:'ão da ns.turefla opera- a) ~ t 81 nO li § 99 
c1onal, daquelas medidas. b) ,:t: 44·-·capu1 e§ 3Q 

o Cdnselho Mortf'tiirio Naciortal, c) Art. 45 - caput e ~ 39 e 1 
-cQm ·a soma àe atrlbU!ções .que lhé d) Art. 47 

Redija-se o § 1"9 do seguinte modo: pôsto d~ __ sêlo, sõbre o ràp:itã.t t1as no-
vas einprl!sa.s. Pnra. os ât1mentos ~~ 

I 19 Constarão obrigatOriamente dli Qtipitttl, a allt:J.UOtft. do imposto do sêlO 
39' a. ta da .assembléia. g_eral, que terá for .. ~ •. sem.pté, de 1%. 

ça. de escritura, s.tuortza.ndo a t!mis.. _ 1. D1SpatJ.dl1 o PtoJeto sôbre a trans­
d.o de debêntures ou obrtge.!;lo-ês âo formaçAo das déb~tu~• w a.çõea di f'oram atribuídas, é o órgão compc!- e) Art. 48 - J,., 
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139, mediante desconto na.s fon­
tes, devendo o mel:imo rendimento 
ser excluído do lucro real,- para 
efeito da tributação previst~ no 
art. 1&6 (Lei n" 4.50ô-64, artigo 
20 § 29) ". 

O inciso 2°, do art. 239 rme ê~_tElbe~ 
lece o paznmentl) do i:nr:':l.ÚJ na í'on­
te, preceitua "in verbls''; 

"21.!' à rn.zC.o d~ 1.:. ·.;:, 

Justificação 

A própi'ia exposição de motivos dóS 
titulares da Ji'azenda e Planejamep.to 
esposa a tese de qw.e a alta ta •ta.Çio 
C::as eçõcs ao portador tem caráter 
transitório, se bem que sustent~ a. ne ... 
cessidade da tribuü1:ão p!'c;~rassiva 
que se e::lt.:nda a tod.J:> os conlribll,i.i4 
tes. 

A lei Lr:n na foatc a o::1'> ao PDI"" 
_ !rt~_cr e,_~o-~i:<}• 54 ttpc;-.:-,;:, lTduz AAÍ'& 

-:_C ,, a l<·.··:··.--":J: ~' . 
~ er:1n:::.~ ·;1~3. ~ rn::1hrJr d:..:J.ge~ 1 

pleJte:m~·~o um m-o:o térmo, f'Utre os 
..:o•:, r,r.: é o 1~:·.~.-.'J no art. IJ à a Lei. · 
nÇl -!.S. I, {1.,; 1!3 r:l~ .'ul~':J de lnC--1, <lm"': 
pôslo de H'.·~··..:a) c os ·lG '·t do Pro~to. 

o t'Ttr.r;,:;-.~') fL;:J d~.:J ~~:; fun-
Lenà.o e com')::.'·.:~;.:·!o :.:s rlis·~:--·~kõ·?·; '<c:;, ;:1:2 :;_--.:.:t:J.::::JI.~:; c l.s s.1:.: ·rlades 

atinentes à mdênJ., t:C.:1L:cti-.:~ t,;'.lé ':'e cce i~·:::::::ii.l.'..:;1t~s. ter.1 :J.i'~:~.u;:o ron·1 pe. 
trata de u;n g .. :avam2 a r~1ai.i, soiJr~- .. c::;t:c-.:ulo :!.O s:u c-0:,c::;nc:~.f.J. A etuen• 
~ç_rrêgz.?-.:.iD a::; e:-.lp~·l~:J'> c.:;n L-.1.:.Lr>.: a C:a v, .. -:;, c. ~<J:·ri-,ir ~::.-::1 cit-..l::.r.-.~'1. per­
proibiçuo de CO/;. p::;: .'1.1' o i;r:.pG,:a j!! • :~itL~.à.1 n rec·.'p:::·:-:'-:c~J dEr:,:·:• ~~·icaZes 
pago. na:., jcn~'!, dê! f"~·n;r, q•..;.: o s·~u 1 :1&t':"'-lffi'~':lt'Js de c:::p.ar;:lo da r,.~·:pan-
lacro real, vale di:~-=r: t;11J:Jc:c·.,.:l, a'l~ -~a :p:-·;J·..:l:J.~·. · _ 
mente p:::·n soi.tre t;J; w ullr o Lr,tJ•,.3- T:- n g d"' J'u.. ho d., 1'"" D•*'"l to de rendt!. ~' ~ • · ~ ;;..,,), - ,..,.K< 

Sim, po~que, "ex vi" elo a:-t. 105 clFJ 1~ 1 ,,r;rr. 
Rzgulo.cnen~u d'J Imr:~~•O de I-;.a,_·:-, I E<.::L~D-\ I-P 53 
lucm n:~l é o l~lt :J <-{I~, ú.- 17l :... r <' 

re::.ultadcs U~ni-:!0.; d::: rl'u:1:o::..:.Ccs cven- Aer.;- '1~."!-&e, rc:J r.lt. s..;, o r..r,uinte 
tuais, que não imZlT'o.'.':'r.a r.a.ll!lJJle;;;;a :;:-~r6::-:r•1 ~CJ: 
vertente. j ~ :::1? A iJ.'~;,j'F_::;._;:a bt-:1 c:.•thttiv~l 

Assim, cabe sr.bcr o que é lucro ory•J- rln. rcn;~'l L·ma P" 1r.s p~~;J:--> ffafcas 
racioncl c o R<.;:;uir.;Md~O e:zpl:ca C.1- .~;l'f.::<~:-;i:-·o ps!,"::J bc_is~·.> I e III d:j p..;,. 
:Jalmení.::: i ~ag:.~:l-'l ,,:t:.<.~:·:~;::: .. n~ .. o IL•dcd ex~ 

"SE:-.:1 r;;;:...;::iicr..JJ cor.;:o lucr-J •

1

a. GCv n.,l c. ....... ,._-,. 
operacio::.2.l d:=~. erq.~""J. o lE'v ... lL::- J:.:s:;;::::a!f~·a 
do auferld'J em qu8.k.u:::r at.lrich:.. 
de econllrni.::a ct;:::::.tü;r.da ~ vC:L:~~a . fi. e:;::::::·;: vi:::'!. a E·:::: .. r eL-:.1-~·p.a 
de_ bens uu serviço;:; tt tc .. ·u::ll'.;s, I' ~.J.LZ~'j)~'l· <::,,~J .. 1a ,;:sl.·C'>'to n~;;,2 t'X~.·-. • t 
tais como: . En':. ~f!;; ~":sJ~:-;, o de jurl1o ds ~ "( 
. é) o êôiD~~:l;i~·r; .. ~ü. ~::~;-c:~:;~·i;:. c]; - D(i'ot··! E.ncg::r. : :: :­

compl:a e .'·'e::l0.a de _q:..ai:;e;l~rr i;;eas, I E_::1.!.< ~;A ~~Q 1:1. CJ0:33T:.TU'l'.:::'74,!> 
inclu:nve 1m6•:eis, trL!loJ ... " .A:·t. 55. TI<:'dija~:::e da SCJ~;·;:~e tor~ 

Com :. alter~rão su·;;erilht. o ~ G), dJ ::na: - . ""'_: 
a.rt. 52 do Proje~o íiCJ.l.Í.2. co:~1 3_ re::.~n · 
c;ão seguime: 

''~ 6? GJ Llc ;::::; obtidn p~JJ' pP.3-
soas juriC.icas na aquisicBo e re­
vend~:t ou li:n.i.ichH,:i::'J, de o1J~·i::aGê<Õ:'i 
e títulos eaL.JiJi:.:.i~. iw:.:r::~.r5.o o 
respectivo luuo n:~J. c::nnfJS.Isr:~~-, 
o imp,:;;;i.o /!a juflle, nüc-rít'J 11z~:..! 
8l'li2,o, se ti•ter ~álo 1ms;·c·•. 

Esta;:ã, o Projelo, d::'·;lcd'Í..C, n;c.l:; 
cCinseutf,neo com o t:<~J>l'itJ dã d:::cm~ 
le;::dslaç.3.o que - cc.:;~·~ .ún ret~ei:ir -
não prot:ura esrr,«::>cl.i' a.'l em:;)r:";<..as, e, 
sim, criar-ll•es condlçõcs d8 e~t:Dli..ir~".J 
financeilo, asse:~un:mdo-Jiws a wi.JrCYi· 
vência e ai.é a prc.;,psridaJe. 

As opm-açõcs a que se refere o art1~ 
go 52 e sê.;Jre cuju pagament:J d,J io 4 

pô.sto de 1·enda na fonte o ~ t8 em 
questão nã:> permit.e a cvn-:.P:::n;,açáo, 
ccnfigumm a atlvid::;.de d~.s cl1UJ.Clada:-; 
companhias de financiamento . .Eot8'>, 
se vingar a rec~aç&.o dada ao par<'~2Ta­
fo, üão, fcrçosa~JWl-::.te, rec~...n·,Jr ao ex­
pediente de l\E:.::c3.rregar sêbrc a me:r­
t:adol·ia - no ca.so o dinhciw ·a ser 
emp~·c::;·~ado - o pê;;o da irr.p:.:::.i.1_? . .1n 
tributária. 

Com isto, sofrerão o cow.érc:o e a jn­
dústria - o povo, conseqüentemente. 

Todos êsses arg:Imentos, ju.sti.Li:n.m 
plenamente a aprovaç-ão da em~nda. 

Sala das Sessões, g de junho da 19ô5. 
- Walfredo Gurgel. 

EMENDA N9 51 

Onde se lê, no art. 54: 
11 

•• o 43 por cento'' 
Altere-se para 
11 

••• 30 por cento". 

JustfJicc.liva 

O ~ :1° c'Ll c.rt. I!i r1n Constittaiflo·· 
F:d.srJ.l irr:t~õ2 n:ll r:-:.·.::l::'pio non~.· 
vo sél:re e. t~·ibutr:-:~'1 do, rc::1'ia :.e:­
,_.l:'J.1-::s da C:iYida p(LiJl:i.::-:. r;·_:e nâ'J PP-· 
r!e"á ~~r rr,:l.iJr p::-.~.-n os títulcs d05 .J:ll.• 
!uc!:Js e rl:y; r.:un':::!r-!::cs que J:..!l'a. os 
Ltu!os fcdcrttls. · 

Ar~umer.br~::::e-á c:_ue o dispcsto .#.0 
nrt. 55 do Projeto em cau~a nã:> vJáa 
a"' tribuy;.; .. ~, .~e~Ja ~-C:a .!~: _Ll?~ -~·~" eg11~ ,~ 
~~~~~~·:n~C'~~t~~c~. gr~u-~~;/'i~~-~~d·~;:~3 ~-> 
cais po.ra os investiGores e:n P~.r~:s ···_: 
t:-n!ào ou e~ a"G~s d~ C.:liT' .. :-:r.. J.qi.U. 
r::a verUJ, :le, rorém, a h~:nr.: 1 t ~i'plàl 
do irr"pêst::t &ê.bre a l'C!ida de· r:Jsoás 
rme tome:n cs títulos alí cCl:n~n"·endl ... 
dos. gera uma distinc;fio fitTr.l, em re­
lacüo aos tomRdores de ap~1l:cr.-3 ou U... 
tU:lC's de renda estaduais e m:.mici,aia. 

Assim, o texto cio projeto constiM, 
na re:::Jidade, uma infrin~~ncia, por via 
indileta, do texto conntitucional ci­
tado. 

O tratamento não di;,.:riminatóriO 
da União para com as unidaG..~J da 
Federação, e dessas unida.:les ptnt com 
a União e entre si é princípio basilar 

-•, 
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(5eção 11) Junho do 1965 
1701-·--~a cor;,stil~cim!al Federal <V. arl~os I d~l!l. ou n~o desejam envolv~r-sc tU 'I JLMlif'co.th'IZ _ l Art .... As socieâades que tt·nhaai" 

Jl.9, J 3-, on. 11. a.tt. 32J. d.iflcll mecauita da compra o.lreta. de A . t d ,. . por objrto alguma das ativid .... .des i~ l·J".<..lll? '!-IID. "stne qua nonn da ações. . . . \ ~rf'•en e em e.~ 8 cor.s.llUJ uma teridas no ar -,..,.o - ... .·r~ 
•;- ·\._·-~a_ e,·a-:tt..ncla da F~derac;úo que _Pr~tarn, ass1m, os fundos, serv~ç~s de~pritmCia de, ew ... nd? d_e nussa a~-~nO!:> têiiDO" t~rt. ~derao. c9cnlgU". 
a:. ·r> a 1<...;-.mldo.de de todas as suasllecmcos de an..t!lse cobrwça de dlvl-jtru:~a que alLeUl t _lcu<JÇJu do para~ d .,_do ._3 da Le1 n 4.tl57, 
1(11_·-· -_.e:; c da União perarte a lei de déndos, ;:;u._b~.criçõ€s •. transferências, gra.fo sc~undo d~ atr. 57_, 'l~n:a vez 9-ue I elrl6 oe prlho "· 1?64, o _cwto do 
q"'·'' ,- 6H oucras. compra e v•nda em bôlsa a que são aquela •e repolla no Dmllo preVlslc l.e cno e ""- cml.>l-ur•o olJJd<- d

88 

P.J:·m de mnis, é um impeotivo de obrigados o~ possuidores de valôres no "caput" do art · :19 da _IPi n~ero 1 suas tranr.lru~;;. 
itJ:::•.t e c'2 auxí!io dos Est~dos e ~:u- mobiliário~. tai'efas que lhes tomariam 4 ·5°6~ _::;~ _P~5~0_. fJU'! e~-ol:l -~ -~crtmentc I ~ 1" ~arfl efeitos ci.c dl" .r-.-m· .... 
r1icJ,-,_n.:; qlJe tena de ser levado em l:>mpo, ale:>m da dea1ucamentos às vê- ao n. r~ _..a ... o u_mc 1 do n ·'S·•

10 
artigo na-; 0 l··{'ro a ..1ft -'Uo d· . · -

1 

crr:", mr>smo que não constii.uis&tl :r,es, impratir.;h-eis para sedes 'ctas so- e da n~"~rr.a_l_n. In't1'f!lllO o ."~.aput" 1 C.::!ri·-.. ;n·uclonrd~s P,.._;t'~ _sotl.e-
H :nc. )io impllcito na Con,:;~iluic;'iic. ciedades emitentes das a'"Ões. ~lo .artlJO d,•J,Jle ~- P~L.J c.m.o de J , _, <i ... t• . l! ... s.e .lrtlgo. ·Pur-L·~~ moLivo, parece-me que a A emenda proposta vi;'il corr;gir a tubu· • .r.:? ~1.~uú.~ f(~·:.~~n~L-1- o qur 

0
.,-(..l,::o.'J •• ?.· SJ:~o f' ~l?- CO.l">I'TU-

f'\ .:n' <'. wnece bel· aprovada. dic;+orçiio e-xis!~nte no proieto enlre a s~ja. !i~Cl~QdC.J vr:J:-,11;1[1 , r· c c:->plta!. r~--~n ~~,~~·~; ser t.tU.htr.<::do, em 
, e- . ,_ a.plícacão àlreta em ações e obri·.acõe:.; 

1 

a:-sia, r~ ~n~ .. 11e t·,~--c.cw, o seu pa-!
1 r-::."' '-l,!:- ·<-'!;·-~· COül ~:.~-e uoo ~ 

!'-.t',.:_~·'. ~·::ssões, em_9 d~ J.ln•lO de e a({UC'la fe~ta com inte:cmedL'r€.o d'J.;. r..~:!rdo u;1H:O Lar;Jl_lwl~'?·; pcrcenn~· ~\r..:u:nt~s !i_, qu.,.c s~. te-J~C o ani~o 
1r .... i. va.concclos Torres. fundes em condomínioporaqu~:c..squc..a~s- rrt~r4us rc~a .• _)s ~~ e o,; exerc1-l :.· ~ 1-, t1- -~Cl n- ~-~ ... 7, de 16 de 

L .o:XIJA NQ 55 nüo di.<>:~óem de preua:ro ou l~mpo I ClOS subscque-:'-~. ''t><~;Tl, _r_ z1tGrP1ão 
1 

· ~ll-J ne JFo-t, c a c; ch:fP'l t?nç;.s ho~ 
pal'B. fa~ê-lo diretamerite.. . pro.p0:·ca no § ?'' óu ~"-1.. ;JÍ, df'.em1i-: lh ,,: I!· 1,_, ultun~e~ a~~sa atu:!iza... 

I .".L:·, ."-se o "c~put" àf) arti~o JUJtifica-se a di!erenra na pcrcen- I ua, lo<;l~J.rnenle, r J ·n ',, · ~~o con- ~ t ·_1 r e .--J o m:::>rno .trair Jlé'nto 
5~ l-~~:.J-lue a sc~1uipte red~::;ão: l:lrvcm de abr>tim~nL-o da renaa blUta'~UlH~:tn~"'.,12 na j}C C"·'\' ·:1~'".. j --c:l r-~·tkr::> n.~ l.'i p:;-u 

0 r~ 
.-.t. --'· P2.Ta efeito de ri~terr:nina~· de 30"~ para 15:~. UJllU ve-z que a pn-1 ... ~-··:.c'.'~_·:,"' .J ·'· :~r.':! _'..:n!,u d~~· n·:.J..:. :'·:" l~Wl(•rões &. Q•l} ... ~:re-

fi ; "', :1" L'"J'll:~·l: su_j('it9. a 1 impõsto dr metrc. fórrou'a corrcspol.lde a um~ I 1. J.J • ..,.. - J L· v Ir .. r• . "[. ::·· ch. IsPi n" 4. 357 l'.j!...l:~--r, p;, l.:s%r'5 i bicas paderâo :t:.ba- apliC:'"";éo de maior J.'l'lco. PmborR um- • "· :1:· .,~_- .-- '•· :.··.;.~o de 1~6~; r.l<~ Ó 
1ér (e ~~ ... renda_ bru:a.: . . bss, por ptiu-:if.!m os fins tJlimaào~, 1

' , ~ •." ~~J;L' e:a!. lr.c. ..3i~ ~erá. 
1-;:: ._r·-~- OL's !l.(lpolta~cl:-s ,ef_ebva- pe!o p.-oj 3:-a, f','lf' é. o.Gr'!:::-:m·ol\TL, 1t:n'--'· AtJ r.d . .:i.:. c •:r:: ··~ .d cvt.u. o imn·J~Lo de 

n1_EY1:-- ,. ns pc:.Ia a ~Jb~cr.çao de do m:>-lc[!do de cap,'?J~, àe\·am s-'1 es- },r··c.·-~·:;., '"·-.." r r .·· .. 'I'' d\C'3 Ll'.•ido }}-
1
,.\ stooie-?:.~~·-, _.c,_c.'J, ú,?,.T,cc::ouro Nr:c10:nal e d~ 

1 

timUlfldas. ..-.n-fo: c•; :,· " ., ~ 0 
i· eu Itn·ro rr~l. "].J-:-. __ 1 ''· 11n._ IV-S de sociedades aoõ~ S 8 e·n 9 de ~ .• 11110 de 1C11 S _ ".._.J,·r ·;LJfO ,.n.t . } .d\1 -:h;;. .,J r->_., (j.., .. .,..

3,-. 5 .. ;:J DJ':>cd~cqoilalaberto· ·_·,: 1 • .~-- • -' .',srití·'"· úrsti·""·",., <:> .. •.,ó- · ·"'··~-.o· ap-:'.ro---~.as 
'lT -. ·__, . 'tâ' , !' ·.;~ V .. cfu,•,!O Frr!T:!· J.~::t Brc' :•L.J S.·; ... - r~·~~T~h.'EH~':~) ,· ~''··"'·~ .. ,, . ., lf:'ff' .. Jdas llf'<ite n1_'go 

_ ~ 1·,·· l!PS Impor nc1as IqlllnJ.s. . _, P ., ........ ·. 1 d., 1 , ' • ' e_fe!i~·--mcn:.c pa~!l~ para a. aquis~cão, E~.'LEXDA N° 58 u Com:ntlb:'l :.:~r-"' ~-1 w~ \' t:i.:- S.A.,; t-: ": ._, 
1 

--' ~ ;_~cro c:Ut~!'c_.m ao 
ai.t qn lt"s o:J. C"rtütc"'dos de participe- ~ · 9. Com~;>rruz 3t< •·r•,l·,~ -._. ~-:2ciona·, 0 

') r o p .. r .... ~rJ.fo tl.ll\Cfl >r n.té 
do d~- fundo; em"' condominio, ou ~ ;~-~..,n, ao § 2-' do a~ t. s·: a .. c:mintc . E-. ,\., a Flt>t:·o~r- 1' 3. A. f r· "rr.aic: C?lll· , o : n~.l J>t' ':,['_mf'n~o. 
~-8ó~",~ de socied~des de invest~mentos, 1 re ac;uo. l.'r~ ... ,; qiJe, a (''·Lt:r;q ~"'~ c~:~~>lt:o de . i\r ... Po_ r p:opostq do B1"r;c-J Ha­
a<Jd4Ja~ na_ seçao IX desta.lei. • "Pa1·a efeito do cálculo daperc-::-nta- St:·~::.·an·g 1\:"c:.P,t: • L.~;~··,• ··

11 
r! se~,c~orud. d1 h:thi.t2r:-ão. 0 Con.~dhc 1\to-

JI --Acrescentar o se;-umte para- gem minima cte 3~·;. do capital corr~ ~W'aJ.t':'::-. d.:J Pr:_.,", n?\.iliJ ~.J.eiOLial poderá putorií!at• a 
gr~~o ao~alt. 55: . direito a voto, de que trãta o artigg- Ju•I•1J,·al a cmib' u t!:· !..P•ras Imol)Uiárias com 

§ 3.:1 N~o se estendem· aos Cf.totistal'l 39 da Lei nll 4.306, de 3~ de novembro · 1 p~·azo !.'<P""·ior Q- tml a 0 
mfij>Wtlcip<mtes de fundos em condo- de !964, serão excluídos as ações que O PoJ?:· E:,ccutivo peJe,: xr"cipar •· ·:· n · 
mhi_10 e ?oOS acionistas das _sociedades fazem parte do patrlmônio d?- Cmão, do cuu.<fJlr: ~t-e!on.!r::J d ... · ~·L.: l'1.;?as que 

1
1 . P~-L .~rl'lfO único. O Bpnco Na-

d'l mY"':'lümentos a que se ref-erem os dos Estados, dos nrumcipio!>, das Au- scjllfil de m.lc ccsc r:Bclu .. aJ, nuo ape~-~ CIOn:.:l de Habitação deverá rec:;u-
Mh. -48 e 49, os benefícios fiscais ou~ tarquias, como das instituições de nc<J em 5F , _poder do 2t.n• ir a tota- l~enLar, adaptando-as ao dis-
to;gados por esta lei às pe~soas fisk1.s. educação e de ac;sistência ~odal, das lJda-dP do C:tpltal, ~emprc qu_c o exija posto nesta lei, as condições e ca ... 

J t'f' r • fundações e dos templos de qualquer e. ;!>C;rtlt~nça nf!cJClnal, ev:tílndo-se, I'aclerisUcas das Letras Imobillã-
us t tea tva culto". aSt;l,n, que: atraves de ti'Tf'ell'C'S, hajal rh,5 preyistas no art. 44 da Lei 

A emenda visa estimular os aplica~ Justificativa 1110110polzo~ e trusB e.c;ttflnf!;eiros em n" 4.380 de 21 de ao-õst d 19M· 
dores em tundos de investimentos a . , 1 nque'"' extrahvn' c encrc'tkas de vi- ' " 

0 
c - • 

arlotal'e!U uma política de long·o pra- , ~ ?If:!Sente emenda conshtm ~!l \tal int-í'J'fsse para o Brt~sil. I Justíjicativa 
, 

1 
d d 

1 
f . 

1 
b. 1e1tetaçao da emenda de plen;mo. sala ·dt-s sessõ"Es ern 9 de Junho de . _ 

7o
1 

ua.n o es a arma, ma10r es a 1- apr~scntada quando Qe tl'limitadio do: 19€5- .. _ José Enn'i··o. • . A .~rw~"JO recen~ ~o s_ist..cma d~ ha--
Jiqade eo mercado de valõres. Outros- prOJeto, perante a Câmara dos Depu~ I b1taçao popular, IIlStltUldo com 

0 ~5 .. 
sim, para eyitar aos quotistas dos fun- tados e acolhida pela Comis..~ão de EJRENDA NY 61 copo social prccipuo de, não só pr_o-
dOS outros beneficios a:J.ém dos qtte se c t 't · - t d t ' pr~t~'"1de conceder, decorrentes de sua ons I mçao e_ J~s iça que a a o ou! . .AC.re!'.Cenlar apó..; f'_ Se('áo XII~. a curar vc~c.c-r a nossa tremenda. c-rise 

bd

. .. . d. 
1 

d . . t em seu substltutwo .. como, naque10. · ~ , 11 • Se •• de morad1a, n':las também de. ofereoer 
co H~ 'lo m Ire a e acloms a, torna- Casa do Con~-resso fol aprovado o pa~ j x"01·1'1.~J.,,_~ 11, çue,_ q~- pflsqp·~ e. ser a novas oporbnrudades de emprêgo pr'"-
nws explícito da lei, que não são ex- d c · d . i ~ h •ttneranan a tllt;ma, que ..... ~ te(tsiveis os benefícios concedidos às reoer a omissao e constttu cao e P . .. . XIV cipalmente à mão .. de-obra não quali-
pft;soas fisicRs. Justiçay rião houve .. o_por-tunidade de i· JRa a s~t 8 

· · ficada, ric notória abundância entra 
F1l'lft das Sessões, 9 de junho de 1965. um 1 exame da matéria, motivo pelo Seção XIII nõs, f'stá. necessitando de ser comple-
'J . d qua ente~demos de bom alVitre a J . . . . mentada para estimular a constl: "" 

-. ,~j J erso-n e Aguiar. apresenta(.'ao da emenda perante o Se- I . Das Soctedai:le.'i Imobillarlas de moradias para a cl se médi uç"a 
' EMENDA Nll 56 nado Federal . I . . as a· O dii.positi~o contido nõ art. 39 d3 ~rt. .... A~ socledJd(·-s que ten_ha~ Por isso, se inclui no projeto uma. 
J\,cresccnte-se, após o art . .1~ renu- Lel nç.. 4,506, de 30 de novem'o.to de ~~ obJeto. a_ comprs. .,e vendn ?e ;mo- nova Seção, que trata das Sociedades 

ll'.frando os demais, o seguinte artigo: 1964, vtsa promover a democrattzaç-âo veis. con~tnudos, ou ._m conshuçao, a Imobiliárias. Em nenhum momen;to 
Att. se. As sociedades de investi- do capital das emprê.saR, C?n.st:-uça_o e ~~nda de ~midades ha- se ofen·ceu melhor oportunidade (io 

mtl:ntos ;.'1. q1.1e se refere o art. 48, que . . . _ bltacwnaJS, a mcorporeçao de edifica- que esta, a fim de ensejar ao mar ... 
te~am por objeto exclusivo a aplica- Entretanto, e -obvw: Ql_le .as acoe~ !l_Ur. ções ou conjuntos dP edificações em cada imobiliário seus instnunen~• 
<;.iib do seu capital em ca1·teira diver~ faMm parte do patn~o.m_o da ;Omao, condomin.o, e a ve,1da de terrenos b w sif~cada de títulos ou valôres mobiliá~ do~ ~stadas, dos .MumCiplOS, das_ A~J.· loteRdo., e construídos, Oll com a mo iliários próprios e adequados a 
rids, e os fundos em condomin1o · alu- tatqUlas, do~ I~stltutos .d~ Previde~c1a construção contratada, quando reves- propiciar-lhe também maior flexibíli­
-diÇ.o::; na seção IX, não· são coutri- e dos demats orgãt?s oflcJais, são I_eU- tirem a forma anõnima poderão t r dade operacional dos agentes finan-
bulntrs do impôsto de renda, de$de que das por estas entidades, por mohvos 't 1 di . . • _ ~ ceiros que o integram. di~tribunm anualmente os rendimentos de interêsse social e, assim, êste fato 0 s:u capl a v~did? em açoes non:1- Nêsse sentido, procurou-se consfl.-
aureridos. _ não deve influir na vida da socieda- nahvas oll nommauv_as endor:,sávets. grar também o instituto de ações ett-

Just~jicâtipa de que emite as ações, devendo, por· :Ar~. -· · · Na ~1ienaçao, promes~a ~e dossávf'is nas sociedades anônima.. 
tanto, o cálrulo dos soco ser feito sô· a1Ienaç~o;. ou t1_an~r-e:êncta de dtreitO volt~d!ls para as negociações imobi· 

.J\. emenda visa a criar condiç;'>es fis- bre P.pr-ncs as demais ações que, per~ à ~.qulst~,;ao de I~ovets, quando o ad- liáriaB,. imprimindo-lhes, por certo. 
cnls que permitam a exisU!nda das t~ ... - teucendo a particulares, podem ser nc- qu~ente fôr socredade. q_ue tenha por mais latitude e penet-r9-çâo de ~nel·-
cie;:lade.s: de investimentos, transfetin- gociadas. sem nenhum entrave. obJeto a4;~ma. das 2".1lv1dades referi- cado. · 
do an3 :.eus acionisto.-s os encargos · o mesmo acontece com as ações per- das no _artigo anteriOl', a pe<.soa física Sala ct 1s Sessões, g de J· 11nhJ •e hi~. __ ui __ ;do<>. t t · r d d al1 • r u te r· " ~ I.J encenes us rman a es e outras As· que e1:.a o , p10me r a 1enar o 1965, _ Daníel Krieger. 

$:-
1
a das Ser;!';ões, em !} de jllnho de. sociações Reli~iosas, assim como às imbvelà, ceder ou prome-ter CPder o di- iENDA N 

19j3, _ Daniel Krieger. I própria~ Igrejas, _às~ institui~ões ~e reit? _sua ~quisiçfto, t~cará. _sujeita E!\ - g 62 
1 • • Educa~ao e de Asststencia Socml e as ao 1mposto sobre lrcro nnobrhário à s 

EUENDA N9 57 · Pundacões, po1s, na ~ua quase totali- taxa de S';ó <cinco por cento•, I eção XII - Disposir;óes dirersu.s 
d d ã 

Art. 61 

8 
ão "-"I. a e, s o provenientes dP donattvos,l , . · 

2'<. "'" • destinam-se exclusivamente a produ- §. 1· Nos C~-o:o~ prrvtstos neste 1 Redigir: assim. o § lQ: 
Art. 56. Aae:-:centa_r no fir'.al do ar- zir renda para manter tais in.stitul- aru~o. o co~t;tbumte poderá oplar 

ti:;p e depois da expressão "..:-apitei ~:;ões. o;endo auase semp1e lnalienãvefs. pela subscnçao ~de Obri~ações do t ~ 19 No caso de correção mona· al)~rio": I 8-'lla das Se'-"•Pes, P.m-9 de junllo de T.es~uro, nos termo<> do 2rt. 31J,\ tliiria do atlvo imobilizado, o inl-
~·· ou, ainP,a. 13": dss imporfãncia~- 19E5. - Me17o Braga. I para~rafo 80, da L:>i n" 4.3õ7, de 1• põsto devido, sem prejuízo do di~-

apliced~s em fundos em cG'-:l••minJc: ~., _ 16 de julho de 19C-t. posto no art. 76 da Lei n9 4.506, 
rldtntnJ;o.tr:tdo.s por sociedades de mve:o-

1 
E~IEND.<\ !\ <:~9 § 2Q Nos casos previ.;tos neste I! dr 30 de novembro de 1964, incidl~ 

tirt,.entos. , t\cresrr>n~:--se ao art. 51 um 3Q, a1'ti~. se a soc:PdSdA ~Jdquirente 1·á sobre o aumento líquido c\e 
i 1• t.c•·e,centar deooi< cto rxpres- cmo. a ,..,,uinte <eda<;íio: \ vier, • qualquer tenop~· a vllenar atil·o resultante da correção. irt-

sà!) "ob
1
·igaçõzs ou açõe:-~" 

1
- ''?al'a erefto do cálculo da.c: pf'rcen- 1 o terreno,~? _hansfcor o d1r.e1to df'-pPnc1('n~rmente da sua incorpo-

~-:. ou colas de nartidpar:ão eni la-:,-cns prevístas. no parào;mfo únicJ I à sua aqm~IC:~. \Sf'nt .constrtm-~o. raçã-o ao capital. 
fm~dcs em condomlnio. -- I do art. :-19 da Lei nQ 4.506, de 30 de ou se~t a 5 m t: ~ea contra açao Justijicati.'va 

· - . _., 'twvembro -de !!'J-f4, !'<erão egcluídas a"; da sua con~tr1 ç~o. ~responderá 
. Justt}waçf'-0 [ a('ões que fa.""em parte do patrimônio I pela ~,l.f(;'rença do 1mpoBto da pe~-- 1. A rmenda pretende, aJ){'naS, fa--

Óo; rundos em condom!nio de tH.lllos; cta UniâiJ. do~ Estados, dos t-.Iunicípio;;,. soa fJ.Btc~, _entre as ta?'as n?rma1s zer induir a- expressão "sem prejui-
e ~alôre!> moQillários têm demonstrado ·

1
da!'; Autarouias. bl'm como ctas·-inSti-! c a praviS~ nestJ artig-o. dtferen ... zo do disposto no art. 76 da Lei nú-

coJ1,st~tuir instrumento altamente efi-
1 
tuicões de· educacã.o e de· àsslstênc\a ! ça que será atual~J:ada nos têrmos . mero 4. 506, de 30 de novembro de 

<:aí'j de r,"segurar segur9llf;a e divrrsi~ 1 sorial. das fundações e do-. templos de 1 do art. 79. de Let nQ 4.3!)7, de 1611964'' pa!'a que não sobrevenham dú .. 
!lcfição d~ risco à'1.U€le3 qtte tuta tJO":. qua!qu~r cu:co'· · de julho de 196-J: vidas ou controvérsias a respeit-o diJ. 



;!; •. > 
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vista no § 2-9 do art. 22, da. Lei n]J:"!:.-. <i 
me:-o 4 535, de 31 de dezembro d~ !964.: 

~~-,;', Quinta-feira 10 
r~t~ 

DI'ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
-.;_-<'·' 

-~sação, em 31 de dezembro de 1956. constante do mencionado 'PRrágra.t:o náculo e conterão as seguintes de-
,,~,_.::::41 cobrança do impósto de renda só- 29 do art. 130 da Lei das Socied.ades clarações: 
.. ·.· .. ~.· •. ·~. ·.· a l'eavaliação dos ativos ou corre- Anônimas, deverie. sofrer um re-exa- a) denominação da companhia, 
r-- :_ o monetária. E' que o art. 'i'6, pro- me, o que, de fa•,o, ocorreu, com a !no~ sua sede e prazo de duração; 
~';::~ to de proposição do próprio Poder vação contida no psnígrafo 6? do arti~ b) a cifra representativa do ca-
;;; :-- -ecutivo, ao envial". ao Legislativo o go 39, e reiteraC.a no parágrafo ao do pital social em número de ações 

· ptejeto que, no Senado, tomara o nú- artigo 208 do Decreío n? 35.366, de 25 em que se dlvide; 
"}- JP_ero 21J.8-64 - clispondo sObre o im- 1 ije março de 19~35, in. verLis: cl o número de ordem da ação, 

-'~sto dé rtnda - rez.a o se2uinte: o cu ,. 1 r om·nal e ategor· 
.I"" ~ "Quando E variação do '·alar do s a o n . I a c Ia 

"Art. 76. A partir de 1 de ja- capital das pes.was jurídicas, de~ ou classe a que pertence; 
neiro de 1967, a correção maneta- corrente de correçã-O monetária, dl o capital representado pelas 
ria do ativo imobilizado das em- fôr superior a três vêzes a impor- diversas classes, se houver, e as 
prêsas, procedida de acôrdo com tância do capital registrado, serã vantagens ou preferências, que a 
o art. 39 da Lei n9 4.351, de 16 permitido, mediante a autorização cada classe forem conferidas. e as 
de julho de 1964, não sofrerá ne- do 1\IIinistro ela Fazenda, que 0 limits.ções ou reslrkões, a que es-
nhum ônus flnanceito. a tít-ulo de l montante da \'ariação constitua tiYaitverem suJeitRs; 
impôsto ou de empr('<;timo eom- 1 reset'Ya de capital, exclujda da li- e 1 os direitos co11feridos às ~ar-

Juslijicalil.'a 

A aprov~ção, pelo stn:tdo FrJcJ•at, 
dos membros dos Conselho::. Admü:.is­
tradvos das Calxas Econômica.:> ]!'e-o c 

derais, llOS Estados, é intl'irumc:lte 
desnece::;~ária e mesmo inconveniente . 

Sala das Sessões, 9 de junho de ; 96ll 
Jefferson de Aguiar. 

E:\-1EXDA NQ 611 

Sr>r·ão XIII - Disposi .. :Vn 
dit•ersas 

''BW'' 

pulsório". mitação do § 2ç Uo 'lrt. 130 do t('s beneficiPrias: Acre~c('ntar: 
2. Como 0 art. 61 do proj(•:u inova. Decreto-lei 2.6:.n, de 26 de setem- /I a êpoc~. e 0 Jurvar d:\ rt>mnfiol Art. !.o art. 21 do Decreto-lei nú-

relatdamente à Lei n9 4.351, quanto bro de 1940, mas sujeita i€'ualmen- da assemblem gerul: . . . mero 2.627, de 26 de setem~Jou de 
ao sistema de correcão monetária do te, ao impõsto estabelecido no ar- fll a data da con...,htmçao dall940 e acrescentado o segumt~.: pa .. 
:ativo e a incorporaç.ão da maior va- tigo 213, a qual seni. aplicada abri- comi?anl~ia e do arquivamento e: nu~r~fo umco: 

. gatOriamenü! ao atmlento do ca- pubhcaçao dos !'\CUs atos constitu-I 
'!::as a~ncc~l~i~~!çã;" ~~j! p~~Ji~~a q~~ pital social,·-dentro dos 5 icinc.o> ti vos, e das reformn'i estatut<\.ria:; "P~r~mnfo único. ~enllum:1. .:~ça-o···.·· .. ' __ , -". 

t é b I • anos segutntes ao balaneo, de cor- I r~:n!Lcadas: ou ttl-Um que re~rese~te ~omnt 11!'-·.{;!o'-remo a- om que se esc areça nao ~ .... te t 1 mi 1 fe --~ -• 
t · - 1·eção, sem qualquer outro onus." ,1 a cláusula :-10 portador sei n ar vaor no na In nora .••• .- •• :: 

apresen ar essa movcaçao uma revo- I desta espêcie a a~·ão: ' 

1 

Crs l.co.~ <m~l cruzeiros)." . ___ ,_;:; __ _ 
g~ção do que, criteriosamente, se es- Coerentemenü•, ao submeter ao Con- i1 as a.'>!'ilnaturas de tloi.s Dire- Art. FlCa fiXado o prazo m<~,.;J~ ·_ 
oreveu na aludida Lei n9 4.506, rela- gresso Nacwnal proJeto de lei d1scpll- ~ores.·· ·de doze meses, a contar· da data ~ · 
:Uvament.e à inlributalidade sôbre essa nadar do mercr do de capltats, o Po- I I publicação de::; ta lei, para qu~ ,M\ :_ 

';i~ ·_correção, a parU1· de 1 de janeiro de der Executivo, n:::~ art. 59 e, especial- 2 .. Já o artigo 116 do mesmo decre- · companl1ias ou socieda;des anónunas, · _ 
..-~ 1967, dispositivo êste que foi proposto, mente, em seu par~grafo 2o, propos: to~lc1 declara: 1

1 

CUJas ações ou títulos que a~ rq.:~~: ~ . .-
'êómo já foi mencionado pelo próprio "0 result~•do llqmdo G.as corre~ I "'\rt. !HL A sociedade atio'tit'ma ', ~entem ten.ham o valor_ nom_m_~~ W:• : . 

""~ Poder Executivo, em 1964. O artigo I t c 1 000 ( 1 '" .,_, 
" " ções moneténas do ativo imobili~ ou companhia serã admi.nistrada I enor a .lS . . , . mt cruz..Jr~_ ·.'. 

\::.>-81 figura nas "Disposições Diversas . zado e do capital de giro próprio, por um ou ?nat·s Dt'retores. act'o- providenciem o reaJus_tamento dr:rlal. ,; 
.... :;: . . ,.: como que numa seção do projeto t 1 t d t ~··. 
, - - efetuadas n:~s termos da. legisla- 1 nist.as on náo. residentes no pais. ~.ara e~> .e va. or, a raves. a. n.ec-... ;.~:-·;··:_.' 

-:::·. _-_tlerrespondente às disposições trans1- ção Jm vigor, p:::~derão à opção da 1 escolhidos pela as embl" rr 1 1 I ta modlftcaçao estatutária, sol.l i'-ru\. 
;~_C"tiirias, o que, por si só, poderia equi- pessoa jurídica, ser Incorporados! que poderá de t't.~-1 em lera;! de nao terem os seus títulos admiti.:-·::-, 
:_?"~"_-~ler a uma afirmativa de que o .un- ao capital sJci..-tl ou a reservas." ' tempo''. sI os a qua quet, dos a cotação nas Bôlsas de Valo! ta-;;;~;_-· 
0i:'s-~~--.-p!lsto mcn~ionado n~ §. 19 é precisa- ........... ·················-····· 1.1 .. 
:\..- _anente aquele que vai VIgorar, apenas, 3. Vê-se. logo, que há uma ~mtino~ Jus l icativa 
t:-c:~até o dia 31 de dezet:,bro

1 
de 1966. "Os resu-ladl:s das correções ·mia entre a alínea "i'' do art. 20 com 1. R.:.t:~- o art. 21 do n.ect~'to:M~:~'--

·;. Não custa, entretanto, esc arecer o mone~árias ~1ão _s~rão conside~ad,?S i o art. 116: enquanto naquela se exige, n° 2.ti:n, de 1940: 
_., ~-: ~nsamento do lPgislador porque, resen:as pata efeitos da apmaçao ;que o título representativo da ação - _. 
\[:_~::Qt:ste mo~o, ~er.ão. evitadas co?ra~ças do excesso ce reservas em 1ela•.âo contr-nha a assmatura de dois Direto-· . ''Art. 21. A ~ociedade Ps>derá !?In).~: 
-.-_.;- .. e,_ discussoes mutets com consideiave1 do capitalH·X'ial''. 'res. já 0 art. 116 _ cogit d _ h.r_t~tulos mu1t1plos de a9oe:s r, pro ... 

:vrda de tempo. T ., t . ~an o, espe vtsonamente, cautelas que as I'''P*. -. 
·, _ . Ora, com a '·etlaçáo proposta pela . t:'J 1.cam,__n e, .da compostça? da dn:e- senLt.·m, satlsteitos os requL"Ilos d(t' -~ 

:--_ ... --; ___ Sala das Sessoes. 9 dE'. JllUhO de 
1 

comissão de Economia e aprovada \torta das sociedade por ar_;oes ~ernutE' artif,u anterior". _- :_-
: __ :-.... -~~ .. -.1965. - Jefferson de Ag1llar. I pela . Câmar~ d•)S Deputados, para o qu4e elas ~~nham apenas um., dtret~~.· ·. - !.! • A emenda pretende fazer JL'J ~.·l.:'/ 
.. , E.LVIENDA ~!J 63 refendo l?aragrafo 211 ~o art. 6l •. tor- · A.e ?da. pretenctr;, ? 01?· col'IL,:l centar ao art. 21 do Decreto-!e1 .Jlll:~:;, 
-·:--:,__ • . na-se, evidentemente, mócuo o dtspo- es;~ diVergen~ta, e, alem dts~o, pet-1 mero :.!.627, um parágrafo único, ãtJ;t._~, 
~.s.~~.';,.~.-D-ê-s~ ao para.vr~fo 29 do artlgo 61 'isit_lvo const_a~te. do "caput" do artig?·~~~~ttr qu~ os tJtu.los represen~ah~·o~ das termina.ndo que nenhuma a~·úu .W--~--:.·'· 
~'*"~----"-segumte redaçao. alem de, tacltarnen!e, revogar o artl- .. çoes seJam _assmados p~r proc:ur~d?· titulo que a represente tenha 1-<tlór' · 
_-;,-:.' .. os resultados das correções mone-~'go 39, parágral.<~ 6., da Lei 4.357, na r:s dda empresa com poderes e~pecm~s. nominal inferior a Cr$ 1.000, e, ~·---~ '1 
.-'-;;-.:·firias não serão considerados reservas parte em que •~s!e altera a Lei das · d .~ ~ que ~~ manp.ato~ e os, .fac·Sl- conseqUcncia, logo a seguir, 11outfp·_· 
:·.~--. __ ,'- ra efeito da apuração de ey_cesso de S~ciedades. por ·~\OI:':;, e~eluindo a .li~ lmt,e ,?e assmZ~.tura_:; "'se.J~~yn·v_J~men-, dispos1l1vo, fixa prazo para que _u;:-··­
· --''-J:.c;ervas em relação ao capital ~:ocial". ~ mltação <~h p;.·c\·1:-.ta uo s 29 do artigo.~ 1rc:.~-;trados na Ie._.p.Jetl,a B•),sa de i emprc.:-.ao; I'PRjustem o valor de Hi&s-" 

1130. ! a Uh... : a(;'oe.;, pata crs l.OGO, se, pon-::l·:i~/-
Ju;,tr_r;~;a'ir•a, A prevJ.lect·r· (·<e r1i~po'ÜÜ\o, ter-se-i 5. o, pr0jeto couita de di3cip~innr o! infeuo~- a esta. impm:tãncia. '··:· .. , .' 

A rcdacão ora propos~a 1b~~-~i\·a res- á sem sombra ele d ú\'ida um rei.ro4 merc:H,o de c:-~pitais e. assim, fixa uma: J. 11 atr1-se ~e m.e~ilda_ -salu "''-.' ·~)Jl -~ 
t&belecer'o texto eonsL:n!e clu projeto c~sso na le•·isl~,·~·o trlbtlt~lia me .. mo :sf>l'ie de medidos relacionarl<ls com· po;·qt~~ ttara :'Hlllpllflcaçao, fan!, -:uie:. · 

· ld · 1 ·ti 5n =- .• · '-" i'~rU-·~ro"·o .1.- b·1·-·.: .'eUnlf·J.rl.Tilt:M"<tODomercadode·!~l:l--_··,Qtlgina o Pooer D:ecw 'o • <H go v, porque, (; sR'Jl'.J'l 4ue a corrN,·Ho mo- · ·- -- :--; ~ . ·· lr s '~-c,, eo:; m? I .I< i' .c.< pm ! 
1 

,; _1 • , . -~ \'. _ . 
·, __ i_29J bem como e a rnc-.mn. rc.nstante netária nada r,w;,, si.-,-nlnca do cpte ;outro 1_-,r:f'J. confcm medrdas q'~::> pro-. do .. , j ".que ;e 'a1 t.omar a lllH ·~-" ~ 
·-ílo.s substitu~iY013 cir.s Comt,":...·ões de uma aluaHz- 1, . .-1 0 n1•m?rk?: de ,,;:tlo-···s J•:'t~r?m f'>f.lnulrtr a chamada rlemr,ua~ e llllut.u· . e rcu~;eiro.:; co~1 ;J :-"'!lÍiO'-.--

d .• __ , • · · •~-·,·- ~ d ·111 - tler"w.c~·lua para o ren·1~:ro .o~ .. ..: :,_:_-conslEU'c-;lo e Jn• · ica P e F':n"-.llf.J..S Evidenciada a illrtfn•:enir~nc:a da e:;:~ 1: llfl.r;J.o o cccp1 a 3S empre.~:J.o:. o f}n~, "f' _~ • , , . , .• . : ~~ , -~' 
::;._: .... C:lmr.ra dC'l D>--.~·-:.~<'lt.•:J. 1.Arlt~o õO, clus;·'O da n"1·1•···" •·-,ao" do (" .. LO do- mpm=.1 no aum~nto constante do DÚ- ~''-?e., ou L<tU,tJ.:. que r . .., IcplC~.-,. 11 !DI, 
~ "' _ .... , ·'"" .. _ ~-· '- ' "·'•a p-;l{fll;) 'co·~"a ns 'I"'- .. ---::· ..... ..._ 

-...__·J-2'1). art1"o aquP.i 1'-t!).,.,rt'ep.~·wry-J.<r r~~~!Df'l·o c·os1iiulo'! dr-mandando a"'>;na-''"· 1 · ' ~ .... ~.:•·!~··:·' "'--
' • t , - , rojc•o "' "' ' ' • ... • • " lt,1·a• <~ect·, . 1 ;.Ultca. 1~1. um o CJPH"l ct.~>La J .nn 

, ._Q co.eJo en re n- re(;1_.7~'o {,o P • p€r~m'Js que, ct_,n 1 n;.n.~~a~.w da p<c~ · •·• '". 1.1 2~. P'J qums, n"m sem- ar e" d" Ct. , 0 01 
c- "'l,.., ~~ 

~- 1 o·c ..,,.,,.,,dontc···It" L orr- 10{1•"'t':J .. ,r d"da"' ' ... "·• .... 'l ..... l ~'"~ • lf...-'I,N;-lgmn e L ::t-.... ~1u,"' • ;..., .,.- sen e emenN', 'e .c orne J C.'th1Jnho , . ' --~ , ·" )e.cs P"~"•r 1 n·n t te Htlú-L' ao d., c1. 1 c 1 ODl 
,-ra dos D-:;op'l:ack.<:. eyi:i~ncJa, npcn3.s certo incl1endo 1•0 (rrpo Ja p1Dpl 1a :n~m dJ_:--e~o:es .. 1\ sugr-stãn enconlr:::!: 0 'p·a, 0 do popel; V'i~r·c· :,,'·,_.,; 
_,e'lOtt•eaC"C'']'-"d"TI"c'-l'ÍV:lU''O ~T"TI"~'- ·~, ,, ' ,· '.•'},i!" 0 nOS cllU:ú~ '"10 01''111'0 1-o-l, ~ 1 "' .< .........,---:-.i.,_ --~·•--'·'-' ,.,-,,,, "'-"'~" f1.t ... >t,1.,LD."f'l)<l0. '~.:•·•· ~; ",':' -"''~ "IC!aUt,'üljJlL1i:llOJ.'aOY<l:vrl:1r,a_e-
lla Q1"RÇÜO princ:t•-•] (f) L~·~:n, d2·,Hr- '::n ( 1 ~ "'•, 1. 9 •.!e I'L.-,1:.0 rlco ,f) ( f'U?J, OS Ou:''S n.tO S'O ne- c 1 ú (L', , ttdo. 1 

,·j:w.ndo, à1Jvi.·m·.ru'<:, tct'o o ,/:Jt~li_ü c lwtJ, _ 1'J , • • :rc •i•'"dC'n~e ::l~"l"?cL,c; pr:lo;,. InlJtto c, 1 ~o: .... p...... xa · 
-espírLodop-m~r:o:~· .. ·-~ 1 ._ I .•. , d1F::_~-rJ.>outJrloD_c'orGeyaJdai .t.··,,),l':-r:,d!Ii..:t,'···~ J eg.. 

·~~i!!§,:~~~~,:~,~~~f~c{+ Jr~g; se~~.· : .. ;:I·,--·.;.;;:~,,~~"' di.< . ~· I ~~~::fV·o:?}:}~~;-j~~,;~~ .!~.':t::::.~;, i;~[f:.n. , ,"~~::~~;,~~},,:,t;,:::; ,. ~-. 
I A1t, .. A r' .::a ('do o,t. !20 do· ua·. e::. J;:c. ,. · -, t.:I·' ' .. _., ' da;: 

''As im~)c-r;:';__r.~_:,;~ (r-~ :·_;iu;·_,s dC' D~-re:o~;2i n' -· ', de !G ,!~ s- l.:l~ y·._;:;·\~nA :--;c• Gi IJ<.n.~.., u~-'··•·~ J •.u-.. .. , ,,J 

re~cc'•;a cr:-:::11~ li·".,·cu,-, r·-c:cic\lr3, bro d~ :s-!n, p ··.,, :ce:r.-~ •· :> A,,. ·c-~c:". n.?c ~w:_·:'i_,l ·nr'. .. .::::::.:" l:'-; s.;:_ •. 'Ür-<~, g de 
nl\0 pcc1e~·Do, em ~~m ul- •·t;.ü \C rcJfl.· , po:•·•·; ,- · · f ·~v'J J•. ·r-,t t:e .t1.•·t 
trr..;nssar r. r..Era 6::1 .~~~~::_,ti r.;':'c>:ll "' ' '·.' 1 ·-~<Tn "• 0 se;:::m:! ": .. · · 
realizado. !-.. in :(• v-·;~ lct:'ll, a "l" :'l<; ··,-;r:'! doi:; -:Lre- /'J~. r," :.:,_m';rn!>s dos ('r-nc.;cJ1 1v-; 
aq.<;emQ~êia ~-f'l'.-:.:1 t,"r•;'(J,'_'·T['I';i sObre tor.:-~. EC •) (''1 ' ·~:;J. JJO~ .. -Uir nL.'l!'i ··:r.:;fyc<j tln.s Ca!xns i.'conum.i- c,·, 

a aplicncJ-,u de p:"nc ~L:que:as im- de u~n, v'J r d_ w.:•., plocur .... Jo_:-~ 
1
us 1-c:!c ::;-;, nos F::<tado.s, '~riio no- _, 11 

·1: ->~c ~.o.:d<! 
a. J~o: 

' de 

se-
porbnclJ.:l, ~e: c~. 1:.1. in- «,;-c,l\.z8çfro com P~·.J· :r c-- -:. '<":s, ~'!jus L:zn- 11C' itJs ~ e!u p .... 'dente da Renubllr"' .:;; 
do L~'-!Ji~:,l, ;-;e fGr O ·,·w_:o, St:ja no ,_lnos C.•.\hl '/'t' n:;;rk.rados, JU.J.- ~~~;:.e'lli'J~.;'r,,, Cl'J:re bHt"ildros rie iltll3.d:Y c\;·~. ',U" U~li::,arüe5 r:>r.'n· .]. por 
sen t;.·.nnr-·l;?, cc-n: n. dislrí.buiçüo tamf'nu; C"1 l f) r~~pcl'l,\o::; .. lRC- rt'"l'"'l,'n P nrio•·t:l capacidade em at.:no•.o Louu na de b':hl Hl••~,, 0 
lias aç:::c3 ccr;.·cf..ponú:-nLea pelos 1Hm1leb r.â· '' ill.t.uras, pr~Vd~ r_,,--;:1:-:' ,~ ,1 :~m~ 1 ,,~rat ,r c:; ou econ(•mi credo-.- tem o dom!tli:J d::t. tG •• .'lle•-
acion.!'ita:c:; r·trL ~1:H,be5anadiD-: mel:.te,J," l.'ílb3. C::e \la!oresnn'·t1-<":J•;~·fi 1 u. cnm 0 manrlato de 5 1n<"da.~!.'.' ~~ !Jqt .. d~t~~o u..t c', g~ .. 
1rilnic:.to, ~?Dl ck1hziro: aos acio-~ qne a 'jC ·-'•''-;C ">:'ju ..:Jr.:..:rita.•• r,'i'!U!' <11.1 <; r.rl'.l-"!'ld·; sBr rerond>~?J~ 1 l'<LitJda. 
nistas, u títtüo de Uon.iiü:rtção." J•t ,H_.' i~-~ :Ira · df'o:_ i ~ 11' :\ niie:1ação f!duc~.ii·i.J .. ,, ~a .. 

1 ra:J:!a '->Linente se prova po;; .~--~•·ito. 
Rccenlrn~P.1le. cn:n a c1cw::Jlorizaçfio 1 o art. ::o ci<· :..x, ··eio~'ei ::!.E27, ele' Per:· :·c f f) lild.-o . .'.•; ':lum.-:::11-t..r"> de e ::wu i.nr-tl·umento clech1.rará ··.uu ;pc-

da. moeda,_ e !JO'~".uptümf'~l!e_ com a lf!·W rLei U-'" st.~lt'd::dt~ piJr a~(;e::.• 1
f''.;:;> ' 11• a o _.-'!rtho ar;.':ri0r, iJem como\ na de nõo i"alrr contra ter~~iro-c;_ 

promulgaç~o da lk1 n'? ~.'Jn7-6l, q':le ~e:->tabelcce· J'i dl:"sk1.1rt.çr.~'s dos P>e'-'identes dos I u.'. o to.al da C1ivida ou bLk !-otf~ 
determinou a reau.li~-rUa ('.OIDP~Ilsóna' · . . 1 rr·.p~~i•;os Conseli1os. tambPm pelo: mo.ç4•.o; 
Cios ativos 0at:: ~r:-p1ta1-~ ~a."~ ~::oc_I~~d_es \ ... _:Art.~ .::o.,?:· :--nt~~cados ou ti- .\rr·ld""n!eo ~a ~!"pú01ica. ind('pendE-rãol b1 0 p·;;:-::1 cn n épo(;a (~O r.~::::ga. 
pot p..çõE"-s, e t'!dl--n.c- 41•f ... plOlb,eao ,;,:v!! t .• W' d,:h.'i l't:ltnt.cs E'm VEr- 1l!a n;r.,,~1"<10 uo ~<'nRtlo J\.·deral 11t'P~ me;.t.o; 



• 

.:llÃRIO DO CONGR[SSO NACIONAL (Seção Íl} Junho de 1 S'65 

~) a 1::.::a de Juro" se ho11ver; 1vedor, o qnal, neste caso, tem as· res-j comercial, d.ando~lhe mE-ios para sal-)quela lei, se utilizar dâs Obri~a:::óell 
(lJ :... "-'::.cd';~o a:. col.;a a·lcnada. • ponsabtlidlldes de depositãrio. dar seus çompromis.:.os com o mínimo do Te~ouro Nacional - Tipo Rea}ua ... 

e os e:.:_m;;nt0s ncc.::-;,.5;.rios a flla: A pn~btn::.;áo Uc:~J inler~sses dos de sacrifício para o h.5CUS cr~dores. tttvet cJiadas pela Lei lJ.J 4.337, de 
id~r~LLct!.r-r. J. JematA ct edurc:. do Uevedor é obudal Não é .h;so, entre~rnto, o Que vc·m Hi de julho de 1~64 . 
.. 1 ~? o 111". ,:t,1en,o de alkna ~ão fi-· p· !·:. .e.:hL~lL-~:.t ~.a p~ric:l::!. i~.er,tUflca- ocorrendo, ~á que a CLlhco;·da~a, r;alda Par<.i~1aio unico. - ..........• , •. 

dl\...:i.tl·:_:t L.·t~o:o.~ll! o dcmll11'0 da ro!- :r..:.o ua. c01::..1 .úcr:.ada fidul:l.:tnam{'n-· no desci·e~Jto, tem se lv·nado um As condJçoe~ e vnnt:t,ten:~ as.se;.çJH;.. .. 
sa a L.· ~w·:l. 1ndci)~nr!..:.rLen1ente ua , .e. meio corr~queiro de cm1·Jucc:meni.O dl:ts aos tilu1os da Di'licta A-rnirla sa­
si.!a !.z..d,,·:;,u, cOJltinWmdo O t~CV,.,dOl'i .~:ora e:L; d!f;;orenças de mt~ureza ilíCito, ainaa.mais fr.rili:::tdo pf'..!O d\'il-~rt\o _afribuídas às a!Jri~';3f1Õf'S dv 'te .. 
a VJ, ;:11-;" rt.1 nc.tne do ad.ot.iJ t'n' ~. ~ l1.r10.iL..l, a .. de 1:.ç.:o fidllci<il'Üt se a;:;- tamento constante cb ra::::cr'a. souro Naclonn:l - Ti!Jo neajustavcl. 
set(LI!:do o·; condi•,ÕC3 do cOUt"nt '• e scmerr.a t. :> i:,:nhor sob dheT<>OS as- Alterar fundamcnl3~m.cnte _ n t,t:oi d11, er1itic!n-s na forma df:;te ar i igo e 
cct;:-1 :.s ~· .... .:::JJ~I:a'Ji!idades de Uc_?u.":l1- 'r:cctcs, tJ.:lo 1.:uc o reGime jur_idico Fl:llências, __ como se rc:::orr.C'ndr-;-ia, é 1l conrt:"~r:\o obri~e-tõriamcntc dos re.:s--
t~"~,1. l pl·oposln na em:nc~a p10cura 'E''l~:tr trabalho de largo fd1e:;o, b p')r ài· p:..•ctlvos certificados. 

1 :,'1 f.? e na. ela ta do instrumento de 
1
o1) p1'1nc!pio.; tl..1 lc:;1:;Iaç5.'l rc!a:ivcs versas vezes ensaiado i:2.:-.1 êxito. Asl .. _. •. 

n;1r~1:."~~j nu·u.:l...trJa o devedor .:t~n::la 'ao perthN, :;.r:mpr,:) qU;:) aplicáveis. pequenas S.lt~i"nções .Prccont·•o.drts no i Ju.sttJLCatna 
na\) t~vt·~· a po .. '>.::! da coisa al.iei!.aàa,: Sa1u d~s E-e;..:ôc.~. em 9 de junho presente projCto, cornran+o 1úo t•or~ 1 Comiderando que a re~uJamô,1ta ... 
o ~ .... m r~. o C:.c:.~a se ln:..nsferirá &o ad- de 1965. - D:r.~;ct 11rieger. rijam_ ã.s inú.merl:).-s e com"';}rovadsa , çf.o JJHia o..;. títulos da Divida A 51 á .. 
qu.l:::::n!;;o l·tw.ndo o deredor entrar na· E:\!~O.\ N9 63 deíici.ências daquele di.,Ioma .• :J,l'1am-~ria ainda se encontra em fase de es .. 
SH~ p,l.s.::r. . . se em. três ou que~"'o p('ntc-; -ie re- tudos e, uma Vez que as obrigaçõ~s 
• SI <i:<J e~ a cu:..:;a c.llcnadu em ~ar~'1- Acrc;:;cc.nLe-se onde couber: conhecida frag11idad~. JusatlúeTt+e os do Tesouro, jã. lançadas ao púhllaft 

t;J. n::o ::;e ,ü.lentl_fica por _.númr;ros, _ .,~ l-. _ ., que ma!s tem seryi~_o. i, ra,nde e à com sucesso, pos.suem as caract~l·i.S-
r,:.1rc"-, ~u S1~1ais 1_;.ult~dos !':~ !n.:;tJ.·u- Art. ~"' .... t ".,.05 .... 14~Í .n.o 1v6. ? l. v.rotelaçao do cumpnmcn:o ê.ns con- tlca.s gerais previstas para aquêles 
m.:o;tl:o ac allenaçao flduc1_ana, cnbe 1~7 e 17<J do :c .... cldo el n ~· 66., de cordatas. Utulos, jul~amos. conveniente, a ntn 
ao p;apnet~.rio fiduciário o ônus da , 21 de junho d:J 1!:41, pn. 'sara o a VI- A primeira niodifi~açr.o tJrocura cs- cte nao se retardar o processo da re-
prdla, contra terccu·os, da idcnt11a- ·corar ccr.1 a êc>:;:uinte redDção: clarccer a controvérsL'1 f.;ôbre se o tlc· forma a'!l'!~ria nutorimr ao Pod$r 
ae du.:; blns do selt dominio .ctut: LeI' Art. 14.0. N"ão pode impetrar (~:m- vedor que não _tiver ,titulo pi'olestado, E'íecuttvO que' se utili.ze da.q1:.elàS 
cnaont;atn un pode1· dó devcuor. _corda ta: ainda que vencido h::~. mais de 30 dias, Obrigações para o pa~amerlto das 

~-Y' No caso c; e_ itHtdinlplewe~uo d_a l I _ ............................... pode impetrar . concorda~a. tendo o 

1 

terra:> desapropriadas pela União. 
G:J~-:gn. ·..:.o- t ::.ramida, o proP:rietaria fi- 1 rr _ 0 devedor que, independ~nre- projeto se inclmado, n~ conform!da- So..ta ~as sessões, em 9 de .iuntto 
<Ia.;:t .. l"io yocte V(;nder a coiSa e t!.pli~. mente de -protesto, não pagar ()bd· de da melhor doutrl'!a, p:.:ra a _te.: c, dC 1965. - Jefferson de Aguiar. 
-em: o p!e-:o. da venda no pa~amento lgação líquida il"ntro de 30 dias t~cn- que resulta do prece! LO do prop!·lo "f":o-<1 _... Nt:~ . 

0 do s ... u cu.:dlto e. dr..; despe;;a., :hcL'r- tados do respectivo vencimento. artigo st:~ da. Lei. de_ I:alências, de que J!.•\1:E~DA · 7 
I7d~.i p::ua reali~a-los, entrc;ando ao Art. 156 . . o .devedor so p_odera lmP.~trar con~rr- bC-se ao pará~rafo prinu:iro do .:tr-
t12*dor ·o Lnld'J que hotr:tt. Parág-rafo únleo. o dc;;cJor. no. data nos ~O dms ~uiJJ~queL:teJ_ <:to ao tigo n.O 9 a seo-uinte tedar:-:1o: 

§ t,;'1 !:' nu~ a a chi.usUla que au+_v~ pedido il1lcial of.Jre:eró. obriga /:>''ia- vcnctmcnto de obri~~v·fw_ lJqUlda,. e,! o ' • • i e ' -
p··~ 1 ir'u";) .ri:luct·:.rio e as ctc-y• .. · s mente aos seu-: ereàore.J m·=,.c~· :·f.~- assun me mo, se nao t.:.vcr ocot'l'Jdo ~ 1. E! obtigato~ia a nt~ner..ça.o de 
c;'-i'a ,~(_·:~.1 ~~-:.en:;,r!a em r,-r.;·an.~Ta:";e'rio~. por f""l,l'J t'"' f:~US cré>":'!ilr.~, "'1 pa- prot~'it8 dO ~itUlQ~~C. c1-}'o·id<;, CCll',O já COll"CtCsl'C~ ~U SOCled~~es. Corr~toras 
"•· 1., .. ·-~ n " !'·· 0 ...,..,.,, ll" sctt> l""nci-! n-mncnto m niiT"'~, vlte~~-"t~i.v.:uw~lLe, àll:.poe o altlf;O lv~,:., IV, d::..-Fe ctlplo- nas

1
; oper.:1çues dde CB;J..~b10, quandp 

~ • • ..... • J 'h ~ ........ ·J ~ , r> m rea r· a das fora a Oltia. 
Ir-~~1·o. Ide: aA. d ,1 - 1 .1 d • 

~ 'i? Se o preço da venda da coisa I - 5:':, se tl vi?ta; tE'1:Un acc~~ en('.o.n yen 1-_1 a 110 Justificalit•a 
nao l2..;,rr r~tra pa~aL· o crédito doi II- se a Pl'!l.zo: ·pr~o~Jo... .. c;.Qn.- Hl!!. fJ ~?.lQ~J;r<J.o .. nlas !>reti::nde a emenda que tcda3 as 
p!·rJpnet-.r:o, e as ci.-espesas por f;nte a) 60_',_, t•m tl me:;es: ~er.ce.:r:tage,!ls q~e. ,o 11ga rl:'l~~n.e 
inc:.:r.-:.·lu<~.; J·n·a TealiZ<>--lO, ó a.evedor !, b) ao~ ... em 1?, m,cse.s, dcY~ndo ~et o.e"\e1ao ser ofeieCI~~s~ pr-1~ ~:'ed~r operacôcs Q.e L1~da e:;trc.;.ugdta, ex-
CL)rtt.nL".!r't' p_s.,calmente obrígadó p~- .pal!a pelo mcncs a mc,:.<.clc rm 6 me- para ~.ar;amcnto çle ~ ... u., credo. e., qu.~ ceto as n.al.izadas pelo nunca C~mtraJ. 
lo ~ ,'', _ -1 .::. 'i ses; rografarws, e reduçao ~o prazo .P~ra da ttcpúbflca, s~jam submetidas a 

, 
0 

. 
0 

. , cJ 1C~l'.~, em 21 me~es. com 4 pa~ o. cumprioento do 1?ed1_d?, provtde1~- re?,"i$1"ro nns Bhllias d~ Valc.res, _vi .. 
~·r _r ... : tr:ms do~ 5-, o ptopn~.;·.- "'alilentos semeLrais de 25'6. Cias, essas que -se JU3tlfwam deba1- sando, naturalrnenLe a uma efetiva 

r:ó 1tt~·h ':lltJ, o.l aqude que c~mprnl', "''Art. 107 _ nu~~.nte 0 pl'oce<;30 de xo do fundamento (le q11e o favor n fiscaliz~ção do mercado e lêtiitinia fi .. 
a 4:;, •. ·~..1, P. ,;·" .. ~ril r..:.i.mid.t~á-út em iit:.tCIS_

1 

CDilCOrdata prc\ .::-ntü•a, 0 devedor cem- que faz jus o deycdor j"olventc :>ó se l>..r ':"~O ri.LJ cUrP:_O de c. -~Mb;o, Es:::a.s cp. ~· 
«D c'-\ ..:r... l' ou de te.rcetro..;. . serntrti a •ti;:nLü.;tmC<-10 do;.; seus legitima na medida t>X'lta em que a rzço.)S deVI.:t.!O po:-trnto. sJr reau .. 

V ~'l)!lca-~e a aHenuf·ao fid~1t!t:- bcn:, e~~nc::onC! ,_, conjun~ame~te l..-Jffi concordata, proten:encl'l-l't ~a fdCtF:ia, zadus com a iniermcdi.J:ção exclusiva 
r:~ ÇJ?, : .. '.·~J.t~t~:; o d!:~9osto nos,. ar~~- 0 ccmi.c: .• ~·--!o .• ~.b podet::í. 0 d:!vetlor, poss~ fa.CUl!í>!-Ihe "". tn~w; estrH~- 1 dos mebros. da ~~! .... a, a ~.mja di~ci .. 
f.'l'-'4 •..,, 1u~ •• ü.>, e tvJ do Cudt; .. o c1-. c'.ltrctc.n.o, !'1: r<. r b:ns imóveis ou ment3 ncce,surtos P''tv l.tou1ctP.r ~Pus 1 pllnt"_, p.w 1mp0~lf'~.:'i l"'3!'',S pró~rJ.M, 
\·il~ . lccn··Utulr f!.·t· ·1 ~~:; rcats, salva eviM compromissos sem '1"e.1'11zn da C'o~- e,té de natll.l·eza pe~l, e~t:~o su'bo.:di .. 

~~ JD. ., dc•,_edor que alkcnar, QU 1 dente u.:H"c:. ~. l::!cvnhecida pelo tlnunç5o do ~xercir!·) rle t-cu comt'·r- nr.dcs. - EdM-undo /f'._·, nm~àcs Le-u,. 
dei .: .. 1 1 ··-r~mla. a t~rc-~!ros, CtJMa. 1 .,.l..llz cio. E' a idéia, t:~llf·o::, qne inspH·oü 
(jU~ j l ;.>~L·n:ta ftd~wi.àt}.i.lmeni.e emi'J A_1:t. 173. 0 p:a~J para 0 cumpri- o preceito do ar~!r--o 113, !. cl~- !..~\ ~e 
g?-:qa.::~ ...-, ttc:-ra ::;ujeJlo n. pena lJ•C· mento d~ co11 cr.otü~'l principia a fluir F-alências, proihmdo a homo!o,.,.ar:-·w 
Vl>'b nu ·u. t1 ::.1 16d, s lQ, ou •Jt.~i ~ .J ela data do desn!l.cho que de~crtr 0 ~.e. concordata de que rr-sulte •v.crl-
Pe:~., t. I proces~t!men~o ào pedido (art. 1!31-), flc1o d~s credores ~::ttor do que a ·u-

vl!:>~tficatica ! cmnpl·incto r~ o concordattirio, se êsse quidar;ao . ..na falênCia. ·. ""' • 

Ao ~ 1.9 do .nrt. 4J. 
· SHJ)l'illlam-,.~ a'3 p:::.!uvrns: 
'' J.e diTCitO" 

A c.Mnt,., ··,;-i&a a ir.t.corlu7ir em pru,-o SP vence~ ~-ntes da publicflf'ãO . A mod11lcaç_ilt;> df) P"t1.·0 1.j ct•-' ci~ 
n:.-~· Jl te:'.' ~ ... '".'o mnct~Hdcd:: d·~ pre- ~. du quadro !ter ai c1os credote'3 (a~-t~?,o tado. Decreto-lt:n li.Q 7 .CfP. _rte. "!;"41, ;,~ Tr!~,{a-se de emenda dft redaeão, 
HGi-s<t 1 :; •• :l!'tt.n.o mf)dalirhdc tle ;._q: \- : 9ü) pa'5ar a pJ>.'C'.!nlagenm devida :tos destm:;t a fa.ct!ItRJ' fl 0 ro1:'';:s.'rl~ me- vt_ ~:nUa a exclUir palaua d;snet.!es­
ta~r1o d•~ ~~tnât'lti~ que picenr!1era Ifll- credi~os Qu1ro·.~rafú.rios inicia!men_!-e Ihor fJEcalh-açao do"- !'~:~:~~<: rlo d~~ súria 4ne Ura ao texto a l:m~clsão 
rottan,J Incune- no eleuí'o dos irs-- relaciOnado:> rart. 159. V), que n3o v_~ctor qurant-et··h fl,o\ · <>. lCT'.t~~ ~g convf>tticnte. 
tr\1n1':n•.; jar'dico<> à dbp:dça1 do tenham sof'"ido impu~nacão, f' aos con~f?rda.ta, a 11 uinro ll1r. f!. ~ -~·:W ~da das se"~õc~. 9 de juaho de. 
~i_stem.., fin.:nceiro e da<: t·m'Jrt' .. flõ, que, eml.lota ifll}Jlt_-ma::l.os, tP.nham sido con~unta. dop ben)j (1.1) r.:n'co~0atpT!0 • l!lG5., _ Josaphat lria•inlw. 
oe-tn·~.;m:.1 a crj~~~ão_ e codsÚvn··f.o,admiti_!ios por Uecisão j~dicial,. ainda F1natrnen~e~- ?- elt:-,ra~o ~o.- a:rtv~o 
do. ';.nnn<t rcat consl it·ulda ., ·bre que nao translt:-o1a em .ml~tõtdo. 175, de~epmn~ndQ Qt e p p~e .o par? "E:\11!....""\D.d. 1.;.9 72 
ui.Í:~o·~,'ri<:J, N~ cfrcÜiHttt.Ílc::·-.; t::·_~l! Parágl·efo único. Deferido o pro- o .cumpnmento dO: prdldo cqm~:_1. a bar ao Ll 'íl . t 
;.,,. . ,, [l '"'""'' TI'Ut" l"l"U"'S·t·C! a "·~s- 1 r"-%a.ÜU'!ltO cl.~ CúllCOTde.ta O devt>dOr !Ult da. d'lta do ête~!)'1.C1-JO QUe d"'Je- d .. § 4.", ar !JO 't"", a .,;~oU..ll: e 
""'~ ,,. . ,, ... • ... 4' .,. - • .. ly~ . • ' 1 t ~ d r" a~o· 
t;q1k:•) d"'J r.çnh0rl p<..i":~ é d:l n;:otu- <'UC tiver of::>rc('ido t:m~amenl.o à vtsM r r o proce.ssamen: t .r_ concor a'"a,, ~ r' · 

re':la · dt _;, J a· q.tdi. :lo 0c .':O.i ;•\ d,Jc- 1 ta tctn o pra1o ilnJ_Jrono•.nivcl j,.o ~o fazendo conJugar o .. ~~ ~·:sse d'J'> cre- Art. 49 
nh<>::,'. ;:J.J c1 eJo:·. ft ine)..hLencm !.kf.se ::!in~. sob tJ:-'"~a da nncd!nta decu~ta.- dore~ com O do d.' dÇ'. htme::.to no 

0 1 1rt:f" 1 ;., 1 ,, 111 ~ ~mpeü~ a crpan.:-h'l do rão da fall'1.t.i!!, para. pagar a pe.-ccn- Sfn.tido de empre.'".;~r ao proue.~sol § 4.- A_s ~ot2.s de F1~d1s Mutlos 
i ·,1, .... ·.- ... ,- """''" ., ll"úd"' ... ,. · :·•-•mcr- ta o em ct2vici:1 a'J..:~ credores ~"~Uiror'"raf·í.- mamr celebridade. de Inves-ttmento constitmdos em c:m .. 

I <••'-'<..ol "' (o,i "- \ w..,. .... _, 0... JV I 0 .... ,. < ~~~ r s nh S d "C '. d ~ ser em'tld-·• eft1 tor 
c;tij}L"' .... -J ..!c til~'il~~__; mc,:cr:.~~OlÍ'J.-54 a!l'ios e drpo·!l"r n quantia que fOr de- .., o essv.s,_~ e ores ena o~·e'l, ns, om•mo_p:s .~rao .1 ... 1 .. 
nãp ~,ú ~·J111 t;.vse no c:·.::JHo •Jt!s ,aal' terlninad!l. r:·clo jnh para custei;J do qu_atro modu~cações qu~ _.se~ernnos imn. nonunahva, endoss:r.el 0.1 ~o }Jor• 
d<) (1;.:v· . .:i.or, 0 que li.t.Ú.l a ~d.1.-:>...:icia- 1 processo e r~m11n ·t;•;iio dcvid8. nG co- seJam feitas na t.et de t:"~lencu!.s, na tador. _ . ~. 
de dJ ~~pai.:> Gas 1n3t1L:.ci."ô:;:3 nmm- l missário. certeza. de _que a aprryr_~ao d_a. ·~me~- a .. - Os :tundas so:m:~te pod..-:ru.o 
c."'.i,ra·· e con ribui para cônce11 trar 0 I Al't. Esta lei entrará etrt vi·>-or na• da podcra. contrtb·.•,, ronstde:·àw•.- cuutlr e manter em cltcula-;ro _cvta$ 
c~Jt.::·:~ d!•,i--.; 1~;·:cl na.,; t.lí!os das !J'!·an- dela de SU[l. tn-blic tr"io e se aQlícJ.nl.: mcn,~e pP.rn o r~:">t:Ibe'?clmcnto da a::t port~_dor até a m~tc:?~ do n~c:cro 
de$ €.Mn.L.;::J. co a mercadorb pre-! a Wdas íH nnrnrrlat~s :--_infl--. 11 :; 0 j connnnca Qt;e deve .r: ar n .. e-;.Tt~e de cotas em cirL.ul~o:;r:..o e rfnnento 
eis a 5ci· 1 .n.' 71 :--ia6:t c•1o·:n.nto tran- ! homolo~adas. re'.•c-:;adas as dis~l-"1'-'i-l nas tran~aço~s , corn:>rcl~Is.. f:"+'""''{U~"n- qttnndo ~s 7otas emit1dr.s ~oh a 1or-
sittl, ... p.Jr fi1ve.·sos locais O:.t meios àe .c::õc.::; em con~L~rb. I d~, do dc:>cr:ctho., u:n :ns·itu.o j1Jr1- n1a 11ommuU~·a ou :mC'.oss ... ·~:l ç~r-
u~r- . .Jr: '--• ou cnpan~o 111 ccL.l con~! J-.:.J:: '[CC'":áO dt~o de inc~~vel mcr~:--nn:ont~. l téPc..::_re!fl a mais de 1.00~ C·t.l:n mll) 
tintDr na p ... · 3c do devedo·.·. n:rn J:.>rr~, , :;'_:l-la das ~~i}:.'!s, .~m. 9 de- JUlho de· cordorr.nos; 
r~·'* t· TJC n'l tnantf\~la_ l'Cp1·e~~nt-1da: .r:· do conh:c!m~nto Públ!co a mn- · 9o,). - ~4..lh0o li' ..... a.w. ( b __ Nas !l~semblé!es de fOI.'i~dtl.les 
p_o~ t•nl u,llltl n:.~\•""h"t!~l. C•U tran~~<!~ 1rc..;;1dade com <1t!í', no E:a~iJ_._ &e T)l"O-: F\'f~\DA ::-:"' 69 ·em que p~.rUclparn, os Fundos de [n-

n-1" 1·_, .1 a rr>~."' elo r>rr-do'~', tte m0do ;cc:;;sam a::> concor,clntas, faclli~and.u ao, I ve-:-1írneuto consutuidos em c3nio~ 
9,uc ( .:_~ c·J_1SC"':e St·~rc e;a t~m d1- 1ccmm·ciunte 0'-;1 mdustrinl pouco C..'-'- 1 (Atlit-h•r>l mfnio u§.o poderão. c.xercer ("S direi .. 
~-e~.o. l'!;a. ~a f:.à.ent1~. A ali~n<-1'73.0 1 crupulo.:-..o o ao1~so d::ssc favor Je•!a.lj .Acrescenl"c~se nnrir cotn ::!r, nP se-, tn--. de voto que con-espond:riarn à, 
1w'Q • · .. ' t:TI1 '{anmtt~ corre:::poll~e 1 P~1 ?- frauda'" o pa~amento de rl!Us cão XIIl "'DisnosirúC!s Di\'ersa;;" 0 ~·0p, 11·dio do nütnero de s1ws col.as 
ào_'•loU '· t·.:;,·~lp.", Pll1plfli1:1CUt~ olt11_1

• deblt~s: Avultr_:m, de todos OS lf'-.:lo.~,tseo-utnte:' • . • i'·Jnitidás sob a forma aO po:t.adot; 
zaq~.o t:!r3 ''''-"-,'' nn!C{lO-!':rn:c"llCos, pelo .as cnhcos e mvecttvas no DecteiO- ~ 
qutu I) ddeJor transfere fiducvlria-llei nt? 7.6·Jl. de 1(\~I. diploma --:aOida-1 Art. .. .. . .. . ... ...... ... .... ... c - As distribuições de res11l•aJos 
man~.· o d.m:nio da coisa, pa1·a que ·mente falho no t0cante ao 01Jj"t1ml Até que sejam exp.:!dld03 os Titu-. aufeti~os pelos Fundos sôbre cotas 
est;n. .;~ v.t. d~ garantia, pociendo ser j fundamental que certamente o tns-! los da Divida A~rúria, criados pelo ) emítida~ ao portador ,tirarão .sujei­
co~M.ttuldo independentement-e daip1rou: o de amparar o devedor de, artigo 105 da LCJ nQ 4.5-84 de 30 de l.as ao 1mpôsto de tenda na ionte à. 
tnldi ;âu lia coisa, inclusive, enqnan-Jboa-fé que tenha ~ofrido um abalo novembro de 1964, podel'á o Podt>r 1 nF~O d~ 25% sôbl'e o tolal da dis­
to C;;; ta se encontra em poder do de- fiJ.lanceiro por circunstáncias da ·viela. Executiv-o, para os fins previstos na .. · tribuição. 



Quinta-feira 10 PIARIO DO CONGR!'SSO NACIONAL (Seção 11) 

Justijicathuz ' Não quero dcL~r-me nos antecedena não deva ou não seja necessário as-
. _ . , 'tes ne!ll 110:s 1r.~1damentos da proposi- Segur~cr o Contrõle e(;tatnl, não llá a 

~ F~cilitar a ~ego~mçao da p_a:tK•-, ç-a9, porque nwu objetivo é o de re3- resti'ir;ão de manter, pira si-51','0 das 
- '$)r.:;-a.o nos F'\md~s em condommy), \ tringtc-m:.:: ~.'i repercussõ~s resultantes ações. Isw signiHC"a t{Ue, se o Podei 

Sala das Se:::.<;oe'S, em 9-ô-65. -:da vend~' d>S ·1.cfles da Petrobrás. :r::xcr..:t.lvo entender qu~ na Pdmbrcí.s, 
Jino de 111attos. 1 o s1·, lllem dP. Sá - Permite-me' por c:~cmplo - e ci.:u a Petrobní.~> 

I 
v. L. UlJ~ av:.nc? ISP·~L."!S ~a. Litu_.io il\13~_.a~i':o - n~.t.> !1:.\ 

~rE:KDA N5' 73 r .. :...::c::s.tc<?.:<e a e a.-'<=. ·1 .. a: o coturol<:: 
E:1•_pr:wr..-E::! a Se'.:'ão XU <ur~..>. 5:: D ~.:. LYLTC_J CC:T 1 - C:;~, : .i::..~i, jKlúr:t P.'·>lr..~c . .-..._~- a a!ienação 

. \muLa l.c~hu. · I''<! _ __.~.1:.'3 a;:-J:;:,;, n5.J ila·.-er.:..~ oL•riP .. :am-'• ", JJJ do I'l''_;~~~o. ,__. _ _ 
O s•. J: 1 C:e t1 -- Des:-jo e:::cla-1 r;{;.:~a:\2 d~ n:ar.·::::l· n:-~i1_ Jl n:m 20', 

Jt:slijicati;·a IE ... y .. • '"> .. _; (; co.··_n ~~w su~, p..-~u-! u::-.. :: r_ ·e~:; <)~_.[_-.:~ p:;::-.'; .::;:,.:c. !-•orq~: 
D2. tribuaa do senado. cu-:1:::.. '..._,, l-.-~.1hl -1 ttü"lll mtnüus:, conw, :.u Ln<:!."~t o\Ji •;-,:~G.·-> a L::,,· .er_ t' 'e m•-
f e:a ~3.:, sc,~U.:s, em f) de JU.lho d."' oCl.l ....... • c...• l.c1- _ ... a nus Ccmts&o::s d::~ 1 1. L,J 1:~ > C:J1) '-~ '--·' L,'\~ ú ·~ ~ asse-

"\ P:v .... c ~:, u.J L, . .:::;-:\o e de Fmrnna .. ,. :__:..u c'- .w, • ·,rx•::. ,; l c -no 1.1\'0-.. lSV.J. - i...cil~O,L Co) te.:. .,. · I ' l • d Ob ..... ;h..o os p Jc-nels n~cos que \c·~ ... o lo.h;u.3 LU' a. B ~ . ~ · ,;".::o -.. 
·- E~.r:E::~DA N.'·' 'i4 J.<..xcc-.c.: m a~-r:-.1ta, quero amar.ln.r qu. 1l21 n" :!.~U.!. S a !1''1.1 r r .. ~" ca~ .. -

"" opre{>cn.e1 LIP.>nu::ts, Hpro·.au.a!:i }}Jl~l~ D. L:! ',l.y.rnn. ('? l·.'.'.~~·, J·: ex­
Supl·im..l-S<:'. no a.~. :l:J. •·in fLL ''l•UJí1> a- lcmss•Jt>s, e que am~~11 ~o,1. tenr""'rr o mun..;r~-J C<;.1.tat da pe-

__ .ns e:.-..p~e:.:Ge~: I ,·id'J a ... 'lc"rno, pat:l que l'':>te f:>'JiJ:::: üol~.J. 
... "a~.s 4-..;~is d-:·.-a a·-- :;c:r~r o 1 as m:_,n::>·, se rr.:n;trste. Uma de~~~:~.! !':::.,a CJE'lJ~)J;-_~.r_ l.LJ c,1,.:1--i_~n'o3i.ll-? 

Junho de 1965 1701 ~·,,;iij 
,.:1_ 

seus autores mantê-la como int~•~ -}; 
daçfio pendente sôbre a econo~b. ·na­
cional? J"áo creio, Senhor Pre·~·dfõlnte, -­
:J.UE" no Co11~n·sso Naci.c~1Dl po-;_3. é'P.­
contr<:r abrigo sem~ll:ante p~·(...:e'di .. 
menta. Por ic;so, conLo t>.ind:-t. e!n 
;,un:;J. c::p!.'l.cidHde de rL'sisU:·, p.~r?. que 
niio so 19.nce, i;uprudc:ücm<:·a.::-, à fa-
ce cl:J. :r-~~-c:fw, s"melt.~nto e ,.-.l'::),' 

Di-~ ·f;e uincia, s~·nho:~s s_.-:.-la'll'es, 
(lUI?: o Cm::.(',;1'l d2 S.·,;Jnlrl _._-._ :i:-~.'CÍÇ)­
n;>J •.:~·_.~, o:.nh~, c ~~·-2 sua t:.rc: :h ile-:­
j:::.~iv.:, i:np;.c:" ·· nJ. pr01>· ''~o 'de 

i í·rm;-:. l.ad~. lJ),::.;; í~-- :;a. i<:;-u-t mais 
:ter.~-- ;··.:.:.u. D~t> o <>.r~. EJ q'.;~: ·---

(1 

L· 
Ctw:,l'~l•.o :r,-_~qc.c~ .... do N.l(''_.,nal 

~'-- '[!~ IC1.C~'.~'"'J. d-.t U~l.iã.O 
li,i ;,·,J·".'; Socicc1c-.C.; te:'é):"i .. 
il'l c~t·'J--':' rntcj:io:·, v:_\:do· o· 

c_,-. ,;1:1 c· o.A··n•·:1.n·;:-~ i·la,.ioilal 
l ·;, 

1 L · n L e ;.;!a c~.;;tp.:: . . :t :'1. 
-~-cou'.rú1~ e./..at::-.1''. la pr .. lll'-!.Jf'., c:>:fi~-c u exp;:~·,:o,fw du

1

c,ue u:õ...-:::-.-rc LJ._Ilh:. .. p_·"····.:·J [~,;:mHl.ll-
·\art. b.;, y:.:J c. a liipe~·aü\-'a: "0 llo_,(c'.i ü) ~~spo:o.d _u. L:t .. ::t i\~-;..:~.ar PJ. . .:. c . 1 _,.~:~:c(~· .. : 4:.1:> c c.nc~lhó 

der :t,).eeuc~vo p;·o;-.D~er.i ... '' Pro;_J::--iO r,uJ_dt...:. o a~·r~~.J :.. •. ,.:,r:.! 4l;J .~P1 ,:._ •.. 1 r.:,.,J~: •. ~.lc·:-. letal Ju.sl!jlcali::a 

Da t. i-_~u:J. do Senado. 
::·a~a Li:.-; Sessões, e:n 9 de 

'H.:;J. -- LL'!tcn Costa. 

nho s:::,l:t Iü';çlil;,_·n~:.a a rec.~w~w p.1:-\ 0 u) ;J:': f - J · • ----. • ( .. -.· F· to , __ ·,-.~e· a 
·'poUcra p;,onw·.-.cr". deix::tüd.o, rnL.:..~·. ~! _;_,. .t "'-~ -~:~ 't;/'t:.i.,{;-'~"~· Cm,·~-~J~'·lhià ~?--., 

junh:J óe cdü!l'io cl.o Go-b·:.w, prcmo·,·er q1.:a!J.·b~ O C;:.n-.. ~li·o i\:::..~.-- J, •. ~~:J.~:,.~-,:.1 .-,, ·~i;j:·::~·;.·: ... · ,_ '-~' o'l, n. ço::;rpl\., tJu . . ft·.a J. a ll~ , ( '· ~ · 1 ..... ..__ .... 

e da mn:L.-L:l,C!Ue tc.r in;;:.~s t:om·_~-~ 1125 u.Iç.z,,_,, J·. ~r.:~, ~<:~:.!Ll'"'"'l ... 1, •,:... :.v.y:, S.n.:-clmes, no.. Jã!, 
E}!E~TD--1 N.0 75 i ~ic_n~7: _c:_{·mc.u, apre~~ntc:l cme~~:~~ 1 .. él a ... ~-:o a.1 ,r , '•tt-lll o CJn-~buc, 1: c.on1l de Mo~ores, 011, en!Jnl, 

""" ,, t"' rc:la ! a_Clesr.:...,nl_ai.otO um para,rat_;> ao J.t srlt!U de S.::_;,,','n- 1 :··t( J~:;.l, nos na t: L.• .:t ?~~NJ1.. '• .subm:::~ 1d 1 db.6 
. l-J .. --~:.. .10 art. 5-3 a .. ~.,u.~ - L-·, llgo, InJ.s uu mer.os dé;;te .. etor: (.;~•so:; ç1 2 su ~ c !~')='-~I':-t:~. >:st:• u. fFcJ.lt:;:t~:J.o ç~ .. um 01gão ~-~ 
~~J.v~ . . . . . I _'·Flc:.m_ cxclu:{\as _da di,spo>içi:..:; 0 ,,,, c;e,,·,,c•.·es · , 1 prc LL·o - o Cons~...lho NacwnJ.l ljO 

j t t ~ . s,·.:-tct-.: .. rc., se UJC &a Pc. é'..:o. '-... 
_Art. 52. _"?.I..:·:~m e l='_re\'Ia au onza- dc.sce •u·t •. ~::. a P~troleo Brastle1~:0l cvnsc1 ~ 10 j\lt•n~;:én, liTc:.r a lJCl.l'h::i- 1 · 

çao do (Uü61Ts:tJ .Na~tan::ll, c~ cada I S. A. lf'etrobras). ~.as dem~n::; pa~-cl.o ú~t \Jniiio n~,_ 3 .sodcG.B.d.l:.:; a .se- o Sr. lo! em de Sá- Permite V.~---
caso, o Po~cr E:_~ecuüvo podera p.êO.- e.mllres~s __ 1_1_~~· a cnte:!o. d. o C~n- rem a:ieJ.1aG.a.::;_·, que fix::v;áo e e~~;a_ .. qu~ nm aparte? <Assentimento do ~· 
mover a allena;;a'J de açoes de pro- sditO d.:: >:·..:_gLU'ança Na.cwnal, _10- se pc-L;e infc-·L·? 1-\ ch p~rcenüwt:;m? dor). - A Petrobrás foi também_~---. .-. 
pri~dalle .da U~ião r:::presentativas ~o 1e~1 co~1,•tur.!~·ndas d~ ,mterc.ss: ~'i~ent.tmcntc n~.J. pcJi.> esta já"' está .cluída através de uma emenda m1 . _:_; 
caplt:,:..l a0 sociedades de econamta p::na sesmança do pa1s. 11mrtada. pela 1::-i, t:n 5~· . NPsta lü- 1UC m:mda acrescentar que userá s._ ~:·.' 
mista/! de. suas subsidiárias, mantcn- De mo.:!o que, através desta cmea .. pó~ese a mcd~d_a na o p:1der~~ s<Jr alte- pre ouvido 0 Conselbo de Segura,áia·:_ 
do 51 ;o. (cmquema e um :por cen•.OJ da, a Petrohrns iicou expres:>amen~o raCt~ por dec1sao. do ~ccut1vo. Qual. Nacional para as emprêsas que t.ff~_ 
no m_Immo. . . . exclmcla. As ações da Petrobrás 11io por,anto •. a P~:t.Ic~paçao a que se _re- ~em o monopólio estatal criado ~~ . 

. Pa:u.grafo umco. O_p~dlda de :lUto- podc:rii-o ser nndidas. f~re !? disposltn~o. Com:l~o que e a lei'. De modo que é 0 caso exprP?' ' 
nzaçao a ser encanunhado ao C·:..n~ flxaç·ao, a seleç-.:.::> das sociedades em da Petrobrás. .·--:·~.;~} · 
~gresso Nadonal, nos te-rmos dtstc ar- o sn. :C.YLTON COSTA - Agra- Que a Uni8.o de1:a assegurar o con- , 

- "tigo, será acompanhat\o Cle parec~ deço o J.part>! de V. Ex'~ que não di- lrôle estataL ou ,:eja, é o Conselho O SR. DY~TON COSTA. -~·· ~ 
prévio do conselho de .segurança :'\a- tei seJa r.-:mqüilizador, porquanto, em- ).1onet::í.!'io ?\acionai que yai decídtr umll, vez, fico sati.c;feito _em ve1· a:.-_-·. -.< 
cional. !Jow ~:;abédor· de que era V. Ex'' o em que emprfs:b a tnião den~ a::;se- 3'ilância Qe V. Exa., sempre pr -: -

Supri:na-&e 0 art. 59 e seus iten:::. Re:ato•· 'ctesta matéria, tenho qua<;c gurar sua participa~ão-· niajoritária. em intervi1· nos assunt-oS de inte ··- · · 

Justijicatil;a 
ce1·tcza de que semelhante aberrao;ào ~ste, sr: PreSidente, e 0 l tP-Xto gra- se nacional. · · -
não passaria pelo crivo da sua lumi- maticalmeúte interpretadO. Esta, se- 0 Sr. Aurélio Viana _ p u_.. :: 

Da Tribuna. do Senado. no:;u inte:iíg.}ncla e patriotismo. Jul- dhores Senadores, é· a interpretação EX art ? erl\l-~-· 
de ~;uei do meu dever, também, chamar que -vai vigorar, se a vigilãhcüt do se- V· a. um n~ c Sala das s·essôes, em 9 de jW1hO 

1905. - Dylt"!' Costa - PR-SE. 

O SR. PR!>SID,EJ'iTE: 

a atenç,ão par::t êstes dois artigos que nado da República não se· dispuset o SR. DYL'fON COSTA - ~-­
V. l:.X~ - já tão bem no seu traba- a_ empregar, na rejei~,o do disposi~ muito prazer, SenadOr Aurélio fi~.;._ 
Ulo de Relator - pa'!ece ter tirado da tn-·o, suas melhores reservas de pa- . na. ·· ~ , -..~. 

(Vasconcelos Tôrres) 
-:cussão o projeto, com as 
~abam de ser lidas. · 

Em Uis- in~e..,rrra do projeto. tr~~s~~llhuma outra ocasião teve o I O Sr. Aurélio Viana - A pro~~-:--
emendas que V.q~-~- Mem. de Sá - Agradeço a senado Federal mell1or Oportunidade ta do il_ustre Relator exciui mesmO--~ 

de utmza1· sua atribulcão de Câmara PetYobras? -
:. cQSR. DYLTO~! COSTA -

sidente, lfeço a· pall!-vra. 
Sr. Pre- O SR. pYLTO!'f COS'l'A- Pros.<re~ revisora, do que ncsfa. A rejeiçãO o Sr. Mem de Sá _ Há um *.·. 

guindo, Sr. Presidente:' <Retoma a dêste projeto, Sr. PresiÇ\e11te, será o rágrafo neste senqdo. -s;-· 

O SR . .PRESIDENTE: 
(Vasconcelos Tôrres) - Tem o. lJJ.~ 

lavra o nobr~ ~na~or Dylton Ccsla.. 

O SH .. DYLTO~ ÇOST.\: 

o sr. Aurélio Viana - Ten\19: ~;0- .' 
parágrafo em zn~o e vou ~ei": .. "'~c; 

1'Fic;.. excluíqo d::~.s dispo,:ü~~-: 
dêste artigo o. Petr~:eo :ant~:il~ 
S. A. - Petiobras . . • ::-

leitura> ...:.... A 'relevância çie ·alguns melhor serviço que esta casa poderá 
fundamentos douti"inários que devem prestar ao pa~s, dando· à :pr~pria câ­
c€irbar a tfansaÇâo qUe se pretenlle m~ra a oportunidade de corrigir a 
impOr ao Poàn· Executivo, requer que imprudência de s'e laú(;ar no ffiercado; 
se examine, previamente, sob que mo- sem qualquer cautela, ·'o patrimônio 
dalidade e com que' co:ute~as se pro- pú.b1ico fruto de um labor de dezena~ 
cederia a •:enda. Diz o art. 58 do de anos, em qU:e ·as poUpanÇas nacio-

- (Lê o seguinte discurso) - Scnl1or projeto: nais, --o capital nacional e· a técnica E aqui vem a aditiva: 
_ Presidem.e, .Senhores sen~dores, o se- nacional, del>empenhara·m papel altn-
.. L.nado vai ll.ccidir sôbre o ·projeto de 0 Poder Executivo promm·erá a mente relemnt~ no·surto'de desenvol-
..-..l.ei da Câm<..:a n-J 10•H:i5, 'que disd- ali~naçúo de ações de propriedade v.imento, tão àrduamente trilhado pela 
,. , ~pana o nlí:.\.1..-\).\i,_, de capitais e~ esta- üa Lnião, rcpresentati'ras do c.a- nos~a gerar-iio. " 
- Lclec.:: medida;; p&ia o .seu desen·;,ol- pital de'' sociedades de economia Ten-ho· ouvido algtms argumentar, 
·" · t t · - · · a· d misla e de suas· subsidiárias, man- - . -~·. tL.nen o. Es ·a :pl·upG~I,;ao,_ ormn a e fa:a<::lcsos, fayorávcis à a,provaç:w d«" 

-~·.l...:H.::;a;;;.;m do ~ccutH-O, cüega a esta tendo 51 ~~ (cinqüenta e um 1Jor mcd.i.dJ., com jus~iticaliras que nada 
. Casa cum a Inar.::a de uma deiormo.~ c:'n·_:.JI, 110 mínimo, das ac;õcs da'} e-,c1areccm, m~.s qu3 deix-am Ocm ni-
ç~to que e..,:..:t a exigir de todos nós, emprL·ê.s :1.as quais de\·a assC3ll- tido:; os ob:<:th·os d~ quem o.> ut-ili?:a 
-fuce às con1Jcy:ücndas que puderá tra- rar 0 contrôle estatal. Um C:l?l_es, Senhcres Senadores, é o de 

-.,r PC.''~ o pais, wn~ atitude u~ p.i.o- N::.o scn.:o jurista, Sr. Prcd:lc:1.e, quG o Poder ExCCl11i'.'O, ou antes, o 
ümda reflC:Xf~o. rico em dú;·idas quanto à interpreh-~ Pr:s:cl_cnte d~ Ticpública caberi~t re:;;-

nefiro-me, Sr. Pres.:df'nte, à Scc:lo çüo ju~·:dk~. c_n dctermiHaçõe:1 con:i- ~;-~:1rd.a1·, com s11a incontr~st;\vel au~"· 
Àli do projeto, su<J o título '·Da Allc- dr..s no dic;;c.silh:o. E ai, ei{~tam:o.:I::e, ncl~':le p1or::-.l e '>E'll rerrmhecldfJ patr.~o­
nação das Açõts das E·oc~t:dadE.:> d•..: resid2m lH(~-:.n mnb:es rec2io:;;. A iu·l tt:.-.mo. o le?:itirao interesse IW.t:ion::tl. 
·ú~oncmie. r:í.~.'>~::t". Em apenBs clJis leipl.-:\::.~:.'_'J lil~:.-~l da p~·c.::ni•:t'J j~,t::-. qt:anl~_:~ a is~o, rnens emit_:i~n~es co!e­
;'_nl~::.:s phc~::~JC_:e~se C3tJ.b::::l:~c~· t'l1".1 artiqo .s.J p:;J.: ~zr t<.ma., que" 6 Li_,:.- 3 ·-_a::;, nao Ldl11o .. a mrnor <H-lVIda. _s;ou 
1.-.~-..'.itl;', t;_1l~ :'p:t~·c::r..l;_'·;n~nte Mn, 11'~1.-, c t:.::::.r::..1 :::-tc~. :2:>~<~-r.~b, E·r. Fr·:~:.dt:: 1 .,., dos que _a?rf,dllam c_ d9s_~que creem 
l:C dudd0s~1. c::c.~ciJ. ílaanceirQ, ü'::.::'i. qu·.: ::-.~:·_-._;-,z:..~~t c:.~..,. rc..il~Çf.J e,.1 ,,a 0 na :-,ncé'ilaar,e de lJ10pos~cos de Sua 
c cnseqtl~-ncias ainda hoie 1mp1:.:.: 'Í- :::>:::"cE-ncb. F:;.: iss-J me:~rrl.D, sei que 
\ <:;.,;. o re . ..,d:~ado da :::üicn''-~fc'J ,::-<; P0>i1·:,· .E}~.::cE .; 'a ob.ripdo - p .... ::; a o P1·esiden~e da r;e-pú:Jiica jam~i':i cn~ 
.... -.Jes àd.'i ;..uci::;d.::..:isJ ele c::::.:_:;__ '.l<l. lei 0 :r .. ·~;~-c..-_,;,_,1-- u prm:.:..:.yz:· ~ .~.. 1~ari:1 no Congrr'';o, :r-.-Tenso.g·cm dê.~t~ 
mista p;:::~~~1:zntcs a:1 Gm·~.-~-~:J --> r,a,_,_,,J das ~:;)c-s d~ prcprlc:.la:> ·"'' •.--., ". ::>. ::•·,y.-a rliõ:>> ó (}118 Scl~ E:{~ 

1
' ••• e demais emf!rêsAs quit-~\_._·c, .. 

rritério do Conselho de Sejq;.; 
'r~mca Nacion'ttl. ·intrresslO', à '3eF:;_;. 
ranÇa do Pais." ·· · 

Or:_:~, a0 texto se presb dupla~-­
tE·~nret::o.cão. Quer dizer que só a · _f;,;.--::· 
tr~rio do Conselho de Seguran-;q, ã;; · 
::icn_"_l. pcct~m fiC.O\r excluidas d?c<l di&e:;<" 
tlC'·'"i"Ó"<; do nrti:"o ante':'ior, a Pf'tlif..:­
!)r;í.s e l"qu~?1:Js ontr~s emprê<;1~. ··O 

.'P<'11_'~fl:r<fo não exclui t>m definltivct 
q Peh-'11~". Só a critério do c'9n .. 
<;E>1h'1 ~~ R::-";11r:"nc~. Nacional - re• 
-:-Jit'l! r;• l'm tr,xto o-:.1ito tr'.ll clJ.llO:•. 
":'rlo. 1"1'!itO l:lo:m cc.locado, m!lito ~ 
1Jtm pr.'-~O. A impreB~ão, à. v-1~~1"ra 
.. ;.,1--,, é (lP (l,H:'! a Petrobrtlc; es.tá ex­
r'·;fc:,\1 N:::-.1 QU;-~r;_l:-::r i'l~ét;:rete, 
..... .., 1 ~''1-~ c.:·-~: se ynJh1. d:t :1~~:::~ '1r1ta-

~~-~ .. -'·~1~:~-~~::-.;~~:-1~"g,C~~~~~~i ~~\~ ~;~~-~lo;! 
•· ..,f~ ,.,:·~ s; r~~n~u: - l':'i, --:--·~ssf--.·-'tl::-al l'ó p::de ser ~.nr.iis~('!'l c·_x,1 0 Unúef, r.:p~-·;c~J.z-,Li·:cs do cr.;;~;:; Ú-' ;·~1 .~;-,-,: r··:""i~o:t da me15.::'!u, 

· cc;lilC~i'J:?~1ro r::::;rf:_itJ e dc~J 1 t:~~~-1 df' t~:rh:; 8.3 scci-:'-.'adf" U~ eronmn:a L. ::· '.:' ru ~~::-.·-:. ,-l~'e r:H:::c<", rm :em!- ~>''"r'" 1'"'1 ~·._":".,r:i~:~~~r.''l r!o Con--: 
t:1:!e=-·;:smo · ctê tunc:~·I1T:w::.nt .. J .:.c d:_; e G~ ~mu Sl'~:.i'.iL,jas, E'sla· t: H lL3- tr:c; C"1:->l'('·~'.:li~j~· e FH' nmita_<l fo-r- ~::i"J C~ ~,~--1~·::-n~:l :t:';1.f'!c':l:'l. ' 

.._,_ .. f>.rnçilo social e econ-Jmlca" d~ L~--1'1 poshio p~·i~1CiJa1. Se;l.le-se a p~n- f"'".S c1.if?··~~t"<l, t~l~::Fam, ~pm '>l1-r'~'3m, 
wn"J. ci.;);~::_s empresas. r:-ti-~Jo aceJ::;ór.ia, (.:tõcr;bida nos sc.;uln~ indnzir Sua F~:cclé'ncia a mddic\a H' , 

Pelac; ru",ÔCS que me fD'f'M _: ·'.-_._, ics·W-niC'~: Nus onprêsas em que o, tcmPr.í.rb q~·~-..nto ;,--.~--' ~·-D, ettC'l'1hT,'1'1o 
a conLccer, senho·~·e-'3 senaUr•r.:: ;, lü n·- Po~1;r F·:"•~ 1'.ho dera as.:w2,:11rn:..· o co::L- 1 S2lllJ1T:J, a m'1.~1r r:p..11 ·a, pa·.a nD.o di~ 

O Sr. Jlf em de Sú. - Cre!o que o 
r•o1r·A P-:-'_1~,...,.,. Aurelio Vb_n!\ seria 
i ... ,..-,.,~c cl." '1h-ih'li .. -me má int~'1Ção, 

O sr. k'r6l~o Vi{'na - Abc;oluta­
mPn~e. mc-:1.te no que respeita à P;::Ln,lJr ·,<:>, trúle e-;to_tur, clevcd. manter, no· lní-~ ;>Tr a maior irHtn;r.:".d.o. 

tüw hesitaria em cla<;sliiun· tle ir·t:m-1 ri.tTLI1, 51'" dJ.s ações. Vê-se, s::m Mns quem, de boa fé. rcspond::rD. 
:rlóticn e imnrudente- a fiiFo\·a6o do·nn;.il_o esfó;{'O. que nas emprêsa'.i rm relos futuros I'rc.;:;idcnt~c;'! Ou e~la lei O Sr. Alem de Sá- A me•1 Ve4 
t':!xlo dos artS. 58 e 59 do projeto. !que v Poder I;xecutivo COIJSidere q'lCié uma ameaça fulun.? Pretenderão a r-edação ficou muito clara. Ss üill. 
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~l:.::..>emos po:sto que "flC<~.m e},.dutd.1:.' Globo", por smal que no me"mo dial o SR. DYLTO"J COSTA -~ sidente, é mn dado, apanas, de unJ& 
q~.:-_.t.e a• , • .,u as t>nildaa.es e emp1e- em que o proJetO ch.3gou ao Senado: A~radeço ao nob1 e 3••IJ.:.Id0r Lobão da · ~ó emprêsa. 
l3il<> qce, u Critério do Con:;elho de 28 cte maio. Sob o título ''EspcllJO S.Iveua o aparte ao tnt''l discurso. I 
.~L·:urat.ça .~...:ac1ona1, sejam conSidera- da Situação'', Êsse eminente articu- . O Sr. 1'1Iem de Sá - Permit2 Y.J 
de . .:. de hl.L-en:sse", aí sito, deixava-se lista, prctendt>ndo responder a inda-· (Retoma a lc1fura) Ex* .mais um aparte? 
<W arJrt.io tol;o~l do Conselho de Se-· gação ::óbd:' a sit'..lacão econômica e: Não há Senhor Pre~:den!e in:::.inua~ J o SR. DYLTON COSTA -
~u.nwçn ~aLionul inclmr ou não a, financeira do país, diz tex:Lualmente: · ção mai~ cla;:a. N.l~ há 'indic::tção Pois não. 
l-tetroows. 1 • • • , . 

1 
• bj •f d . f" . 

•Mas a P€Lrobfás é expliciLamcnte· .o artigo cdt.tona1 do ul~~~:no rrais 0 e IVa os I:1S a Qll€' se Ple- O Sr. Jl.!em. de Sá- O argumento 
d<ana; e além deta as outras em- numem da revista APEC da, a tende. da Petrobrás, mais uma vez digo que 
J.:<l"l:sns que forem de imere&;e à ,o.;e- meu ver, a P~sa perg:unta, urr:al A pretrxto de se t·liminar o d-e/icit está afastado. Agbra, o argumento d• 
g•.u·ança ao pais. Esta a interprela- resposta que 11~0 po~ena se~ m~u:; élas sociedades de economia mista, V. Ex~ não prova totalmente. O fato 
ç~o qlle o amor da emenda lhe .ltrJ-, clara nem ~aiS sucmta. DIZ q,le, pl·ete-nde-se submel>.:r o Bra:;:il a uma de a Petrobrás dal' lucros não quer d.i ... 
b'.tiu. a atua! co~Juntu.ra se c_arac.tf'nY-a 1 nova ver ·ão da poiitica de encilha- H·r que ela seja. bem administrada~ 

1 por tre.s cnses: 1) a crise ae es- .:. ·, ., .· d 61" •• 
o Sr. A:aéiio Via 1w __ NUa duvi- tabilizacão· 2 l a crise adminis- menta. Se o Govu.10 no;o P? e.- se- mesrno porque goza de monop 10 • ...., 

do, mme<~. U.U\'Idei e Jamais auv1cla- trativa ·do' Govêéno; 3 l a cd5t g,mdo o :!rp-nmC'nt.~ ~o arucuh~ta -:- refinarias particulares dão lucros 
ria das mttnçues do auto,· ua emen- de confian<'a no setor privado. 1 sustentar '?s de]1t'1fs ope:_aciOna:s ·r~aiores do que à. Petrobrás. .A Si•' 
ctp. . .i\las 0 interprete, 0 ap,icador da' · desas empresa~. como poderao faze- derúrgica Nacional, por exemplo, dÁ 
ltti nâo e 0 senador Mem ue St\. i'ol . A APEC. _ScnhorC:S Senadores, qn: lo os particulares que a:-;sumirt'm ,seu lucro, mas ísso não quer dizer que 
q\.le nao :,e diz: .. fica excauda da:; e uma empresa de f1!1s ::;~me!hantP-; a contrOle? ·Racionaliwnclo .seus meto- Hja bem administrada: as siderúr­
cC.1->po:,içocs dest-e ârtiao a Petrobnt::.' j cq~SULT~C tem a 1nspm\çao do ·'.x- dos administrativo::.? Mas 1sto t~mbém f·.cao: particulares esperam que n. $i ... 
. . as d~mais empres';.s "qlle mtercs- Mmist!·o úd F~zenda, o en~cnh:n·o pode o Govêrno, Sf'lllmr Presidente, derúr~ica Nacional. fixe o~ preços e, lla 
stm a !:..:gur.J.nça ao pats, a crlLériu do 1 Lvcas L~~~s CUJOS_ ponto;; de .. Vl:,tr>. i pelo mesmo camin:1n. 'Ió~us ~.s leis b~l>e dos preços da Siderúrgica Nacio­
dunselllO ae Se[;"uranca l\acwna.l. j em mnte.da ccononuca se:>. asseme- 1 podl'ID Sf'r reformarh~. AI e;.tu nas na), as refinarias particulares têm lu­
,:\ssii1l ~~tu&. dewlitlYÍunen~.e excluí-: ~ham_ mu1lo ~os do dr. _ GUd1~:. Dal_ .a I nulos do próprio GO\Í'rno, .és!'-e iru;tn~- eras fabulosos. De modo que o ar~t­
ct:a a PCLrour.is. vou ap.esemar mnat Idehtldadc, ?"' co~c~pcors. ~ . .,o.;a ~ f1~- mr-n!--<J de que nenb~Jm .out~·o I!x{~cuti- menta não é muit.o convincente. Real· 
{'frlC'nd.tl. ae pl2n,,r1o poul. melhOl'ar u 1 ma, q~e Ed,ta ~o.~t.m~ e es~udo:.. ,f1- ~'O dispô~-:- o Ato _ns~ltucw~al. Se a mente ~ admillistração p~~lica ho 
c;are:n. Ali:~s, aprcno.I com 0 me•l 1 nanceuos {'~prciallz~dos D!'-1 a cl11 n- constlttll~uo Fcder<.l c ob,:,t-E.c;;tlO, ela Brasll e extremamente deflCiellt2. O 
profe-,~or ctc lu;pca., que devemo.:> -: tes estr_a~"-.eiros, df!!d,lca-se tnm!X·m a lJOde ser _r,cfo•·m~da, .e num _perlod_o de c~ 5o das compani:iM ~e ~ave:~ação 
princtpatmeü~.e nó::., 1egialudores, nau 1 ~n~a atlvtdade ,que \f'f!l s.e torna.ndo um ano Ja o fo~ m~u.s de_ cmc? ."~z.es.ldao a_ demonstracao maiS e~1dente. A 
~ndo pD:.siiJilidadc como é, dcven:J.-~ 1 C:ndos? no pru; e a Olle &e. com F.':- Rr o problema e e:,tm~·urr pnvih"<J.lOS, Cost.eu·a tem uma frota mawr do que 
riras el· lJorar ? principio, que se '-'11· Ct~nou chun~r de conc,•~lton=<. ecor::'l~ 1 o Con~ .. ·rsos Na_cionJl nV? será _rmpe- qualquer c_ompa?~ia particular _e, ~o 
cbU11T. ll') p'lra,gl·alo. de tal modo 'i.Uel m1ea. ~1.as ' 011 _Pmos, bPn~.l?r. Pr~ ·~- 1 cilho, C0117.0 nao tf'm s1do atf.! ~sta, rntanto, d.a defzczts imensos. He .. CDl-
li<lO po .: hi!xer inlerpre.açao s!bi- d~ntC', "'0 quP .dJz 0 Dr~ ~11 ~1em.o <lL_ li& ta. . - : sas com esta, reveladas pelo Alml~an-
Itna, um 1.v~to cuja clareza o autoo d_m, ao .~:.'~~!t&ar a_ c nJ~.~.nra na 1 .. w : , . . ~ ·~e Fernando Sald:mha da Gama .. O 
ela pt·o_po~içt'!.o, posshelnt'1.1~e o Se-:c,on_sl,~al!·•P~" ~~ .. ~-;t.ws CJL,t.s. 0 s ... Aun 1?, V:l~-,11 -- f'elmJtc V. suUsidio mensal que o Tesouro da. â 
rtado, o reconheceria. i Dl7; .. u .... Stnl o. w.. Ex m:n~ um .... pJ, 1 • ; Co.st.Pira é maior do ql.ie .tõda a fólha. 
·O Sr. l.Iem de Sá- E~.sa i'ltcrpre- A cri.-.;r :Jchnini:!.ratim a yue o SR. DYL'ION ('Q.STA - de pag~mf'ntos da Coste1ra ... 

tl\ç:do d:! V. ~::~ ni?.[.IUPm espo~a:·a. : · a!uclimos tem, a meu wr, •.ré:.~ Com pra,er. J 0 SR DYLTON COST~. 
O Sr. A!treho Vwna -- Nao V. 1 aspecto<>. . . . .,. , . · d 

!!l:.a. n 160 isso em relação a qll?.l- 1 . . -, . , • O Sr. AureliO Vr11~1a _---:-Num caso- E estanece or. . 
quer ou.~·a pE...~oa. Por V. Exa. crciu c Os ulil~10~ d~;e~, meus :nwle:_t!''i, t..e~ta m··t~rcza~. que• sm~tua UJ?a po- O St. Mem de Sã- ... e a.:; ern-

:f.
e todos nós not respom.abilizana- ol~gas, e e at 1 nte aqU( lc qu ... 0 ~ ltt1ea de m!cn:.<..-...t na.:.wn-al, nao de- prê~as purticulaJes dão lucros e Ja-
os Mas da mcstna maneira que V : pt·oJe,o _pl·ocu.-a .remúVCY: . 'Hri?mo~ dar (':;~a ddnação de podê- ··o.rn~ 'um tr·ansporte sr•perior ao ·da 

· . ' . · "Um tf'rCeiro a<ipPcto da cnse .. . E· t' · T. 1 t d "-" :axa nao ncredttava em certos ch..,fes · · · · I r~ ao ... xecu no. cn 10 110 a 0 essa Cor;tdrn Embora tenham menor nú-. • _ . _ ... Bdmim'"tratlva --- pro1''>eoue o t d(Anc' d Conarro;;o.,o p"ra por vias · ' · . · qe E::.tado em razao da apllcaçao dai . h . 1. c u. .a 0 .., · •· ' mero de navios as emp1·êsas partt-
1 . d • nt . h- , 1 Ilustre omf>m pub Ico -- e o da ãirf>tas on indireta.· ou df' conseqüén- ' · a- 1 ét po e aco ece1 q'Ue, aman a, \~- incapacid~de ou pouca vontade . 

1 
. .1 . t . . culares· transportam ma1s, ao u4ro, 

ziham a exercet' o Pod"r outros que A" . Cl:l.. € ermwr uqm ("l que e C'mporano: enquanto a Costeira com menor nú-
ej::.~ejam na mesma categoria daqueles; do Go\·erno d~ ahenar 31.3':lmus ve aquêle Executho, no qual aquela meTo de navios dá in·ejuízos imensos 
que v. Exa. c6ndertava. · d~ .. suas empresas mdt~-:;tnats, a n:aioria eventual coniia- como se a ' • 
1 0 Sr. !riem de Sá _ E' tão claro • P• e texto de que elas nao podem 11 1 fósse para srr cxrcutada naquele O SR. DYLTON COSTA 
'ue nmtlmrn trabalho dará. Mas ~' dar bar~ ~r~co no mo_mmt?. E' determinado tempo - '\ê aquéle Exe- Muito obrigado a V. Ex~. . 
~etrobrás fica excluída expressamcn- como o mdmduo que nao qUisesse cutivo QUE! sinrronila com nssa maio- O Sr. Aurélio Viana -:- Permüa..n·ne 
te. Os demais é que vão depender de. vender a casa ou apg~·tam~mo lia ~ventual como ~e fô;;se o fato~ de- entrar nesse debater Parece que o 
<:onselho mas a Petrobrás esta exclui-' ll_lal ~lugado (e que assim amda clsh·o. A meu ver, deveríamos, sem- diocurso de V. Exq. est!;i. desp.ertaudo 
qa. "Fie~ excluída a Pei:robrás ... " \ ftc~ra dez anosJ Pprque o preço pre. dar uma co-respomabilidude ao a curiosinadadc de tôda a Casf.. 

, • . ..• I scna mcno.:; favoravel. Por que congresso. Para a venda dessas ações, I · 
, O Sr. AuréliO 'Vwna - A cnter10.l não chamar concorrêncir! por edi- nfro deVPii.a.moo;; delegar ~!'ises podêres O SR .. DYLTON COSTA 
, o Sr. Mem de Sá _ A Petrol.)rAs 1 t~l para a venda da Fábric~ Na- no Executivo. Deveria ser: a crít0rio 'O qne mmto .me honra. 

Já está fora; já ficou declarado lc;so. ! Clonal de Motores ou ~as açoes. da do Conselho de SC'~:.mmça Nacion~l ~ O Sr, Aurélio Viana - N~ verda-
Se não, não ·precisaria nomeat a Pc-~ COS~PA? Po~ ~u~. nao fecha; a com rcje1·endutn do Con~resm. Nao e de, V. E:x,?< aborda assuntos, re~to, 
tirobràs. Se não, ter-se-ia de dizer: Alcal!s. qu~ _e lUVlavel, conven- a~:, unto tão comcz.inho e tão lilipu.tia- apA.ixonantes. Mas, em que pêse à au-

. <~ctevendo ser excluídas as emprêsas cendo os miht.ai:es de_ que o nrr~·u- no assim. Pelo contrário, é apaixo- toridade do nobre Senador Mrm de 
que 0 Conselho de Segurança Nacio-! menta estrateg_1co. nao tem fUJ?-- nantc, cmpolr.a. marca um~ posição. Sá, não posso aceitar silencioso seu 
ljal. .. ". Mas, se nomeia a Petrobrás• damen~.o e preJndtca ~a esconomm O povo- não falo em ma<;:&a- que ar§.umento, como se fôra vâlido, como 
tt porque se quer dizer que esta não I do P~Is? Por que nao vcndr~· a se interessa - como po\'o que e ....... se fôra absolutamente válido. Tetnos 
l):lais dapende de nenhum exame on Costetra? E' c.laro q~e nada d:'>SO pelos problemns n~1cionais, olha 'Para o caso da Panair do Brasil, em que o 
tato. . I pode ser vendido à VIsta, ner:n por isto, Olha para !l ~tt tróbrás, olha para Govêrno interveio e considerou-a. fa~ 
, . . . . . . lJom pr~ço, porque o ndqu1ren~e a Fábrico. Nacional de Alcaiis, olha lida. No entanto, não era uma ~m~ 
· ~~-~r. Awelw Vtan~- Depms dts-~ tem de Jn{';Ol'rPr em gastos con:!- para Voltn. Redonda. olha para a Fá- prê$a estatal. Temos o caso das CQm-

:utirei ~ assu~to. Nto 1:0~1 • to~a~. 0 dcrãveis para r~stamar a rmpre- hrica Nacional de I\lotores e como que panhias do<õ viação comercial, em que 
em~o d 0 or\t~ · 0 Rl ei IB-

1 

sa. Mas o Governo dE've desem- incorpora a si tõdas essas iniciativas. nós - nós, o Congresso Nacional -
Çussao a ma na. baraçar-se quanto ~ntes dos ele- Então, r:.ós deveríamo,;; ir mai_s adian- damos at•xílios, subvenções anuais, que 
, O Sr. Daniel Krieger - Permite-~ f~ntes branc.o:;, que.·lhe roem _as te ainda: não P apenas "O':.lvido o 1 vão a alguns bilhões dê cruzeb;os, 
me 0 nobre orador um aparte? <As· fmanças _e I;npertrof1am o cstans- Conselho de Se~ul'ança Nací,mal"; é. porque consideramos qu·e estariam fa-
.tentimento do orador) - O pensa-I mo economico." 1 "ouvido, tambPm, o Cono:resso Nacio- I lidas completamente não fôsse o nu-
1!1. en~Çl ·do ~o. vêrno é excluir a Pc: 0 Sr. Lobão da Silveira _ Pf>rmi!e 1 nal". Bem, é 11mu o. piniã_o. 

1

\ x:ilio. do Estado .. A C~steira, antes de 
hob1~s. C ceio que. a cmend~ do Se v. Ex;} um aparte? ! 0 s:R DYLTON COSTA _ ser mcorpor::da a u:nao, como se .en-
tladoi Mem ~e Sa a exclm clara- . . · . - contrava? Amda hoJe estamos pagnn-
Jnente. Mas quero declarar que sere- O SR. PYLTON COSTA - · Contmuando, Sr. Pte..,Idrnte: tLc) · do &cus débitos! 
1.nos favoráveis a qualquer .:!mendal· Pois não. ..1 Dizem os que Cefend.cm a tese do I S llJ . E to f . 
que, no entendel', torne mais claro o O S L v· d s·z . V E r Dr. Gudin que o Estado é mau ad- O :· em de Sa- nquan Ol 
assunto, porque o pensamento do b. rd. foi ao a ~ Gvetr~ - d. ,'!- 1 mini<:tracto:f Mas aí está a. VASP. do LaJe, dava lucro. 
Govêrno _ repito _ é excluir a Pe- aca a e a ar que o overno eve112 ~ · _ . : .1. . f 
( . b .· • d f d .

1
. d vender a Costeira e outras emprêsas 'pam demonstrar que f'.:.Sa n_ao e uma 1 ~ Sr. Aure 10. Vwnna - E as er-

10 Ias> e e en er o J?-Onop~ 10 a governamentcis. I verd~de absoluta. A Petro~·n:as, Senhor, rovm~? Quando a1~u~nas delas pa.,s.-:a-
Petrobias. Prestdente, deu .• IV> exerctclo de 1963, ram p::tra o Estado, e porque estavam 
· o SR. DYLTON COSTA.,_. Agra- .O. SR.. DYLT?~ C~S'!'A -;- - vejam Vossas E:;ceh~ndas 9ue ~sto,; fultclas, completamente. 
~ee-endo os apartes recebidos faço mi- Cite1 o g1ande me..,be Eugemo Gm-,no ano de suas marorrs e mais acen-

1 0 S "f d s· FI' . 1 .. P 1 ct' ·I' din t d . 1 1. 'd d r. !'em e a- a o lf'Vf' so. 
1111~s as ~ avras do Sena. or Dame I · u.a as cnses - um uc ·o lQUI o e a Paulista deu lucro enquanto :não 
Xü-Ieg':r. dizendo que a mmha. pr.eo- O Sr. Lobão da Silveira - Então' CIS. 64 441. 954 ·89_7·60 · 0 saldo ope: 1 houve intervenção târift.ria. 
ç:upaçuo, como a de V. Exa,s. f01 a _ é apenas um refôrco à afirmativa I racional ~a _empn:~n. P?r -~·xemplo, fOI I .. . 
tl. o n.ob~e Senador Mero de Sa, c, nes- do ex-Minist.ro Gudin · _ tanho a di-~ de. 123 bilhoes, LO lllilhoes A de cru- O Sr. Aurelio V1a1w - yatnos 
't.e sentido, é que me encontro nesta1 E t. d d F d B. zetros. ~ote o SenJ.do que este dado: agora para Volta Redonda. Ha i"m-
tribuna. . I zer que. a. s ta. a e eJ.'Ol' e ta- rl-fcre-se, apenas, ao saldo das ope- , prêsas públicas que são deficitáJ:ias 

( ~an . . !Y-1-nça, CUJOS trilhos foram s.rranca- 1 rnc;;ões industriais, sem contar os re-1 nest8 Pais, há. er.1p1êsas estatais ou 
Reto do a leltUJa) dos .~)ara desapatecer, de uma ve~. da· cursos fjscais, que fm·nm da ordem dr;o de economia mista que são alt':m~nte 

, o er:;sencial de tôda esta questão, no História, teve seu arrendamento ten- I apf:nas 2 bilhões e 89 milhi)c-s. de cru-j rentáveis P h-t empd'bas particulare& 
fntanlo; S~nhor Fresidente, o arru-~ ta.do pelo Govérno do Estado do Pará, 1 zeiros, e que não eslá incluído nn- 1 altamente rentáveis. o problema. deve 
:mento invocado para justifi.car está e o Ministério da Viaçã.o e Obras Pú-' qtiêlr total. Por qu:', enlão, vender as ser situsdo num campo isento de pai­
posto num artigo· do ·Dr. E-ugênio blicas não aceitou a propo;)tJ., pre-1 açóf'S de uma emp .. e~a qur apresentou txtí.o. Havia f.:>ITO~ias do E~tao.o ·que 
Oudin, publicado no vespertino "O,feriu retirar os tl1lho& 1 êste rcsulto.do? Mas ês:eo, Senhor Pre- .. eram rçnUi.veis t out('a.:; não; e t!).m-



"'· .Quinta-feira 10 di'ARIO DO Cot.!GRESSO NACIONAL Junh" de 1965 1709 
particulares, conforme a mer- Economia forern aplicados ao capJ'Ia! · · · ~ ~ sor1os vmcu1~dos ao !r.n.j<·'Õsto ú: que transportam, me1 cadorias da Petrobrás, nincla assün o "CU \•alor· R d ~ ll:ME?;DA N ,9 78 

- E "' . en a, e:x:ceto aquêles que se des-
ou nao. se formos para o será infihítam€nte menor do que todo ünem à subscrição compulsória Ao urt. 58: 
privndo, qu~se tôdas as em- o seu imm-;o pv_frimônio imobilizado. d Ob · 
dP_ tran.;portE', de capital pri- Haverá quem di~:a que a passagem T~sourng:açõ~s Renjustáveis da Parágrato únito. Ficl:l_m h"luidas 

r"-tno-se apresentando ao Pais de ações d~-"- n;[-:.m;: do Govérno pa1a a 0 NaciOnal. das disposições dé:·.te artigo a Petró .. 
defkitúrias, pedindo al:mentos de particular-e~~. nito poderã tra:ter al- Vê-se sem muito e:;fôrço. Senhores !leo Brasil~tro B.A. lPElROBRASl. 

••=•nw no preço de fretfi's. E' 0 terações sub:<nnriD.i:'i no ftmciunnw St>na~ore-s, flble. $e a E_:;~o ou a Gulf, !'Também poderão ser excluidas tts 
em desenvolvime-nto, é uma menta da rmprt"o:I e:-:.talJ.l. Só n i!d,no- emp~-~~a_s st.biáamenLe lJ!::adas aos o;l'..el!lnm desde que, a critério do ~on­

genPral!zada, coletiYa. A ~ncia, Sen:wr l'<Psldente, poderá jus- ranets mternadonuis do pt·!-róleo, ti- -selho de Seguranra Nacional, inte .. 
dei·c s':'r fcitl:, creio que noa- hficar afirrnat:ya desta orde!ll. E ale- vera!ll pago ~dicionais vinculados ao re".Eem à. Se'JUl:'lnça do País. - Au-. 

C.!mpo. ga-se, ainda, f!'Jt' no dccortrr de 1953 Imposto de Renda - e 0lJYlamen1e rel!a VIanna, 
nada menos de 5.~61 vçô{>.,;, no vdor pa~ar-Jm -receh('rüo 60': dt'sse mon~ j. 

SR. PRESIDEXTE fAcJa7berto t.otal de 1 nnlh2o 19:! mll c ~l1C cru- lante, em n<:õe-s da Petrohrú~. da FrO~ EMF:XDA N,'? 79 
-

1 Far.cndo soa:- a.,· campa- ZSíros, foram yn·didr.s pot· Pre~ritu- ta Nacional dP PetroleirM l'llf' lhes 1 Ao art. 5?., § 8/l, - Onde se lê 
·.- . Sülicito ao 11obre onu.lor ras l\luni6pai<> a p.lttiru],\!·ec.. vo~sas fa?. concorrência. ou da r: ·(,·"·ia Com- "l.o de janell·o de 1931", Leia-~e: 
.~.P r.~"io conce?ia ?lais _a pane.,_ pois o Excel!:Pt:ios rm·«mJ porler~o U\':ilinr n" pn.nhia Sidel'úrgica :--.;'aeh1' · · 1/' de janeiro de 19li6. 
~-.4t~-té'mpo estu. ha mmtü e.<;r;otado. conseqiH"J!das dC':;tu vcndn. 1;: :.allldo Não sei, Senhor Pre'>id:" ~r sC'rá 1 

.. - _O SR. DYLTON COSTA que o lucro conT."'~lt>ndeutr à<> f!cões de prrcif'O dizer mais narlH. A, •·nn"t·i~n~ Jusfi;icarào 
-~ .. P* tl v. Ex~, Sr. Pu-.~idear-c. conce- Pl'opricdarle c_:--__ lni:1n_, siio reinvr-~!1- cin<: de cada um dP nõ.~ P!--tiio ;,ufici- As nt':.,oc 1ações de Letra<; dP Cã.m--
"'jia, .. me alg-1ms minutos pnra que pol:lsa ~?s pela PC'tro!;·l·c·'. Pm<; b<'m. ef!119fi8, lentemente alertad~<;,. (). CllH' ~<(' vai bto a 1mgem, pelos dados que nos tal 
:,_._~çíuir 0 men _ discm:so. 0 fl<;snnto é e~~ses_ hterr~.- rq~,·~··--:t'thn~-a~ 11 n ~1~~11r- , vender em conc.~rrpnc:,w '?'lb:!l ::1. con;o :dado u connecer, a soma de mai!l 
~:_l'e&ltnente paJpJt.ante e tf'm tfespcrt::t- t~lncm de ,),) bllt~ors, .~81 ~ntL1or-s. lqu~r. o Dr._ Gudm. ~H o r s1~ o patn- •,-w Cr$ f\OO.OOO.OOO.OOO t~:.eiscentos IJl .. 
~ (j_Ue muito mr honram Num ano qur, ,.!~' u~u:!o J•'- rr·.·rral~1. o momo nacwnal mat." Jpc~l1t'r,omenr~> llhbr-H de cruzeiro) 

leitura\, · lu~ro_ liquido to. ele l'-l [)j:iH'r:>, -1-·11 h;':I'·i!f'iro._:f: a pt·ô_nria •oUe!·~nin na- N~ eluboraçáo J0 " ro"elo em a -re
4 

nHl!:oc.ii, I~tu ..• _,,,, .l<tr I'."e .. · .. d··;dr ... !l·'l"~ rwnal, r.llJO 1'-0nl'eJtp p·,~,·:1 HT~onha co ·a p"r'e. Qtt pe J 1. ·e, 1 ."bu citar a Cia. S'dcr··~r~ica que , . L . rl 1 0 . 'e . 1 •. • "' c, , " e s te et a 11 .. 
Podt>ria jnrrw:<l' outros c nac1ue.e }-·:.o a r. 1" 0 2" 11 ta t:'< Jl~dc:. :J.,<llln" ~:· C'~'r,·rm r_n·er. tm:::o e rendimento cte titulas de cft• .. 

Se hú dé!lc-U'. éle--; pcd('m b[i,4'; do tol~·. c'·· rur.e);, c ';'íl .. "i" da~ Sei. SPnhor Prf'~.!drn'(• nll" fl"\1- dito e ncor~ c t~ndeu o ovênl) 
at:;ões com d!n·i\o a yc,t[l, D:' 1~wn- m:<" Pn·.et1da<;- for;;~'T1 frw'll1ll:•r1:-·<; y;. ., ' ; , ."• n t . g 1 

c~:t~~~~~-S. o Sê~ado, lU~::. mo, tem tnnte da_,.; w·õ:-.~. ~·· pE'l1 rm:i:l ~n 8-0S <.,rmdo a e·-cluir a Pr~ 1'(tb·· i 0: ri f'~ i" ~c-i- tnUJ :~ 1 .. :,~ iJH-uncnt e termmar com Q 
li alvun!'l df'."s€'<; 1Jl'oblt>mas E;.;tados e Di~t:·ih It:üer;.!l. 3.891 BOS lüo. Ar.ho.~out' p nm Jll"f'~;, 'l'·!;t~ r~:t•l :PnYltt·:.·'tl qut> vem r;oznnd? os inVf"S ..... 

1t tHulo iltl:·tr,~li\'o o das' qJdOJcs em letras d· c·· ~bro ou •· • mtmieíplos e ti~),· l<"i 0.01:•. u )Kc•·ti~ pelv Df"1"~cna~fin rl:-t e·-r,'"'rhD. T~to P I· _·· . .• ~ <hu_ • :;.Ja..~--
ff'P'OViúril.''> c nlarii.J''.Jlas · · 1 1'-'Cn.- -o do JJnposl d ct b , cuJarp~·. dl tf.rn)rn o~ prC'ir .-.. ,~,·.,'·: n.l'"":' c:o1":- ~ ;. _ • · o e_ ren a, em co···, 

ll~r.:t. Comis~o Fsp~cial qrr" ' mo o 11 -·s <>rave "Juda li' nt•r " ' ~:~;~;,,~ "- Para tc:-..~L:!:>r (P!n mais p•·n;J~·irJn-~<:.("_\lir o ntf'llOf'l. ('l in~,,,·~··<> .. ,, '"ionul -"'•· '"' . '"" • .• a - " 
-tivP.mf'n:e o prolJlrma, de o quanto i~·o ~ inJuortantc no de- o p<1triotismo rte ,_rn·'~'"'·:· -.;-". "'<n<in" ·111,\E''! clor uo,_~nonm.r>,'o como hnan ... 

"-clucõe':i e medidas n cur- d r 1 · · r. d 1 d long-o pra:-. 11 , com vi~:~~, a túr- sen\olV!U!C'JJ!q e l'D futuro da en•n1ê- 1::-" nsph':l"Õ€'<; no n-í.;; r·· '"''1, 1 n\n- cJ.t o at"':''1 .r:, uan o a m1 a.-
sa, basta d.?C', ~et1h0l'C'<; E-en:::~oJf'<;, ~~nr..;''o purn f' c;iMn'r" rt., .-.::rr-, -xn rln ldf!U ,dr c.r~p.wl mcxJ)ItcD.\'€'1. 

atitida•lf's luLTa~i\·as. que os lurt't''- n 0 chtnbwdo:-; •uhun.m nwirlo. 8f' n pnrl"r r:-~f>r"! \O 1111 =-'t" D .. !.~:o do ~l~trrr.a amda t:m vf~or-, 
pre-ocupr.cão dr',.. =e iht"~rr PC'o- d o 1 nr cc a'll""'d 1 1 e.1 bllb,-o ··~ nnllJüc~, ('f11 H't"l, p:1ra iJT>n•·r>srinrh\·rt :'! ,r·~r" clr :1 "T'1'"~ 1 s l ,, • .__,,os, e\Pmente, P'.!D 

""'n'JJ-niq,;,ueop;;.;~~f~·~~· ~0~·~i~:l~"; 3? bilhôp<:, ':Sl r._1. '1êes, em 19-.:L E 0~ ~.cüf'~ de ('!<>t-p•·m;,,"~rl"' f"l n·c •'"" P!P 
1nlP L'u de renda, suo Jus,nmente os 

· _é 0 cquihhriu or- d!Videndos re, '< ltr!o~ D'l n'P~:1\'J pf'- n"'df'ni n1,t6-la r:n h 1·f~ r11H: Prn fjUC _u·,.llTl n:_.::U 1">.o;; é·nltmdo .et:as 
rlodo. de 1 bilJ,ã-, •L",5 mi1J-õC', p;iln lqnf'. F-rl5.o nrro~'11 ... fc- 1 r hnm; 11:->rn n .de~-: m.b.o .pata :::attsiazer suas ne· 

por que mHnter 3, bil,hõf'<:', 11~ m lllúP':'. 01 Tf'\1;-;·os 1 ,.C'..,~O de nos~-a" vid~~? _'Pn1· w!_" ::•1h- rc.,;.,~d<>.ao.:.·.~ fmnneeir;~s, tendo em vi~La 
~;;~d~~'~"~~:;:~:~ nac:on::io;; ao:; r~órr-as f · t 1 

Q I '.sem.~. por :-;u:o v•'/. dPr-it'"-c-:·,·<un ch~ fl 1 mrter o C'C'll'·.rcs;<;l') 'J'F")'lfll. hn dr- :a .s~ IW.r_,10 gera que atravessamos. 
ua a razi\o de pnuwver b 1 • < t d t hões ~12 mJllti1C's, em JW;I. p~_ra 2 .«nrnwdo pcranlP l'. nn~n_\~n n~·,1,1i•·:"l ··0 .._ocl'J~rtl ne.ste a o o desconto, a u .. 

e 1'>uneamt>nto? O fhn elo F..s- bilhürs e 89 tuili'Õf's em l!.itn. Em J nnís, a n?.fl!<; {>~~e i'r'·() i•·rC''):"·;,.,-pl'/ tulo de d!:'ságio, que atin~e até 30·"~ 
Sen10r Presidenfe. r.5n p o 1~ 1 - a Dizem os publki.!;tns r o-: •,;tu- ld'_mos pcrc·f'n~Llf'-ls.. os recur~os fi;.;"•lis I Com ~sse obirt!vo. Fen,,_,_)f Prf'':id:n!~"'. ~or_ h!'m~stre,. dn. importUneia ~rni .. 
do Direito que, nnm l'P~:me d"'- ba1xa:-am de J-!.1'". parn 1.:\•:. En- 1You aprt-E'entar Pmenc"~ fiO P1·nlf'1;, ;tJda .• e amda ~ olJrlgado a pagar sô ... 

t" f ' QUanto ns relP\"~ n>ÕC';s Sl!')irnM de sr· Sf'. no e-ntnnt.o. nor moth·w. (IUt: nl'lo bre e:o~e deságiO 15~; de fmpõsto de 
0 b.I~~-~st;~ !~i~~tng~ (is~~·1~~~ b1ihões 7';'9 mill~õ(·~ para. 38 bill~õe;; e iul;2:a instific"Yf'i<;. Pnten:'if'r

1
o filill8.- 'ren

11
cta, para acobertar aqueles que têm·: 

t f ã 'I '",''"-'. Jr:·n, t>"enLw :_~7'~ .... ,. n- .do da RepübHca C1Ue ch'~'l"' dP l"car lJ("lv •. vu usos r~;>ndimentos nesta transaçãG--
exts e un~< o -social nesc;es empre- t I ~ ; · · f' · 

1~;r~~:e~;t'}~;;a~E;:"~se~a:o ariYumf'nlo é de ~· r;ne !w,,l,ut.: r•UtJO lrHi~ _1:.n·~r> illl."- nt;res l_no e-xtf'nsn~ ::~n F:x"r:l1.l\'O~ n.1.nw; mat_lcwra. o sistema, como se -v~-= 
'"' har ma1s o 'H·,_rto da poll!Ica e<.bfal dn o.~sJm, peço a Vf'<:.'-'1 "0:c"'1f-nu}1« ·funczona como verdadeiro rõlo cotn .... 

por que nBn ven- do petróleo f' a pUiBn~n da eml.lr<'<:.a, n1Je o fa<'alU aproyrt!1C'1n PnH'Nia dP 1 pre:;,...;or sóiJre a inC:ústria e o co; 
de nosso território despo- do que f><-le q:Je Yf-nlw ele trj1Pr à minlu't autoria Ollf' mflnà:t "-ll\JmC'lPr -nH~-rrio. A sua adoção em 1965 fará 

Por que não a!-rendar a Ama- Ca<;s.. I, nri,vian"enff> ao CN,~'i"f'""Cl N~wif1_n:~L com qae a~ negocia"Ô~s das méncin• 
Po~ que não alu.--..ar o pní>1 a d r 1 1 + ' 

se dispusel' proporC'ion 1lr 
0 

cqui- Permito-me uw P"nUeno pnrf·,1 ie~es ,f''!l ca a ca<:;n ,·0 n~nrn r f' 0:1 'lnz?.~ ,n_adas lt'tras a1injam à cifra já .nen .. -
de no~sas finança<:.? Sf'r;, f~fe o em minha ar"'Ull1•'nt~êii.o P"m a··sin~- ·r,uo para l'l fl1H'PJ3T;"<(). n-..:"'Jpr.r'J r1; fç;c !cwnada de Cr~ 600.000.000.000 <se:s--. 
que s_e preten~e com f·~·~ l'•·o- lsr que defe~da -com: tC.d; int;an·~i- !"ls::im, _mPli1or e rrr>'" rnf1VP11lPr; .. ~- !Cento;.; bilhões de crm;Pirosl anuais. 

· :-. menti' lnformflr10<: Tl"'"'P''"'~1 '" '1rr·' 1''1' 1Não se o:-•-bf'ndo a 1 ,. · · Se nao é, Senhor p,·.,sidPhle gencirt e com ·ne't melhor entusia~.mo "" -. d ' 1 · · · ·,<_,..:,,·...,._.,1,;ndw:Ic ~~ ··'-' · qu~m o a 1ngrra em 
falta para chegarmos a ""-';e e·s: esta pof.h:ôo, poi·-; sinto-me em paz .. s. umm 0 a P enn. r, · · 11966 · . 
Só fnlta admWrmoo:; aue ."-P pro- com minl•fl f"0ll'wn'tlcia para fa:ú'-lo. de nos~os atos. Fnre no exposto, procmamos de..-

~- }KJP.ha impunemente vendf'r a no."-"8 Tenln rrítlcado a~ui - e ainda há Se consel!uinr.os f-ssf> in!fn!f'_ tl"r;- monij(rar :>€'!' d~ imperiosa nece&i--, 
":':·-~erunia, em troca dC:·~se ulópico PDUI'.o o fil rm doi.o; pronunciamen· mos cumprido no~,.o;o de•.rrr. 8(> nno j dade a aprovac;ao do. emenda qu~ -:~ 
,. _ *JllilíPrio de contas. à cmtn rio de- tos recentes -- o:; erros e os desacer- logr::~rm.oc; preservar f-'s<;e l'rimP sfi ~mP 1 apn.sentam?s. pais Yi~">a exclusivamen .. , 1 

---"".~ftel:llprê~o. da recessL\o, e pot· nw: n::'io tos da admiltist:aç:io da emprê.sa, resta pNlir.n neus oue "'.e ::>11i::tÕP dr-~te l't~ a canah:tar para o Tesouro Na .. __ -. 
;_--:~r, da tniséria. premida ainda por uma cri.'3e estru- país. c~Thi{o bem; muifo b~"'Jn.) r:wnal uma fonte de r~nda que t>s- :---. 

'~-:·:·: ... Tenho por hábito, Sf'llhflr Pn'<r'len- tural de~orrer:_le de seu~ extraordin:i .. - 0 Fn. rr,r:'{TDE;\TE: tava. escapando ao sentido _do. gu4 _ · 
, ___ -:-::_ponderar minhas afirmalint.s, 1\ri- rio cresrnncnto. )da::, nao posso ca- -- - vêr~o, através de uma taxaçao JUS!&._ 
"~;._ ~Ula''l intctvenções, ne~:a ('n.<:n. J?m lar-~e quando se pretende com tan- (Adalberto Se11a) - Sôbrc n mr...;a ! do tmpósto de renda, que fatalmente 
,\_-.--.~{) premeditadamentr t'-.., 1~1 edidas, ta slmplicidac1-f', aniquila!" Úm empre4 i mats algumas emendas apt·rs~:>n1 <Hi&s :mente chegará à casa dos CrS , ..• 
.. _.-- OOtno é norma no Senado da Renú- endimcnto qne é a no~sa melhor afir- I ao projeto, que serão lid:1,s pelo Sr. 1 10~.000.000.000 (cem bilhões de cru.o~·"'--..' . 
.f:· ti1_1ca. Para não me dr.ixn,. 81·Tf! '!lar mação de C'r.n:l.cidade. A Petrobrás, ; 1.9 Secretário. zelt~s) · 

-por r:fi:-mrwões levianar-;, ou n~::w apr~- Senhor PresidPt.lt~, núo é obra minha. I Nao seria demais lembrar que, t1o 
~~t·.~('ões deformadas, tmho b·rD:ido A PetrobrP.s nio pertence 9, uma fac- \ São lidas a,<: :;('g1!i'í.res momento Pro que o :Executivo est~ 
- ·$Jus pronuncia.mento~ por P~;.crito. ção política. ~.ruitoo pretenderam li- ! JnlENDAS cobrando de todo o funcionalismo pú.; : .. ~<. 

·-Mas confesso a Vos'a" F"C0 't'n-!a QUldá-la, pretexhmdo defendê-la. E: blíco•e das Empré~as prJ·vadas o "E•li-
liio con~i~o refrear' ~inb"n ~-i

1

~~tf~n~~~e ainda es~á vi\'a em nof'lf\a memôria a E\lli'N"DA !\." 76 préstimo CompulsÓrio" se deixe E'!;:--
ftuatndo \'eja se lam:or s cohira d~ atitude hostil dcs representantes co- Ao art. 5B: capar tão grande fo~-He de rend:;~ 

4 :toda prcf"Pdência, com tnn'a :-irrpli- muníst9s no Congre-;~o, quando .se prorrogando, pal'a 19-67 o início d~ 
.f':Cidl.df' Fcm a minipm rnutcJn. um pa- pr~tendeu quE' (>a nGscesse forte e O 'Poder Executiro poderá prom0 .. cobrança prevista no Projeto. 

~'· ... tdtnônio incor:nen;<;uráve-1, que por aftrmrc.tiva, com tcdos os imtrume11- ver a alienaç.ão de ações de pror.tcle-.. Sa:a das Comls.sõeR. em 9 dt" junlhl 
'-~~~-todos os títulos, não no~ pe;·JPnce tos de quP- carecia para sobreexblir. ,,dade da União, representativas ~o de 1963. -Aurélio Virmna. 
<:.~.ne-tu nertf'nce ao Podt'r Exrr•1nvo. po~ Muitos dêles prctencle'l'am a<:senho- eapítal de sociedac;{es de economia . 
"-,que P pn1riménio do pl)\'~, Õ.J C·Jntri- rear-se dela PJ.ra torná-la instrumen-Jmista e de suas subsidiárias n1an ° .SR. PRESIDE~TE: 
; bUin'e brâSJlciro. to de seus d~sígnios. Mas, nem p::~r tendo 51','-;., no minimo, das ações das (Guido Jl,fondín) _ Das 'k:n~t.n:.l 
~~=: ...._.- "t· isso é J"Usto entrep:ar suas acões ào:;- c:mpre:.-as n~ts quals mantPm ou -i~va que ac,aba,m, do s•• lr·d,•.s, apet·.uc u-.•.• 1 -·--.- -:~-~Jrao v~0"'23<; E·~celr"nriac: CI'1P n 1ei 1 .... ' " n f . . . , _ empresas pctrou~·eras intern::-.cionais :as;.f'J?U1"ar o controle e.5tatal. - Au· está ~ustthcada por e:;criro . 

• ~ 01
01. e-nvw:d? P~~'\'é a ICn\'lLl~fl,~ao que pagaram adlcioncJs de impôstoR, · rdiu Via nua. Ass1m, tem a palavra 0 itn~t•'P 

. ; uo ' HO d3s emme~~l'!, P 0 Tlf' o Go- a titulo de dOJvJ1~·cr ê~~e crédito duvi-' d ['--
> .:-Vêrno~ vai .v.e~,ctcr nçoe~ ele r:;cp:·('sas .doso que. em r'rlt•:r.o. ttnf!U.M, é dt""'l"t'i- E).!ENDA ::\'." 71 na or Aurelio Vianna, awor l~. 

g_ue d"'O d f ·~.. ., Enu·ndos, para ju.'3tifi('.l-las. 
":,;f----É ' c.rrt,s. .~ lro na~cido Ga ativitlrtde prod11ttva de Ao art. 53: 
~ .. _ . m 10. de c1e?em1.Jro dr> H 11:1· n c~- milhões de b>_·ac;'1eitos. E rlle;::·o ro O SR. At'RCLJO YI.\:\',\: 
Ç· ___ plt;'l F-ocw,! C:,a Petrobt{._s PD"sou de 5::1 :ponto mais nc?.:--,ti\'O drss~ dbposi:--;to Pnnigmro t"mko. Ficam excluídas 
_.,.._~-~~a €J bllhoes de cru:t:C'it'fl"l.· devendo /que se prc::~""!!"f' tla'1'3formnr f'm lei. d::t:. d1spo-H'õeo:; deste Rrhgo a Pelró­
;: .. ~ _f'Ievndo neste exerdcio n::~ra 200 oue {o 0 ilcn: :·~I do al"t. 5~. Dtz Í'"-Se 1eo Brar,1!eiro S.A. (PETROBRAS). 

b11~·, 1 ;~~ d~ cruzeiros. F.s.ta C"Ura, Se- ,;lPn1: · ~Também potlerão ser exclUidas as de .. 
nhor Pre~;dente, é, em moeria ('Ot'l't!Tl- 1 Fr.C::c>·f"' re'1• l'f:lce-bh.'fo" corno pa-~mais empi·esac; d~sde que a critérJo 
te, 0 vr•lf1~ --: ~om tód~~ ao:_ i:-~"ltcõe; i gar:;..~nto tie eooo do preço das do Conselho de f3eguranç'a Nacionr.l 
- cfl') palr::r.umo da REfumna D11.aue 1 acõe<> os co:r.provante~ de erédttos 1e o referendum do Congres~o Na~io-
de C ,n L'··, "e os fnrllf-P~ r' f' r::;rreç.fi_o frN; C'llnf riiminte::!, relativos aos 1 nal, intered--:;e :.!t. seg-:1rança do Pais. -
~íH-.d,i.;:i:.. c'-J. C~~:.c:-l:,u '!hult•:Ul d-.! 1 t:.:llchJilals e I!U1prJst1mos compul~ jAt!rt'(io y:u.'!na._ 

(Não fot rerl~fo pelo orwto•·• -
Sr. Presidt:>nte, dc-·ro ser brevC' no ol"l• .. 
r.unc_c_:-:~ento Q~lC vou fnzPr nci :·c3. ,., ,_ 
uma propo,.,iç:io QU<:>, sr-~umlo 0 se;;, 
Relator, o nobre, sob todos os titulo.i. 
Senador Mem ele Sá, é, depo;s da 1.-."l. 
da Reforma. Bancária, a mais impor~ 
tante que_ o Congresso elabora pm·:1 a 
desenvolnmento econêlllico do pn.LS. 



Junho de 1965 
,._ ___ ·~-- - ' 

=-~·-m f1,.:; quai.·;f Tm;-- ~~<:ionrru~r.1~ is!o:. ''na<> que,;s ,lJ!~ma. _tim tic_Ies chamou~~ne a aten· 
Lo;:,o, não é um JyoJ:cto que devJ. 'L a:"', •·:J _;-: .J~r:- 'J fort.' dt..,;: :- •<;u.rnr 0 r')n1,·G.e tdccal . lç ... o }J~l~a o _tü ... 52 •. ~ 8 e me fé2. unu 

Sf'l' \v • .::.J t12 r..~. .... :..,::..ct.r .. o, vo~ct'~e in-j~, ~ . .1. 
11
'''

1 
• _

1
.;

1 
Y. .• , ~~·J nos- r·.-~•· _,1 n"'• Q-l::'.~t, ;;,0 •1 seu crhü·io, nPo e:r~c~~<;·w. ~ con~mc~ate que r.~sólv 

t.e.c::.~: é' c.u~lorr. .•• ~ccr . .:l, ~; 11- ... 1. .: !·rO'l' , _,, r "mo~ c'·., ~ ... ,_,1rrr 0 l'o.·tr;lc e~·.at<!l pot:.e apre~,_,nlJr esta o:Jtra entend8., qw 
r. •.. -sl.' ...... ,,.J,i .. ~ ,,-~.Jn·c.o-, 03, P0

o..;': r.·· .. '~-';-•" 1 ·'.· . ..,· 1;0--~-·~~-.~,,·,~·'"- 1 ~,-·d·Sl'"? ' ·u.pen..:.salcer..:.u:nadata: "ondese'lt 
. O -· ,---r..,l C D Ül.' '" " 1 O I 1 ' '-'·",_,c '' ., "' .)~ '-'· 1'' ·• ' ''-., ' Jld ' '' J ·1ro~- ~. S' 1° de ja ll..:',.L..J ~_.,:_:_.::··._---•1. ~_..__.,.._._ :1L:·:·i..:~_.l:'--:. ,,J ; .. ~--·~ .. .to. t::_a(c..,t I r, .. h, d'!-·,:;··:'._é'QU"!_r-ulivemn _._.;.!~.,nrlr.?~.~c ~JI,i<.IR·o.! · .. t.c·~·t.... -I ........ •· . I .. . . --. l c c..• l I ... - ,. ,. -~·--.-ç; ~uno •P•·ero e neLa u ... 19 ... .} • 

,... ·'" '.;. t•tlll•' n-·~z.ll1f'1 rl~ m1- "ill0 lll)ZJ ,, •L• c(; 1 J ..... a .• p. J. ''- ···' .. ' ':.- l São ü'!:. .. 1 cmc1d~.'i que am·esen· 
l <--~ ....... ~· ~··. 'll;.,l'lO j:.O'U- •• • .-::: l.·, c .X.';_ _,[1- \'.1 r;..í,;ll~ Cf." ·::r·· (.j,\" ~C1lp:::- "C'C0bl ÍOft'lll l"l C"'''-· ..__·t· U"J\." d ·o··:..-.... te •• c.~.s,t. t •...• 1 .a .•. · .. 1 . - .·t· . F ~.,;o ·"c ·~, _ 

1 
c•., .. ..,

1 
As J•lr- ~ ....... H .. rC t .... nma rstj Ou.yl 

jel') l'!P L •. : ... {'tl.' a 11::•.._0 ú.t't"!~lC'l_J., ._t(.H '"-••·' ( '··(. ,: . ..,._;')'Q:,~_·n,, !" .. tl._L.~"~ l r·,J ~~;,1 ,~.,_,·r,~:~ e nl{;Sr.,Q Q ptQl1U:_",C:amtntO dO; QOÜtof: 
c::..:m.:.c ..... ;:;; c..:s l-:lLS re.:.pon·53bJmrr:e., tJ1:·~.__:~._ut .. n.·. 1'' 1A'" .:'\

0 
"'a HA c ... • 1:.1_·1 _ r.' _·--·~:':··"': FiQ.U:!icoa•;enci:::bdosar~;lllt.trnt(:ls-qu. 

n..:o ::;~:::ic.~. t. .... l~L·o co..t •· li· ~. c •• ~ •· ·"~ 1 r::.!~ r .... ..:ü .. ~·-; . .::.· .i.T~ u.n .P-\• ·~l.len_~o. oUvi. Sébre as outras dualõ en:tenda. 
O c.uc c ... ..-í d2 di·::"~:!'< f0;1tcs é qlc. 4t1:. ~-·~r!. I.-:- ;: •-.m t L1t.prn- '· ... llJ 11l~: t':n.~. C..f'.'l ,a·Jes tl __ r.s €u •• • "a' uma ~onvicc.fto plena, :nlbajável 

• ' 1 s · : ~ ... ' .. , r:· " pl'ind- • r:1 ou ··1ern H .J o p:-o.··_o c::-;.~J2.l. n.::.J tra..;lJ. m.~cü •. ~ t ,; .• -;, Y....: p ..... :>:!"'. r.n-5 C:t'!..r 1-:·_.n:.~-.- , ........ .., - ~Ias, s1'ibre eo:;ta últttna. hft'uma·con 
oc, r- ~.r..: C' !..J •• ;.•rv:. E:e.:;-:.:;"L· .o _co.."'1 :",.:,? e3'~::tal · "-.~~m~ -riCf'<-~o (Jlle 11o::te ser a\.•alacTt-. ""~~ 

1.qL'Y,, <JJ'. rJ.1 "'J\t..r:.ic noS ::uo D.·\l'm:)-: ·~,. f':!:~·.;nci;-. n:t vo~açãolt.U~l". :Wl.ln:·JL·o_. 1\m::..nlu·uLu depOls ~e l-lâ ar.-.crrt:mtos ccatrJ..-io::.. 
r:. _,!.;;-, 1.n.t a rr~tül::J1:t: ... ~ L·O~ c.::._v- ~·.~:; TJ.-o-e•o• -.:- 1 (, ,' n ... o át.:m1"~a o am:n:-.~;. p",._".::~:-r ;:~~:Yl• cucras emprc- (Lelilo:J 
rL-rol.' -~ <J ·::.::;.::_. $."11~- c~~ ti~ ~G-~,1 ., ~ '.-~. LC0'1 ,•::-cndo,_::l~~OJ?. na_~·cciko\~;as nr:., _q~r.~_: ",~:.'J. ~ .. E~~~~n ass~g~-
o·-. 1, 1 -. -;·:;n C:Dl lv.L:;._on""n"mJ, -0 f'·r·j;., Cl1"·1r\o n unp··cn-:u 1.1 nroM. 1u1• c e~tHrulc <.:~ta rL. ~·LS as e.n As ne;.nciaC'ões de L~tn~s d, ~ r~: l-•. : ... ..:;_ n.:>.u,· u .. : ~:.o_ '_l.J Uc ~~ ~ ·: ·~t~ r~i~; r c; ~~~:-ort~s Un_.-d'"..s e;lf:o· n_n C!U.e mnn:ém k,je o .conlróle esta~:· I;· Cúhllúl atingem, pt'lns dadó$' Wl 

· ' c J c· ' t , h~s foi d<1.do a con:i.et..er a so"tn: : c _,_
1
,.

1
, _ J. ~ •. .l u~ .;.__a~;·; o d '':.L~_.._.- "11 ~ .. !':d,m··r. ')J c.m a" ión-as con:.: 1- csdl'> õe·,em c:s. ar t;e:~ur~s. . de maL~ de Crs s:;o.cco.oOd'.'UO 

L .. ), t.•l . ' ' :• J {',J'..!.. ·~.::: , . e> ... en. CLl, . -;vn"li- ~~ ~ ..._,or r~oçonh··c;<.)rem qne eei cruc lw qu~:m lll':! t..ne com mtu- (s,..iscentos biltlões de crUL.eüõS) :J 
'c ... ,) t,. J '-:. ~u-·:.:: .. ·.·: .... •;Hl üo · •.• s,, ~ .. '-'l h-;..; 1 u~muni·-mo Ió .. 1<~ nós int~1-- ta },eyf'.rid:.de. A minha <>:s;r~-."l. é · ,. 

1 
· 1• • • Na c:a'ooração do prujct6- en a 

1 
. .-:L ··~ •. :..~..:"...t..cl. 1~c.; ai.<:.. <.h, •.. ,..,.."" ... F'.('"-"»'."'r\:..-~c,t?'.osaindo,errlo queso.J d:.,f't.t:ci.a dome.u ;onlen::>.ne'J. au;·t<.'J, 

1
,a pn:-té a que se'refér 

e :.:J.-,. .. ..-::- -~'' -.~ .. /, ,..., t-"ír'"~m to1o.": e ~u P<.;rtu, apc-pas 111ar~::l!~tl-ri<:~FetTo _F!ori~no P:ixo-~o: à. tribu~Mão e rendimfn~-O de'-tl o .L-l--~ do co~u.,o. r: •. ~~- C-'··. -::él-cl:-c; d:> Br~sJl e da Cm·-P.. R1c:>-. conf<nr s.m; po>t u ueJcondando. 
1
:,., úa cteditos c· açM.;, eüten 

re·.~~; 1:.,.) o :-~n· ul:n.o_ d~1 E:·c.::uth~O~·:: 0 r-r.;ts-1•11r) Jurt~-amer:C'a-1~0,_ já em' Cod1:~ 1:, ctescon.lam~o. Sou cabct·~,.- c.:.-u 
0 
~oyêmO multo sd.Jiam'éfit 

I ... d:;.,,t, n!J i.\. r:c. aos ü.:u-a;t..-, ~u.;:-n-1: ·'!1'~ :i:ML·n·.o<; corr a~nP1as_ imças qu2 ch{' ... :l. nau•·tr::n~. _ nordc::,tino d'l'>. t-;: 1 ~n:..r C'Jri 
0 

p-;-ivilég:o que·vtll 
f,;;._Q~l ~ L· .. ~:..l __ 4: (s._.o~ :.Cl:l-'.~'1 ~.~···~~, v·r· l""c.L:·-') d~ in[p;-ven-ao ~r"!llrda! AlD"'(11'i: n~pfes21tJ.il~f· da Guanabal"a ";··--~·-iJO (1-:, 1nve::;idorrs f'm ~a 
1.1.' :~ 1;~. r.: •Y:-_-::- "·In, ..:t.mú fC1~mu,-::.cl:_~·:·, ·~h f<J!'1f'O: imo··nd~n ~~o:. ;:~rec,~Itados, lo"o dc::ccnfí:l-Uo per e:->-celt:ncia f· nb- de c.."•_n,tio, ou !.;>J:t lsf'n"fO da im 

S.·. 1';.;_,·_,_-."l~ . :.t .. tn_ de ~C con,.,d-! ~o 1'1'."!. ·:1, intei-o olh:~ rrt'Z 1103 C'>tn cl..;~ ~temo li~_;;;~ o b.->mJor relo 1I9~o ll--"1·'1 de ;·e::-d:1 p· ,ü como cf ,mirai 
tu.,·.:rn n_•;.m1 d::-~c' .~<;.-) n:: po:t.ct·~v~ ~1 .... -n··~-'1 :n<"''"::'->tb (!-. pic.<:\':1 ~- ch·o".':.O Lopes dJ. Cn,:;.a- ood~'ndn ><'J' 

1 
~r.--n• :t);~d>1 m·~n! .,. o nv~sti(Jo 

am:;:>ll, L·~~'-~ e r<~ ... ~--t". rll~n,~ndo-~e~ . • _ . '"'. · . . ; .... -1 • • , ••• ' . _. 

1 
t r- ..... A 

" ''·'P ,,_.:-.1,· ·~ ~_., po'lt11r.r e o P""Onun- F. l·o.'3 t•m dos Id~·re.;; oa rc,·oiu.'"!U_o caadJda1o_ por dll.' ·- , .. ';"o'· .qa;; e 0 1. I :r. o r, .1.Jn .:nr '1 corr.n manmo,yO 
- - ~ - .~ · t l t o f;:n•a-:::mp_, dando g_ nitid •. )rt~~~-~ ci~mPnt.o (1ue se f'!.:L·m nec~·;:;s:'lrio~_, ::"JYI"Ja, que ;,Ji ~;:t.·i·:tro 0 ~:~na r.no ra ques a · ~ 

.b.,.d ct d · do · 1 · ·mj)ortnnte~ da · 1 ro. >)Jf•IJ ir-Px?lir·;t:r.l, advo;;t.r.1 o"_r:tL,;os? P0->.51 !H '1 '2 J. 1 o~ 1-nt s _a..-o::>s .nr.~:;: . . , On-:. Sr P;.:--."J.nf.; r,\1~~-a me P~-~~ 
1 

r,,--,
1
tr0 do ~.i--:t~m~ ~lnil1 tW; vi 

eFm: 1 -:··z~ 0 -,-~,-: r:·, i··"'· ou·\ al.-ru 1 r~vo~"r>;o;'), fc~ rc~er,.·tC'JJ. a prec1p1~.a- sou ~~·Ja 11:..:11 ;-; d<"o:..:-a:u:r, no r;..>o; !!N (>: t':n!cos aqn?,:à'·"· .• ~>Ye.:n.s.n 
ae serrm t:::1 f !C. tor Clzo co.~1t3.~l~'J. c 1 r f') cem oue se v.<r,l~ no cag? _dr m- vcrteD1 c, Uayy:..>~t.; qU:..' afinnnt.1, tal~- : t., p:::1o jmpóslo de renrJ 1 &l-0:

1
fu,c; 

f.! c li;'! c .~.: ."'.d~~ _ ~~~ .1~ ._Jt~ .. aa~s. .SJO tc"'''~nrâ? n_a R~l)Úbllr.:n. Domnucana · górtcane.: .. C', 411·~ o scndclo do _pr_ojcto, 1 ta mente· os que 'busca;)l- réc\u'J;c 
fruto tif' um". 'noTJilCn_ OJJe.-n:). _ i ':'T~":'l r·~ ilPl;:'U<'!Tl ne::;te País que de- ou 0 r:;.;~llh.b {\e.-, C<meua.~-.;, e JU..:.ta-

1 

t'n'tLjmlo lrlras Qe cãmbjn l'á!''é,~a 
A PETRO'SnAS na~ fo:, c nao E>, ~f'~"! mah que t's~e Govémo r~ccrte do me:-~.~~ \-,.~~ Cilie e:;;un udvu~.antlo. N.lo ti~f'1'-ei" f>U"S neces.<;iQadcs 'ith:tr~ 

um sonho 1e vi:-.:onJno:;;_ c, cad::~ ye·,l..,u;>- P.\1. 1\!unca fui parlid:\rio do '-iuunM descou~iu da.s 11ala>Ta:~. Df'scomill das r:eira.<:. tPncto -prn vista a sitíiâ'M 
mais, moa rcali_dt;:dc Pf1l9It::;,nte ~ .. v.vo., to pior melh01, ma~ infe1innente des- im~wõ~.:>. porf!.ll no 1Jrúpr;o Covêl'l1o,' gera\ que atravrsRamoq, Sà~I 
apesar das trau;oes q1\e ~d.ú f,.e1

1a1 ~e· u-rJPT">cia-se quand;:: aceita ::~ctP enx_e~~ na {JJ. go>·e1ni...la, hu ci10qu::-s he-' ne~!r'> atO o d..Pscont.o, a titta-J'\1 
ct:~s manobras pa1·a e •.• mmú-l:l, de,:>- ~. 0 -: CJt.:e _dew!ttu'Jm o~ seus pro1~o~~- mcndo·;, o ilorr;_~·,n ctu; repre:u-nta, ~1o I de;::J'lio, fl.lle f!\ilw~ att'> 30'*;-·~, 
h ui-la. . ,.· . J ter: se e qu~ os s~us propósitos sao c:am~~c t:o p!::mi.}Jl11t'ntú, o tkmílttH',1- ~etnf'S_t.-e. da llnport{1.nclg etnW : 

:rcnho um~ anugo, h~n; .~- 0~1_mo a: U•[uf.lt's e náo os rme estão nos eu- to ào uuvci·no, do Ch2-Ic do ~xc<;uti- e ainda é obrjP,ado a pa'{atl''$0 1 
mm1, yue ac<-<ba. de .tet:to.e. catlJ. de 1 ;·<>rí')S, e que enfelam. transtornam, vo {iA. ~ll!:l. imrc..ia!a e total confmn-j e3te cJes.3(}'1Ô 5'~ Qe úr..p~~''cl 
um__ eng.:"'nhciro que . tl .. JlU)alha1 r:J. mrdifícam c> escandalizam a opíníão r a, c&t:l r-m cho4ue tremendo com ,tun renda,' pàra aCóbertàr MUefé'S' qt 
~~.l.ROBR1t;S e ~m r;~•hla. m acci~l públita do País. dos t,U(> se p.·ocl:.anam principall'..t~et j têm vultosos réndimemos'~'fiE!Sl 
msta {~n~a.Ico: h.t afl.,_uns .. tempos pas-j '~"111 a PETROBRAS aem a F.;bri- da rnolurúó- o Sl'. Carlos Lacerga: traô.saçã-0 .firiai\céh'à: O .sJst~: 
sados, nao set se hOJe Ja tot:tlmente • T • 1 AI I' . ' \T It H.e~ · · ~ · I corilo se \fê, 'fUl'I.'clona comô .. étfu 
dcccpciórndo, e na carta· êle diz mais rp Nacwna de ca ~s, nem 0 a o deLatr n?io r ap0nas Rob1'f' poH-: 1 rleifO tólo eo:M\)res~or sôbr'e 'll'-~r 
ou menos isto: "Já .o desânim'J se c~r:n~?-· ne~. a P~ROBRAS, n;m ~ Lca- Plritoral, d\/.C'ffi~ at_é> mesm'J ~U(> e 1 d11strlá é o ~O.tnércio. A sUh 'àdc 
apo::.:-m, àe mim. Ha um que -de con:>- f'.•bllca Na~lonal_ d- Motores, Jlt;:J:_Ihl1 sobre politica rcomumca, nPm ~uQos I cão,'é!n 1965, fai·á com qlfe·Sl.if'tH 
pJr:::.c:to contra a PETROBRAS. E já ma dess?:s empresas, nenhum_ desse~ e;;tão de> acõrdo naquela ár~a. Há gociacôes· dtis h'lenc10rl.adas 'tetr~ 
esto1t p.-ocurando tom.u· outros rQ~ empreendim~ntos ~eve s~r. alJenados. Q.iscordãncias na área govf'man1Çi1tul, atinJám à cifra já meil.ción'a.cfà: C 

, nio~· . 1\p-csar das cons:pi:ações das sem que se_la,, ouvido, pr~v~ame:ttc, 0 entre ·.;randf's ·expressõ.es politíc'tu~; na\ Cr-<t f300.0VC.OOO.OOO (seis:::el'ltd! b 
dilec;õe;;, algumas de1as r.egativas, _a COI~~re~so N.a.cwnal. E?- dma, nao de~ inQ.úsL:ia, n() t·omércio, hà. deb!;n::-:o:, c I Jhões de crutt>lros) men~alt. '".Nf 
PEnonRAS v~m sobrevivendo. Nao veria Jamms ser , ~llenado, m'1s, <::e sempre t•ntre os me-smos f;ru:pos q"J.e fC' f'"f\Uendo a q-qan.to atingirá 'el 
há procda que a destrua. Sem emo- houves:.e êsse ;ll'Oposlto, que passasse dizern apôia111 e apoiaram ó r.tm1..11w11~ ]iff:6. ·• 
c;ão. s<-nt. qualquer se?t}do scnt~mcntal! pelo_ crivo, pela a~álü;e do c~m::rresso to armadn vitorioso. tle_· 31 de n~arco / ·Face ao expoS;to, procuraràos õ1 
po;;so o fumar cate60ncament,.e que e NaciOnal. Um Governo P:Udent~ pru- ou 1Q ct~ abril. Nos, mdepenàent-es, monstra-r ser de imperiosa i:. _cess 
uma empr6sa considerada tabu pelo dentemente agiria. Até ha corta falta t-émos razitõ sGbe.if!. para ínterpret:u-! dade à aprovacão da emen (1.1. 
twe..so po .. o. Int. ocãv~lj .Çons_tit~i a sua de intel;gência na coisa: ~arque ·qu9.se mos, analisãrmo.::.. p('di:i·mos" ao~ ·1~otree apr'e><;entamos, Dois ·visa ex ~sN! 

, r.Ir:-1'1, m~.i.vo d~ ns;nra('a_o de fe. :E:sses tudo que o Gov~r~o pl~1tem con<:;egue. colega::; explicor·J ... :; V~r~ um mt~hor mente a canali~ai' pare, o T,1l.spru 
do H art ·-roc; a h nao fmam colocados Quase tudo, nao. Ate agora, tudo. entendímentó c ç ü1atPna, porc:l:.e e-m l{a~;i::mal uma fonte Qe renflâ Q\ 

, por ~t''T), t(õm, ali, a marca do entre- Pode ser Quase tudo amanhã e pode Ultima inStO:.nc:a 0 ~;ode e~tJh•tti,·io é i f';;;tava esca'b~f!do ao- sentJq~ < 
rui~mo nuro - não tê~ a_ :marca d~ ser quase não tudo depois- Qe aQlanhã. o Congresso e nós. al!'ii no Sf'nado.,. ~~~t"~'dó i~~~~i~ ~e r~riàti, ~~ea~! 
Qrf:·•ho~T!l da eccnom.a 1Jbéra1; vat V~jo certa. fala de inteligência ni8to. estatnos tlla~s a vonLade ~otquc dU'o:q P•l-'ent~ C'het'iara' à ca~" da~·- o 
a:r-u~. .· 1 , ~ um LlQel' que, com aque~a sua co~a-1 • "' · 

Et::J. países que defendem e aQ.otam Sr. Presidente, aprc~ent.e ess:1.-, gcm proverllial, cotn sua ihde~mPn-
1 

'00.000.(1f'IO,('~O {cem bLihôéS « 0 principio dá liberal-demo~ràcia jâ emend"'.s. Uma del_ns da clare~.a _ao ria t:rovPrhiaJ, dec!ara a'uei'lamrD.ÍE': é ctuzeirOc;~. ' "' · 
n

30 
constitui cr~me a p1anüicaGão ~exto da_ emenda ?nginal. A .P~O- Lid·w- de um Q{)vê~·no; mas vota cvm .N5o ">eri~ de-:1aiN le:nbrar gu 

pc 'Jn, m 1,.,;-. Fmprt<;<:J'' aeyt~rs e feno- BRAS f1c9: exclu1d~ em de~mxhvo e a sua c.:m!.cféncía defenclendo, em pd- no momento em que o EireCUti· 
v me; cond·oladss e nas maos do f."-t:;o~o as autarqmas exclmdas, depms de ~u- meü'l) lu3'a1-, os intei.'ê.ssts da rta:!ão e~t~ col-Jrando de todo o funç::~9n: 
-. ::t V~.le do Tennf",<:::s:::e - nr.o _ta.o, vido o Cor.selho de Segurança Nacw- brasileira. Mo~t:.·e•n-me 0 érro, tem lis.mo públiro e das empresas pr 
c;nl'e nf'm pa~;"J o povo .e 11e1n para os/ nal, sob o rNerendo. do Congre~s~. -dito nutis de Utna ve7, se estiver con- v:~"ft.~ o 1'FmprésUmo CoJtlP.Ulsl 
go·.ern:n~es norte-amencanos. A .o_utt:a em~nda e '!ma espec1e de venc-.. do, co:oca:.:-i sempre os intel':s~ rio". f'l"! deh::é f?<:rapar t\o ~B.nc 
~m-,-~ .a<; r_.;!'e"'s e sirlerúr:,icac:, nas concllm~ao. F:tz. ~xrlusao da P_ET~O- se". do me-q Pr..is, da minha Pch::ia., fnnte de renda, prorro()·~ndp. 'Pa: 

mfi.of.>- c!t L"!s.::: Uo, na Tnglr ~-rn~. nl o BR ois. em def!müvo, dan~o mawr ul..c~.- aLJma de. qu:u.,:,t;N outr~s ~r~tsrêSRE:'S. ~~r~.o op~~l~i~. da C'f1hran·-a l-'~~\ri 
LJ.O c.~Plc; ali:.~:.:o con~e1cial, pônei· rera "'?- eme~da, e ,~ual~t.O às outras AqU! rlo.s eslf-rúOS ma~s a vontade 
p-;lmf'nt~ p:><a vco<> ipt~cpntinentui-s emprc;?<; f'S,? .. ais, ~ O~Vldo, o CO!lf:ic- pnr... t·<:sc dtt.a.~ .. , p.na aprc,r-ntarmc:s '7xhf'-~e o "'mpr?st!mo co;np:ulsóri 
nas mãos cto Ebtrcto, 'lÍlO coustitu~m lho de l:e:;urança Na.c.~o~al • t.s n-:..: .. .;.as e;l1Cr..to.-~. o _que- falra n11~1- ·1::n a~2h~in:.:T-::r, d'Yl neq.:enrS" bu 
c:in1'3 na Al:.:mr:.llha Och.len~J.l; Cor- Qnan~o C..J c.rt. 8, a emend:! ep:na~ ta.'> vét-t-s ao GovLnlo e a colaboracao ..-u' .. !?~ p·~a1~_··i~1C'~. p-r-:·c rueP Pa· 
rP{Oi e T~t6n-1·af(w, em muHos pa1sc~ fn;. um~· .tJf.!;,l<:._ 11:l altt:ra:<io, G,lle é a c~e ho.ucJ1R C:.eZ:>·1 f'.S;:-,i.ura, 1...0111 a ele~ f'r;)fll' 19r a f',..,..., ... ,.-a da C:JtOtt16vei 
{'e ecr-t''tmi::~"- deno:rninedr. libel'al - ;;e: .. ulnte: " gCnt1a. eu t,Ji, • . .:: .. 1 n.:c..:<-Jé1.-i:\s rai·a nu0m f> rme poCie·r.,'Tlnl..-li' o.; NJ~Om1 
}::-:isc.:; ('l ;rrwnüo ocieien;<Il, não comu- - cler~ar, c:•f'IIla.· a at::hc.lo, indic,=:~· o Yf.'í!';? ••;•o rnmno dn::l a<:<:?laria!:":0S, g 
nh..,"> e ~OLtcot..ltlJH·;l ·s por e~~cçlen- Leio o art. 58~ CH-rui,.Iho ccrtu; JJri:.>d,)alm~llt;'! aq.~ ·l::s :'?h~"Yl~:" f'!"' 1 ~:::rcl'b~ rra.11 clf' sei 
ciJ, C'l"•;-elP~. tel.;g~·Pios, telecom~ni- , flUa tfi.:t :, .. ·lT .• Lili~~nóe poUti~a, Que rP-_pfp~ m:; ('it•:. :':"'!~.> pnr rn-.-~?'·Ent1 
C"'('{,,; 11 ., 5 n1i>os do :;-::stado nâ-o cons- "O Poder Executivo promm·el·.:. eomp~~.:-i,d .. ül, t,U~ ~lo:1;:am r.:;.<;.i~; c'::!~ ru· c.··; ~'=~'"l. 11-:r U_/1 r•1n, e vN( ri 
ti':.:-m c,i.n<.-! Só é cr.im~ no Brasil! a alienação de açOes de prop;ic':' p~-.-<:::r,a os lJ'lHb.; ,i-J.·-~ d~ e::.lt:u:~· ·:.~ 'Y>', r~·::-.-~· r!•'t•o t•n.1f--."mo j)!l.!"3 

Ko 1; -.:r ··:"o C'nl. r1Hc multo!:!. têm dade da UniãO. repr::-~er.tativas õe mt>nto, cnü.kl , e (1;:J cJru 1~rna ra~ ~'lT1"1')"3 (lp l'm rr-:--··u? 
re-'o ou rf'c",:o, ·ou pejo __ receio ::-o capital de sociedades de_ econon::1. pidez i ... lPl'í'':~iu~ :'li; •• , n>: . .l:.t~. C' i.;o::.-t·; ..,., "6 :.·'~ • .1 c.-~:-. J '":"~ ;:1:.'"~~:-en: 

d >roclamJ.-cm lll'l mi~'>t?. e de suas su1-"'iti.iúrias ... '' ~··. li"c'on" n 0 '1 -· 1a -~2-p·:::;. t•; l'il? .:f'1:.1.~J, e .sa 1. ( - ~c .• ~s eq c.. f·~· •. l p.~o,~ ;:o,, • .,.. • • • 
('•O.'::>:r···~.; CJm nl'! ' tem grande, A emenda: São o;:; PO~ldCCS de .. :-;::, C!o rl..--~- ~". Rr. Prc ;~,r,fP. f'1~ O 'i E!l'H'l' da~ :.'lj'J!' 
1. -:~ ... ;·. luJ a.~~,€ceei (ihto, ànt.. · e de~~ 110 Feder Executivo pod2.rá pro- con~cientes. · " . , . >"rtf"~rjaco· c'lf!sêi_') ;ince-r::nr.~nte fóSse 
r(-,,s _t.o. 1.1o~ r .. ,.__l~to <!Ue celodm e fr. I mover"~ d 3 ac&rdo com a emen- D. ~s~ bem o .s.!inc"or 1\!f'-'11. do Sa.

1 

.. llmm!"dn<; dn Pr~Jr>to nrunlrs do1.s ___ a 
\.•::n:u;o i~O E:o'.iJ., . ~· . . . t1a apre::;entJ.da na comissão - ~atcna que d.'>C~PU.Ha os !ll~·cado<i ti":'O'l', cgrnv ~,.,.j r:u~ a temf,:;ncia é pa· 
• ~')<l 1 .... t .... üd~._ta blít.:.Ilerr~~s;mo. n.a-J h'!:.n~endo fil% (cinqüenta e umlftnanceíros de ca.pJL•J3, ~fiais unp'Jr~ :->prm•?ca., com outra. ffl'rJ1U1~ç~ 

t.\tSt1. r.~.o. 1\J._o I>..>U pacoo111o neh, });). 0 .. nto) no. mínimo das ações tante que o Cong_.;:e,.,-.o t-.a~.;ora, para o 'llll'P<;f>Yl+P'nf'1" aCtueh<; D'Yl"''l-ias_ e e.~ 
x ··16;00~. N"áo s•r..-o a grupos e;lran~ d r ~~as nas quais' deva a.sse4 desf>nvolvimen1o econômico do Pa.ts. j1P::'Il!': nara. po;tw'lo õns d~n~,.,~- nese 
k ·1oc;, ~r;am ru:<;;os ou c_;tirte;,~g, ~fitl' : as 0 r ontlrOlo estatal., Conversei com aml:;os Wbre o pro- me~mo saber se as .fontes que me 1J norte-americanos, ou alema.es, Cll ~~:&,~ . e..~-- c •· 



estão Com i <l.75o p1t·mi. e Se ! 
S(ja ~ssa razão 1econhecida. 

i"~to, Sr. Pref;"j(''.~n!e. Ci:;:·ro 

dos Srs. SPn8_dorrp; )Je­
"-...vra pa!a a .<J,lscu~.~i;o, dú-la­
tnurraúa. ~Fur,_·u •. 

PEQ'JERIMENTO 

N~ 324, de 1965 

DIÃRio .oo coi\IPFíí::sso NACIONAL 

E' o 5L'gUiil~e o proje 1o a]JfO•l 

P~~~:To n~ r.J~I no s~~:rADO I 
1':·• 11 ;, D': Jr>;:1 

Es'rnrl~ (!~;g trl'~·uiiJ! ;u:·.?-~ 11.0-· i 
1JJr!O.<> de /o:IJi,it1'a e JloJetl, no 1 

ú .. iaclo c.'-: Sr;.!u'(! Ga•a,·ina, ?iO qne I 
CC~!'Iler, cs di ·ci.!Js e tan:CI~~n.<J.das 
l···~ 1<s. 2:•3. w~ B tle iunl!o (,1 1948 
e 1. í06, c'-' 13 ó"P. de~r;nlJro ele ~lJ5J. 

REB~QN:CE:r A 
sns. s.K·:t ... r.:o:~-:-.s: 

..é.dalb~ri'J Sm::t. 
José Guiomard . 
.Eduardo .t~~sr:~~r. 
Eflmc:,1c:::~ L-::•.'' 
Catt~te Plnh~-i;'!J. 

LobC<o c!'l. '::i>: ·'--a. 
r:u<r,~nio B.r~""I'G'. 
Scbno::ti-·'1 A:·d1d", 
,Toa::.fL.:.;u1 F:l!"CD!.C, 
~ ienr.:o-~s Pir.1~"rt~rl. 
Ant:inio .Tc·c_i. 
Wilo.on COl1"<..~vr:s. 
í.'nlfred'l r v·· .. ri. 
Art:!:":!flli•·o elo Pi~ ·ircdJ. 
Ba"i:ros C'a~·v~.U,o. 
f;rmirio d.:! 1\:íoraPi. 
SilvestrE' Pl'ric\f's. 
Herman Torres. 
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I Art. 39 Em caso de prevaleczr re:­
.;i::ne de càmbio e~pecial pai·a Oo\5 itn­
ponaçóes de papel cte·;~inaJo a im-

i
' wessáo de jornais, periócllws e \iv,:os, 

vl;rà conceaida ao iab.·ictlLC tla-~10 .. 
1. nal dé'3se produto, para tu.t.o .,}f·.nc1a 
1 uo con:;utnitlor, um su!~!31dio ~-::.~t!•·n­

lente a diJercnça ent\e o p~·c;J do 
~Sim~lnr r::>trollr>;êito l·_:.:cLtl~J.J ;''!SJJ""c~ 
tivumen "'2, ~ :pr::le c ~mbw :... ]:C..::tul e 
a camblo nmm;.:.t t··n·~·mJu po:· .Jd~.! o 
prec:o C.F qual1do ~e traLar ci0 pro­
úu;o tnms!Jo ... ·uLto por \lu n:~ •!11a, 
ou o prer:-o FOB, n'ls dón ... h l.::,;os. 

~ 1"' Ka hipóí.e.,;e rtr nâJ ex~;,: t;' t:.l-
1 :v ,,o o:kial Co \:'.la~ rl~ c t:.'·J 11· ... _ 
1'1 ... !, L"~ ' ;:,f':'...t [~.1·-~B.UJ C !.12".' :I.~· .• u, 

l1C.c."~.~.Jl2;::.i.LC ::wiü C;.'C1i\. "j .'; '. ·' • 

i..:' J ' :·.} ". 1 

.·:.-
:<-.• 

-~·· 
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)lei importado serão automàticamen­
te extf'nsii'os ao papel de imprensa 
de p:octwão nacional". 

I:' O UOS$0 parf'CCl'. 
ttala da::; Comissões, em 2 de junim 

de HJü!>. ~ 

a SR. PREnDESTE: 

(Adttlberto Sena) Em 
qüencia desta apl"Ova:;ão, fica 
-dlcada a emenda n9 1. 

(Seção ll) Junho de 19$5 

dência econômica e subordinação hie·1 rogadcs, por tnais 30. (trinta) dias,/ cial só será permitido à pessoa f~ 
rarqmca, 1:e.aLza, numa dcterminad.t, media~ te comunw~ção escr1t.a ao rew ca ou jurí_dica. registrada nos Consê­
zona r~lao ou prtlÇJ, po1· conta Je pn'->l'Jllante comt:rclal. lhos Regronais dos Repres,.,núantes: 
uma' ou ma'--" empresas, os atos de cu·! ~ 39 Nenhum~. remuneração serú: ComPtcia!.s, noa têrmos da presenté 
mércio peculmNs à promoção de ne- devida ao repre::-entante comercial se· lei. , 
góclos, a_genciando p~·opostas e tran,-! a falta de pagamento resultar da in- ~ 19 A pessoa jurídica rexistraÇ!a de 
mitindo-a::~ aos .seus representados 1:!.1.·· \solvência do cmr.prador, ac;!-iim como acôrdo com o disposto neste artigO, 

laçao para concluir os negócios pro- expedindo o representado ao repre- dendo todos os direitos e oOrir:ações 

· ra aceitação. ! se o negócio vier a ser por êste des- só poderá exercer atividade de repn• 
come- Parágrafo único. Ao representantE'· feito. sentação comercial sob a responsabUl­
preju- com.ercial que tiver, no::; termos do .Có-, § 4<.> Salvo ajuste em confrário, rL> dade de representante comecial d&­

dtgo CorhercJal, podêres de represen- comissôes. serão pa~as men.<;almente, vid::nnen""e reghtrado, a ela se esten ... 

E' a seguinte a emenàa pr(']n- movidos, upHc.:tr oSe -ilo as disposiçõ~s sentar!te a respt"ctiva conla, confor- def:n:ctos nesta lei. 
d;cado: :desta lei, no que f01· ('Ompatível com ., 1me cópias das faturas remetidas aoJ ~ 2? O representante comeTciai, pes .. 

NQ 1 i mandato metc.mtil. clientes, no período nela indicado. so3 fís!ca ou juridice., que, à data. da 
. . . l Art. 2<.> Os direito.; assegurados ni:'s- ~ 59 Nas faturas e notas fiscais d-3- publi<'ação desta lei, estiver uc exerci .. 

"A 1senrao de qu~ trata êste ;nt!~o tu lei só aproveitarão aquêlas que e'i.· verâ co.1star, obrigatOriamente. o no- cio da profissão, será registnd<> _})e­
<.~t~nde-se a~s. eqUipamento~ mdus- tiverem no gôz-o -da plena capacidad.-" me do representante comercial media- rante os conselhos Regionais, ~mte­
trJals e ace~sorws nele refend?s, nn- 1 para 0 exerc.ic.io do comércio, nos tê.::-\ dor do negócio. pendentemcnte das exigências e tot .. 
portados ate a data desta Let." ., mos da lf'g1slf'ç5.o vlgr-111e. Att. 10 O re-presenümte comercial m~üidad~~ f'St-2-belecidas no art. 18, 

o :-;!·L !<~E:-ilCEXTE: .1~ Art. 3r;o Rcssolvc.da disposição ex~ 1 fará jus ~ comi::,são sôbre os negóci- desde que o reqn(>ira, no pra~o f}e 12 
pressa em contnh·io, o represent-antE os conc!mdos na sua zona, mesmo n•1 fdoze) meses, a contar da vig;:~ncia 

(Ad-a-lberto Sena) - Em votaçâJ a comercial teln direito à exclusivida_ctcJ casq de vendas concluídas diretamen- desta. lei. 
t'tnenda nQ 2, t~mbem pelo proe~3i:>O· da zona que lhe é a~ribuída, vedada a te pelas emp1·êsrs representadas. . . . 
-eletrumco, votaçao secreta. nomeacão, para a me::.ma, de novo~, Art. 11 A resclsão de con.trato de Atl. 18. 0 candidaw ~ rel(,stro, 

Os Senhores Senadore:s já pudcm represelltantcs. represrntaçJ.o comercial, fora dos ca co~o, rcpr:sentante comercul deverá 
lotar. tPau;:,a.) ) ~ 1<.> A ztna ~e tr.-:!l:mli1o. do repre s~s an~riz~dos 1~0 arti;:!o 12 desta l~t 'lpte':i__.ntar. 

\Procede-se à votaçaoJ. sentante cor!wr~wl lOdera. ser ampl:a 1

1 
nao p:xya~·a o re-presentante con;.e:--cl- a) prova de identidade: 

. , da ou 1estrm;u1a. de a~ordo com .-t-- 1 al do du·etto de percf'OC'r a duodccmw. bl próva de quitação com o serviço 
Vai ser 1elt3 a apuração. (Pau~a.) necessidade<; ou conv:>niencia da em-,pal'te do total das comissões ou dare- militar; 
Votaram sim 30 Senhores Senada- prêsa. . muneração, a que fi-z jus, durante a c>l prova de esta.r em dia com all 

Cores: não, 4; houve 4 abstencõe.s. ~ 2<.> A rPdudio. portim, não ?revate·J vigênc!a do respt('Livo contrato. exi-;ências da legislação eleitoral; 
Aprov9da a emenda. · cer(l quando signifique a1tet:aç~o sub5· ~ lQ Nos contratos que tenham tê .. - dl fôlba corrida de anteceUentes 
Com a aprovação da emenda n'} 2 tancial da receita das c_omt~~oes P<'~a~mo. ('stip~ilado, computar-se-á, para 03, expedida pelos cartórios criminais das 

"flca prejudicada a de n9 3. A mtt- o TepresenUlnte l~Otnt•t'cLat Ja C-Orl;S~l- e.fe1tos deste arti~o. o período que atn- comarcas em que o registrado htmver 
téria irá à Comissão de Redação. tuído, sob pEna cte v~ler _corno resc:::-ac, da faltar -para sua expiração, consi- sido domiciliado nos últimos 10 \dez) 

E' a 8equinte a emenda uprn· cte cont~·ato, no.-; tem10s do art. 11 1 deran~o-se como. se houvesse~ sido anos; 
vada: desta let. j pei'(;~bulas nesse mterregno, e somen·· el quitação com o im.pôsto $indi .. 

~Q 2 ~ 39 Re!-ls9lvados o::; C."\SOS de cOn('o:'-

1 

te para o assinalado efeito as comis- cal. 
1 rência e os de t:xprf'ssa proibi~ão co-::~- sõc<; equivalentes ao total' das ereti- ~ 1 o O estrangeiro é desobri2'aQo de 

Suprimam-se os al:fs. 3? e ·19 • 1 tratual, o reprr-;entanh::o comercial po- v·amrntf> creditadas ao representante apresC'ntacão dos documentos con'.stan· 
E' a :;Aguinte a e·menda rc}U- derá exet:ccr :-ua atividJ,de. para mah

1
' cometc!nl, duranl.e a vig(·ncia do con· tes das 111ineas b e c dêste artigo. 

llcad.a: P de uma empt·esa, P- empre<ta-la .e~1 ou· trr~to. · § 2r;o Nos casos de transferf.ncla ou 
~9 3 tros mistereF ou umas rt.e negoclO. _ 8 2'~ Ainda para os efeitos dêste ar~ de exf'rcício simultâneo da uroflssão, 

Art. 4Q O rt-pre.<;t>:o1tante cpmercwJ tigo. a base de remunerar-ão do perio- em tnai~ de urna regiã.o, serão feitas 
. deverá fornece-r ao representart.J do eont-r~tual rescindido ·corresponde- as de-vidas anotações na carteira prn­
, qU'itndo solic\lada!-;. as informações n~>- rá à média da rem•mf"rnd'io efetiva· fissiona-1 do interessado na cattelra 
, ceo:::s:iriaS ao bom df'<:;envolvimento c, mPilt-e percebidil. · fissiongJ do interessado, pelos re<;.pec~ 

Suprima-se o art. 4°, 

U Ht. :>ftEciH>EN"IE: 

(Ad(flbcrto Se na, - Item 3: 'gRrrnitb do<; neg-óc1o'3. incumbindo-Ih ... I Ãtf. 12 Const:tuPm motivos justo3 tivos conselhos Regionais . 
. _ _ ~ainda. lan<:flr em se>HS livros, a.s O?~· ( uru·~ •·e.c;c;são do contrato de l'epre-

Dt.~Cu&sao, em turno supleme1t-, rações pPrtinentes a ('ada represent.l- "'"n~ac-ão comercial pPlo representa- Art. 19 .. Não pode ser repn's<'"t~tan~ 
tar (.tlt"l. 275-A, _do Regimento Trt~ ção. ; do: ' te comercml: _ . 
te_rno1, df? subsfltutil'o da comB-; Art. 5o s:~lvo nulori~arão t:oxprp-.:-.,~ : . ~ • . a) o que nao pode ser comet'cl~n-
sao de CG:lsf!tuiçáo e .Justir;a. não poderá 0 reprrc:Pnt?nte com.-rei·!~ a\ ~ aes,~:ha de re?.rese_ntante no te; . ~ · . . , 
ap,~ocado em 13 ele maio de 1965 conceder abatimen~-O" dP.scon~ns o.u 1t- 1 c.nmpnmP.nto das ob11gaçQes decor- b) o f<:thdo nao reab1htado e a rea~ 
uo Projeto de Lei da CàmaTa n~.· la~ões. · ' ' I rpnfps rlo ~o_ntr3to; . bili.tarlo _quando condenado por crimE 
38, de 19?3, (n!l 2.704.-B·61na C~-~ Art. 5o 0 I'PPf,...t::pll:'lnte come;r:a:: ~~} .prat1ca ee. atos Qlle ltnpottem fallm('nt?J·; . . "' 
M de ongem), Qlle 1·egula as atl· .c;êmente po~e.r:.'i. reD''e-"entar em JlliZJid('.t~tfdJ.to come.cml da firma repre- cl. o qllt" tenha SidO conde!! Q:o OU 
··idad:::)j dos representa-ntes couu'r- 0 seu rep;-f"'f'n;.·t.la· ru'-'dian~e mnnrl.• sf'n, ::dA. , este1u !õ:eJldO proce~ado por mn·açãc 
r• a-i.s r1utôF~mos, tendo Parece.r n1 to PXprPE>Mn. , C) -~ . fait:;. ~2 ~urt~pl·Jmento de penal d~ natureza. ~nfamante, ts~ CO· 
f:71. c·r 19n), do Comis.,·ão de R~- Art 7o 8. om. one u1f' ('.a ih:' ff'~!"lun.; ~ual<:t. .c1 obn3at;Ot'S _mf'T entes ~o con-~ mo f:- l.•qd !de. estehonat.o, apr.:tr.T'JaçãtJ 
th""''· com t' redaçào do ~:euc: .. s'lbiFdnde p:>'o:'l vício:; &::!s mf're<ldori-, cr~to df' rc>prese~1 1 fl_"'lO r-,mercl31; indr·1~!+r. contr~bando, roubo_ f1:;to~ 
úo. t 1 -; vewlidr>:. 0 rrryn~.;;·~nt'3..,t-C com"t·c\ 1:; dl ~ .m~uta "J?l'?.llca f''>~·-,n~ato.sf' OH lenocfnio ou C1'1mes tam.bP:O -p..;._:11d0: 

.. ., _. b .; . ~dew"·-'•. toma· con 11 ,c> .. m 111 •0 Ô·'" rec>~J-~cmld .. tacao d.efu'HfV.!, ro1· n-me con-

1
com ~ pf'rda de cargo publ1co: 

..,m ·",.,c:·· . .;.•w o su 'rt: ul:vo. ll-'(~>1. - . ~ '.1 · •· - r1 o:! t 1•311 ._m; si~~·2do infamante d> 0 oue estiver com s""u ""l'.i"h·a 
1 ~, 1 • 1mttc;-oe':i por e"<r '"PO .. V.'I :1·.. :· · • · · · · _;

1 
d 

Se.· 11 nh··.··l d.os R1.·c; 'ienado··p· p"- ti-la..<; ::>o reu·p~·,...,..,·!"Cio e c:n""f''l' })rO\'t- Lrt. 13 Coru:Uh1r-'n mo"f\·os ju.~t..os,com~rt"""\ Ci"~~eladi'e com~ P,l>n .. l,\\ e 
thr n->Jn:·:a pua a di;"Us>..io 

1
ct'a·_1;_'dências a.,..."l1 1"L"C:'J<.,<: (M in~:rf-:.s~·.p;::._,:a -rc:Sc~são do con;;Tin dP t€prrsen- /Ir· ~o .• otnen pdo! ~rB ,re::e et 

~ :--- ' · .... · ' "" ct' • /''} .,:;.... · 1 · . - '"nt. rem'lUf't."'lCZ~.o como tne \'l,,o~ n0., nc· "l com-1 .;o-• 1 ~etru.a \Pau"UJ .. o:;,e. ,_(,,.J C!l1nerc1a, pe,o li'p.cs~n~-- e. . . · t t . 1 ... , .. <.,; .... (;: · · · · 1 Art no o rf!>p-:-r~··n' ... nfe c:omerd"' ~ . . ~oc1c<:. o renre.s~n,an e coro1t•n·:q 1 PBS· 
-:- ~ . • --~~. -~ · d' , _ • 1 fi r"'~~,,p,--"êo mAdianle corni'"<lo, no:- I a:) reduçao da esftra de attVld.'ldel c:oa ff.~P.J. on juriilica., de't!U,.,,·~- 1h re· 

i- ..:.~:C-u~~"' ~ ~::oC':.-:.'~:o ;~.n l'!lt.r.th1,i ·~u~m:f;,rci:;• mt:~,c;al fU:a, ou po-r 2·m do fl'.mf':entantP, . p_:~o r_:p:-PsentD.do,, r.rü;trado. _ 
, n .. '1 h .. LlC..:O teqdeum~n.o no . .sen· b F .. 1 :t "Ut \QllPPt.u c:><1sa-r di'.L'nr .. •o de neo-6-~ Art_ 21 S3-0 criados. o ~.vfl'X'ThC 
tiUo. ::;e Q'Jto o ;~V 1Ht11.utiYo t~"'e s·1b·i ?.~ ~s n~~fl"\0"<:, co~:l}i~'ll ~~.e~~~lE'l'~·,, 1 cic; · ·- ~ VeJ.p 1:.1 P ·os Conse1hos :q 2-:~·~n:~; dm 
tnr''"L 1 " "nlar·ro ser~ f'e dedo como J.r · ' t""'·l,· . .--n an.~ .. i - l · d' ' · ~· · I ~ · i 
k':~;:." • . · · .' _ ',r,•" t--; 0 ~,..q-~ P""":'.P r-<: r:~dr';. fl• .o. ~~<'-Jt·e. 1rr 1 r..1 r_,,J:.\',", r.:t ex-j·"R('DTf'~"n'"'n.rc; Comer<'Iei,_; I"':-' n_1~:1.~ 

·w:·:Jl' s,1ro~·-:::..o. ""l~•l \:;tJ-Ir"""r;· .~ ..• · "'··· ,,;.. .,.., ....... ,,.l-.,;~.., Pt'.rli'"~ c~~l;,f\ ~,-~,r_d~· ccnL·.--v; .. ;nc'Jr,-,t,id a '?~scP.liz~r.:?o d'J •:;:-.~·c·.(';: 
·_;,,J l ( 1r 1$ (!.).R.-:_· ""'.-.1110 f"IP.. v·· ' ' r ~" .~ ' J f " \ • .,... ' -- ·• '' -·· 10 tli-,'l,., :. r .... --.,'-~~ 0 f:l :·~~~ro ve pre!:"'H t''JJU n ::oxcu<.,,-:dP r>-c•i~-.·o. n:1 formn (1.-d• l.-r:. 
t;.o. _ 1 ~ l? A 'r ... -.\is.<~· (. ll{'vid-e ~~~'b"? t 0 .1vo t.~•o?o de cri~_:.· cUiinlldL~!i .. ·; ou iM-~ .Ali. ""· O Conc:elh'l r.--k:·:··. in;:; 

n :_ .. l' .') :.::4::.. C.u1',:.,;,> d·U.:. Or-,(11)-<; rc: "1 r,;, ''l" r{'{'il~s l""~·.:rn c·o·,-i. '!)C'";:8. 1l"l f::lr a acu.o r:-~.·1)::>r do rep!l'- t .. 1g,- <:~ .~ r1'--.nrro de 90 (J10'.Y·ntal 
P-•L"•' J-j. • , . I n~., . ..,,.1-,s' ~. ~·~ .... ~11 1 .~~"' f;p 0 ·~--r•,, ,ili;s c;ent r r:: comercirJ; rl;.,._, "' , ... -~ .... ,.da Vi,.Pnr>i<• n .... D".v~-nh 
, Pél~~·~.-;.~~·tr._:J<:;:: ... ~_·:-•. nJ. Olt.tra ,CR~a,~0 . .' r···~:·..,: ,...'"l<;·~:-:1· .• ,1 n <:"'1 <r·~·~r~~. d! nd.c-p:::t~am..,nt.o fie y1,., :.·,r.tunJ· 1pi ,,-"' 'f'·f"dO ds."'Gn.C'n"b"'r~ ,r-.nl'!! 
('lo~ ' ·· :o.".? e.\;Hr.u :-o ;;I\J:-.! .. tn~I- 1 r,.,, ,,,,,. · - - lta,-rQ J1<:1 e-11oca deYtdu. f~t~ ... ~,, ... _; nrmri"Õ"iPmrn""':! t·1t'_;;te· 
\·;,; ! _·" r.'~: df' [' d· -~l~li'lr 3 (I no')re Sf!-1 .. ~c~; . . . ' . -irf. 1<!. Oro.orrendo m::~~i'.'O i-:_$~0 oa- rinr'lo ~" "')T" 9 Canit<>l d" F. ~f:1;Jíc~ 
n_-:!do!-' ... ~'1 ""-c~"'ndf'. ?:1:- "';-_ cl_n_m;-.. , I·-- de ·0 fd_,_,i (h-:<:.'>. riU.J'ê1o O f!Ji,l· ra r T".cL;::"·.o do con•·t·ato. po<le.ai o rl,, 1~.,F-.. -c vi"f>nril'l ria ~n'! .,...•lt·,;pir; 
lPi'"'"..., l:::~t ··~·J ~~·~·~!·:" .. lo.~' -pr;o.(o~ fc: f"~L~;~l-CH!o nr. hlC .. ua re!J;.- .... :t~" .. rlo rt"::>r rnr--_j.,.i_),_:; do re~ ry~.-. .,~.,-; ....... Jvo (lnFh"''"""l>'l ,.··.1 cniJ 
)•f lr..~. , pr-aça d.o •r~.:r-:.,nlr.c1o; p;c~:-11 -n~') CoO"'PrciJ 1. a fim cln res-. h·~.~,..,~·--- ,....,11 ~f'lho~ "RP .... ; .. .-~;-

0 n :, 11 •. O t•p,m·J.· ·u- ti1' :"? (v:n·-t'l, d~a<;, c;_:...ul:o O t<;:;> .. r;·i ~e dos·r.;_~.lCJ J,.;: .. -.U caus~· s 1"'. n ro.,;;p.1~ 0'-j;.o.rl"•rl .,;:.~ 1)!'P 

ilo: comp.r2C_o: r(.r c.,::Jbf..l-~Clr1p ~m pr~çl Gos. - I ... • • - • • q;rl"~ll"'l ~ .•, p .... _~id$>1"[" rt(l ,..., .. \:: 1nt.\q! 
•lOCP.tnCia r-• .... J':' .. LUo_ 1~1i:..T~}e d<Jq.e- Arf. 15 1'-Tao se~vo al~'""'•.:." c~ d1fer- ._;-:"r':~-·~.,,. ,.·~~c:,p do ""h~"l - 1d:- e::-: 

'Pp{!.-.n.ío c!oJ c~''''do, pr.:a ~u.·::n .~il le em Q'J.e E'-;.o\t~· ~.;_:ocleCil.O ou n>··tl"'l"' cto •cor~i'<:ntan•e C'<:l'1'P:cbl Qu?n tiv·-.. ,.,..,.~,.,-~0 ""'benni'"J,,"h--. ~l&}f':. d( 
~f-",/C, ..;"r _t:o :.u/'' 1 -.J:r·~·~ d'J Sf'nrz, p::-~::.?ntado; . tdo. a t•fulo de ccon"· .. ~~:o rom a em· '1-1;.,..,.,..·, •.• 10. 0 da a11 ... ,;N~-'~~ rr. r.tUH 
i:-fl C'-J ')J:'• 1 tTf' f.t.._t a a Cn lUl"'fl n ! III - t;e 20 (td:l~:l) dl.RS. (1\lf!.nuoJ pcrC~, dC's::>mpenhe, t-:m~'J'·jthm<''ltP, r]P r'"'"''' '., 
~~ ,•e :f':-3.'r" ?.'i:J-1·1:', de ::Qõl, d'Ljo cornp:·ador fór es~JUd\.'cldo em p:·r.· c. !Yfiidn de:!:trt, .;nc ·:pn u·J rl/!'J'1i- • '~'" .• ~-!"-l"l 11" rfl..,c:~1·.--. --·~:iern 
r~_.q i'" o·.-:r,.~'ml. Jça localizada cm E;•.ado nõ.o limitrof.:lcõ!'s -t:l.btin:as dos in::1'lJri ; •10 ;:;'fl11li~., <;"-·' ,.., ,.,.,,r1., r'IP ~or: ,,,....,-;~ no 
•;'J·, . 1,1 V'- 0 proje~o ~ ,:0 .,(''_ 1:n· daqm~le em Q'le es•Jn:r estabc.lt'tido n do rn:;:li:rato de rro•e::::-n'!l'::.~. . r .. .,.,J..,· ,,, . ..,ml::! L1uh d..,o:; c·· 1 ~·:~liO, 

tt·: · j.' ! rep.~.·esent;:do; I Art. 16. No c:•<:n de i.l.!encms OU)'1e..,: ,,..·_,. 
1 IV - de 60 (.se;;o:;e-nb) dias. quan.lo c.onrm·ólla do reprr:E'I~(;'ltlo. o repre- J.-·+ ,,__., O ConsP1h.-, 1<'o:Jo-·< .<;f'_:; 

R . c1:S' 1"5 ~-~.iv<dt!des do H"p:-f'.•t>-~- o compre dor esP~'cr es~abel~cido no senfente c:~blerdal nOtlP::~ habilitar-~ rr-}"<1.,... ... -,,.., .•., r"n:-csPntgnto.o; ~r~..,Arciai 
t·•r,•e tV:1,:o:i.al autônomo. 1 território ll:tc!onal c o represent::..doJ sP cano credor pi'lvitf-i!ldo pela t.ota- ne r•-'., ro i~ri:J. PlPitoo:: n"'()~ fllm~e 

C' co~~··f~.::o Nacional deCJf"ta: .no e~{.terior. ' . _. UdadedP';_despnss11::0vlfi~'"~com a r€-!lhf'~ n ... ·- •• ~.,~<;. tl"'ntrP !'Iene: '''trbro~ 
. r ~ 2<.> Os prazos prevr-.tas no parJ.~ pr~·2ntaç-::o e pelas C'liniS.SUE'S a qu~I(':Jh-·"·'-." t"'•flq f!OT'IM1h,., p .... ;:-;~·,al l 

"l..-t. l'' em~. ide-:-a-se reprr..:t nt.ant<', grafo ant.erior &crM contados da d&- íhPr Jus. e::rnll·" A.-. 2 f dois) deleP"'1clos. · 
t '11~"JC-.::i 1 qm·m. de mant>lra f'"-"t:h·el,: ta do receb!mento da proposta e po~ Art. 17 O exercício da p::rofic;sáo ou l•rl ,.q romuP1e Pn c 0,.,·,hr li'P.· 
ê.o..1 ..:: .. r:. .. -.er- p.·of~-"·-ion~l. sem dr·pen~\ derão, em casos especiD:-ts, ser pro-~·- dr. ntiyidade de reprE;;e ..... ~.1.nte comer- de--a: rJ.,-:.----mina.r 0 l11ÍTI'\Pro p-.._; con 



.-:_-:__.' 

Quinta-feira 10 
-~ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção li)' 

~':~lho<~ Regionais, o qual não poderá: 1.'4 (um quarto) dos Conselheiros, .a.lç5ea que prejudiquem h1ter~ssea da 

;Oi't.ório .Fcde-:-al e Distrito Federal, e es- Parágrafo únicet. Os membros do . . ; . • 
~~-_::.uperior a um por Estado, Terri-~ partir do terceiro mandato. Fazenda Pública; 

~"-~ zL"~'r--lhrs as ba.:.es ten·itodals. Con:elh<:J F~deral_ e dos . c~.niselflos d) l'lolar o sigilo prof.sslonal, 
~;_--.;&-~. 25 . Compete, pt :m~i'.'J.meme,, R ... '}·IO~;us s~ .• ser<> o'"' s~_bst1tt11~r~;~ r~ 1 e) negar a~ r~pre,o;~ntado a-s c~-
,~~~-lT··-_·!l·o Fetiual· c,._o ~e mo.,e. m,, .. l...cz, P---u O..r,peter.tes pre.:;,açoes ue contas, r..,ci-

Junho da 1965 1713 

J o segufnfe 9 praj,ftJ opro­
v&to; 

PROJET~ DE J.F.l n\ r ;\:·.-L\.R.:\ 
J:\9 67, DE lllJj 

(N? 2.743-B-55, na c~:::a d:! orit;.-rnl ~--1'.: . ""' • • • (·:~+Jnr:-ao do mPnôfl_to. 1 bos de quanth~.s ou doct1mentos a si 
?'~~~--~~ c::>Qo:ar O set: n:-_: :.J.-J.l(-0 in1.er-i Ar'.:., :Ofl. 0 C?om~Jho Ji_'eder:o._l ~.os 'entregues, para qualquer fim; Dis'PÕl" sôàrP a ap1fcar:ão do t•r-
~$;_- C!mv";l;os Rr;JOOJlS st>rao LOm~t·_l3- I ~ ~ tlr~o 7~ da I.Pi 11? 3,.;::1, tl'J 10 (!.:: 
.;:-:-&~"-~) (. '!T''i' as àu··~. ~ ,.,t .... 1 tttd .. ~ lr<'du~ P'-.'1" uraa Dh:'c~:>a CJ.~:~. n;;•._o I, 

1 
!> rec,l~~:. a nrm.>"<>~ ac-ao., d~ -~'lr- jurh.o de W.').B, rpr! treta do otora-

~-·-:;,pel-o u;;--, .. .no"' H.~::;·1Hl • , \ pod ',::J. , ',L •·- :::t 1 3 l'.un L'l·?O! d-J~ · -?'lr::t. profl._,oJ.l.'ID~l -q_ ,~nu.o ..,oLct. .. da menta, pe!o Pccl(>'T' Fr"('l'!ii"J, d.ns 
:>:r"':_c)- :c·;i•J ,: u~ t~ .rc. ,,, r l.J e•n.c:.:. L" 1'l t.1~~~ nLc". ~~~elo Conselho Re:JlOn"L arrc"c-lt'los d? ma,·!rlut r·,·,.IIC?IfP.'I 
~~;-· • ... ~·1· s H:.,. 1,,-< r. ,•e qnc'O Alt. ''·::-'r_,·~ •. tm r.·r.d"' clD" Co•t- Art. 34. Obs..,n-~1 0 -:; f"S urlncfu1os

1 
de óli-as, e dr o;,:·a~ p.-·l·i··,·.,_ 

~~-L. ·,:•.,:::_til as 1,•,:., (:.~ ·,,_..,:, :-;-l ~c~ !" 2 o .s ~h c..,::11 ,'Jl,' 1'S e df."sta lei, 0 CJn~"ll1o F~-1Pl<>Í dos Re-
1 

C1US. 
t.,/:_-d) : .-:::,;Lqut~· l<·t~t. ,._, ··•- 1 Ir .. r,, ". c'.·•.tt's r.;~.-.:s r:-J.":-·n~,nt"J llr~se .. 1tant~>s Co.rC'•Ci'L'i c~J;2CTiTá ins C n-t" .._. .• .

1 1----·-'. 
{~vot·_.: ...... .-~~c~~- •-·~- ,~.,_ e•·'- _,,r: ,..~,''"lC.l~c·.t~•.I.Gl-,•rurõ:::-srelnttv;::.sàr:prc::rPodftspe-1 ° on.---o ... ~-.• rut.r c..rt_:1, 
~~· , ("''>, 1 I' 1 '·· .u,. ; "liti<>d.:s et'l reral e r' .t 1Jstlicubr, Art. 19 lit-:1n f>x•·1tú1ns r:--·· o;c,_~'14 
~:~·-e) . ..r L-..i:,,_- i~· - ;;_ J.•l• .t.r ~- ~~. C• 1, e t.-'s Cu .Lo~ ;aos C"l:.OS ero O''"' t:Ht'"J~·r ,_rnpos1';ões sfçô~s do Ht. '•' d.• lei n·• .~ . .;·_~l,· L c: 
~.;,·f!lJf#e·.- --l G:: 1 1 J·~,. c' •' y:.- :1-.~: . :ci.e pcm:. de m•.tl:J:. 110 ele j1>Loo _cl~ l:''itl,_ CJW~ I '1'.1 do· 
~~:.e\f). '-'-·~. <..:_._ ~·.-: ... · I Fun.-to Puril':>r:a ;\.H.c>nLd, tJa ,J"'-:1 
)(,'iiJ,õti: pl c:.·,.~· o f.' r l.-xr'-, :.r:···;--: Art. 35. Ao; r~;'l:r!l!·-5 'i f"'::::h:·ats,, de rnc:hc.··:'!n~·nt(·~ de pq:·~L-· P tl. Lll• 

~,; •• _-~14f_·· _ _t. ·_:·o.. --<. _,. ,_: • :u-q à ... _. ~~- 1 .. LO f'-j~"_· __ ::.,~~·-i:; f' t;nni•.I'1Ji.~~- ~1 r~::rberà1Jitr3 s p_-o-,· 1(·'1ei;_ . .;, uo;; tr.J·_r~·t~o"_ rcr;.r·e--
=_;:·c.'Àt L'';,.,, .. J L<J 'J, ·:; l;ibtll'JS r~JJ 1:1\'C'"l ~-v, ~~1 '-de do rE""> ridos ch.: r•.:; i.1·1a, }>"ll~·il:> !lJ. (--'; ~ 
·~,_dia;,s, -c-:; ~d u:'" l1• (.·~·,_·:c~- ll . .: r·:..: ;i ut• "'~- ,,, ...... Dtnn~-e con'rlT:LPl, ;:r-~e.oa fi"'1C~ 1 c_0 Cro-~t. :··.,do t'' (·.:r·_~ • .-·-·= .. ~;•i-
--~nk _,, "-----J .. ,. )u.·t ;;~:_-·~':"'~ ~.'-.,·,_,,_,_.- . .:·~. ,,1(•, {~· .. ·- .t' ,~ ~~.'1 ft'T;dica, m"cli·'1 1 ~ ,..,r··-._ ele sru'rHld~s-t'"l i.>'«!:-"·~·ê c- 3 L· ... ·'~-1'113 

Jl:.I;tlós .. i-'> c:. ,,, '· r-' _ ... ,-_;,_:L._, J..· ".n-:r.--.·"''-;'ro no Cn·l~"'l1Q p:-··u·,nl da 1do E·-r.;; ·- l·;"'c<ln<; .._, t ..• de 
?~ta (.,_,,.: e:-.J .. L'--~t v .. ,: .. ::.~~~- fu;-L:'-._, · r,··,~r:. ........ _ . ji·:-.. :::-cUY:t n·:i:1.rJ. lacôrdo rC1m o~ c·-::r.:·,~r,..; j:·rn·u;~; 
:·.:~ca:.. ~-. p; rs;::-,~'..a~>·-0 u ,'_, .·.- .. :'_'_.·,,~-.• ~~~ ;, e 1 ;_ •• -.'.iL"I o c:-: l:.>. ,j~ oJ pw :·-. 1!'.''.1: 1 Art 36 Dn ..,_ 11 .~~r c':t clr~·prâ I con,t:->:11 •.; fio !''":"l:T ·O ,,.. ':':itl, da 
~:~jlf-.._ _..:s COiL·.0 .t~:J... ., "• ~~ C'"!J~J.: :..:.R C:Jr'CüdC:) p:cL>n.ú-:C"J11~,t-1r ~b-r~-zttn-'i;·mr-,~:.'' 0 rtfilll:>ro'H'Gi, do O,ii•l'~tf'r!~J rl~· Y'.1."nr1a. 
~~-<W;_--;r;· ·:~•CO::lLoOS. P'·ln ... ~~; ... :.:..:"u ü-J n:-us ~- .tnO . ..t· ~5. qL:a:1do nP~--~.':"'~'r-u; c!.u car~ei:·a Proi·,.,.,_1, 1.' 1 Art.~" A pl-;><"rtc L·= r--;. :-o ·~·11 •i-
"~· ~·'-' t.! Pl·crldc-uu!"_ ..:.c(.:.•.. I e1 U!~!ln.,. ''5 :,;.:dçues dJSC!p;tn:,-:::s I · . i gor nv. 1: ·l:~ dl' st"1 p•!iJ~w:•• n. 
!!'-'·· 'Y' Os 'T""' -c·· J. ''ll:lL; ;J:"f'\''c '-"l nC-i1 LP1, mrdi.!UL:õ' a r~·~- Alt. 36. Da p·•·r-.-_·•'dl d!'Yf'l'j .t\rt. :;·J l',"'l!_~,l''l· ., ' ;.1' ~--. ',:·':--J. ':"''Wt · -'· Cu'""···~·• J,:· '" - ,·,nra do p:'1L.·s~:::l :~rlf'r,'.t!:IÔO c1r. nC:J<-'c·,n<:t~ar, obrl;tl.',;···:r:c-•r-:, o nUrne-.em cont.:.no. - · 
;'~·--- ~ a t--c;-:.tlUce culnpu:-:· "u, 1 do com o c~h.po·:to r.J t: -t. 3:.!: ro da carteira pr-A. ,'-.,t:ll.. I 

0 
SR. I'?!>;rr_11·-.···•. 

~~;''-.a):~ J lt;úis terçn6J c.:- :.t-._; Jtl·_·ül- fi fix"Jr ns contribt<i·~;:--s c Cii1uht-! p . fo ú-· A _ · í'J: 
:_,Jnoa -~ Lu conk.lÍLllicl~:;) !Klo .ij •. f·--;1Q(·H- Jncnto<; tj1.'ê serão c;~ \.idos 'tJ('10s . r-' -'> '>'-r~:~J.. ~~~~~~· 1--;.: _ 1•1 ~:;~Cfl~l·]U~ a= I (Adal!J( ·to ....... /.c/' -- J . I; J: 

_te- _(iu .a""JS anugo slnu,ca .. o au. -:.::r...s- pre~c-~h::tlltrs comff{;Jttl.l, p:-s:'_.:s 11 .. lcf'l rl 0 c9, . ' ' rn° •. a r~ 1 
:~zse~~dü T p'ctho E.sl·tdo c,,_ 1· dtd.lL- s;C"1,; ou ju;:;d•rr" ru·i;..Lraclos 11J. :;an a, ale-m ou nunwr'l d,t cartet 
~ res·- c.;.:' b~H~1icatos à~ l:~:o.,t:'-' cto ~ne.:.- 4 p;r0.:;rai'o ~ic"O': AR,~ ~Olhril.n:iri'L!"l e' ra ~o reprc..-,•:r.t~·ntt' ~or.H'I:dnl res- ~ 
:~·)no,. _:·,·Haclo, e-leitos êiilf'6 l'm J.:..:,_,'.:Lu- emolumen 1.os, pre·:istos na atinea 1 ,pons~vel, O s.eu m-6,·10 _nnm~ro de 
:-~:hléi~ b~ral; i dêste arti~o. nii.o poacrão exced::>r. registro no Consc-Thu R~·:~wn:->l. ! 

; __ ~_;:.._:.P.l 1.::1 t.llm tên;a_ fo~·mJC:o de re- Í mcnsp.l•r.fnt-.", ~ dE' 5 fdn~o) e. ~o:~ _.~rt. 37. O rxerci(:i~ Ll~:>ne~·iro roin-~· 
p;-eser>~ani.es come,_·çla ... , no L:uc.c,o <dez por c::n.o) do suláno mmhno Cidrrá com o ano uni. 

''·-ef-etiYo c:a proüss:io, e.e;LOs L'rn at>- vigente. na regiJ.o, quando se tra~~r. A t 
38 

· n·, ~ ,.· 
1 

; 
!,BéJnbléia geral realj:..;ana uo ::.u1dica- re-spC>_cltHLmentP, de representante cJ- r· : .Asi ue.o,la/_ c~s Conse-

1 ~.-e11tre associados das etuddctes Ll· n;c!ctul, pt>~soa fw;ca ou pessoa _;u-! lhos R~ID-ta, s P1 E'~_t_araJ '?ntas d~, 
-'Vi$_ -r.~?n:~sentativas da cla.s::.r, do re.:.- ridica. jsu~l ~estao. ao pró~·. lO Con~cl,h?, ;~t~e: 
pecuvu Estado, onde tellltam ~:>ede a., Art. 3~. Compe'e aos comclhos ,0 u hmo dra da mt.-, df' fe\eletro dei 

-~·WleQ<:'.llas e reunam, no mínlmo, Region~1s . apl!c~u·, ao rf'_Presentan~f' 

1

. cada. ano. 
1 

Di.v-J·,·!il, <''fn'f,,-nrJ /Í.:!'fJ, d{) 
Pioje:., tle !c du Ctli!iiU. u' bli, 
de 1\':r:, •:!'' '~.;·n-ll-G:J ;~c co.w ae 
or;gr::m '• à: i•,i;-;(lf,ta do Senhor 
Prc~>idenle da l.'f'plibfi(_{l, que L'an­
cede hençâo das TaJ·a.~ de Des­
pa~·ha Aclua~ICHO e de Jlelhora-
1ítenlo d1J11 Pod,Js para um apa­
rel1w de r..aio.>-X, d•mdo ao Cir­
culo UpC'rario Rio Uranacnse, ae 
Pàrto Alt'qre, !!'o ( iraude do Sul, 
tendo ParccPr farorál'f'l . . ~o/J nú­
mero 65:•. d'? 19Ji, da Cr:mis.~ão de 
Fincnwa.\, -__ -1!4. (tun quattoJ dos jUtf;.;ran,cs dens<-'·1 comerem! fnltoso, [ s scgumtes penas Art. 39. Os Con3elhos Regionais 1 

~ftteQolia profissional l10 l:.stadO, [ disciplinares: prestarão COllt:lS atE' O ÚJ: imo dia elo, 
,j~&etvo;;.do o s_eguinte.:. . .. . j a) adwrtência sempre sem publi-lmês de março de eacia Rnu ao Conse-1 Em diM'US5:--.o o pmje~o. tPousa.l 
\· __ ,·:-1)- cada ent1dade ctvil matc~Lr.l, com. cjd-~de· ' lhO Federal QHP, po: ~!n "ez, pfes- f Nerthmn doo;; Fenlwres ::rna.don·~ 
-~&._"oaQtt:c-edênc_ia I_!limma de 10 __ {dezJ b') llmlta até CrS 30 _000 (vinle mil tará contas na fu:·ma das leis em· des~jf!nd~ di,;;cuti:lo. dedaro encerruda 
'~• d"fl reallzaç:ao ela assemlJk1a, o::. cruzeiros I; I vigor. I a dlSCU>st!o. 
, ___ es de seus associados para con- , 1 u - d · . 

1
.
0

f- . Art 
40 

S' .. 1 .. ' . A \'Otarão se farã em e:::;erutínio se-
':.ciorien·m às eleiçõel:l; , s <;pensao o exerelclo p iS.-,m- • : Os .. na,ra.os . l!lc_:mlbidu.:.: ereto, pelo processo eletrônko. 
::::-·-~-a Secretaria do Sindicato in· nal, até 1 (um) ar.o; Ido processamento ~'1, el;,1 c~e:::., a. qu:l Os Senhorr:, Sen:Idores já podem 
~ido da realização das e~e1çôes d) ca_nceh.1.mento. do registro, com ! se refere 0 ~rt. 27, de· P~~o to.n~I ·, votar. tPaU8a. > 

~i:.~arl:l, com os nomrs indicados apreensao da carte.ra profissional. dentro ~o pra7.o ~c ~o (tllnta) d,as Vai-se proredPr à apurat;'áo. f Pausa.) 
.pia& f'nlidades civis, cf'dula úmca, 1.9) No _caso de reincidéncla ou de a _co_ntAai _da publ~~.'~'ç!lo_ dt>sta lel, a~ Votaram 11im, 37 Senhores Senado.-
~- -ordem àlfabética dos caudidatos, falta mnnlfestameme grave. o repre- PIOVId~nCIRS necrss~rms, df' modo _a res; votaram 11ão, 3 Senl_1ores Sen>tdo-
~-'Qf:stillada à votação; sentante comercial poderá ser sus- pe~itir, a instalneao rios Conselhos res; hom·e uma a])~tencão. 
___ · _ . . penso do exercício de sua ativid1de RegwnalS dentro do p~·a '0 prevt~to o projeto t>stá flprovado. 
-- ""---:·-3) nos ~stados onde _n<>.o haJa enh- ou ter cancelado o seu re,.istro. no art. 26. Vai â comissão de Redaeão. 
~e CJ\'11. represen~atlva d~ classe, § 2.? As penas discipli~as serão Art. 41. Será con::.làern.do nulo. óe . 
,..,_:·:_&>lrgncla resp~cova, ~ f'>::colha do aplicadas após processo regular, sem pleno direito, qnalqupr alo tendente! p o ~eq~linfe o projl'fo aprorai1: 
,~o da composiçao df? C~ns~lho He- prejuízo, quando couber, da respon- a. impedir a aplica~ão dpsta lei. I PROJETO DE LEI DA CÂ~ARA 
~. que lhe cabena IDdlCar,_ re- sabilidade civil ou erlm.inal. N" 68, DE 1965 
~Tã.- c~ repr~sentantes c~~erc1aLs no § 3.q o acusado deverá ser eirado Art. 42. Esta Lri l"ntrnn\ Pm vi:mr 
:a&ere1Clo efe_t_lVO da proí!SSU:O• _elel~OS iniélaln1f'nte, do inteiro teor da de~ na data de sua pubLcRcão, revog;-1das C::-~"' 2. 7:n-B-~;s, l'a ca~a de origem) 
'!fi- _ag<;emble~a~ ger~l ~o .. Smd1~ato; núncia ou queixa, :iendo-lhe ass!."gu~ as di.sposições em C'Jnlrúrio. j 
< ~:)_ ...:.e os ÓI gaos sln~ICais de 1 epre • rado, srmpre, o amp!o direito de de-
.~;<-•0 _da clas~e. nao tomar~m. r..s fesa, por si ou por procurador re.. O SR. PRE.'ilDE.:\'1E: 
'E;-__ dencws previstas qnan_to a ms- gulannente consUtu.do. 
't '· _ o dos Con&elhos R~óLOn_ais, o § 4? o processo disciplinar ~erá 
· - .. , _ lho Federal deter~mar_a, 1me- presidido por um C".os membros do 

_ ~JnPnt~, _a sua constllut~_ao, me- ConGclho Re~ional, ao qual incumbi· 
.,~te elelç'?e.s, e_!ll assemb!etn geral. l'á coligir 1lS provas a êle nccessârifls. 

(Adalberto SenaJ - Ilem 4: 

Di-'>cussão, em turno ú1;ico, du i 

Projeto de J,ef da Cfimara nv 61, 
de 1965, (n"' 2.7-lJ·B-ri."i, na Casu 
de origeml, de iu!cfafi~_·a do Se­
nhor Presidente da n ~pú /Jlica, q :to 
dispõe Süàre a aplica.cão do ar­
tigo 7? da I.ei 11'' 3.4:'1, de 10 de 
julho de Hl58, que tra:'n. de atora­
menta, pelo Poder F i'-:"rdf;_~o. dos 
acresci-dos de marinlut TP<J1,UC!nfes 
de obras e dã ou ira.• pro .. iclênc-ias; 
tenda Parrc1~res ja·•·,rrinri<J f núme­
ros 635 e 686, dl' J9fi!l J r' r,~ C'nmi'l· 
sões: - de Prr1 'C'lt•s d-J V ..... culiva: 
e de Financ:as. 

~ ·a pa~t1c1paçao dos yepre~cnl_,m- § 5," Encerradas as provaS de jni­
~~:COt~u·rcia!s no exe_rclc1o ~fenvo da cintiva da autoridade procec;sant<:>, ao 
~~..ao, no respectlvo Es.udo, acusado se;·ã clacTo requerer e lJro­
~--_,f_-.1,, H.B.ven~ ~um m~smo Fs~:::.do duzir Bs sna~ próprias oroyns. ·lpós 
)Dai& de urn Smdtcnto de Reprc-;en- o que lhe será asseo-urado o direito 
~ Col!lerciais! as cleiGões a q;te de apresentar, por e~crito, defrsa_ fi­
.-.rett•rc este art1go Se processarao na! e o de Bust.entsJ oralmen!P <:,1\'lS 
P_:-secle do ~indicato dH c~~"e <;t~ ra7õe~. na ff'S"-ÜO d:; jnh~f'_m.,nt'o ~ 
~ 11:1 C~pital. e, na ~!H' laitu, n:J ~ 6." Da dPcisdo das Conselho<: Re-

1 
~ do mats antigo. , rrion!lL"' cnbPn.í. recu;·so volunnt"trio,, 
~ ·:t: ·2,9 o Pl'esidente c1J) m~·ts antír;o I com cl<>it~ .st:spensiY:J, para o C>Jn~~-1 
~a~>c!o da classe do rc-.,rwctivo E:;-ll:ho _Fc-CI~>taJ. " , . ., . ,. 1 
~--~-e-.-á o Presidente à0 Conseiho -~It. 33. cor;_t~l,_,en falt,l_S no :'\r.-~ 

_ealonal, C:lbendo-lhe, alt;m do pró·j c1cto _d~ .Pmftss.w de represen ,_an~e I Etp. disr-~ssão o ~r"Jje~~- ~ r t•a:1~ ,'1.) ,. 
ilo. ·vo~u 0 de quulicl.tde 110 cn:so dt..'j cometcla .. l_. Nao ha\endo qucrtL pu.,. .1 ~ .... la\-. a 
~te. ' ' a) preJudk:tr f!Or dolo ott r-;1lp~. :declaro encerrada a db('Cl~·-C <J. 

:~:::t:JIJ' ~s Conselb_os Re~_~ion:li-.; _t~d'iot o~ int.erc.,ses conflJ.dos nos seus cUJ- · Em votação. 
bfli· má':Jmo 30 ttnn,d' e no nnnuno d .. dos, • . 
10 !dezJ membros. bl am~Liar on f~ç~lttar, por :_nP_l-

1 quer meiO, o exercKtO da profls'>ao 
Os senhores 

vam queiram 
f Pausa.) 

; 
senJ.riol.'e" q'te o ap!'O-' 
pennanr::>cer :o.cntados. 

.A:rt. 28. Os mandatos d% .meml"ros: aos que e~tiverem proibidos, imnedi­
dó eon~elho ~'ederal e dos Conselhos

1
· dos ou não habilitados a exercêla: . 

Régionais serão de 5 (c:nco 1 ano~;, cl promovE:'r ou fa =illtar trnnsacõPs E:ltá aprovado. 
~ndo V('da:da ~ rreleir;â~ de mais de· ilicHas, bem como quaisquer transa- sanção. 

O projeto irá à 
I 

Conrrde ise•ICâo das tara.'l de 
de·.pacho oC!uane.-ro P de m.eUwra­
rnrnfos do-; porlos para 11rn apa­
relho d~ J:aios-X, doado ao C:ir­
culo O pc··,, rh Purfo-{1-leprcw:.c, de 
Por/o Akgre, lUo Grande do Sul. 

O Cong-rf:.~~o K,:r·io•·al dPcreta: 

Art. P :f; conr<d;d:l i~rm·f~o dar; ta­
xas de dt·,p<Jrl;o f'_•lu~neuo e de me­
lhoramcJliO c:o~ p0;·w.; p2ra um n.l)n· 
relho de Ru:o-;-X H-trbülo pel':l Cir­
culo Opcr.lr~u f'o:ri rJ-nle:. fPn:s~. por 
doac-5.o ce l\Ii.·.;l.t'OI, f"--:tJd:~'.ic fi1anlr!'i­
pica· dofi Ri~po" da .\L~maPt'.a Ociden­
tal. 

Art. :::!" Fo,~a 'f'; ··nt:·:- ('m Ü..'o; na 
1ata de su.1 JlUh:•{·,;,,-;-.~'. 

Art. 3'' fif\0'·--:r~--~~· a, 
em çon:r:'trlo. 

O ~1:1. PPI·> 10~. 'TF: 

(Ada!irr,"J \ - Lrnt 6 

D .. -. u .• ,, J. r r•· t:•r-n'J 1:;,;cn, f~l 

Praj~to r_:_~ L;•i da Cán•ara 11' 6'1, 
de 19.i:J l1:~ 2.729-R-Gill 1'a Ca-~a 

de origcml, de intc•afll'O d'l se­
nhor Pre.<:Uenfe da Rcpúbbca, qrw 
ise-n-ta de lirPnç~ préria, dos im­
posto.~ d(' importnr ã:1 ,. d,~ cQ..,­
sumo, b.Qm cm•w d--t tara d~· dt'•·-

.. , _ _:_'-, 
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prcho ad~anei1·o. dpna;tivos fom ... _ : ~: r- -;- .K'l~hia Siderúrgica PauH'.ita 1 
cd.cs atmvés do Progrnm(4- ''.:ta~ ·- \,..C'.),..,"',\. · 
mcutos para a Paz", tendo P1;.- I i·,;:;.. :!.".Esta tei entra.~ em Vigor na 
tt"c::r favorâvel, sob 1r? 653, àa d~..:. U.! sua publlr~aç~'J. 1 

1965, da ccmissJo c!e Finançãs. I A. J't. ao _RCVCf)'~tGi.~:::~ 6i.3 disposi;~t:) 
nu df.<;cUF"'5.0 0 projeto.. fPaUSf:) CPl C~ntr:'>rlO. 
~enhum dos Senhores Senador:.& :JlG!fCe PP .. asas 

p.::wnJv u pniu·.-ra, dou por encerralla O s:.:.. :Jnz:.:.::...::;r:;:":'TL: 
a U.1~L u::s:: :1. 

.'. \'..J,J.•,TO se fcr:.í. em escrutínio sc­
cr..: .. l, p ·b pro::c .... ;o clctr~;:üco. 

C..; s·~;.l';r:;·J.; E::-natlorcs jé pode..'U 
VJt;1r. (,-.C:l!l'~.) 

1:'ai ser 1~ita a apurari!.o. (Pa;ua.) 
Vtor-\·am ··sim'' 34 Senhores Senn .. -

dmc,: •.u.at~·.m "não'' 4 .Si."nnon.:s S!· 
x; :r :-.. : {.ouve 3 ~b<;trnr;ú~s. o pro­
jt~l !•11 apr~Jraclo. Ir?. t:. sanç~.tl, · 

f• o s,~guinte o projeto apra­
r.ui.v: 

P:I..:.J;::To DE LII !::.\ c_·.:-,;:/.:;~\ 
:êP 69, 01'~ 1::. J 

(GuirJo ~~Iondin) - Item 3: 

Discus:;t:o, em turno unico, êJ. 
ProJeto de Lei dit Canzara' n.() 71,, 
etc H:~5. n:<' 2. í22-!3-l).>, na casa • 
4e Odgcm, de micl.J.lt;;a. ào Scnnor' /rt. l. .tJCa o t'u ... • .i~:~t:cu·J'0 n~1-. 
r, c_t...,:mte cta BcpdtJlica, que c;,u- tcl' •.. ::LJ :.t a~. .. ;.·, )..:i'~ .Lü1<;;.>" :t. L·, 

to; <va o Poaer Executivo a at.ru lL:•8." • <; .L • - 1-' -· • O c. ... :J "'· :-. ••. ·,1 . .',: 
o crcr.i.tio es>.::cial de Cr$ ........ de L..';:..~ C:.;,, .J ' J, .1 · ·:l~J~ 1 , 

:íil.:~:n.o-~7 tlri; 1 ~a e se!J miliwo?s. cru?ei.'01l, p~1·n a't:t' u.:1 as a'·-~~·;:,_1;, 
drzctHos e .,;~nt..; c t..1~ mil e q1;a-1 aec?rrL~t:•:; f ... ~ Vb·ld au õi;··l~ll J~ S\.Ja; 
reuta e s~te cru.zf:iros) a Javor a 0 1.Me-Jestr.de J .._\...•1t1ü r1o 1.-a. _ ) 
Sero•.··o Nucwtal cros 1!!unlc·1pios - 1 A:t. :.·'A t. • .::_.·.·: 1-::. L:· 1 r~a em \'1-l 
SSl't:~ I - rtwnram1do ao Elz :~-' r;or 14!. c..' a u~ ::.u..1 L•, . .Jhc;::<:;.~o. 

Junho d~ 1965 

u; .. l u ; ·.'1. ('j l turno i .• üco. 
P,.::J·,·-l ... ::!.~i Lc. C :J.,.J n? 
r 1 ~ 1;"_.~, 1;;'' L'.Jl-:2-.··, ;;w CG 
C-: o.·ir~.r.J q;n cJi"u·.c c. ise11c 
ti-? •. ~ p ·., '-' (o s::~n :: .. l_'t:.ài1ci 
j~n;a .l ... s :0!::-.J 1')i· ··!S.. 
r·.'o aro'. 5' r!;! L;' nJ: :H, <Je 
c..'.! oaf.JúiO de lbvl. t;:n:·::J l-w:eJ 
f·•:·'J, !4vd r J n~ 61:1. 1:; lSG5 
C:..n;; ... ,fi.1 d~ r:r:a.z-:-:::. 

G.~ 2. 7:3-B-ê.3, na Cr-;a de orig 'llP 
tro·ac E\o'a.do .SxtraordinaHo pc.rall Jtnr.1 10. 1 
a Coorctewt"!ÍO dos 0r('Q,1h .. ~o;; ! Em dbcU:>kO. 
Re'H'"'; ais ... c:Jnc!a Parecer jctvnra;·c~ 1 DtJc;.;..!.~..:), c;:t U .. no. tínico, do· 

. Is:cnla c!e lic!"nqa préri:z, do,<, ;nz.- soo ;v 6: • ..,, cte 19:n, àa c:nni~;u.o, F•tJJ._.v C:1; L, L ú.J. L. ... i!~~'a 1t.' ·.a,! S::! ncn!-,eJ.'l. dél3 C~r.hc:-.'·, ~::nndn 
pr..~:··Js dJ iMPf•iic..~c.v e C.J co.l- ae Firanças. o de 1~.;,), ta;. 2 . • J,-3-LJ - t..um:t- r.-:.:!~r u D::!'.- Ta T'""'ru c. · · ,.,·.o 
SI•-:o, _b-·>n c0~.w t~~ 1-c ... a. t::~·c!~3- ![H Ci.~:.ctn .... J 0 proJêto.. (Prtu:-a>. I r:Ji, c~ c ... ·;;c·.r..~- c..o &:r.lwt PtJ- ~.:H'i cot. :> ~:.._~.,":':~:l-::<1. (P .. ·.·,,.J:'' 
pa~.·o qdtwn:..av, uanu·.:. ;; jr.r,t - Et·;:, ncn.:;nJJ flLJ~.n l,llltira fR,;cr .wo! s;'l.cn,c ela H.ep~·t,lic..1, c~;~c aa 1:3J.::; E~-t.~. e:•c:.;n .. Ja. 
c'i:lJs a:~at:3s do Pro!Jocm.J. ".A'i- ,da r;J.~a\Tn, cnct::-:ro a <tisc·Iss.io. I r2~-~·e,;J ao s :..:..·e cco..:...:c. ;1./ . .:t 1'l'.L:~. Em VOta".':n, en e.:;crut.n•a '1(;CJ''Jt( 
m ... ,t~cs pc.;-a a Pcz". 1 .c:m ,-0t:-ç::'l. ~ 'lU•L , .. a.~!,...[}ra}o ao a)·t. 16 da Le: os Er•1:~0 · .: 3 ô~J.lLcicrcs j .. po'd· 

o congresso Nacional dr.:r2ta: ) Os ~fs. bâ1adores que aprov~rr.. o) 1t.l •i..Ji.O, ~10 (!J c e ai...!t Ue W~l vot~r. (J'c .. n. 
p1·u1eto, q,ue1ra.n1 pennauecer sentado:;. tCa~:.:JJ d~ V~:.·c.d.nio., dcs s:li!i- . . 

ArL 19 lS con.cedidf'. t. L.:::.n ·fu d~ (Pàu.:-..r<). I t~u·e, 1 , {t:-,.!lo ,-'a.:.:;,::.;res ]cxorave1s, Va1-sc pruc:;::~r à COjl'.- ~2;1:. (Pl 
lic~::t::a préviu, dos impostos de im- .E ... L a1,_·o;adiJ. Vai a -:;ancào. I soJ n.,. G~.í c o:u, (o l~G5, das Co- ~a) • 
porLr!.':',ÓO e de COJ.l•;unu, IJ_t:n c..;•.no d:t , ., . .. · . , 't.'I.SS<.J..~S- d.e PIO]e .. o do EJ.e~.;ut~~.-.J Vou:urm "!S~m" 30 se 1:,uJ?. se; 
taxa cw deJ~a.cho adci~·.nciro, pat.·a all- E o s~[!tt.nie 0 prqeto ;;zprn!'rdo · 1 e - de .r l •. c.'tt, a·. I dm c->: ":\uo", 5 Ec·.1ho. çs .3::-l ador 
m~J~L~s d0a·.lo~. atrnvf's dp Pnn:rrro':' PTIOJ~TO DE L::l DA CA~lARA I ., ~~ _ ~,·,··--·. l::lou>e 2 f'h.,t.:-nr·ücs. 
•· Al,mcnws p?ra a i?:n", a S:ccr.etaria N Q n DE ~ 965 O · [_, '- ... ~ · ~ '· . . 
d~.~·.::n/.r;~ ~vci_".is <;to~>.~!' lo.o~ Gu~·~ · ' ~ ,.,.., . _ <Gz:;.c:o [;;or.CLJZ) _ E:l1 dhcu..-s:lo 0 ... ~o prnJ:-:to fm aprw·aflo. Y;~ às: 
na_~ra. cl .... ::., n_ad~s a dt.,11 1 b1J.r~? gra- A!!!.ori:;.~.'!, Pode • . E ... ~cut110 a Prc.j~~o (t~:l;I.'.><-4J. I .,ao .. 
tuHa l~1 popu...a'.~oes cLs,nvor~c:~t.•as d:: al.J,lr o c.c:.tto c:,pLC1.a1 de Cr.<; .. · 1i: 0 S'cL:.· .. ·e 0 pro· tu t .J ad. 
Gr.!:'nD.'.:J'.a. 36.221.041 ltttJ!La c. s:.~s tn•!i~v&,! !íc.:1ham 8:. d::1~1.~ot aes."'J<PJ.cto n~r.rl ~v '''' '~ ~· f-, o .. 

Ar.:. :.;. A isenrã.o conccdidfl rlJnmge cttcentos e t'intc e um mil & Q:ta· 'a p:' 1 :::.vr~. drclrJo u:cr • .-ae.:l. a ctis- PROJETO :cr: I-71 D." rJ ·.MAR, 
a:; m~rcado,~as jà den:mbarc:Hi"c; m.:;- re'1~la e sete cruz.ei.-oil, u 1avor :..o CU'-~.o. N9 71, D:S lf::"5 
dl2'l~2 3~:-·-'latura de têrmo de res- S~rvico 1Jf1.cional Jt•s Utpllcíp!of'- A vo~at;".:'O ~.~rú feita r:n ?.:;·.-ntini'), ~ 
pont~bllidvtle. S~tli.ti.-;J - oubunUutdo ao lf1ti.t~·,~ secreto, p3lo ?' ;:.o..:.ê:-;s..., eLctronlcJ <.~ 9 Ll:;l~D-33 C:a C::.;..sa c' e .::.rigl~fl 

1\'t~. 3.,. li:~.t3 lei en:ra em Yi_:or na tro. cü. Estaào Ext.a.otcli-n'!-rln pu.' Lra voc:.::to. U'.H~a). 
da La de sua publica~ão. a Coo:-àena~~ao dos Qrgrmtsm<1s Jie- \r"l;li-...3 prc~.:d.er ~·- c~·l~f'.i;'2.n. (Pau-

Ar~. 49 R2'1ogam-.;e as di:;rosiçõc.s gionat.~. sal. 
em contrário. Vot:'l"r.m "Sim" 33 Scr.~wr::s s:.nndo-

0 Con::vcs':lo Nacional decreta: res: ··.';<:iQ", 2 scnhc"·;:>·_; eenrdor::-;. 
Art. 1,9 E' o Poctcr Executivo au\')- r...ouve a abs~tttçô3s. 

(Acl'a!bzrlo Se·aa) - Item 7: rizac.i.o a &brir, pelo J.·.liZL.::.t.;rio_ du. 1'':1- 0 pn;jc~o foi ap:r.~\·c. ... ~o. Va.i i':. san-
Tliscttssão, em turno único, do ;.-;enda, o crédito especial cie Cr$ ç§.o _ 

Projeio a1 Let dr.. c.u1,1ara n9 'i'O, ~6.2'Ü.047 (t.rmrc c se',:~ milhocs du­
cie 1!:65, tn9 2. 7<n-H-Lõ, na Casa. zent.<Cs e vtn~e e urn mil e quhrem:~ e 
de ortyem>, de in.c.atit'a ~o se~ sete Cl'U~::>iFL3), 'Çat·;_ ocorrm· e.o. pa:,~t­
nhor P;esiàen.te da Itep:;IJli.co, que me11io Uns dc~p~:;r."i tle umteio e pes.)o...n.l 
is:mta ao imp'·s1.o de impartaçé.o do f:iel'Yiço ~ó:if'lOl•~·J. ~lu.-. ~._.runlC,iPlo~ -
de; mil ton1ru~a~; tJ.e placa.s de SLi.'<lA'\1'- subot{l.l·lrt~o P.o l\-Iinistro 
aço üla;;s) t?nponar!os p8T.a Com.- Exlnlol'Ci~;w.rw t"::'..l·;o, u C~oLo.ennçJ.::l uo~; 

F: o s:;guir.le o pr0jf'to aproraCfl: 

PTIC .I ETO DE L:Sl DA c: :,L\RA 
N n, D~ ·9~::. 

2' 

panhia Sider,~rgn·a Paul!sl-'!. Orpn_ifmr~s .Ref;'lt.ll.~lb. 
COSIPA, tentJ.o Parecer tavorã- Par221'ato unico. J_ 1;~türo .. a qne ~:.::: 

ac..r~~.;c..:;~~n me ~.s u,·t p~:..rr:'JJG:ú r•o 
art. 16 aa Lei 1.·- -±.;r.'S, d.J aa de 
aUril de ::.9:1 1(•_',~,'10 d:; t'C',~ri­
;a::.l,ns C •J ]iiili.er.csl. vel, sob n9 6o~. de 195.1, da comis- retere_ a presen~e ~e1 r.eru._r?~ls~rar..o 

$d:J de Finara.as. no Tnbum:.l de CV~h~.> ua. ..ua\O:ü c au~ 
~ tomàt>cameme distrlVUt ,. ~o 'rc:.;( t.!;"C 

E:.n disc'l<.:>:..f~o o p.-o~et<J. (Pa :•~n.) Nacwn~l obscne.L..J o u. .. -; -. no ar- /st. 1" O ~ 2° Jo n.;·t. lô r:.'. v_ i 11··.-

O Con',re~so Nncion:--1 d1 cnt.P.: 

1'\:io han.ndo QUCID ql'2!.ra faz~r uso ti~ o 43 c:.a Lei nY ~_3:-0, Q.; 1'( 1e .mar .. m:;ro 4 . .328. d.~ :~!) r-",' í:lb:tJ ·k l~.i-1 •.Cv 
da palavra, enceno a di~cussáo. I ç-Õ de t9ti4. r1;~:1 d ~ Ver.ci .nt'n tn.~ r1·J" ;. filitnr:~~ 1, 

A votação ~e fatú. 6ID e.sc.:·uthlio se- Art. 2.9 Esta lei en:·r~ rm ··j· ar u .... >2 ~ tt ter &. ::;r<·~U>l1t c r~d:-c:.iJ: 
,. ereto, pelo proc~sso ehtrcmco. data de sua m.tblic?.r." .. n, 1 ,,~ 2" A conti~ 2n 1 rle temro rlc 

On senhores S::nadores já podem' Art. 3.9 Rêvos:~tr....:C:J a:; ( ... ~ :.s.-;0:s' efetivo s~>r~ko se.·.., f :Hll e:n d.:.s 
votar. (Pausa.) lem contrár:o. 1 ) . e o tota opurRt:u cO~i\'.;J."tldu L:.1 

Vai ser feita a Rpnmção (Pausa}. o ER. P!".ES :r-::::-I':E1 anos, se~n arredt.n1:ame1no, dedu· 
VoLarP.Ql ''sim" 27 Srs. Senadores e: zidos os lJPríodos nü.o comp;Jt:'ve:s 

4 "não" / (GÚfdo Uonàin). na forma !lo t:st.atuto dns ,\lUJ~a-
. Item 9: res e desp:<.,mdos os IH:rJr:.:.~.m,.f 

Houve 4 abstenções. 1 previsLcs p9.,·u a ine.d· illade p·J:l 
O projeto foi aprovap.o. Irá à· DlscuJsão~ em turno ún;co, ao legis1acJo vigente-, excr-to o t.nnpo 

sanção. Projeto de Lei da Crtmaía n.(l 72, do~!'ado de scni-·o de ca;p;.::nh~, 

E' o seguinte o projeto apro~JarlJ: 

PROJETO DE LEI D.\ CA>1ARA 
N ·' 70, DE 1965 

de l9G5 (n.'? 2.72l~l3-63, na c~a 1 <JUe é COi.l.>idc;-:>.Uo d~ etcd-:0 s.:r-
de orig:;m), de inicfa;ivct c-:o Sc-j viço". 
nhar .:resident: da ;~:lcr~D:iw, qt.~ei A.rt. ~9 i': a"r:}sc.~rta'io co r.rt. til rl'l 
autorLCf ~ P_o~ .. r bxQCt..~..ív~ V abn.r,l c:tlda lei o !lan~r:m~o que se se,.ue· 
pelo Mm~ten() drts RclaFOCJ Exte- "' ... ·~ • 

(N.Q 2. 723-B-65, na Casa de origem) rioies, o crédito es.t1:::c.:~:u cte Ci'S "§ 4Q ?ara os fins df.ste arti~o. 
lse:tta do imposto cte importação BO .. COO.OOO (oitenta mt!h"ies c.te 1 o tempo d.:: serviço público federa!, 

dez mil tone!.aàas de placas de cruzeiros) para atender às despe-~ estadual ou munic;ival pi.·estado 
aço {slab.;.l impo.-taàas pela Com~ sa.s decorrentes aa visitq ao Bra~u c.nterio:mente à l.et n9 4.328 d" 
panhia Siderürgica Paullsta ào Xainxá do Irá tendo Parecrr 30 de abril de 1984, será con:,i~le-
COSIPA. javorãvel, sob n.9,666_, de 1965, da ra:lo. co~lo_,efetivo exercící?, níin 

o congresso Nacional decreta: C4>missdo de Ftnança.s. d.:tnc:o dL-~lt .. O, entr~!~nto, a per-
Em discussão o Projeto. (Pausa). C(!pçao de atrasados . 

_Art. 1.9 E' concc~ida a. isenção do im- Nenhum Sr. Senador desejanao u~ar Art. 3o A praca, contribuinte obri· 
posto de importuçro pa ~a as 10 (dez) a palavra, declaro encerrada a d1s- gatôria da pensão tnilitar, na for!Wl 
mil toneladas de placa~ de <tCO (slebs), !cussão. _ do art. lQ da Lei n<:~ 3. 765, de 4 de 
constan~e~ do certificado de cober-1 Em vot<tcao. mr.io de 1960, expUlJa, demitida ou 
tura cambial nümero DG64-l988 e~ Os Srs. Senadores que aprova~n o licenciada por fôrça do Ata Institu­
nditivos ns. DG64-L291 e DG64·2.941, Projeto, queiram permanecer seuta/Ios. cional ou em virtude d3 sentença pas-
emitidos pei.a. ca:rteira de Câmbio do j <Paus_al. _ sa~a em julgado ou de Q~cisã.Q de a.u~ 
B~nco do Brasil S. -!\., ~P<n·tadas~ Esta aprovado. y.111\ sançag. tondade con~1letente, deixará a seus 

Ampta a i.::.m~.::J c'o L -~lôsto 
sao con-:..·p(,·::a U jiríi!fl .. : 10s Fi 
r r:'. s ' ~o[ a. 5". t,a •. <1 • d .• r~ J ''· · . 
n? 3.S72, dJ 13 ~C OULU ,-; d li 

O con~re.:so sacional ê,ç ;r ;~a: 

Art. 1" A i.":3nçUo do inr: ~;J de 
lo conce.i1-1a à 1iima. t .. r:2; fuws 
:at'ni ,J.~"...., c:J.'.Jlr..nte dJ HL 3G 
Lei n? 3.~';2, dJ 13 c:~ oJ·U~iC dt: 1' 
abc'<!. 1~;c • .i t•J.lJS CJ dOll\;n 7'lt~Xl 
ela fi":Y.~·do<>, c1u-n· pr:ra :u:·. Q~·g:>n·i 
c<'io i •• t~·.n:t. qu.:;r r.:ra ct .m;;ãc 
finonr!:.r.J:..',lt",,, ~:1u: >1-:o:\o u. :':r:r.t.e1· 
e ty!l; ·- .t,:.:urr...·, excrt;r~o rl5! (,bl:ls 
enrenL:::oria e tWl!J qt1c ~e ';~f!r 1~<:~ 
<;.;rio fo lffi!llBIII":çâo e fu1·cic,ra:1~:: 
dO C:.HI ;l_,,l~J ldJ~.o>t!'iaJ, CO npl'CCL(j 
do as un:_';li.\..1 P•imav:.is L. r.ux.J! · 
rla a~;.t,in·!5:l~".'!.<l. no;; ··.> .\iO PÜ·.', 
2ôlto Alccre e ~·::1 Jr;.·:~lL~o, lliJ 

radv iiv ."~iJ ..._;n .. •,de cl'J St l. 
Art. :'l A b.:.-1~?.::> C::lllL' • ..ii!h :~: 

L~i é e . .:L't:.'lLa .aos doc\.E.;Ent:;:; i.í 
n:<!rlos no inte::t.<::::J da Cit="d~ Ccn.: 
lli'ia, in c U'..:-l:c ~cus rtcs ... ~."c.)lc:i'' 
e r.ur~tLnlsc; d~ c~mit:.!-1, -:::--:·',:-::::L 
todus os p;o~:d.i..r,";:ntos tt :~J :-,;.: 
vor: cu ht'lic!:üs em anel;,-::: 1 ;o iJ 
a rC'~n2cli•':> ct'1rrn"'"t.. 

ArL ~9 t~··::!. L::.i el't ... ·a -. ·:i.·,',,, 
d:J.t.a 03 stt=- ruhlha<>- 1. 

Art. 4.? R;~·o::;=-.. ro--:3 ns L~ .. _:'"" 
em contr.:rio. 

(Gi,rdo l!IIJ;tà;:-t) _. ..3· 
Item ta da Ord~~n dn :c'~: 

D-iscussão, em tur.·c t!:tico. 
Projeto cJe L.:i do, Ct, ·r.r..;.J ~ no 
de 1SS5, n9 2. 72-1-B~êj, l!t! casa 
origPrn, de íni:::ia!it:a ('J Sr. 1 
sidente da Re_,Jtib!i~·l, "'1~e tse 
da ta:ta de i'P.':-r<r.,...J·ry e:!luan. 
um conjunto c'~frôPico impor t 
pelo Govflrno do Eslcclo do 
ranã, tendo Pareca fc,v>Jr4vel 
n~ 656, de 1965, da C.om!ssãn 
Finanças. 

Em discussão. 

Se nenhum dos Senhores Senadc 
pedir a palavra parq. a di1'-CUS:SãQ, 
Ja-ei como encerrada. (Paus'v. 

Est:í enccrraQ.a. 
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--1ta da taxa de des]Jach-O 
,.eira um conjunto er:C'zrónieo 
;·iad:J pelo Uo1.1ênw do E.sla~ 

itl" (Ju Paraná. 

t.~ ·i<:- t: concedida a ifE'nçâo da tn­
!8 M~·~adlO aduaneiro de 5'~ (cin­
;of Cellto) prevista no art. ôti, d'l 
tít-3.2-!~. de 14 de a.gósto de 1957, 
~ c~n_.iuuto eletrônico, imparta­
lló tloverno do Estadc do Param\. 
!I( l:'.> A isençfto concedida náo 
ijgê o material com slmilar nacio-

e- d2 

orçamen­
dá outras 

java­
e 695, de 

de Projetos 
Fl:lcD~·a.::;. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIQNAJ,: { ~'!Çiio 11) Junho de 1965 1715 

Di;.t;u.~do, em turno ünico, d) 
PrúF'·'U ele Lei da Camara nümeru 
87, de l~S5 W'-' 2. 728-B-05, 1•a 
Ct•~a de origeml, de iniciativa do 
Senhor Presidente da Repúb[i('a, 
qur i~enra dos impostos de impor­
tarão e de consumo equipamento 
tclc/{;nico destinado à Emprf~a 
TJlejónjca de Uàemba S .A., ten~ 
do Parecer javorá1)el, de números 
6fl9, de 1965, da Comissão de Fi~ 
nanças. 

1t o r,cgulnte o .orojc.to aprowdc•: 

PROJETO DE LEI DA CA',1ARJ 
N\-' 87, DE 1961> 

(Xi? 2. 728-B-65, na casa de oríg-eml 

Isenta dos impu<;tos tle ,importa­
ção e de consU1tw equipamento t<J~ 
lej6nico dest!nad.J à Em}JTê~u Te­
lejônn-a de Ubetuõa S. A. 

• 

(Gui1l0 Jlondi11l - Item 17. 

D,'sc:J.~.~âo, em turno UniC, ,,., 

P,·, !.:"10 de L?i da Càmara n·) ':3, 
d::. l~'f.3 (n'l 2. 737-B-65, na (Ji~>if!­
ral de ir:icictil:a do Senhcr p,-,_ 
:c:'r1 t~•de da repi.bli.~a. 11 Ue !sr·~:'a; 
c~::.1 impc:~:'\1,7 de importucãn c rir 

·t:li:J Cf!1.1pamentrJ tel:!• ·inwo 
t',..,·=r..:Jo à ']'eletô1icn. Pinhai S -1. 
t~"rio P(lrcct?r jarorá.t'P!. soh t.'r'-
1nl"'to ~o. dr.: 1963, da Cumis-~â'? d~ 
Fiwwças-. 

B:n dbcu"-sflo o projeto. (Pa!!~O J • 

Não llaYendo quem peç-a a pala\Ta 
encerro a discussüo. 

Em votação o projeto, em C::>t·ru'1-
nlo se~reto, pelo processo eletróll!"O. 

Os 8('nl1ores Senadores já poctem Vf'­
tar. (Pausa) • 

Vai-se proceder à apumção. (J'a·t~ 
sa). 

Votaram "Sim" 29 Senhores r'PlHI.­
dores; vot~ram "Não'' 4 senhores Ee-~ 
nadares. 1Iouve 2 ábstCnçbes. 



p projeto foj í!p:ro .. mdo. Vai à sa:l­
tào. 

b' o uruin:e o p1·o1clo opwvado: 

I TI.'JJ::-;o t...r~ LEI D\ C.\1-.!ARA. 
:'!' 1!8, UE l!}l5 

\..V" . .::. ·,.:'l-D-ê5, na CaA• d~ origem) 

I.,.;;~ta fi(.>s im?.v~lns de impurtn­
çou e de l0i/..'"Lt1TLU CQIÚ1Ja/Jlf',J[O te­
li' -.,,::co Ccst,;,ado u.· Teleju1:ira 
Pi-l!wl S.A. 

.) Congresso Nacional d~crctH.. 

Art. 1 q F! concedida Jsencao aos iP-1-
po.stos de importação e de collf.>lln!O 
para o equipamento constante da li­
cença_Il'' .P~-58 143C~-440J, emitida ;Jela 
C'arte1ra de Comércto ExWrior, impor­
tado pela. Telefônica Pmta1 s. A 

Art. 2Y A isençilo concedida n?ó.0 
abrange o matenal com Similar na~io­
na1. 

A:t. 3ço O favor, de que trata o :u~ 
tl~o 1 ·. compreende o n .• atcrial jã ~e­
fiembara.çado. mediante a~sinatura de 
te~-mo de re&p-~nsab.iHdac.ie 

Art .. ~v Esta Lei entra em vigor :.a 
data de Sl;!a publlcaçau. · 

A.rt- 5~' Revogum-}.e as dJ:-.!Ds;.;i.-~ 
em contráno.. 

O SR. PR-L.SIDE..,''!-C: 

<Guido li-1ondinJ - Item H1: 

1Ji$cUssào, em turno wuco, !lú 
PrOJeto à.e Lei àa Citm<~.ra no 90, 
de lf).65 tnv 2.7!;5-B-65 na Câm/1 
ra>, de iniciativa do Úenlwr Pre­
sidente da Repli.bllca, que lser.ta 
dos unpostos de mtportacão e de 
consumo, bem comrJ da · taxn de 
despacho aduaneiro. 1·.m auto·mo­
-vel. "Chevrotet !lnJJaia", dt! pro­
pnedade de Iêda Mana Vargas, 
tendo Parecer tavo:·ci.i.el, ,<;ab mí­
m.ero 701. de 1965, àa comi:n;âo de 
Finanças .. 

Em discussão o ;J:'úJet•J. 
Se nenhum -sr. senadt.r Cc>sejar f::!.­

r:er uso da palavra, encerrarei a 
discussão. (PausaJ. · 

Está encerrada. 
Em votação o projeto, eJn C!'i(.nttinio 

!ecreto, pe!o proce~so eletrônico, 
<Pausa). 

Vai-se proceder â apuração. <Pau-

"''. 
Votaram "Sim", 30 Senhores se~a­

dores; "Não", 6 sent10res senaCio'."es. 

sidcn te da República, que revigora 
o crco.llo autorizado pela Let ntZ~ 
mero 4.27~. de 24 de outubro de 
19:3, pr·. a abertura, pelo Minz'>~c­
T·io do. Fv_.._..,,da, do aédito r...spe­
cial dC Cr~ 400.000.G<I0 (qUQL"'l­
cenfos nulhôe::. ae cruzeiros). Jes­
tinado a trdcyraliZ-ação_ da quota 
de partiupaçôo da União na So­
cyylode de J:cunomta Mista '·Aç-os 
'...,qos P.ralfn1", eo;respondcme ro 

-, exerctc~o de. 19f.2, tendo Parec'Pr 
.~avon:Í1 1el. sob n" 702, de 1965; c!a 
Comissão de finanças. 

Em dLcussftor }Jrojeto. 

E~ nenl1llm d.O'> f.enhmes fc---.~do· 

res descjt:r nu'lni1f'5tar-se, enc(rrare~ 

a disCU~':.:Í'J. l;'{o'li•'IJ 

E.<Jtá cn crn à::•. 

Os Srs. :.t.r:l c.:.~: v lf'te aprovam o 
projeto, q.h .. l1<·m pP:.I,aneu .. r Sf'Otado.;. 
(Pausa/ 

Está np:cn.:d . :-:-ai à s::mção. 

f:' o ,<·egJmte v pfojetv aprOfOdO: 

PROJE"lO DE LET DA CAMARA 
:;" Bl, D El\105 

(~Q ./.. 721J-B-J5. na c'a.sa de rigem) 

ne·clg~ra o (·rl!dito autoriza-do 
pela Lt"i 1~(· 4.2"71, de 24 de .~~ 
tubro à-e 1963, pa.·a abertura., 
Minisdri? da Fazenda~ do crédi­
to especial de C1'$ 400.000 QQO 
(Q1Wt1 ocento~ milhões de · cruzel­
ros>. destinado a integra.llzaçáo 
quota de pnrtictpação da União na 
Sociedade de Economia Mista 
"Aços Finos Piratini S. A.", cor­
tespondente ao exercício de 1962. 

O Congresso Nadom\1 decreta; 

Art. 1~> Fica revigorada, para ,odos 
os efeitos, a autorizaçã-o concedida, 
pela Lei n" 4. 271. de 24 de outubro de 
1963, ao poder Executivo para al:-n-tu~ 
ro., pelo 1\.Unistério da Fazenda, do crt\w 
dito especial de Cr$ 400.000.000 (qua­
trocentos milhões de c1·uz.eiros), :esu­
nado à integralização da quota de ~~r­
ticipaçâo da União na sociedade de 
Economia Mista ·• A~os FiltDs Pirattni 
s. A.", co1-respondente ao exercíci<.. 
de 1962. 

.. Houve duas abstenções. Art. 29 Esta lei entra em Vigor llH 
OJ prójeto foi aprovauo. Vai à san- data de sua publicação. 

çãp. 
.t o segui7ltc o projeto oprovado: 

PROJETO DE LEI DA CAMAR,\ 
N9 90, J?E 195-5 

(N9 2. 725~B-66, na. Casa de orisem) 

Jsenta dos impostos de importa~ 
çao e de consumo, bem como da 
ta:ra de dewacho aduaneiro, !Wl 
il1tton!óvel "Chevrolet Impala", dP 
propnedade de Ieda Maria Var~ 
gas. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 :f: concedida isenção dos im­
postos de importação e de consumo, 
bem como da taxa de despacho adua· 
neiro, para um automóvel "Chtvrolet 
Jmpala'', 2 portas, motor .......... · •. 
41447-A-104403, série 1447, proceqe.'lt~ 
dos Estados Unidos da América, de 
propriedade de Ieda MarJa Vargas. 

Art. 29 O automóve! a que se refere 
~ ru·tigo anteriOi' só poderá ser nbjeto 
de transação comercial depois de de· 
eortldos 2 (dois) anos, a contar da. da­
•a de sua liberaçâo alfandegária, ou, 
etn qualquer tempo, me<liante paga­
mento de -todos os impostoS e taxas: 

Art. 3~ Esta Let entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 4.9 Revogam-se as dis-posições 
e111 contrârio. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Item 19: 
DisCussão; em turno únloo, do 

Projeto de Lei da Cámara n" 01, 
de 1965, üt9 2. 720-B-65, na Cllma­
ra> 1 de iniciativa do Senhot F.rs-

Alt. 31J Revogam-s·e as dáspoFições 
em contrário. 

O SR. 11 RESIDI<:NTE: 

(Guido .Mondi1Í) -
Item 20: 

Discussao, e-m 1urno llnfcô, au 
Projelo de Lri da· Câmara nú­
mero 92, de iniciativa do Senhor 
Presidente da República, que cUs­
põe sôbre o exercfclo da at:" Lade 
hemoteTápica no Brasil e dá outraJ 
providências, tendQ Parecer tavo· 
rável, sob nll W.3, de 1900, da co­
missão de Finanças e de Projetos 
do Executivo. 

Em discussão o projeto. 

O SR. CAT'l'ETE PINHEIRO: 

(Pela ordem) Sr. Presidente, dese-
java que v. EX' informasse se foi ou­
vida a ~Comissão de Saúde da Casa. 

0 SR. PRES!DENT!!I: 
(Guido Mondin) Sôbre o mér!tod do 

projeto pronunciou-se a Comissão 1e 
Projetos do EXecutivo e, sôbre seu as­
pecto financeiro, a Comissão de Finan­
ças. Estas, as duas Comiss?es que se 
manüestaram sóbre a proposição._ 

O SR. CAT'J'ETE PINBElRO: 

(Pela ordem) Sr. Presidente,. te 
tratando de assunto dO ma.is alto .in­
terêsse para a saúde públiea do Pais, 
requeiro que o projeto vá à oomisSão 
de Saúde, para que n mamfeste sO­
bre a. matéria. 

O SR. PRrm:;DZNTE: 

(Gufdo Moncli;l) A Mesa at;"uarda o 
reque1in1ent.J de v. "EX'-• (Pat·sa) 

O Fr. 1V Se:::retârio vai proceder à 
}ietu:-r. do tequerimento enr~·rninhauo 
!]. :\ic~;;-a pe~o SI'. Senador c:uttete Pi­
nhel"fl. 

tE.' lido t O]JTO-ra.do o :;r~:.~.1tc) 

RE.OUE:Rif11Ei\!TO 
r-;9 3~5, de 1965 

Ros t::-rmos· do art .. 274-, letra d. do 
merit-o da discussão do Pl ojeto de Lei 
Rcgimenlo InttYUO, n·q11eiro o ::dia.­
tla Cf.mara nQ 92-65, pnra a <:eguintê 
dil!~· .1cla: audtl:ncia d2. Comi ... ~ào de 
Saúde. 

&l!a da~ Ses.<:.óes, em e de j·mho de 
1965. - Cattctc Pinhctrb. 

O SR. i"t:E::J!DE!\''IC: 

(Quido 1\:Iondin) Ern con<;~·t.üf.ncia 
da c.ellberaçio do Pl.e!lário, o projeto 
sal da Ordem do Dia para ser ."')l·e­
ciado oportuno mente. 

Item 21: 

Dtscussão, em turno Hnwo, do 
Pmjeto de Lei da Cãmara n•tmero 
93, de 1965 (n9 2.687-B~65, na ca~ 
ea de origem), que modifiea uei 
n9 3. 760, de 25 de abril de '.960, 
(JUe concede a pensão especial '(e 
de Cr$ 40.000 (quarenta 1'lil cru­
zeiros) à, viüva e filhos :J.o Sena­
dor Lam.eira Bittencourt, ::lo 
Parecer favorável sob, 709, de 1965, 
da Comissão de Finanças. 

Em cliscussão o projeto. (Pausa) 
Não havendo quem peça a palavra, 

declaro-a encerrada. 
Em votação, em escrutinio z;ecreto. 
Os senhores Senadores ja podem vo­

tf'r. (Pausa.) 

Va.i~se proéeder à apuração. (Pa-w .. 
sal 

Votaram sim 32 Senhores Senadores 
e não 2; houve duas abstenções. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondlm) - Item 22:. 

DWcussão, ·em turno ún;ico, 1 

Projeto de Lei da Câmnra· n° I 
de 1965,. (n9 2. 749-65, da Ctj·,nartl 
àe iniciativa do SenJ:wr Pteside 
te da República, que alltl:triza 
Poder Exce1.tt'ivo a abrir, M70S E 
tados Maior das Fôrças Annad1 
o créc!ilo espec:al de Cr$ 6~!).169, 
<seiscentos e cinqüenta mil, cen 
e oitenta e nove cru~eiros e ci 
qüenia centavos) para e-te;zder 
despesas com o enQuadramento 
seu peHoal cit:il, te·ru!? Parec 

favorável, sob nCJ 706 ,lie t965, 1 

Comissão de Flnanças. 
Em discussão o projeto. <Pa~sa) 
Nã.o havendo quem peça a ~a.la v1 

deClaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Senhores Sen-::do:::::>!; y:-F o apr 

vam, queiram permanec.::r se-ptadc 
lPama) 

Está aprovado. Vai ã sanr;ão. 

E' o seguinte o projeto aprovad 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N' 98, DE 1965 

(N'! 2 .. 749-B-65, na Casa de m·tgen 

Autoriza o Poder Exeeuttvo 
abrir, pelO Estado-MCUOr da.s F~ 
ças Armadas, o crédito especial 
Cr$ 650.189,50 <seiscentos e ci 
q-üenta mil, cénto e oitenta:. e nG 
cruzeiros e cinqüenta centaVQ 
pa.ra atender àS despesas eom 
enquadramento de seu pessoal 
'Vil. 

O Congresso Nacional decteOO: 

Art. 19 Fica o Poder Executivo a 
torizado a abrir, pelo Estado-Ma 
das Fôrças Armadas. o crédito ~~ 
cial de Cr$ 650.189,50 (seisc~ntos 
cinqüenta mfi, cento e oitenta e Jl( 
cruzeiros e cinqüenta. centavos) 1 pii 
atender ao pagamento da dlferent;~a 
vencimentos e vantagens ao ~~ 
civil daquele Estado-Maior, em f~ 
do Decteto n9 53.030, de 28 de nov~ 
bro de 1963, que retificou o enquadl 
menta de seus servidores. 

Parágrafo único. O crédito espec:: 
O P1·ojeto está aprovado. 

Vai à sanção. 
E' o seguiiite O_ "projeto àprovado: 

PROJETO PE LEI DA CAMARA 
NQ 93, D.E 1965 . 

· de que trata. o ptesente artigo Si 
registrado pelo Tribunal de Conta! 
automàticamente distribuído ao ~ 
souro Nacional. 

(NQ 2. 637-B-65, na Casa de ol'igem) 
Modifica· a iei nP 3. 760, de 2Õ 

de abril de 1960, que concede a 
pensão especial de Cr$ 40.000 
(quarenta mil cruzeiros} à viúva 
e filhos do Senador Lameira Bit­
tencourt. 

O Congresso Nacional decreta.: 

Art. 19 O art. 29 da. Lei n9 3. 760, 
de 25 de abril de 1960, que concede a 
pensão especial de Cr$ 40.000 (qua­
renta mil éruzeiros) mensa-is a Maria 
Uránia de Araújo Bittencourt e seus 
3 (trê-s) filhos menores, transformado 
seu parãgrafo único em § 19, fica 
acrescido dos seguintes parágrafos: 

"§ 29 Perderá o direito à parte 
que lhe couber na pensão: 

a) o filho ou filha que passar 
a perceber vencimentos ou salários 
-dos cofres públicos federais, esta­
duais ou municiPais, de órgão au­
tárquico ou sociedade de economia 
mista; 
. b) o filho que atingir a maio­
ridade civil, salvo se tnvãlido; 

c) a filha que se casar. 

Art. 29 Esta Lei entra em Vigor 
data. de sua publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposiç· 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gu,ido Mondin) - Item 21. 
• Discussdo~ em turno único, 
_ Projeto de Lef ela Cl!mar4 nP 
'de 1965, (n9 2.761-B-65, mt Cd• 

ra), de iniciativa do Senhor P 
sidente IÜJ. República, que !sent• 
Fábrica Nacional de Motore& I 
de impostos federais e dd otd 
providê-nclas, tendo ParecM Ja 
Tá'Vel, sob n9 107, de 1965, da t 
nttssão ãe Finançcu. 

.Em discussão. 
Não havendo quem peça. a palA, 

encerrarei a discu.sslío. <Paus4) 
Está encerrada. 
Em votação. por escrutínio :seere 

(Pausa> 
Vai-se proceder à apuração. (Pau 
Votaram sim 29 Srs. SenadOJ 

vota.ram não 4 Srs. Senadores. 
Ifouve 3 abstenções. 
O proieto foi aprovadQ. Val A s 

ção. 
E' o seguinte o projeto ap-ro-t.'a 

PROJETO DE LEI DA CAMAR 
N9 99, DE 1965 

§ 39 Em caso de falecimento ou 
da perda da- peru;ão prevista nas 
letras a, b e o do parágrafo ante .. 
rior, a parcela respectiva reverte- (NQ 2. 751~B-65, na Casa de prig.: 
rá à viúva, observada a condição 
estabélet:idâ no ·parãgt·afô imlcO 
do art. 2Q .da }'eferida lei''.~- . 

Art. 2Q Esta:Lei entra PD'l \'igor nn. 

isenta a Fábrica Nacitmol 
MOtores SA. ele impostos tedwr 
c dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta! data de sua. publicação._ 
Art. 39 Revogl1ln-se s.s d~ooslnóes Art. 19 E' revigorada, pelo pr 

em contrário. de lO {de,~) anoa:, a partir da .da-ta 
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·puTJ.licação desta Lei. a isenção fiscal 1 
(impostos federais) a que. se refere o 1 
parõ _ _grafo 2'! do art. 59 do Decreto· Lei 1 

n• a.699, de 16 de janeiro de 1936, com 
aceção do impôsto de renda. • 

_ Art. 29 Serão cancelados os débitos 
· :PrQvenientes de quaisquer impostos 

federais, inclusive a titulo de multa, 
• é>dstentes _contra a Fábrica Ne.cionP.l 

de Motores S.A .• à data. da publicação 
- desta Lei, inclusive os que estiverem 

em fase de lançamento, e mesmo que 
®: respectivos processos nAo tenham 
ainda sido julgados ou se encontrem 

· nn fase de julgamento administrativo 
ott judicial. _ 

Art. 39 Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicaçfto. 

Art. 49 Revoga-nt·se a'i 
em contrária. 

dispo.s1çóe3 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido J.1fondi-tL) - Item 24. 

Discu.~são, em turno único do 
Projeto de Let da Câmara n•/ 101, 
de 1965, (n9 2. 741-B-65 na Câma­
ra), de intclattva. do Senhor Pre­
sidente· da Rep(ibllca, que isenta 
dos impostos de importação e de 
consumo, bem como da taxa de 
despacho aduaneiro, maleria:s 
destinados à Liga de Amadores 
Brasileiros de Rádio Emissão 
(L.A.B.R.E.), tendo Parecer ja­
t'o:át~el, sob. 708, de 1965, da Co- 1 1n.·asao de FI1W11C:O!i. 

1 Em discu~súo. 
Não hayendo qt~E'm p~ça n p;:lavrn, 

etlcerrarei a discu~;~üo. lPausa) 

Encerrada. 

Em votação, por escrutínio 
(PUU8QJ 

Vai..:se procrdPr ã apuração. 

secreto. 

(Pausa) 

Votaram sim, 32 Srs. Senadores 

Votaram não, 2 Srs. Senadores. HouR 
ve 2 abstenções. 1 

O projeto foi aprOY(Ido. Vai à san· 1 
ção. · 

E' o seguinte o projet-O aprovado. 

PROJETO DE LJ.':I DA CAMARA 
N9 101, DE 1965 

(Nl1 2. 741-B- 65, na Casa de origem) 
Isenta dos impostos de importa .. 

ção e de consumo. bem como da 
ta:ra de despacho aduaneiro 1/!a­
teriais destinados à Liqa de 'Ama­
d~re.<r Brasileiros de Rádio Em;s­
sao (LABRE) , 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E' concedida isenção dos 

impostos de ímportação e de consun!o, 
bem como da taxa de despacho adua• 
neiro, aos materiais constantes da re­
lação anexa, destinados à Liga de 
Amadores Brasileiros de Rádio Emis­
são <LABRE). constgnados a. Hélio 
Pinto, vindos pelo vapor ''Fortuna••, 
entrado no pôrto de Recife a. 25 de 
abril de 1964. 

Art. 2'? A isenção não abrange o 
material com similar nacional. 

Art. 39 Esta Le! entra em vigor na 
da.ta de sua publicação. 

Art. 49 Revogam·se as di~posições 
etn contrtrio. 

TABELA A QUE SE REFERE 
ARTIGO 1' 

Relação dos materiais para rédio­
amador, destinados à Liga de Amado~ 
res Brasileros de Rádio Emissão lLA· 
BRE~, a que se refere o art. 19 da 

, r-:c,_;i:.i 
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• e <'~~~ 
Item ll 1 O SR. PRESIDENTE: Jgistro de comércio_ e atividades ~l_-:} 

1 Tram.missor SR-150 com a (Guida liÚmdin) _ F,.,,wtada a ma- .e dU outras ~rovidencias Oncluld9.;~_:·-:o 
respectiva fonte P-150, 1 microfo- téria da Ordem do Dla e 0 t::mpo re·· iOrdE'ln do Dm nos !énnos do ar~tgo-- .­
ne D-104 com o pé ._ 1 çhave de gimental da. sessão. 171, n 9 III, do Reg1mcn~o Inte~Qh~; 
antena B·104 - 1 ~ve })ara. an- Lembro aos srs. Scn3 clorcs qne ho· depenct:ncto de pronuncmmento- ~.- '~ 
tena - 1 vibroplex - 1 Relay pa,.- Je, ils 21 horas, as duc.s casas doJ Comi.s~ors ele Projetos ~o . ~xecutl'fó: -.:: 
ra antem~ - .1 acopla4)tr pa_:t;P. •• Conrresso Nacional se reunirão, em de Fm:anças e de Com!ItlllÇ':IO e ~ .. 
1.500 ohms - 10 plugs ROA para sessão conj~nta, para leitura de men- tiça . 
antena -· 6 Amphenol para ante"' sagem presrdencial. que encaminha ao 5 
na. - 8 Amphenol PL-259 - .21 Congresso, para tramitação em con- Discussão. em tmno umco, do l'ro• -. 
válculas sobressalentes para. o junto, projeto de emenda à constitui- jeto de Resolução n° 49, de 19651 . de 
t~ansmis.sor SR-150 - 44 resistên .. ção. E, às 21 horas e 30 minutos, tam~ iniciativa da Comissão Diretora, que 
c1as - 1 tubo de TV - 1 chave bém em sessão conjunta. terá prosse· torna sem efeito a nome-ação de Levy 
para ant€na - 100 metros de co.bo guimento a apreciação do veto presl~ Machado, Elza Corrt>a do Paco Q Da­
para antena - Ji Amphenol UR dencial ao projeto de le-1 que aprova o roldo Guelras Bernard€'s para CargOs 
para nntena.. Plano Nacional de .Via('ão. Amanhã, de Taqulg-rafo de Debates, PL-4. 

Item lU às.. U _l)Qras, re_}1.nlr-se-á,, solenement('. 
6 o ('!_Qhgresso Nacional para homenah ! 

1 ~rotor de antena HA...\1:-M - 1 
Acoplador para linha de 500 ohms 
- 1 cha'\'e para antena com Knob 
- l RelLy de antena - 1 trans-
missor SR-150 com a respectiva 
tonte para AC e outra pau DC -
2l válvulas sobressalentes para: o 
SR-150 -- 1 microfone D,lQ4 com 
o pé - ·i coneotores para· -in1cro­
fones- ~Jma antena modêlo A~l61 
móvel - 3 pertences para antena 
modelos H-210, H-206 e li-208, -
1 motor de antena- 1 VR 1000,·7 
- Heath - AA/151 28 watts 
1 Garrard tipo A• 

gàtwF.:'-a Marinha. brasil€'irn na. ~omf'· i Discussão, em turno único, do ~ro .. 
mora('ão do _pnmeiro crni('nano dJ. ijeto de Resolução n9 60, de 1965, ilUe 
batalha do R1achue1o. i torna sem efeito a Resolução n'~ 1!1, 

O:RDEM DO DIA I de 24 de março de 1965, que sus).iiBn• 
;' cteu a execução da Lei nt.J 514, ~ lZ 

Sessão _de 10 de j_un.ho d:· l!lt:i5 

(Quinta-feira l I 
de d<-zembro de 1~52, do Estad9-f. dá_ 
Bahia, em virtude de haver o Sl,lJll~ 

. mo T1 ibunal Fedrral. através de ()fi .. , 
1 I cio n? 704·P, de 10 de maio de $65. 

Câmara do~ Deputados 
maio de 1965. ' 

Votação, em turno único_ do Pro- jcomunicado que. em d~cisão pro!~- _ 
jeto de Lei da Câmara n~ S'2. d~ 1965 ; ElU embar~·os .de nulidades,. reoo\~ 
cn9 2.740-B-65 na Casa de o-rigem), id~ro11 pron~tnC'lam~nta: ant.enor, ~ 
de iniciativa do Sr. Presid.eJltr~ ela Re-~det:a P,~I~ mcon.stJturwnalidade, ~. 
nública, que dispõe sóbre a série de quf'le a•p,n~-n ~P~~l <Pro.1eto ~P1.~-_ 

,·1 "'S de p 1· ador e rl· outras tado nrl:J.(nmJ.c.;,:ao dP Const!.mçio-• 
24 

c n.ss.._. esqt lS .t. 1 Jn"J ;,., rm />CU Pn · crr n° 7::13: d6 
em de providênciaR, tendo Pan'Cf'1"PS favorá- :;r .. ·,.-)··· • IP ·.T"-

veis, sob ns. 696 e 697, de Hl65, das:" ~. . j;-
Comissões de Projetos do Ex~cutivo E' : 7 • _l , ~ O SR. PRESIDE~TI:: 
de Finanças e dependendo de pronun- · Di··rll.·<w. em turno único. do ~1)0-­
ciamento da Comissão de Con:-;titnicfio ir-·tl rlr' Rt"·.olndi.o no 44, de 1965,._,._ 

Discussão em turno único do ,e Justiça sôbre o projeto e a f'mc>nda: ~m;pcmte B execn~íio da Lei n9 ~. 
Projeto G:e 'Lel da CUmara. n9' 105. 1 das Comi!'~Ões de Pr?jctns elo E...;Pcnti- cl~· c; ri f" nbril de Hl55: do E:;;ta=·-· .. 

(Guido lJ.!ondin).- Ilem 26: 

de 1965, (n9 2.756~B-65, na. Câma~ ·vo e de Fmanças, sobre a cl~l''·1~dn. S;;o Polnlo, drcla~·ado mconstrtu _ ~ 
r~), de iniciatit'a do Senhor Pre-: ., !PE'lo St:pre-mn Tnbunal F~der~l t _ 

szdente da República que autorha i '.~ , .!Pio anrc-s:nt8do PE'la Cotmss~ ·~-
o .P~d~r. Executivo 'a abr!r~ pelo . Votação .. em t~uno '(mico. d~ Pm~ ·c:_omlituir';.\o c ,l1~stira como conelu:-:o 
ft:fnusteno da-s Rela~6es Exterio .. Jeto de Lei da Camara n" 104, nc 196:i <::Jo df-' seu P·n·(>{'<'l n" 479, de 1965t·· · 
res. o crédito especial de Cr$ •••• tn? .2:7.32-;B-65 na Ca~a df'!. m·if'.C'm•l,; 8 ;-.--<~ 
370.000.000 (tre.:entos e setenta de miCrahva do Sr. Pres1dentc da 1 -l :·_.c, 
milhões ele cruzeiros) para. aten~ República, que disciplina o mercado 1 Di:;cu~~::o. t>m tll\-no único. do--~·­
der às despesas decOTrentes da de capitais e estabelece tnE'didas para ,jeto df' Dt>creto Legislativo nQ -1.1-'·@· · 
r~alizaçã•J da. Segunda Conferên- o seu desenvolvimento, tendo Parece,~ 11965, oriJ?in~trio da Câmara dos~ ... 
Cla Interarnencana Extraordinária res, sob ns. '138 e 739, de 1965, da.s tados !fl(\ 194·A-64 na Casa de IQl'!<: 
tendo Parecer jat•o-rárel sob nú~ Comissões: de Projetos do Excnttivo, \gcm\ qne mantPm o ato do Trib~ 
mero 705, de 1965 de. co'mi!)são d" favorável, com as emenda:;; auf' ofe- ·de Contas da União que negou t_MIQO.. 
Finanças. ' "' rece sob ns. 1-CPE a 36-CPE: de Fl~ tro ao eontrato de empréstimoTiiO-

E d·~ ., - .. ..,_ nanças, favorável ao . projeto c âs valor de Cl'S 1.000.000.000 (utrt·: ~ .. ~ 
N~ l.:.cus.ao 0 ?10J"ta.. (Pausa) emendas ns. 1-CPE e 36-CPE, e de- lJ)ão df' cruzeiros), entre a Uniã-o--;~: 

. d hum ,c.os Sts. Senadores dese- pendendo de pronunciamen1o: da Co· df'ral e o Govêrno do Rlo Gran~.4o 
t~~e~ra~~ze~ ~~so ~:: palavra~ declaro Imissão de Constit_uição e Ju~tica, só· Snl, rom l'ecursos rn·ovenientes da,40-' 

a.scu.s_ao. bre o pro.1eto e as emendas: das Cn·· loeacão de "Letras do Tesonro"t .r.~ 
Em votação o projeto. missões de _Projetos do Executivo e ~!do PHJTceres favoráveis (ns .. G'Ut-·~ ·-e.-; 
Os Senhor.~s SE'nadores que 0 ap:o~ .Finanças sobre a.s emendas dr: Plena· 680. dP 19651 das Comi~sões: de~ .. -

vam, queira :n permanecer sentados. i rio. 1 it nkV.o e Ju.sti<:a e de Finança&.t;': 
<Pau~a) 3 I 9 J:- _: 

APIOVado. Discussão em turno un1CO do Pro- · -___ , 
O projeto vai à comissão de Reda· jeto ·de Lei' da Câmaral, de 'iniciativa 1

• Disctt~sã? .em !urna ·ú~lco. do~ 
ção a fim de ser corrigido êrro exJs .. do Senhor Presidente da R0pública, :Jefo dP Lf'l da Cu.mara n. 7~, de "''­
tente no parágrafo úníco, onde a pa· que dispõe sõbre o exercício da ativi ... ~no 818·B·63. na Casa. d~ ongen1, ;que 
lavra Critério está empregada. em 1U- da de hemoterápica no Bn1~i1 e dá r· ~m1ori7a O Poder Execuhvo a P~.· U.· 
gar de crédi~o. outras providências, tenrlo PM·f'cer tar.~um terreno de propriedade r~ 

CN<? 2. 756~ B~65, na casa de origem) 

favorável, sob nQ '103, de 1965, da Co~ Umao Federal por outros pert~--
E' o seg:ânte o projeto aprotado: mi.<;.-:;ão de Finanças. tr~ ao Mun1cipio de Guarapuava, 'E!-

PROJETO DE LEI DA CAMARA 4 I ta do do Paraná, tendo Parecer favo-
N9 105, DE 1965 p·:-'ivrl sob n9 692, de 1965, da Comissão 

Discussão, em turno um co. do Pro- :de Finanças. 
jeto de Lei da Càmara n? 96, d~ 1965 : Está encerrada a sessão. 
(n9 2.661~B-65, ·na Casa de ongem) j . 
que dispõe sóbre os serviços de re- Le"ftt:nta-se a Sessão às 18,25 ~as. 

A'l'l1.; DAS COMISSõES 

Autorü:a o Poder Executivo 1 a 
abrtr, peio .Ministério das Relações 
Exteriores, crédito especial de •• 
Cr$ 870.000.000 (trezentos e ""' 
tenta milhões de cru:zeiros) par11 
atender às despesas deco;rentes 
da reali<ação da Segunda conte- COMISSÃO DE PROJETOS DO, E' .?ispen;ada a leitura da ata da 
rê?tcia L'lteramericana. Extraord!-1 EXECUTIVO reumao antenor, e) em seguida apro .. 
narta. . . 1 vada. 

O Congres::;o Nacional decreta: an REUNIAO, REALIZADA F.:v! 8 DE Iniciando, o Senhor President~ ~· 
JUNHO DE 1965 -&ede a palavra ao Senhor Se!l*dor 

Art. 19 F:.ca o Poder Executivo au- Walfredo Gurgel, que emite parecer 
torizado a li.brir, pelo Ministério das As 15,30 horas, ao dia 8 de junho favorável ao Projeto de Lei. dr:r, .Cd· 
Relações Exterioresi o crédito especial de 1965, sob a presidência do Senhol' m.ara n9 108, de 1965, que transforma 

1 Receptor Ha1Ucn1fter - 1 de CrS 370.000.000 (trezentos e seten· Senador Jefferson de Aguiar, Vice .. a Escola de :Medicina e Cirurgia c1o 
Transmissor Hallicrafter 1 ta milhões de cruzeiros), para aten- Presidente. presentes os Senhores Rio de Janeiro em Fundação e dá 

Lel; 

fonte modêlo P-50. - 1 mlcrofone der às despesas decorrentes da re·ali· Senadores Walfredo Gurgel, Lino de outra sprovidêncios. 
- 1 pé do microfone- 9 conecto· zaçúo da Segunda Conferência. Jntera- Mattos, Mem de Sá e José Ermirlo, 
res - 2 p1ugs do microfone - 1 merlcana E:xtraordinárla. :reúne-se a Comlssüo de Projetr.o do Em discussão e votar: !i o é o parecer 
jógo de válvulas HT-44 - 1 cabo Parágrafo único. O crédJto esnecl~l · EX.rcu1jro. nprovado. 
para TH 44 - 1 chave B&W par-:t de que trata_ êste artigo será regiitn ~ 1 Dai.xam de comp~recer com causa Nada. mais havendo que tratar, t'!n-
antena com um Knob - 44 resls~ do e distribddo ao Tesouro 1-{acloua!, Jus_tlilcada os Senh~res Senadores cerra~se a reunião. lavrando eu, José 
tê-nelas - 9 vã.Ivulas para HT 44 pelo Tribunal de Contas. 1 Joao ~grlpino, Pres1dent~.. Wilson Soares de Oliveira Filho, secretário, 
- 1 Relay para antena -· 2 cha- 1 , Art. 21) A presente Let entra 9lll I Oonçahes, Bezerra Neto, Anwnlo Car· [a. presente ata, que, uma vez aprova-
ws p:tru SR-150. 'Vlgur na ds.! . .l de sua pubUcagáo. t1o·3 e José Oul.omard. da, será assinada oelo Presidente •. 
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C
"-"fo(SS"O DE TRAfJSPORIES 1 Nada mais haHndo que trotar, en• 
,o.~ht h 1 cerna~se a reuml.o, da 4ual eu, Ge· 

A Comissão aprová o:; pare(jercs t'm 
que o Séü:i10t S-.:11~\.l ~-r .jo."-:t!)h2.t }:;u~ 

rmJ.IO ap.l.e:.blta u.., k<:•.•lll:::: n;tiN:o::·..,: co;JiUNICACÕES E OBRAS I wr<Jo Lima de Aguiar, secret.,io la' 
PúÍ3L 'C;\S vro a presente ata, que uma vez apr~· a) reftaçlg fi!l:ll .-:o l'J·:~jc._~o UJ De~ 

. 
1 1 

vati.a, será as.siuada peJo Sr • .Presl- cféto L~jsia_liYO-JJ. · :o, a~ !:!o:il {n4-
C~ :Z2UNViO REAJ,IZ:\DA. E?.J 3 DI: -Je~J-~. mero Fit-Jlc[·4, ntt L~....u.-d~ tol~· ~::-!1 1 • 

JUNHO PE 1935 J qu6 lfraf\t·~ln o .a,t-tr du ~fllbl!i•~t C!:..~ 
As 16,0J horfts, do dia 3 de Jnn1 _ ~-, ...... ~-o DE "EDAÇA"O Conta~_da União dtn::...etél!'iO·L.e r<.-

dJ 19.~5, na sala aas·comi51ióes, so.J! COl:o.;...,.;~A n.- , gistro a tbmo tlt: -.I 1'oe jf!:rlt-1ro (,~ 
a ptesldência do sr. Senador LOP~'S 19&1. aditivo ao co Hralõ-cNebrado 
ú~\ costa., PresJ.dentl?, ptesentes ns ::T.".. DA 34~ "l:tEUNIAO RE.i\LIZ.\OA em 20 de maio de :1:.10. PDUP o .:\.d~ 
" 1~s. senadol'es .E:,ugfnlo Barros. Ar- \..u ... a D1AS DO M1::S DE JU ... "{HO ·nistérío da Aeronrl·t.ka e Antõ~lio 
;;,qn de MeU::> c Jo~é Lehe. reún~-~e DO ANO DE 1965 Mário Barreto; · · 
a .c.:unu .... sáo de rran.o;porles, commu-: (EXTBAOB:DIN..ilt!Al h) redação ·finãT do Prbjelo de Lt-i 
t;ar,o'J e Obr:1'i P".íb:lrac;, da Câmara nQ-·57, de 1965 (n9 2.701-B, 

Ao de?.e:~eis hOras do dia_ oito do de 19-65, na. Casa dê õfjgeri'l), qüe es­
P~~A~U de o;mwan c~r com cau:;a r .. ....; tie junho do anO dé mil nove- tende aos remanescentes ou tefol'ma­

ju.t;Li.lir.a.da 0 Sr · senador Melo Braga. l..cmlco e sessenla. e cínco reúne-se dos da extinta Palícla :Milltn· do an-
E' dispen.sn.da a. leitura da. :.1ta tia - (T< 

:rel.ir _.J J?:-1terior, e, em se3:uida apro- L.~lt·aor"tünu.riame.ntE\ a Comf:ssno de t@o J.erritôrio do Ac;·e as dl<;pttsiçõe~ 
vaftr~. RW.açào, sob a PI·esldéncía eventual da LeJ nQ 4.328, /e ao de aõl'll de 

Ao initiar 0~ tra::...alhos, 0 S"'· se- do Senhor senador Walfredo Ourgel, 1964, qrm inst}tut o llôvo Cbillgo de 
nu(..~[' Lo:!)::~ llv costa, concede a l;"-'l- presentes os Senhores ::;)enadores Jo- Venc.ifil~n~s do§ r,!ilJtares; 
la,~ra ao Sr. Senador Fugênio .Bar- bapllat Marinho e. Lobão da Silveira. c) redação finp] do Projeto de Lei 
ro:l {..UC emite v~rePer contrário ao . Daixam de comparecer, por motivo do Senado n" 84, de 1953 que altera 
Pr!}j<J~o de Lei da Câmarr, tt/1 142, de tt;:...thcado, <ls Serthf!res senadqres a redação do a1·t. 461 ""taput", e seu 
l!HR, C1Ue institui o seguro obri3a- DJ.x~HUit Rosado~ .Prestdente; Antonlo § 111, da. Cons•Udaçfto aâ'i I_ets do 
tór~o contu acidentes com passa~el~~ Carlos, Vice-Presidente e Sebastião Trabalho, á.provada pelo Derret.o~Iel 
1'05! de veículos rodoviários de tra..ns- "\rcber. n9 5.452, de 19 de malo''ãe 1943. 
poll:te coletivo. I A Comissão aprova a ata da. reu~ . Httvendo ptojetos rara o Senhor 

Submei'cto l di :u~sã.o e vota.c5.o. ê 
1
n:do anterior, que é lide. pel.& secre~ semtdor \Wlfredo Gurge1 rê'lata.r, 

o parecer aprovado. hi.ria. -assume a Presidência o Senhoi Sena-

' 

dar ,J'.o«Pphat Marínho, nos têrmt:'s qo 
par:·"JP1o unict~ Qo art. ~2 do t:r-;l-­
lllClHO J!Jt' rn.o·. 

o f'· !li,,jc s.m!'dm· l'l'Etlfl'edo Cfurr:-e1 
apre-s.:~,l:' r5 p;_·~~!f!.!liT<> rednçõ: ~ c'l'\OS 
p2-r• ef'r.::."', :.. •o l'J')T'DV~·lif•: 

<·' YC6?<~·J :fhw.l do Proje!() de 
D;••f:!') ·IF·rl~b'ivn 11'' 63, da 1964 
o;• 1.'..1- 11-fH, ·n:•_ ·O:· ~P de orj~e.m), 
Q'l:'v t·Jl' ~l'.~ o Aêôtdo a6hro Prhii:-1los 
u }nJ!tnieirtdes tla Ar;lncta I!ÜCJ.'IUI.;lo .. 
nel cb· l::tl:..r:fh .Atúltllt:.:.; 

01 reda.c[o final do Projeto de Lel 
d?. C?mo.ra. nº 7!, de I!Jô4 (n<:' Slil-13, 
de IGõ3, na Casa de orígem) , que llá 
nova. redação à alfnea c do art. '16 
da Lei n9 1 Ie4, de ao de a6ósto de 
1950, que dispõe sôbre o Banco de 
Cl'Jdito da Borracha S.A.; 

c) redação final da~ emendas do 
sennr'!o ao Projeto d~ r..et da. Câma ... 
ra n• 191, de 1004 (n9 l. 781-!l-64, 
na Casa de Origein) , que l'etifica, sem 
ún11s. a Lei n9 4.295, de 16 de del'l'em~, 
bro de 19'83, que estin1a á Receita E 
fb::a a Despesa da- .União para o exer­
cleio flnruwelro de 1964 •. 

Náda mals l1e.ven.Q.o QU'a t-.zat'il!, aá·· 
se por encerrada. a i·eunião, lavrando 
eu, sarah Aàra7Hio~ secreh\ria. a pre~ 
Rf"I:Je ata, que, tuna 11ez aprov-ada. 
scrã as~innda ptlo_ Sr. Presidf.nte. 

• 
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ÇOMISSõES PERMANENTES 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

lO. 
11. 

MESA 

Presidente - :\loura Andrade lPSD) 
\'Jce-Pretildcnte - Nógue1ru da Gama CPTB) 
).1' tiecretario - Omarte Mans tUDN l 
211 Secretario - Gilberto Mannho (PSDJ 
3v (::)ecretano - Adaltlel'to ~ena tPTBl 
4"' Secretarto - Cattete Ptnheiro <PTN> 
1" Suplente - Joaquim Parente tUDN> 
2"' Suptente Ouido Mondm (PSDJ 
3c Suplente - VasccncPllos Tõrres rPTB) 
4(1 S"Jplente - Raul Gillhertt tPSP-r:S~ 

REPRESENTAÇÃO PARTIDAHIA 
• 

PARTIDO SOCIAL DE11C'CRATlC0 <PSDJ - :Jz representantes 

Jose Gtomura - Acre 12. Antoruo Béllbino - Bah1a 
Lobão d.a Silveira - Pará 13. Jefferson de Aguiar - E. Santo 
Eugênto Barros - Maranhão 14 Gilberto Martnbo - Guanabara 
Sebástiál Archer - Maranhã.o \ 15 Moura Anclrade - São Paulo 
Victortno Freire - Maranhão 16: At111o Fontana - Santa Catar1Da. 
Sigefredc Pacheco - P1aw. 17. Guido Monodin - R . O. Sul 
Menezes Pimentel - Ceará 

1

18. Benedito Valladares - M. Gerais 
Wilson OurgeJ - R. G Norte 19. Fillnto MUllet - Mato Grosso 
Wa.ltredo Gurgel - R. G. ~arte 20o José Fellciuno - Goiâs 
Ruy Carneiro - Paraiba 21. Juscelino Kubitschek - GolAs 
José Leite - Sergipe · 1 22. Pedro LudJvico - Goiâa 

PARTIDO TRABALHIS1"A 3TIAbfLElRO <PTB> - 17 representantes 

' 1. Adalberto Sena - Ac.t e 10. Pessoa à e t~uetroz - Pernambuco 
2. Oscar Passos - Ac1·e 
3. Vivaldo Lima - Amazonas 

11. José Erm.lrio - Pernamouco 
12 Silvestre Páricles - Alagoas 

4. Edmundo LeVl - Amazonas 13. Vasconceio~. rorres - R Janeiro 
5. Artbw Vlrgilio - Amazonas 14. Nelson Ma1m1an - Paraná 
6. AntOnio Juc3 - Ceara 
7. Oix Hu1t Rosado - R G Norte 15. Mello Braga - Paranà 
8. Argemiro de Figueiredo - Paraíba 16. Nogueira dl Gama - M. Gerais 
9. Barros carvalho - Pernambuco 17. Bezerra NEto - Mato Grosso 

ONIAO DE~lOCP...ATlCA .NACIONAL fUDNJ - Ui representaJites 

1. Zach<.~.flUS àe As:n<nl! ... t:'f",o -- P2 .. nl 
2. Joaquim Parente - P.Lau1 

9. Atonso An nus - UuanaDara 
10 Padre Calazans - São Paulo 

3. José Cândido - f'iaul 11. Adolpho Franco - Parané. 
4. O in arte M.ar12 - R J N arte 12. Irineu Bornhausen - b Catarina 

· õ. João h.gripino - v·--u:albu 13. A.ILtónio Cti.rlos - S. Catartna 
6. RUI Palmeira - ~o\.la;oab 14. DanieJ Kr1eger R. O. Sul 
7. Hertbaldo Vieira - Serg-ipe 
8. Eurico Rezende - 6: -Santo 

15. Milton Car~1POS - Minas Gerafl 
lô. Lope.<; da Costa - Mato Grosso 

PART11.;(1 u_;:__;~;;~! ADOH. tPLJ - :J cL.:plcs:mtantes 

1. AloyslO àe Carvalho - Blilna 
2 r .. :L.:m à~ su - Rio Grande do Sul 

PARTIDO TI1.ABALHJ8'l t\ t~ACIO.NAL tPTN) -~ 2 representante~ 

1. t.;uttete P1Dne11·o - Pará 
2. Lino de Mattos - São l?au!o 

PAR'IIDO SOl:lAL l:'HUU.HE.ti.Slb"""'TA tPSP) 2 representantM 
1 naw Glitl:leru - Espirlto Santo 
2. Migu~! Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOClALH::fl'A BHAbl.LEIRO ü'SBJ ·- 1 representante 
1 !J.W~lio Viana - Guüllaba.r.s" 

1-:0Vli,:!ENTO tRP.-B.:~i::i!A t-tli!I'~OVA.LJOR tMTit> - 1 representante 
1. JW.r~'HJ Steinbruch - Rio de Janeiro 

P/: •. RT.iJ.J-U i:l!.:k-'Ul::'Ll(JANO cPP..J - 1 representante 
l. .iu 1

:'' L<=:i:e - Sergipe · 

.P.\ ... '-f"I :u:..; OE~·~:UCHA I A UXlOTAO t.PDCJ - 1 representante 

1. Arnc.n cte IVlero - Alagoa& 

1. Jc·~;!!)l:tat Murmhu - Bahia 
2. Herib~~ldo Vieira - Sergipe 

HE.SUMO 

Para ao ::locinl 1Jonucrt. ti co lP::lU} , .................... . 
.Partitio Trabalhista Brastleiro lPTB> •••• o •• o ••• o •••• 

Uruao Uemocra tlCa Nacmnat tUDN) ••••• o• •••••••••. 
.Paruo.u Llbertaàut t.PL1 .• , •••..•• , ••• o o •••• o•• ••• ••• 

Pal tlctu frabalhlsta Nacwnal tPTN) •••••• o o. ••. ••. •• 

Paruao Soc:LaJ Progressista (PSPJ • •o o ••••• •oo•••••••• 
Paruca Soclansta Brasileiro tPSB> ••••• o o. o o •••••••• 
.Paruo.o H.epubllc:.>.no (PRJ •...•. , •• , • , , •••• , • o ••• ·•••• 

Partido Democrata Cristão <PDC) •.••.•••• o. o o. o •••• 

Movimento Trabalhista Renovador <MTR> ••••• o• ••••• 

.Sem legenda •••••••••••••••••••••••••• o. o • , ••••• o ••••• 

n 
17 
18 
I 
I 
I 
1 
1 

t 
811 
1 

!11 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 
Bloco Parlamentar Jnaepenaente 

PSP ...................................... 
PTN ~,.o. • •• • •. ••. • • •••• ••.,., ••• o •••• ,. o •• 
PSB • ••• •• o. •• •• •••••••••• o •••••••••••••••• 

PR ••• •o •• ••• •• ••• o o o. •• ••••••••••••••• o ••• 

M'I'R •••• ••• •••• o •••••••••••••••••••••••••• 

PDC ••••••••• o ••••••••••••••••••••• • • •. • • • • 

Sem legenda •••••••• , •••• , , •.••••.•••••••• 

LIDERANÇAS 

Lider do Govêrno: Vtce~Lider: 

2 Senadores 
~ Senadores. 
1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
2 Senadores 

Daniel Krteger CUDN) Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lider: 
LiDO de Mattos CPTN> 

Vice-Lideres: 

Josapnat Marmhu tsem legenda) 
Aarão Stembruch ·MTR) 

Aurélio Vianna CPSB> 
Júlio Lei.te lPR) 

Miguel Cout-o tPSP) 
Arnon de Mello :PDC> 
Dilton Costa (PRl 

i_:-· ., 
)._-

' 
I! PARTIDOS l· PARTIDO SOCIAL DEMOCRATWO 

(PSDI 

Lider: Filinto Müller 

Vice~L1deres: 

Wilsou Gonçalves 
Sigetredo Pacheco 
.Walfredo Gw·gel 
Victortno Freire 

PARTIDO LIBERTADOR ,PL) 
' Llder: Mem ae sa _ 

Vice~ L! der: Aloysio de Carval~~; 

PARTIDO SOClAl PROGR!>SSlST,6 

Llder; Mlgue1 Couto 
Vice-Ltder: Raul Glubertl 

PARTIDO fRABALHISTA 
NACIONAl. <PTNJ 

I 

.PAR'l'IDV fRABALHISTA Lider: Llno ae •tattos 
BRASILEffiO (PTB) Vice~Lider; Cattete Pinheiro 

Lider: Barros Carvalho lll - PARTIDO::, DE. UM SO ' 

Vtce-Llderes: REPR.§SENTANTE 

Bezerra Neto 
Oscar Passos r..lOVIMENTO I'RABALHISTA 
Antônio Jucá RENOVADOR (MTRJ 

Representante: Aarão Ste1nbrucb .-J .. 
lJNIAO DEMOCRATICA N.\CMNAL 1 

<UDN) PARTIDO DEMOCRATA CRlSI.ll), 

Llder: Daniel Krleger 

Vice~ Lideres: 

Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Padre Cala.zans 
Lopes da Costa 

TitULARES 
1. Eugênio Barros 
2. José Leite 

1. José Ermirfo 
2. Nelson Maculan 

Lopes da Costa 
Antônio Carlos 

1. Dy:ton Cesta 

• 

<PDCJ 1· 
Representante: Arnon de Mello ~-; 
PARTIDO REPUBLICANO <PRJ ··J'" 
Representante; Júlio Leite j.f 

PARTTDO SOCUUASTA 
BRASILEJ<tO (PSBl 

Representante: Aureuo Vianna 

AGRICULTURA 
PSD 

SUPLENTES 
1. José Feliciano 
2. AtUlio Fontana 

PTB 

!. Dlx-Huit Rosado 
2. Antônio Juca 

UDN 

1. Daniel Krte~er 
2. Jo:w Agripino 

BPl 
1. A11n;lju Vi:lnna 

_, .. '· 

J 

CONSTITU\ÇAO E JUSTIÇA 

i 
/1. 

2. 
3. 

*· 

TITUl.AI!ES 
Jefferson de .!\guiar 
Antônio Balbinu 
Wilson Gonçalves 
Ruy Carneiro 

1. Edmundo Lev1 
2.Bezerra Neto 
3. Artbu:r Vlrgfllo 

1. Afonso Arinos 
!l. hertbaldo Vieira 
3. Aloysio de Carvalho 

1. AarAo SteinbruoJ 

J.'SD 
tlüPLEI\"TT:S 

1 Menezeb Pimentel 
2. José Fellciano 
3. Filinto MUUI:'T 
4. 8P"'ledictu Val!adares 

PTB 
1. Argemiro F't:;uet.redo 
'' to.'lel!· .. Br.,•: ... 
-~ O.JC<U P::l.~,.os 

iJD~. 
1 Daniel Krleger 
2. Eurico Rezende 
3. João Agripino 

BPI 
1. Josat!hat Marinho 



TtTCLAflES 

Pt:dl'f" L•JdO\"lCO 
~- Walfredc Gurgel 

1 Arthur Virg1li1 
2. Mello Brnga 

l Eurico Rezende 
~ Heribaldo Viti.rl 

~- AurêUo \'hmm 

l'ITt'LARES 

1:. AttiUo Fontan~ 
2~ José Fellciano 
3í. José Leite 

1., José Enu1rio 
2~ Nelson Macu1an 

t',. Adolpho Franco 
2t Lopes da Costa 
~ Irincu Bornhausen 

~- Mi~ue! Cout< 

DISTRITO FEDERAL 

PSD 
SUPLENTES 

1. José FeHciano 
2. Benedicto Va~laaares 

t'TB 

l. Bezerra NetO 
L Antonio Jucá. 

<IDN 

1 . Zac.arias de Assumpçllo 
" Lope~ da Costa 

BPI 

1. Lino/de Mattos 

!!CONOMIA 
PSD 

SUPI.E?i."T!:S 

1. Jefferlior de. agutar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebnst iâo Archer 

PTB 

1 Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

IJlJN 

1. Zacarias de Assunção 
2. José Cândidf' 
3. Mem de Sá 

BPI 

1. Aurélio Vtanna 

EDUéAÇÃO E CULTURP 

PSD 
, IrrutARES 

' ~ .. · Mcnez.c,::; Pimentel 
2: Walfredo Guq~:el 

~. Padre C~~t:c.~.l.D! 
~. fl:lem de Sá 

~·.- V"Ictortno J..;rc•J ::t 
:li Lobão tiv. Sll""f'-.irà 
~.· Siaetre:uc 1;-'rcJ1eco 
'li WÜson ~r>'flr-:·ltr3 
5i ·V.I~Iirc~.!o r..:·· ·~;el 

]1. Arg,Lnt~.r. ~1:_..• .. ~r~t!o 
~-. Bezerra ~-Teto 
~ Pe.swa Ge ~-r-.<..ro:J 
4. Antõ11to 1ud. 

~- Mero. de S.i. 

~- Llno -ãe Uatt.os 
il. Josaph~t :11arinho 

SUPLE!HES 

t. Benedicto .Jtlladares 
2. Sizetredo Paclleco 

PTB 

i. Edtn.mdo LC'.1 
2. Melo Bn•~a 

1 Alon~>o .'1 rlnos 
2. FaJ'ja l'P\'ftltB 

BPI 

St.PL i'T.'3 

j.• t ... tUllo -~ ont.t,:!lB 
"' Josó Juto..:aat'd 

~ ~i" Eu~Jnio Sel"l"'S 

.. 

~. M~n:-z-r .: ':'Jra cot.c1 
li. f'rdro t 'lclct> r.o 

1- Jc.,.·· · úon1o 
2. t:::cltslundo J..t.Y1 
3 ll.:ú-Jlo l"Jn.g;.! 
4. O.!"r··r P":lJsc_o: 

ODN 

1. Joao .l:_:l"lpil:.O 
2. Aci.olpho l:'Tanco 
3. Deni-e1 f":rir~·:-r 

1,.. /' . .loy.slo de ~::tr-ralho 

'I!Pl 

INDOSTRIA E COMI!RCIO 
~SD 

Tm!LARES 

1. José Feliciano 
2. Attílto Fontana. 

1. Nelson Maculan 
2. Barrqs Carvalho 

1. Adolpho Franco 
2. Irineu Bornhausen 

1. Di.lton Costa 

l'ITtrLARES 

1. Ruy carneiro 
2. Wal!redo Ourga 
3. Attlllo Fontana 
4 Eugênio Barros 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Lev! 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aarão Steinbruch 

Trr!JLARES 

1. Benedicto \i'auaaare::! 
a. Jef!ersQn de Aguiar 

1. José Ermtrlo 
2. Argemiro Figueiredo 

1. Joilo AJripino 
2. Faria Tavares 

1. Josaphat Marinho 

SUPLEN'IES 

1. Lobão da Silveira 
2. Sebastião Archer 

Pl'B 

1. Vivaldo Lima 
2. Oscar Passos 

ODN 
1. Lopes da Costa 
2. Eurico Rezende 

BPl 

1. Aarão Steinbrucb 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
BD 

St:PLENTES 

1. José Guiamard 
2. Sigetredo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da Silveira. 

P'l'B 

1 Antônio Jucâ 
2. Pessoa de Queiroz 

ODN 
1. Lopes da Costa 
2. Zacarias de Assunção 

llPl 

1. Oilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

SUPLEN'IES 

} . Pedro Ludovico 
2. Filinto Müller 

PTB 

1. Nelson Maculai 
2. Antônio Jucá-

UDN 
1. José ca.ndido 
2 A!on&o Aitnos 

BPI 
l. A rnon de Mello 

POUCOi•JO DAS SECAS 
f'SD 

finn.Aru:B 

l, Ruy Carneiro 
2. Sebastião Archer 

1
1. Argcmlro Jftguetreao 
4. Dix~Huit Rosado 

I 

j 1. João Agliplno 
2. Heribn.ldo Vieira 

1. AurG!o Via.nnv 

Strr-LrlUES 

1. Sl1e1Tedo Pacheco 
J. -:o_1: Leite 

P'rB 

\. Jose Srmtrio 
J. P...LI~• • .~:üo Jucá 

OJ-1~ 

.- . f..ot;C') d.a Costa 
2 .·.n1ônio carlc!J 

:. nuron Costa 

FROJé.\ CG ~-0 E:~i:~;UT!\'0 

FSD 

TITUlARES 

1. Wilson Gonçalves 
2. José Guiomard 
3. JeUerson .de Agular 

1. José Ertnil'io 
2. Bezerra N~Jid 

l. Jo!\o AgT!p!nô 
:il. Antônio Carlos 

t. Lino de Mattot 

1. Me~ (Je Sá 

Sun .. .::r-.--u<; 

1. WnUcedo OurgeJ 
2 José IJ'elici~o 
3 Rn} c~roe!ro 

PfB 
1. ~:cllo BrJ.ga 
-~ .:.!t:mundo Levi 

ODN 
1 D·.-nit.J Krlegei" 
2 A~ol!'o r~·anco 

BPI 

1. !.urP.llo VIanna 

i'L 
1. Alq••lo õe cervallu 
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~ '!'.rr-:rt.A!"-ES 

l~ Wt'l.lfredo Gurgel 
1- Sebastião Archer 

~· Db>Hult Ho;:ado 

REDAÇÃO 
I'I:ID 

SOPLENTES 

1. Lobão da Sil~eira 
2. José Felicianc1 

PIB 
1. Edm unào Ge'1 

'UUl•: 
l f.;Clrlc~ R.c;.;en11e 

BP1 
L PUL01:1 Costa 

RELAÇõES D:rEriORES 
YtilJ 

'I 1 . •i ·,'~r.:; 

·1. l:i..,r,eG.iClU Vallada.re.a 
;. Filiz;to Müllel 
3 ~;cnrlcs Pi.mt:'nte! 
4 .; · -:~: 0~!1:lm;:~rd 

~. ~; ·~·- u.\ c. e Qt;<;iro-z 
!!. \·';\·, :(]( L.Dl<~ 

C C.'~~- 1 P~:-so:;> 

1. Atil L!' t:.-;rlcs 
~ h,t C>en<l!do 
3. Rl: P.;.lmcL·a 

~r.i.~LARU 
l.S.~elrcdo Pacheco 
2. Peri:-o Ledo\'ico 

1. Dlx-Hlllt Rosado 

l. Jo.!.e Càndido 

1. ;;..li;;;•lel Couto 

bL.t-LL:a·t.s 
1. Ru) C::uneira 
2 \'lctori.no FHtre 
3. \-f:ls·:m Uonça1v~ 
"- Jo:; Lei!ó; 

l i\,:,:,c.;,l ;,j .l(..l.:l.Il 

2 AntUu~c Juct. 
,) t:L·:.L ... Sra~u 

DUh 
l. P.<.LIG Cú~r:._;:U13 

2 J oáo A ~·::tlinJ 
:1 I\1Fm d~: Su 

BP~ 

t .. n:..o de .\iello 

Si;JOS 

0Ul'LI CJU:s 
1. \'V-alfredo Gurgel 
2 Eu'l'-2n1o Barros 

PTB 
AntOnio Jucá 

UDN 
1. L:>pe.3 da Cm;ta 

Bi'l 

L Llno de Mattos 

SEGURANÇA NACIONAL 
PSU 

TrruLMtEs 
1. Jo-.e Guiomard 
2. \'tctc.rino Freire 

1. Q . .;car Passos 
2. SU•estre Péricies 

1. Zacarias de Assunção 
2. I•·ineu Bornhausen ~ 

'1. Aarão Stcinbruch 

SL'PU.NTES 
1. Ruy Carnetrrl 
2 AttiUo Fontana 

PTB 
L D:x-Hult Ro·;ado 
2 Jo&e Ermlrio 

uur. 
1. Ado1pho Franco 
2. Eurico Rezer. de 

BPl 
1. Josaphat Ma.rlnho 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
PSU 

'I ITULARES 
1. Stgcfrtdt. Pacheco 
2. Victorino Freire 

1. :'.I;·!lr 81 aga 
2 S 1. vcstre Péricles 

1. P .. drr Calazans 
2. AJo·;.sio de Carvalho 

1. Aur• llo Vianna 

TRANSPORTES, 

TrJ .. r :,r;. _ _, 

1 f> 1 · f:nlo P-arros 
!L Ju~~ Lf'itw 

1. !11.<':: Braga 

1. r": .. - d~ cc~t:t 

l . A;-r. m de Mello 

8t:PLENTE'S 
1 José Feliciar.o 
2. Fdinto Mülh~ 

PTB 
1. AntOnio Juc:i 
2. D1X-Huit Rosado 

UU>i 
1. An tünio Carlos 

~ 2. 1\Ir-m de Sá 

BPl 
1. M l~uel Cout.J 

COMUNICAÇóES E OBF:AS POBLICAS 
1-'t:iU 

8UPLEto.7ES 

1. Jefterson de Aguiar 
2 José GuJomud 

PT3 
l Bf"<('rra N etu 

3~-' 

l. !nLte•J :3orn.J.ausen 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que! D) Para estudo das causas qtlê'. 

define e regula a PROTE· dificultam a PRODUÇÃO 
ÇAO AO DIREITO DO AU· ACRO PECUARIA e suas re-t 
TOR percússôu: negativas na ex .. 

0olaO.a em Vlrt~de do J;1.eqUCrlnteUk. I f:'...._,.,~tÇ ão 

I
n· 43v -6:.-: d.o Sr. Senaa.o1 .)ál\t.o.r ! C.r'i.a& t:'m V1J-1"'.l.O•. :it. ft. ,, ·.;...::r:.nwn-: 
Caa.t!J\.11':. apruvaao em :dO ae Ja~Je..n , to o'- llS.9-ft:. Cio 6r Se~OOl JulSé 
i~ l~u:? ~rnJli~o apru'"lhh .. 11.:' :>e.:-:;,ao;; ct;; t\,. ~e 

. Deslg_naoa em 12 d.e oovm:Jro oe 1 • :w.:.•<' à.f Uhj_ 
UHi4. " p_ .)rt'ugaa.a ate Il) d.e ctezemJJrt at 1 
1St.~ em vu-~ua;; J{• H.ni'lerlnlt!tL<. nu. 1 

Ullll''- j,\1,') ti~ t!O-unH1t eiL U! lt Ot-· 
z,_ilt:n~ cu. ,!Jc.::. 

.,;o::np.tt .. a.:~ ~m 4 r:1e )tLD.:~n. a-. 

t.;~:r,"'l.:w:·J em 2'.' CL ·1~;·J.,'UJ CUJ !9~.,_ 

l:"tV7'TU"t~Clll 0'Jl 1 ll.!J.' .... , em 'llJ"tUJe 
Jc ,q,•q:!~'r'm•:JJtc a 1 1 191-õ.:! àc t--e­
·_._n,__; t,,;ü.'D:Jt -=-·,;~·J.•-eO": p.u.:t>.;;~ 

:IJ ~!:"C•(. Cili .. ól U.; O.iZ.!::tTlli"J 1liJ 

woa. cu .. -u " :l!!:;;,:;uaçal OO:i ~,;U'tUtt;;. M ;!LoJrO:· lt;j - Pa·t.::t-... ~ 
::: .-1:.:.---~ .. 11 e.: v ;.:.,...:uw;e~m 1 c::- r.;.:; t 

I 
;;_'.!.LW•.ll lrCYl J'.Jo<' t'~llf'l.J:V PdD 

~-;·.·lre~t.. .t-'li~.!H"CI.' l\11cd .... .r J -:-
1.-'l"u:: ... r.·!,J"- .:~.:-e Li) Q€ Qez,:.!_t.O~·L Q\. -.' .. J 

1

1 ~:,)(1--; o:n.. -lt'U"h..:c.!l;. !ll..o dt:y:J.e.r..wu.,v_ no 1. .. )c~- K-rr • .:.r.o >!-'H' .. :Ji".'l:€} - ~·-,;, a-.e 
merL 1 .l!.'i o:.-1 a .. ~t :iefulao: J\JE>r.& u..~u;;.· aJ c·~-:~ _ uu~. 1 

I
:~;~ PlnJt>t~teJ dp U\<:~Ql em 1~ .lt Dtl· i t'.<lJe,~( VUill..J lhe.llt.of) - PHl)~ 
_ n• .. : .. .:H tv;,;::s ; . . '· , :::t'..:.-·er.:--,rt-0. bUXl:laJ: Le!Jl<:>r.aw~ 

, L\l>;tnot~ ,·7) - Pru t.ldc,~ . r' I_,. Hi A.lL •:: ~rt ivl;.:Jq-;Jft; dt AlOU.· 

Q .... oc:: LI.. .l.L:~.r.nn" - ~bl.J. 

.Lüollle:l.t-..:. t'ill.ll;:'i>"-t::.l - I;'OL. 
l:.:..ono~JUI. v•~-la - UUr\. 
.O.il<loL ..;&nlp-c'~ - UlJ.i'li, 
V~cuoca..w l unet; - P'rB. 
Edro una<. L.teV! _ P'TB 
Aloystt cte ~a.rvalho - t>L. 

"ll'rc,;r r.tll~ío ) "-
~ • 1"1 f''lilll:H'.I:I, l"'S e -l'-~ !e'.J"a,s !\.1! .,:_~0-;. 
1 no:-,13 __ -~{_' .. 

:E) Parn cfetua1 o levantamen~~ 
to da PROD:JÇÃO MINERAU. 
DO PAIS e estudar os melo·· 
capazes de possibilitar ·~ • 

B) Para esiudar a Situação d1, sua Industrialização ''·· 
CASA DA MOEDA ! Craa, em nrtuae <1< Requer~me~' c 

r.o o~ 66~~6S ào St . SenadO! ,.Oill . 
Cnaa.a_ t!'_D vu·t.Jat a~ ttequt!r.men l!!rmlr\t\. aprov9.Q~ o.a. Seasftc:l de u dii-· :-:--

to a~ ool·O.s ol~,; ~~ ~enae1.u1 JttleJ · ;e!-emb:o de 196:i -y ,k:-
son ctt a~u.a; aprovaao em 14 llt- - };. -
agosu. ae Hlti::S J..!e[ 'gnaaa em ~b .oJ.ç- Ue.::;IgDA.-al:l em 1D de setemoro ~-_-',-_, 
d.;p.:stc de 196.:1 .9G~ · ~,· 

t'runugaa.~:~ aLe l4 ae marÇç Qe J!jb., 1 t-'rorrogaaa em vtrtuae do dequ~: 
191.1 :l.t~.~ 'em Vll'tUQf do ttequenmeo- ~.·.mente D~ l. ~l>!f-63 01.1 5r. Seo.Mltlj: ~2 
to &uruen.. l .ou-tl~. Uo sr. ::)enaaul i '-ÍlJton Ca.mpoo ar~rovark na s~ ' 
Jettt!rsun de Ao;'.J.laz aprovado em lL ' ie 10 de dezembro de 1963. ·' 
je àezembr<. Ot! d:l~. . 

Mémnr~ 111 - P&rtlelo, 

Jetterwn ae AgUlS4. \Presla.o;; ... 'lte 
PSD. 

WllWD Uunr;a_.v~ - PS'O. 

Artnw v ugl.l.t. - I?'!' H. 
Ea.munat.. l..ot'VI - P'.l'ti. · 
AGOJOUf. i"ranco - UDN. 
.t.'u.rJCl. ttezt:h\lt; tVlCet'ret)identeJ 

UDN 
Jll:r.&-pnat Mannno - Stlegenaa. 
Secreta..no: UtlOlaJ Legtataf,.i.vo, 

PL-6, J. S. Ca.steJOD Branco. 

CJ. Para o estudo dos el~itos 

Jose r euc1ano - Pti.U. 
i\t.tll1o Funt.ana - Ptm. 
h."tgemo ~arr~ - PSD. 
Jo.s.- ~lrtc. tRe.:.aton -
H~:z.erra Nek - PTB. 
M~tc Braga - PTB 
Lo!>ea da C<>st, - OUN. 

tP:-estaente) 

UUN. 

,. 
··(··, 

JúJ.lc. Lelte tV:ce?r ) - P.R 1 · 
se~;retAno: AUXl.Uar Legl.Sa1tJ~ 

Plrl(l AlexanarE Ma.rqu~ de AlD .. 
:ruerQue Mello. - L 

tteuruOes: ó"'.s tetra.e Q.s 18 norBii. :j :"' 
i 

Para estudar a situação doe 
TRANSPORl ES MARiTl~ 
MOS E FERROVIARIOS l 

da INFLAÇAO E DA POLITI. Fl 
CA fRIBUl AR IA E CAr: 31AL 
SóBRE. AS EMPRt:SAS PRI­
VADAS 

Crlaila em Vlrtuae d:o Requer:.m* . 
t.c D~ 152~63 do SI Senador J\JIM 
~rm1rlo, aprovado o.a. sessão de 13 llli 
u.wembrc de 1963 

Crta.aa em vtrtude do EtequenmE'n· 
W n~ O:U·6J do Sr Senado:r Guuvee. 
Vteua, aprovado oa sessâ..o d.e 2 d.f 
ag·Q.[tc df 1963 

De:slgnaaa ~m ti de agO.stQ de l!ftl~ 

Prorrogao.& em vt.rrude C1o &equeri­
mento o~ 1.161 de l963 do SeDner1 

Senador httlllo Fontana, aprova.Jo 
em ltl de dezembr(l de 1963. 

Membrw •6> - Part1d~ 

Attllio 
PdD. 

JO.SO 
PSD. 

.lo'CllClllOO 

Preslàente 

IV!Co-Pt .J 

José Ermlrlo - Relator - P'I'1\. 
Adoto h~. 1:' ranco - UDN. 
AuréJlcJ Vtanna - PSD. 

fi.r3. Julielia rl..lbeif.'o CGii $ArztO&. 

Ue3lgnacta em 13 d.e oovem.bro â! 
I .963, ·'-

Prorrogada a.t~ 15 d.e ciezembnl 08j 
dHH. em VirtudE: do R.eque.runeo~ 
n~ 1 ltrJ-63 oo St senador Ju.uo: • , 
...elte. aprovada em lO de dez-em.~ ~ 
"\.~ l~Q'2, I 

Membros 15) - ?artld!lii 

Attlllo f'<uota.na - PSU 
tilgetn-àO Pacneor - PSO. 
JOSé Erm.lrto - P'l'B. 
~tneu Bornha uan - UDN. 
J 0:11-D Leite - PR 
Secretlárw.: On~a.J 

Secretàt1o: Auxmar Legn1tat1VO 
.PL-10, Alexandn M d€ A.. ~leuo. 

.I • 
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C) Para o estudo da situação 
do, CENTRO TÉCNICO DE 
AERONAUliCA E DA ESCO­
LA Dé ENGENHARIA DE 
AERONAU IICA, DE S JO­
S~ 005 CAMPOS 

Or1a.a.a am Y"Irtuae ao ttequertmen· 
1:(. O" ltiH b3 do :::;r. ::)enado.: t'a.4rt 
Ca1azaru. <:~.\.)rovuoc att :)es.<Jilo d.-e l::l 
~ novemOr\.- tl.: ~9G3 

Destgnaaa <lOO l:i ne novembro de 
1P63 

~urrQ1!acêa cté 15 (1f dezembro dt: 
l~b4 em 111rt ;.oe dt.. RelJUertmeato '"'1l· 
ID.er~;~ 1 lb8-v::S elo :5r Senlt.dOl A.n•.()p 
Qlo Juca. aprova .. .-..~.. em 10 d" 3e-.. a!D· 
bTc de lSíi~. 

Membrcs t5) - Partidos 

Jose l<'e!1CH.DO - PSD. 
Ruy Ca.rnetro - P.SU 

. Ant- ..()lU(. JI.I.Cà - ~ 1 B. 
PJ.dre Catl'lzaru - OJJN. 

(11) Para o estudo das Mensa­
gens do Pvder Exocut1vo re· 
ferentes à H<.FORMA AD­
MI,\IISTF:.~ TI VA 

Ctlaaa poJ WJta<~.Liva da Câmara 
dcs U...:putJdJ.S o.pruvuda pelo ::ien.taL 
etD L 12 1963 

Memoro.s 1l8J ?a.rtldos 
Seoaaore::.. 
Wl.-,u.O L.Tu.açaiVCo:~ - PS.O. 
Leltt Ne~Ao - Pl::i:..k 
SlgelJea~ Pa.cnt:C(. - f'ôD, 
A.rgt:núH. de r-.,jueJ.reào - PTB. 
E<Ununot ueV" - f:'lb 

·· A001l)nt- l'TaOCt.o - lJLlN. 
Jofl..t. t\grtplll.(. - ou~~ 
AUJ e,1._ V Lanns _ 1?!:3B 
Joob~hat Md.!'mho - tie!D tege~1da 
Oeput.a.oos: 
Ou.--tM'i.o ~upanema t?rcstd3Dt.eJ -

Psl> . 
atlerba.J Jurcrr:.14 - PRO. 
Lu.erte v:~. rll - UlJi'r. suOstJ:U,'dt 

pele ~putaa~_ ArnaJClt. N01~Ue1Ja.). 
ae.uu L)l~ - uuN. 
Oot~teJ <lt A.oaraat - PTB. 
AroaJdc ver Cielfa - I?.Sf'. 
Juare2 1"r4 v ora - ?D'U, 
EWaido Pt.nr-o - M'ffi. 

I) Para, no pral<O de três (3) 
meses. proced~r ao estudo 
das propos1çoes que d1gam 
respeito a participaçf!o d% 
trabalhadores nos lucros 
das empt és as. 

Ml!-:.MBROS 

Senadores: 
Bezera Neto - p-residente 
Afonso Arinos - Vlce-Pre..~!j:-nte 
Jeftt>J.,o.m 1P ·\:nliar - RelatOr. 
Leite Neto 
Neu.on 1\la.cuJan 
Eurtco Rezenc.e 
AurPllo Vta.lJlla 
Secretà.rll• AIUCV Q'Rellly de SOUZB 

,co:~HSS?:ES ESPECIAIS 
PARA O ESTUDO VE 
PROJZTOS OE EMEN 
DAR A ('o;'.!SilTUI(',\.0 

J) Projf!lo de Emenda à Cons­
titUIÇÃo ,,Q 4/61 

(QU-I!. Ol8PCI!. SOB~{.I!. VEN('lMEN~ 
fOS llOI; ~lAUIS1'ItADOSI 

Elelt-a em n ae Junno ae 1961. 
Prorrogada: 
- ate 10 ae clezembro de t~~62 peto 

Requertmenw till9-61 apr. em 14 df­
dezembro de 1961. 

- dé to tle aezembro de l96S pele 
Requerimento 719-62 apr. em 12 d.E 

' aembro de 1962 
Llno de Ma.toa - PTN. 

até 16 d~ dezembro de 
Requertmento 1 138·63, apr. 
Jezembro de 1963. 

/ 

1964 pelo 
em 16 «lE 

Completntla em 29 ae outubro Ge 
1962, lb de ma1o do 196::1 e 23 de &lll1l 
ne 1963. 

Membros 11&) - ?a.rtJdas 

Je!terson ao Agwaa - p-SD. 

Lubào àa Sllvell'a t2::1 àe a.brU de 
~9ti".i) - k'8U. 

Ruy ua.rneU'O - PSD. ~ 

~eoeàlcto val!aàara - PSD. 

Wil.ioD GonçaJve~ 1:.:13 cte e.~ru de 
l~u3J - P'CD. 

u.arue1 t.UlegeJ - OU!i!. 

Lopes au UWta t29 o.e .Jutubro de 
. uu:.~, - UUili. 

MJJtoo t:ampo.s 1 Vtce~ ?restd.enteJ 
tit:flOrtJOll V LL'lf~ - UJJ.N • 

aw .t> .umel.l·a - U Ulll. 

~llvestre t'ertclt'-& 1.23 ae a..orU C.e 
.~tiJ~ 

Bezerra Neto 12:1 a.e t.oru de 1963) 
- P'lts. 

iUOW>(.. CelSO - P'.L'B. 
t-.·ug4e1ru aa (.hun" - p-ra. 
dd.ITo,:, IJ<t<:'VlUn(.o - P'lB. 
&Joyslo o.e wa.-va...h:.> o.l'Tesl\lenW.) 

- "'"· 
Mem de SI\ - PL~ 
Josaphat MrtrUL1u - S legenda. 

K) Projeto cie· :..:..11enda à Cons .. 
t1twçào n' /; ól 

.~Ui!. u .. .Ji~u~ ou ... l:'.t. AS 1\lA.'l'& 
lU~•~ ._,a_ L.:V.1 .. !.~1!.U:.J'~t...J.ii t'ttJVll· 
U \o d U'U Ol:..>iN.JlJ, LM ... LLU\iU\.t 
A;:, U~ .t.l.i.U.l Uh ti t!.ÃU.'~i!..ttAt.-/.t.U 
UU;:, (...kil-•• : 1:.::,. Ut. .\~~~AO UI~ 
J.'l..J,\., •• ~1*-' b t'..:.h.Urlo.<,i:. .. '- . .._t. 1 
t&.J.1 o.\-\J• t:i.ú U t.~itt.J..-.L~~ ... HdX • .:'II 
.lU U n.U.;....I.-"L.I-•l!.N I O ..:. U KI:!.A 
.;. rli.J.i.u..·-c J. u Oh K.i!..L.L'lVO!!;IS lU· 
!"L~HiUl:.l..n.b, UO .. U t',u::,LS ES· 
n~.~~ ... u.: .. :!.u~~~. 
J!:itMtt r::n "' ae outubt oae 1961. 

_ ~l·U.l'I'Ul$U.'J.a.. 

- a.t.e u, at c.c::embro o.e l9ô2 oel<. 
d, ... qut:llllll>UL4.. .)v4 ·b.l. ttpl, em 14 Q;: 
1r·...,.;ó.-IVJ\,. ..r.t. 1llti.r.. 0 

- <i~~C .u-. C\t: a~:~C'ml)ro de 19:i3 pett 
ttt:~,~ ~ lJ'-f-tiJ a~H ~m .i..tl cte ae?.em­
vn .. ile Ultiil. 

0om1.Hetaaa em Jl} ae outuoro de 
WbJ " .. ~ di: a.o:t. C1e Ultl~. 

L) Projeto de E e1::cda à Cons­
tituição '1° 2 f,~ 

!SOBRE txo·,. ·. ·.c; POR PRO. 
POSTA BO ~,.;, .. uu OB CHEFE 
DE MISSAO UH-"l..OMATlCA DE 
CARA TER Pf.RJlA~ENTEI ~ 

Eleita ~m 6 ct3 outubro de 1951. 
Prorrogada: 

- ate 15 de dezerr.bro de l9S2 l)e.lo 
Requerimento 603-6~. aprova.cto em 14 
de Janeiro de 1961; 

- &t.l 10 ae ~~, ~e tm:;t o~!n 
.:tequerlmento 181~6:! aprúvadc e:m 12 
.:i.e dezembro de 1962: 

- a.te lb de dezembro de 1964 !'elO 
R.equerunento 1.1411·63 .aproVl:Uio e%Il 
19 de dezembro de Hf63. 

OOmpJetaàs em ;w oe março de 
1962, 29 ae outubro de J.962. zs de 
abril de 1963. 

Memoroe: 116) - Part:doi! 

Menez~ t'unente~ - ~l::i..D. 
Ruy carnell'c 2:l de a.o .. ;u C!e 19'!S3J 

- ~res1dente - E'SO. 

LOOikl aa suvetra - PSD. 
Jetterwn .:le Agu:w l23 lW 1tml de 

l963J - Pl:i.U. 
GUldc M.undln 129 de outubro de 

l9ô2) - tlôU. 
oarue. K.rt.eger - OUN. 
Eurtco ttezende t:.:l3 de aJJrU a.e 

19631 - UlJ~'i. 
MUton ~mpos - UDN, 
Her1btt•Oo Vletra 1Vwe Presldente> 

·- UDN. 
LUpe:: <ta Costa - UUN. 
Vaga do _sena.Cio; ... t?Ulto ft~e"Tell'a 

123 de a.bril cte 1:.~".6 - ~e1atox -
PT!l 

Bezerra Neto t23 de abrll d.e 1963) 
- !'TB. 

Amaury S1Jva c2~ :le abr1l de 196J; 
- P'I'B. 

Vtvaido Lima - P'fd. 
Aloyslo de üarva._o......, - PL. 
Llno ae Mat~ - p-JN • 

M) Projeto de Eonor,da à Cons­
tituição n9 9. ó1 

rQUE.- ,nU!Jl~·l(:.~ U l!E!HJii!. !!;.; 
UISCUll\ill~A;,:AO DAS :.u~NO:'io<il 

Elelts em i!O de aovemJJro de 13'6.1. 
Prorrogada; 

- a~ 15 de dez:-mbro de IJ6~ rtelO 
aequenmentc fiUv-61 :l.p:-ovado em H 
:i e dezemoN cu: 1C6J. 0 

- ate .. :l <tt u.~zl·.uoro de n63 pelo 
.:--tequei'imentc l82·6"2 apro\•ado e'D 1? 
je de.rembro de 1962: 

Mene~~ Punent-e_J - t"~iU~ 

WUSoD QQilÇIUV~ 12::1 cte a.brll 

?o>D, 

I'SD. 

- a.te 15 cte dezemorc de 1964, c-eJ.t. 
de Requerunento 1 141-6:1 aprv·<'a.d.o em 

te de dezembrt": de 1Pô3 

Memorm qe1 - partldus t963J - ~re.;.lde.ote 

LOO~ da suveua JetterSQD ele Aii\Hal 
Ruy Carnet.ro t23 ae a.btll de 19631 de 1963} - PSD. 

ra;:~ cte abril 

- t':óU. 

Guiei() MonCL.n '· • d& outubro de 
196i.J - PSJ..;. 

Eurtco Rezende 
l9b3' - Ul>N. 

t23 ãe abr-.il de 

Da:Uel K.neger - UDN, 
Mllton .JamD 'S <Vtce .. Preatdente) 

- UUN. 

H.:.i. l.Daldt. V<t:lrn - U DN. 
Lop~ ela Co.;ta ·- UUN. 
suvestre l?él'lcle:: ••..•.•• ) PTB 
VlvaJCI<l Llma -- P"rB. 
amaucy Silve <24 de abrU de !9631 

- PT!I. 
Va-ga d.o 8enad-or P'tnto Ferrelra 

<2'> de abrll de 19631 - Relar.ar 
P'I'll. 

Aloys:lo d.e Qa.rvalh6 - PL. 

Meneze.11 ~tmenteJ - PSD. 
Fillnt<. Mullet ·- PSJ). 
OWdo Mondin 12~ de outubro de 

l9fi2) - PSD. 
Ruy Ca.rne.tro C23 Qe 9.br1l da lD63 

- PBD. 

OanleJ Kneger 1Re1a.t.or) - OVN. 
ll"Ul1co Rezende 123 de aorlJ cte 

19631 - UUN. 
Milton ~mpo . ., - UDN, 
HeribaJdo 'Y ie1ra - lJ L>N. 
R.W Palmeira -tJDN . 
AmBUQ suva - 23 cte abril de 

1963) - !'TB. 

~rro.s CarvaJho - PTB. 
A.rgemlro de FigueJredy - PTB. 
Bezerra Neto •23 de abrU de 1!16J 

- ['TB. 
Aloysio d.e Ca...-valho . - PL. 
tJno de Mnto.s - PN. 

N) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 10/61 , ,1 

(Al'LlLAÇAO DAS COTAS DE [11lo< 
POSTOS, DESTINADAS AOS IIIV• 
NICil'tOSI. 
Elelta em 28 de dez~mbro de 1-q. 
Prorogaaa: -
- ate !ll ae dezembro de 1953 oe10 

Req. 783-63 aprovado em !li úE df­
""embro de 1962. 

- até 16 ae dezemPro de 1964 çoto 
Req. 1.142~63 aprovado em lO dti oU• 
tubro de 1963. , 

Comp1etaa11. em SO de março de 
1962, 29 df! 'r)utubro de 1962 e 3 de 
abril 1P 1!Z5l 

Memb:OS 116) - Partidos 
Jetrerwo ae r..gu1ai - PtilJ. 
Wilson Gonça.ves (23 de aorU de 

16631 - PSU. 
·Ruy Uarneu-o - PSD . 
Lobão da SliVf'!tra ~ PSD. 
GU1do MODdUl :29 dt> o..~UtUbjQ de 

196"1 - PSL> 
Muton Campos - ODN. 
aerlbald<. Vifl-lra - UDN. 
[.Ope> da Costa - UJJN, 
João Agrtpaw 123 de aarll de 191:-3) 

- UL>N. 
Eur1co Rezende r23 de &brll 4Je 

1963) - UlJN. 
Silvestre t>êrteles i.23 de abrll de 

19631 - PTB. 
oNgueu-a da Gama - P'I'B. 
sarro~:~ Ca.rv-a.JTo - PT'B 
Josaphat Marlllho t23 üe 1-orU de 

l!J63) - S. 1eg. 
AloySlo de carvalho - I?L. 
Lmo de Matos - ~TN. 

0) Projeto do Emenda à Con"· 
tituição nq 11;61 

tCRl.'lÇAO O.é NO\ OS 
tJUl\tH .. 'iP:i.U:jJ 

Elen,a em 28 de muço de 11;~2. 
Prorru~aç!it>: 

- at-e 10 d.e dezembro de 196i:. DEio 
aeq 1~;-6:&. "provado em 12 '13 ·~­
?.embH de 1962 

- ate 1ó dt dezembro ae 1.964 pf'Jo 
Req l H:!·b"2 sprovado e:m 'O de 
jezcmorc de 1963. 

lJQmp,etada em 29 de outut.I"'(J Oe 
1962 J3 rte e.brU de 1063 e Z2 ,..e tu .. 
lho de 1963 

MembrO'.\ - Pa:rtld01" 
Jerterson a~ Agulat - t?SD. 
Wtlson Gonçalves 123 de aoril de 

U'b3l • ~su 
Ru9 Carneiro - PSD. 
Lobi:l-{ :ia Silveira - PSD. 
GULdc M•!Tidin . 29 de JUtU'.:irO de 

l~tí2- - PSD 
'illtot~ cfmoo:3 - (TTJN. 
f-l~>nha.;d-c V-leira - UON. 
,_.,;-:;r-~ :ia Cost.a - OUN 

-\f'rlntn') 123 de sbril dP. t983l 

t-' ru-zerde t23 éle alr.il d~ 
a:• .JON 

':i'l-· .,. PértclP.s 123 de- atuil clt 
ir"i 1· ·~'IB 

N1 'd :rd da uaoa - PTB. 
B ;rnl: Ja.rvailic - PTB 
Al"Vs~c. Je Ouva.~-o - PL. 
Mtr1el Cout-c P·'JP 
Cattete Pinhl•Jro 123 de a.b:U de 

1963) • ?TN. 

P) Proicto de Emenda à Coils­
titutcão n9 1/62 

tOB~L ;,A, -:·u;;.u;t.l.~Ut OI!. CONCUR• 
80 ?.!\ItA iNVl-.:STIUURA lli:M 
C/\HHO lN1C1Al OP C."oRttK(RA 
E P}UJli:UÇA!>. DE NO:\lEAÇôES 
INTEP..!NAS1 

EleJtg em lO de mato de 1962. 
Prorrogada; 

- ate lb de -aezemo:-o de 1962 pelO 
Req l85·62 aprovada em t!> de d.E­
~mbro de 1962 

- ate 15 J.i' dezembrc de 1968 l)eJ() 
Rt a ' 144-63 .. orovado em 10 1r <ie• 
zemb:rt :i-e 1963 
OOmDletaa.t~ em 2'3 d.e allrtl :!e UJ& • 
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.:te!terson ae A~,1tn-~ . - PSD. B&n'08 oarvs.lho - eTB •... - R.uy Carneiro - PS'D Amaury Silva - FTB 

· W"~ ('L'~ 1 "''1 de a.bdl de Mem ele Sà - PL. Pedro LudoVIco - PSD llezerra Neto - PTB • 
(_- UQVD .r-•_ -;-}

1 ,-~ """" Wilson Gonçalves (23"4-63)- PSD V age do .Senador Pinto Ferrelr&-
; 19ü3J - ;-:';; , B 

au:; 1.};.: •• ::-:~-:.-:r.: _ fô. Benedito Valladares - PSD - PT 
Mtn·~· ' . '•'""" - nm. S) Proj·eto da Emenda à Cons MUton Cempo.s - ODN Vaga do s•nadOl Eduardo Catai&• 

. MJ...'r.• u.ur.:. Heribaldo Vielra-- UDN - VIce-Presidente - PTB 
H!·· ~"i\ l! UN tituição n9 5/62 Jilurico Rezende (23-4·63) - UDN Vada do Senador Ed~ardCI .U. 
E~. _., . "'- , .,:~ ct0 a.bo- dE DG.n.leJ Krteger - UDN Eurico Rezende - ?residente _ 

- ~ ''-'1 lDlSPO.t SOllUE t\ ENTREGA &OS MUto C 1~}!'.,-._, ... -, ,. JOão Agrlp;no 123-4-63) - UDN n ampca- UD~ 
. J . ele 1"6 l\IUNlUlPIO~ DE oO% DA ARRE· Ama· ury Silva !23 .4 .63! - D"r"'D DanteJ Krieoer - 'DN 

· ·J:• ·:< ' 001 • 3 CADAÇAO OUS ES'IAUOS QUAN· N • •Q AI d • v 
-~ '>- l10N, DO EXC!WEB AS RI::NDAS M.lJ.. ogueira da Gamo - PTB oys1o e Carvalho - PL -\ .,-·JJ~i - (• ;J"f':·. NIUIPt'Ub), Barros Ca.nn.lho - PTB Josa.pbat \.1:arinh'- - ~elator 

.:.c.:. 1-.::C Of' a.brU 4e Mem de Sá - Pl Em Legenda 
Eleita em 1:1 de setembro de l9Q, Raul Giubertl - PSP 

l'rorr<>go<la: 
- Ate u1 ae ctezembro cle 1963 peJo 

"'a .. P'I'B. 
., - !:-~l'I:S. 

't ::'.<..- - PL. 
-:!:~ 1r: abril 

p,;j 
de 

Requerime.utc..- u~ L 141-611 ll.provaac. 
em 12 de deze-mbr~ de 1962: 

·., ' :,:.::h à Cons-
2 62 

(I::S~!: i·, ~ , ,, -1 u- :,I ·:~a:HINAÇAO 
. J)l! ~·, ·.u.-.~ 1 ~-i I·.H'O!-t DOS 

:Elel!:& e::n ;:;; Ç.t m!l-Jf, ãe 1962. 
-,e-rorru:;açao: 
• ,- ate 10 àe dezembro ae 11163 peleo 

-~uertruento ·1Btl·62, a.provado em !2 
de clozembro àe lB62i 

- até 1ó de àezembrQ de 1964 1Y'lc 
Jtiquer1mento 1.146-63 a.provacto em 
18 ele dezembro de 1963. 

.completada em 23 ele abril ele 

- ate u a~o c.t:zemorc;;. ae 1964 pek 
Requerunenw 1. H7·ó aaprova-oo tD­
... u ~ dezem.br(.. de 1963. 

COmpletas em 33 a.e a.brt de 1»6'.:s 

Memorm - Partlaos 
JetrersoD at: f..gUlai - t'tiD, 
.Ruy_ uarnerQ - i;JWl. 
LObao d.a ::)Jve.~a - 1:-'SJ:>. 
WIJooD Oança..v.. a;, de &brll de 

1963) - EJS!.l 
uelte NetN •23 4 63) - PSD. 
Meneze~ Pllllente~ - Pre.sldente. 
Mll ton Cam!X>'• - ODN , 
HertbaJ.dQ V teu a - Ul>M. 
Josaphat M.aralilo - t23.4.A> 

VlCe-Pre.siàeote - UDN, 
Da-nJe. lU~egeJ - UL>N, 

V) Proje.to de Emenda à Cons­
tituição n9 1/63 

fTRABALUO O h i\'1 tJ L H I:. RES E 
NORES E Fl!AHALHO l!JM 
DL'STRIAS lNSALUHU.I!:S). 

Oes1gnaos em J:i t.63 

1\IE· 
l.N-

Pr_orroga.aa &te 15 1~ 64 p~o Re­
querunento t_ lô0~63 aprovado em 10 
de dezembro de 1963. 

Membros - Partido! 
Jefferson àe Aguiar - PSD 
Ruy CarneU'o - PSD 
Lobli<> da Silveira E'SD 
WUson Oonçaive.s - Rela~or 

t?SD 
Menezes Plmentel - PSD 
Lei !é Neto - PSD 
Amaury suva - PTB 

Y) Projeto de Emenda à Cons• 
tltuição no 4/63 

(CONCEDI!: ll\lt-NHJADES AOS 
VEREADOHESJ 

Des:tgnad,a em 2l1 o ~ 

Prorroga<la até 15 12 64 pelo ~ 
q_uerimenoo nllmerQ- 1.153-63 aprova.~. 
d• em 10 12 ea. · · 

Membros - Partidos 
J ctterson de Agu.-a.r - pSJ) 
Ruy Carnetro - i?SD 
Lobt\o ela SUveJr• - !'SD 
WUoon Gonçalv.. - E'SD 
Meoe~ PlmenteJ - PSD 
Leito Neto - E'SD 
Amaury SUva - PTB 
Bezerra Neto - P'l'B 

. • • 9 aga do Senado: Pinto 
- PTB 

:1063.._ 
Membros - Pa.rtidoa 

Jef!ersoil Qe AgUlal' - PSD. 
.Wll.son GtmçaJt-·es 1.23 de a.Dr1l Clt 

l963l - PSD. 

Vaga do SeD.hm Ptoto Ferreira. 
Eurico RezendE t23.i.63) - UDN. 

BezerrA Neto - vtoe~Prest.dente 
!'Til 

SllvMt;e Pér1cle.s .:.. PTB 
Adalberto Sena - PTB · -t ' 
Eur!oo Rezen<lo 123 t 63) ODIÍl ~ 

· Ruy Carneiro - f'SD. 
Lobiio da suve~ra - PSD. 
Lelte Nero •23 de abril de. 1163) 

- PSD. 
~ 1141lton Campos - ODN. 
~~aldo VIOU. V1C&·Pr<Sldentt -

14enezes Ptm.entel - PSD. 
leurtoo Rezende lll3 de abrJ Ide 

WS3l - Relator - Ol>.N. 
.Sib..,tre E'érlcles 123 de a.b!1l Ck 
l~l - Presldente - i'TB. 

Nogu'"'a da Gama - PTB. 
1101'!'06 Carvalho - PTB~ 
Aloysio de C&rvalho - I?L. 

' L1no de Matos - i?TN 
JoA.o Agripino {2a de ~"J:-ii a.e 1963) 

- UDN. 
Damel KrtegeJ - c:.;-~". 

(26.i.ti3J - P'I'B 
Noguetra <ta Gama - PT8 
Barros osrva1b o - PTB. 
Mem de Sã •• PL 
M1gue1 Couto t23.4.63L - PSP 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/62 

tAOMilN'J:A l'All.A QUATRO O NIJ. 
AlERO Djj REPRE8EN1'ANTE~ 
DOS ESTAUO!; 1< UO DISTRITO 

Elel~ em 13.9.62 
Prorrogacla: 
- alé 1~.12.63 pelo Requertmemo 

790·6~ aprovaà() em l~.U~~: 
- &t-e !D. J~ 64 pe.to ttequenmento 

1.148-63, a.p..~ovado em 16.12. 63. 
Completad3 em 23 4. 63. 

Membr~ - Parttoo. 
Je!!erson àe ~~ai - PSD 

ll~ Projeto de ::: ,. " Cons- ~~.:~~·1~00 ·SE~~Ol 
tituição n"' 3. -~·~:: I Lobão da SUvru.ra - Relatar 

(At1'l'01HZA U ~ ··,.-· '>~F!~·- :~su 
BIOH EllJ'lt.:.~;-,., -· /-$_ .. .,._"'<1.4 L"\·1 W..Json Gonçruvea (23.t.G3l 
-I'A PARA A t;. __ .' '--'- -·,<J- Dúl ··,:!C 
PL.F.:lllSCll'O l''.:.~;_., ,,~. '~-, ,'\}!,'I 

.EDENDA co:,;o..!L·;-- ~L ;-.j··j 
' - ATO AD!CIOV'; • I 
mteJta em 10 d.e Jl..i.llli. üt l!! ·:. 

I 

~·l cnez.,., Pimentel - PSI) 
\Ji,tur Camp~ -lTD~ 
·::::~,J3JdL VlP-U'e - UDN 

e-rorogaçao: ! ' :~ 
·:·~\.J., MannllO - t.23.4.83) 

-
.. - ate J.~ àe étezembrc ae L.iti3 o~·-'c j d'·.:u,.,, K.negex _ ODN 
tequerunenu. 18-l-ti:t a.pruvadc f'n1 4 ·.~~!)( tieL:enàe -- (23 4 63) - V1~ 
~ Clezerubfl de 1962. ~-," r-·i · . .-,-r: .. :lt<; - lJDN 

- ate lb ele Clezembro de 1964 !X·.!t: . . V ar,~ dl ::)enaeiO! Plnto Ferre1!'EI 
r.equerlmeDtQ 1 14ti a.provad(l I!IXI u· I~~. i ô.:~' - tJre.'>l11ente - PTB 
lJ àe?.emorc· d.e 196~. ,~ :>.:.C.Q'JE:re a.!< O f• r.a - PTB 

OOmpJetaaa em 23 a.e a.br11 cte f:lur:u Cll:r-t-·,· -h~ PTB 
963-. )/em r:r :;o, - Pt 

~-lembr~ - Partlàos 
~eltersvo tlt agw.SJ. - Pl:l. 

-. Wllii.uL UoncaJveb 123 Cle a.JJ.rll dt 
lll8l - t'SLJ' 
_, ..;a.r.aelrO - PSO. 

- Plt 

U) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 l' /62 

Vaga do Sen.sdOl Pinto F'lll'eira. 
- i'TB 
iAU'l'ON01111A DOS MUNICIPlOS• 

Qllvestre Pertcie$ - PTS 
Arremtro de FliUell'edç - PTB 
~ Rezende (23 t 63) - OD:r. 
Mllk>D Oampoa - ODN 
Dante! ltrteget - ODN 
Jooaph&t Marinho - Sem LeleDOa 
Aloysio de Carvalho - PL -

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/63 

(DmEJTO UE PROPRIEDADE) 

DeslgUaao.s em 23 i. 63 
Prorrogada: 
- &té 15 12' 64- pelo aequet1menro 

l.l51-63 aprovado em 10. 1.2 83 .. 
Memnr~ - Partl~ 

Jett:erson àe Agutaz - PSD 
Ruy Carneiro - Pre.stdente - i'SD 
Lobà<O ela Sllvelra - PSD 
\VIlson GoDÇllJVOS - E'SD 
Menez~ PtmenteJ - PSD 
Heribaldo Ylell'a - Vice-Preslden. 
~- PSD 

Amaury suva 
Bezerra Ntto 

• •••• Vaga de 
re!ra - i'TB 

E'TB 
PTB 

SenaóOT 

Sllvestre Pertcle.s - PT8 
Artw V1rgilt<l - P'l'N 
Eurtcc Rezentte 123 4 63) - ODN 
Milton campos - Relator - UD.l\1 
Jol<l Agrlptno - ODN 
Jo.sapbat Marinho - Sem Legendi. 
AloysiG d!! Carvalho - PL 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/63 

;Loba.c. av SUVetr8 - PBD. 
·lteneze:- PUnenteJ - PtiD. 
Leite Netc 123 de abr1.i de 1963) 

SD. 

oDJSPOh SOBRM A AU3llNISTRA­
ÇAO DO OIS1'1U1'0 FEDERAl E 
MATERIA DA CO~IPE'rnNCIA 

:REVOUA 4 t!:Jll<..NOA CONSl'ITtl· PRIVATIVA 00 SE.SADO). ~ 
CIOJ'<AJ. N' l, <!UI!. INSTI:I'UfV O · 

&Wton Campoo - ODN. 
S:ertba1d(l Vtelra - · ODN. 
JQilc Agrtptntl <23 de abril de 1963) 
; UDN. 

SIS1'ElllA PABLAMEN'!AB UE Destg!la<la em ' 1>.63 
UOVERI'<O t,; O I•R'l 6J OA (.'ONS· Prorrogada ate 15 I~ 64 pOJo Re-
riTUIÇAO FEU!mAL DE 18 DE •lUerlment< 1 152-63 aprovado """ 10 
SETElUBRO DE ~~46). de dezembrt~ de 1963. 

MlltoD Compos - ODN , ' 
AioysJo de O&rvalho - PL i 

Josaphat Marinho - Sem Lecen~a 1 
João Agr!ptno - ODN 

1 - li 
Z) Projeto de Emenda à Cons-'~i '-

tltulção no 5/63 1 

iDISPOI! SOBJtE O IBIPOSTO O& · . 
VENDAS E CONSIGNAÇOES .. 

De&!in8d8 tm 31. o Clll :. 

Prorrogada a.t.e 15.12 64 pele Re-.1. 
quertmento a.llmero l.l&f-63, apt'Qo'!·' • 
~ada em 10.12 63 ! 

Mem~>r<>o - Parttdoa 
Jetter~ GE A.gu1al - PSD 
RU1 C&rntlr< - Pl>'D 
Lob~ da SUvetra - PSD' 
WUscm Gonça.Jve.a - PSD 
Menez:~ Pimentel - PSD 
Leite Ne:;, - PSD 
Alllaury Sllv• - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

•.. • V&ga do Senaoor EUmberto · 
Neder - PTB 

Argemtn de Flguell'edo _ .f'TB 
Eurloc ltezende - ODN 
Mllton Campos - ODN 
Danl&J K.rJeg&t _ ODN 
AJ~yslo de Darvalho - PL 
JC\Saphat Marinho - Se mLegenda 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição nq 6/63 

(INELEGlBILJVADE) 

Dt:.slgna.aa em 4 _ lt.l. 63 

à 

?rorroga.ào até lb 12 64 gele ft.e­
qyerunent<, a.ümero 1.. 156-ti3, aprova­
do em 10 1~ fiJ 

Merubrw - Partidos 
Jefferson Of: AgUlB.r - PSO 
R.u, Carne.t.rCJ - PSD 
WUson Oonça;ve! - t>SD 
José Fetlc!anc - E'SD 
Waitredt GurgeJ - t'SD 
Argem1rc dt FigueJreàc - P'I'B 
Be.erro Neto - 1"''B 
SUvestrt Pér1e1~ - f'TB 
Edmunào LeVI - li'Tl< 
Eurtec Rezende - ODN 

!·> 
i.' 

i.-

&'Urlcc Rezeoae C23 cte aor1l ae 
1611) - OllN . 
Danlei Krtegez - UDN. 

Eae1te em o .12 ~. 
Prorrogada: 
- alé 15 12 63 !>elo RequerlmOIIro 

791·62, aprovado em 12.12 62i 

Membra:s - Partidos 

Jefferson de lliUlar - P8D 
R111 C&rnelro - I?SD 
LobAo da Silveira - E'SD 
Wilson GonçaJvea PSD 
M-enezea Ptme.ntel - PSD 

M111on ~campos _ ODN 
• AloySio de carvalho - ODN 

Afonso Arttlos - ODN 
Slbestre l?érlcJe. t2i de abril tt. 
~1) - P'I'B. 

- ou 11 12 64 lt<lo Requorlment<t 
1.149-63 aprovada em lO.lll.Q. 

Josaphat Marlllho _ sem Leg&llda 
Raul G!ubertJ - PSP 
J<>H Leite - P'll 



.H24 Quinta-feira '10 

Z+2) Projeto de Emenda 
ConstituiÇão n9 7/63 

à 

rt~ANSl;·~tU~~ClA PArtA /:l RFr 
SflttVA UO nllLr'U-ll !>11 ATIVA 
IQUU SB C:-::..;ut;>ATP..E 8 t;A3.GO 
~;.:..ETIVOJ 

be.stgnaaa em d 20 63 
frorrogaa.a ate lá.l~ 64 pelo Re­

qu~nmento cfunero 1 15-6-63, c_prova­
ào' em 10 12 63 

Membros - Partidos 

.;efrersoo de !1..-r•nar - PSP 
Ruy Cn.rnelro - PSD 
\VUson Oonça. ve.s - P$ 
José FeJiClailt.l - PSD 
Wattreóo Gurgel - PSD 
A,rgemtr<1 de FtV.Ut>lredo - f'TB 
Bezerra Ne·-o - PTB 
$tl'v'estre PéMctes - P'l'B 
$dlnWldc Lev1 - PTB 
$ur1C<l Rezende - UD:N 
Milton Campos - ITON 
._.oysfo de Carva.!ho - ?L 
4Uonso Ar!no. - UDll ~· 
josapbat 1\da.rtnho - sem LegeudJ. 
Jtillo Leite - PR 

Z-43) Projeto de Emencía 
, Constituição n9 8/63 
._,lgna4a em 22.10 63 

prorrogada até. 13.12.64 pelo Re­
querimento nümero 1.167-63. (lprova· 
'li> •m 10 12 63. 

tl'ÃRld DC, CONCP.ESSC NACIONAL (Seção !I) Junho de 1965 

Mete B:ra.ga - PTB 
Elll"lc<, Rezende •23 4 631 - ITON 
A..:.oysJo de Car-valho -- UDN 
Afc.msc Artn<J:- - UON 
Jo!.apha.t Mart.nho - aelMor 

Sem Lel{enà.a. 
A•J.rél1o V"tanna - PTB 

Jul:i.C Leite - PR 

Z-4) Projeto de Emenda 
Constituição n9 1;64 

à 

tE~elÇã<.. autumauca c.. Vtce-Pr!e~ 
s:aen ~e com u Prt:.:.1d. nte c.a. fUpú­
Oi.lcal 

Jt!!CI.:>U.D de A::;w.w ~?SU). 
.ti.UJ ~.u·Dt.!lJC. 1.1-',tij;). 
LuOall á.i. dllli'eU't~ \.P::31J> 
Wt.wn Ltonçe.Jveo:: 1'::5LI) • 
J•>5e ll'eUC"Ju.nv PS1>1. 
t;t.,_~rrb Nck p·1 b 
a.rt.hUl v:.rr;L.h. Yl"J.S) ~ 
'\..Jtõ~.. JUC-â lP'I'l:U. 
l.N:-aJ Pas::.o::. P'L'.tH 
AntOnHJ Ca.nQ.- ,. UN'l. 
AlOySio dt:> Carvaihc.. .pu. 
EtJJ'/(•( R"'?.fndP UlJN J 
MJ.ltoD Campoo <OUN I. 
Jt•saphat Marinho .BPI>. 
JOllo Leite lBPI~ 
.i'.w euo Vi.a.Lna BPD . 

oes!gnat\a em 25 . 5. 11164 
Jef!erst>n d-e Aguh.r fPSD>. , 
Antônio Balb!no IPSD). 
Wilson Gonca.Jves tPSDl. 
.Ruy carneiro (PSD) 

- POI: me.ts um a.no ,em firt•1d~ de~ 
a.prova.çâo do Requeriment.o ntuneto ' 
1.173~3. do Senhor SPn..s.dor Lelté 
Neto, na sesêlo de 12 de úz.ernbto 
de 1963. < 

Mene,zPs !;limentet PSD). 
Edmundo Le'lli !P'TBl. 
Bezerra Neto rPTB) 
Artbur V"h~mc , P'fBl • 
Oscru l?.a.~~o.s tPTBI 
Afonso Arinoo tUDN). 
Mi1tQn Campos !llDN>. 
Eurico ~ ezende nJDN) . 
AlOyslo de Ca..rval"w lPLr 
JOfaphat Marinho ~BPl). 
Aul'ê1'.o Vianna <B?"l\ 
A.atão Steinbruch ffiPD. 

COl\HSSõES 
PARLAMENTARES DE 

INQUÉRITO 

M&mDros - P'l.l"t!<."<l!l 
Jetterson de Agutu - ~SD 
Leite Ne!<) (PresldeDt<J - P~'l 
Nelson. Macwan - P'l'B 
João Aiflpino ·Rela.t.Ol') - OUH 
Josa:pha.t Martnho - sem LE'?en~a -2~) Para "apurar htos ap(nta• 

dos da tribuna do Sen<llo 
e outros, relacic-nados com 
Irregularidades gravcn e 
corrupção no Derartame:'l· 
to de Correios e Telégrafos 

Or'J.&da peta Resoluçlio no.mu' B2 
ORIWAS DE Al'Oll.DO CO~l O de 1963, a.ss!nad• oelo SenhOr Jt1• 

ARI' 53 OA CONSTITUICAO E !erson de Agula.r o mala 33 Senlloreo 
o AR'I. 149, aUNilA A uo RE- sanadores •epreseDtada no aes$1 ele 
GIMENTO (NTEitNO. 30 de outubro de l963l • 

. Prazo - até o f1Dl da sesslo te&!B-
1~) Para apu•ar a aquisição, .at.t<a de 1963. 

pelo Govêrno Federal, dos Prorrogação por 90 dl.., <até U ~· 
" l à · marÇo de 196~) em Virtude do ~ 

acervos de concess on nas querimentc oúmero l 163 .. 63 io se. 
de serviços públicos e a Dllor senador WilsoD oonç•rveo. 
importacão de chapas de aprovado na sessao de 10 de dc:>em-

• • bro de 1963 121 80) • 
aço para a Cla S1derúr- DeSignação em 6 de dezembro ao 

. N . I W63 
g•ca aCiona • Membros ot, - Partidos 

., 

Z-5) Projeto de Emenda 
Constituição nç 2/64 

A Orlada pela Resolução nllmero n. Jetteraon de Agular .,. PSD 
de 196ó. a.ssmada pelo Senhor NeiSOD Leite Neto - PSD 
MllCulaD e mata 28 Senboreo SeDa- Atltlllo PontAna - PSD 
dorea tapre.'ieDtada em 30 de tna!c de Wilson GonQSJvee - Presidente ... Membros - P&rtlcloo 

Jel!erSOD de Agutar - P&D 

\'IUJ Ctlmelro - PSD 

rDá aova reaaça'l! é: aJt.nea tz, dD 1963). PSD 
arL 101 e a; Item 1X <1~ art. 124 da Dealgnada em 81 de maio de 1963 Artur Vlrgll\o - PTB 
v'On.stlttllçllc Fetteral a ftm de ee.ta- _ Prazo _ l:iiO d.ia&. até 28 de ae- Bezerra Neto 18.11-63. - Vlce~Pre-

~ooé J.l'ellclano - PSD 

W!l.soD Oon~alv"" - P&D 

:Sezerr• Neto - \"TB 
)3dru·màt ,.flv• P'l,'B 

AigiOUI-1• ll;l u•u """ . :o:...!',l_'li. 

beleeer que selam orocess.a.õos e jul- tembro cs.e 1963. stdente - PT8 
"do• nos orlmes oomun.: PfOrrogAde' Mello Sraga - P'1'B 

b Co N • João Agrlp!Do - llDN 
cu7~~; 0'!:1~m ~r:?! .. ~~o r~i~~~ ~ - Por malf 120 dla.!, etu mtude D&n.tel ltneget - UON 
~··al da aprov:aça.o ao Requertmeoto nta· EUrtco Rezende f23 t 63l - UDN 

mero 656-63 tio senhor Senador Jok Auréllc Vianna - PSB 
- :.,:- .,.. • . '· ... ~ ;r.t.~,t!~ t..e· .

1 
Agr1plno, !iJI 'ie.ssAc. de 19 d.e tot-em· Secreté.rto. Auxtllar u·."g1<slAtiV01 

• a<»at..v~. PilV!i l'rll>"'l"' ele Jua\l~15J., 11!"0 l!e I9H;~ lll llorul 1 .. ~ "U-8, .J. NIIJ pa,.., P>.r.tu 


